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UM DILEMA ESPANHOL 


Yo he de entrar por donde los otros salen, haciendo 
entrada de la salida. Nunca pongo la mira en los 
principios, sino en los fines. 


Gracián, El Criticón [Critilo en la “Estancia de los Vicios”] 


A Cultura do Barroco: Análise de uma Estrutura Histórica (1975) é dos li- 
vros mais conhecidos de José Antonio Maravall (1911-1986), mas é possível dizer, 
examinando o conjunto de sua obra, que náo é esta a principal matéria que seu 
enorme esforço intelectual procurou deslindar. Não é difícil perceber, percorrendo 
as páginas do livro, que Maravall não foi tomado pela mesma empatia da geração 
de 1927 por letras e artes dos tempos ditos barrocos. Ao contrário, certos aspectos 
da cultura desses tempos são asperamente criticados no decorrer do livro, e na ima- 
gem que predomina ressalta O caráter agônico, associado à lição de uma experiên- 
cia histórica que deve ser temida. Isso porque Maravall busca lições na História. 

Distante do modo irônico que parece predominar em tempos de ceticismo, no 
que diz respeito à eventual utilidade que a empresa historiográfica possa ter para a 
vida em geral, Maravall partilha de uma tradição empenhada exatamente na consti- 
tuição da idéia de modernidade na Espanha. Talvez porque tenha trilhado sua car- 
reira intelectual na tradicional, católica e ditatorial Espanha franquista, Maravall 
não partilhe de uma visão desinteressada de seu ofício. 

Se é possível falar em algum tipo de empatia com correntes ou idéias que 
trafegam pelos séculos XVI e XVII espanhóis, Maravall estaria mais próximo não 
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da imagem do letrado cortesão que fez a fortuna do barroco, mas de um agrupa- 
mento, que seu próprio trabalho de historiador tratou de constituir, dito de oposição 
política à monarquia dos Áustrias. Corrente formada na longa e fecunda tradição da 
Renascença espanhola. E ainda que, por vezes, nos contornos desse agrupamento 
apareçam nomes como Saavedra Fajardo, Baltasar Gracián, ou mesmo Quevedo, 
ressalta neles principalmente o aspecto ou o momento em que foram vozes discre- 
pantes no contexto político do século XVII. A cultura do Barroco significa, para 
ele, interrupção ou desvio de um processo que tem origem no século XV. 

O problema de Maravall é mais propriamente a Renascença espanhola e suas 
vicissitudes. 

Neste sentido há que vê-lo como legítimo herdeiro da tradição constituída por 
Burckhardt. Não na consideração da História enquanto arte, mas no procedimento 
que valoriza o “corte transversal”! que, no século XX, aproximaria a História das 
outras ciências sociais em constituição e reduziria no discurso histórico a parte 
estritamente narrativa. Além disso, herdeiro do mestre suíço no esforço da consti- 
tuição da idéia renascentista, retomando inclusive certos aspectos controvertidos 
que são centrais em A Cultura do Renascimento na Itália?. 

Quando, no prólogo de A Cultura do Barroco, Maravall justifica a adogáo da 
palavra estrutura, no subtítulo do livro, aproximando sua abordagem da matriz es- 
truturalista em voga a partir dos anos 50, talvez caiba direito à dúvida. A noção de 
conjuntos históricos desenvolvida por ele parece ser mais tributária do corte trans- 
versal de Burckhardt do que do impacto da idéia de sistema de Saussure no conjun- 
to das ciências sociais. De qualquer forma, um e outro desses ventos suíços impreg- 
naram o pensamento do século XX de uma disposição no sentido de buscar inteligi- 


bilidade na sincronia?, 


1. Cf. Peter Burke, “Jacob Burckhardt e o Renascimento Italiano”, em Jacob Burckhardt, A Cultura do 
Renascimento na Itália, São Paulo, Companhia das Letras, 1991, p. 8. 

2. Maravall trata da fortuna do pensamento de Burckhardt sobre o Renascimento e deixa implícito seu 
pertencimento a essa tradição em “El Concepto del Renacimiento como Época Histórica” (1973), em 
Estudios de Historia del Pensamiento Español (Serie 1 - La Época del Renacimiento), Madrid, Ediciones 
de Cultura Hispánica, 1984, 

3. Para Maravall o que é próprio do ofício do historiador não é buscar o sentido nos elementos que se 
repetem, se assemelham ou simplesmente que podem-estar-no-lugar-de — por analogia, o paradigma 
dos linguistas. Não se visa obter inteligibilidade colocando em série elementos da mesma natureza, na 
busca da lei geral que dê conta de sua variabilidade, como fez, por exemplo, Lévi-Strauss com as regras 
de parentesco. Para ele, “sempre existiram organizações de poder político, mas nunca houve mais que 
um Império Romano; muitas vezes os homens combateram, mas nunca houve mais que uma batalha de 

Rocroy”. O que é individual na história não é o fato, mas o conjunto histórico, que é mais do que a soma 
de suas partes; e os fatos são recolhidos não porque se assemelham, mas na medida de sua relação no 
interior do conjunto (cf. Maravall, Teoría del Saber Histórico, Madrid, Revista de Occidente, 1961, pp. 
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Além psa. se tivesse dado a seu livro o título de A Cultura do Barroco na 
Espanha nso faltaria com a verdade, articulando seu trabalho à tradição de 
Burckhardt não só pela perspectiva, mas também pela ordenação das palavras no 
título, > cabe lembrar que foi o mestre suíço e depois seu discípulo Wölfflin que 
deram início a essa história de pensar a arte do século XVII por meio da noção de 
barroco. 

Desde que essa noção começou adentrar, sem as velhas conotações negativas, 
no discurso dos historiadores de artes e letras, até depois passar a figurar no discur- 
so da história social e cultural, nunca houve muita controvérsia em se admitir uma 
Espanha barroca. No entanto, no que diz respeito à idéia renascentista, forjada atra- 
vés das noções de secularização, humanismo, individualismo e naturalismo, não foi 
sem relutância que a Espanha, bastião da Contra-reforma, foi admitida dentro dos 
quadros da Renascença européia. O próprio Burckhardt já deixava antevista essa 
exclusão ao tratar do reino de Nápoles, subordinado a Aragão e depois à Coroa 
espanhola unificada sob os Reis Católicos. Para Burckhardt, aquela região da Itália 
“viu-se excluída do movimento espiritual do Renascimento”, devido à influência 
da cultura espanhola, “cujos elementos centrais consistiam no desprezo pelo traba- 
lho e na ânsia por títulos de nobreza”*. Talvez essa visada do grande historiador 
suíço faça parte de um muito antigo problema espanhol no interior da cultura do 
Ocidente europeu. 

Não há como deixar de lembrar do Non placet Hispania: consideração atribuída 
a Erasmo quando declinou o convite de Jiménez Cisneros para ocupar à cátedra de 
teologia na recém-fundada Universidade de Alcalá, no início do século XVI. Vinda de 
Erasmo, que teria deixado tantos rastros na Espanha, de Luis Vives a frei Luis de León 
e Cervantes, essa declaração de desprazer espanhol é muito marcante. E isso muito 
antes da política imperial da Espanha dos Áustrias fazer tantos inimigos, muito 
antes da lenda negra reproduzida no bojo da propaganda protestante. Sabe-se que 
essa consideração não refletia uma opinião pessoal de Erasmo. Como diz Sérgio 


72 e ss.). A identificação do parentesco entre seus procedimentos e o estruturalismo que deriva da 
lingüística é do próprio Maravall, mas a idéia de estrutura que se pode depreender deles é razoavelmente 
afastada daquela que se propôs enquanto um inventário das categorias inconscientes que estruturam a 
linguagem e o universo simbólico em geral. 
4. A Cultura do Renascimento na Itália, p. 264. Curtius, bem mais radical, mas baseado em outros moti- 
vos, nega também a idéia de Renascença na Espanha assim como na França e na Alemanha: “Não é 
admissível a idéia de que também a Espanha, a França, a Alemanha etc. tenham tido uma ‘Renascença’. 
O que tiveram estes países foi uma ou mais ondas de 'italianismo' — forma de exportação da Renascença 
italiana”. Cf. E. R. Curtius, Literatura Européia e Idade Média Latina, Rio de Janeiro, Instituto Nacio- 
nal do Livro, 1957, p. 36. Maravall contrapõe-se a ele no artigo “El Concepto de Renacimiento como 


Época Histórica”, op. cit., p. 41. 
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Buarque de Holanda, a Espanha, e também Portugal, aos olhos dos eoma se- 
tentrionais, não era bem européia, tão misturada que estaria de judeus e ão si é q 
Pouco européia, excessivamente católica e nobiliárquica, RECADO s dl 
cultura, inquisitorial, Espanha era percebida mais como força reativa do q 
ulsora do espírito do Renascimento. l 
l Mas to foi revisto dentro e fora da Espanha e, nesse sentido, à e 
Marcel Bataillon, Erasmo e Espanha (1937), teve um papel notável. DE E 
os reparos que hoje a ela são feitos, e Maravall está entre seus a i ra a 
que a Contra-reforma não pode ser vista apenas no seu aspecto reativo T A 
fundamental na reavaliação do problema do Renascimento na Espanha. e 
hispânicos de Marcel Bataillon consolidaram outra imagem = T e 
tual que atravessa o século XVI, na Península Ibérica, realçan a s Ei 
formador e sua pertinência dentro dos marcos da cultura do Ociden 


i lo isola- 
O livro de Bataillon, no entanto, não pode ser visto como um exemp. E 
tivo da historiografia francesa do 


piri- 


do. Faz parte de movimento bastante significa gr ol 
século XX que se voltou para a reinterpretação dos vínculos sociais e cu q 


ligam a Península Ibérica ao conjunto da Europa'. E há que se lembrar que os 


at to Literá- 
5. Cf. Sérgio Buarque de Holanda, “Non placet Hispania”, em O Estado de S. Paulo (Suplemento 
y i i fobia é bastante longa, mas são notáveis duas pequenas 
rio), n° 97, 1958, p. 1. A tradição da hispano. s é e 
Ps de irônico vitupério: a carta LXXVIII das Lettres persanes de Montesquieu e a Lettre à Mayana 
de Voltaire (publicada com o nº 4931 no vol. 42 das Oeuvres complêtes de Voltaire, Paris, Garnier, 
1881, pp. 136-137). , i 
6. Maravall censura em Bataillon a tendência em exagerar a influência de Erasmo na cultura espanhola do 
século XVI. Afirma que quando ele “qualifica de elementos erasmistas em Cervantes o ideal pastoril, o 
classicismo, a crítica da cavalaria ou inclusive seu pouco virulento anticlericalismo, não adverte que isto 
só pode ser atribuído a Erasmo na medida em que este compendia a tradição cultural européia da baixa 
Idade Média, cruzada por tendências de reforma que haviam feito adeptos inclusive nos círculos mais 
próximos e obedientes a Roma [...]", e sugere que, para Bataillon, “tudo se transforma em erasmismo”, 
sem levar em conta que as tendências reformistas na época de Carlos V têm raízes também na própria 
história espanhola. Cf. Maravall, Humanismo de las Armas en Don Quijote, Madrid, Instituto de Estudios 
Políticos, 1948, pp. 16-17. Na edição castelhana de seu livro, apesar de não admitir sua pertinência, 
Bataillon mostra-se ciente das críticas de Maravall. Cf. Erasmo y España, Estudios sobre la Historia 
Espiritual del Siglo XVI, México, Fondo de Cultura Económica, 1966, p. 795, nota. 

7. A forma cortante através da qual Voltaire dá o fecho à sua “Lettre à Mayans [antigo bibliotecário do rei 
de Espanha em Valência)”, na qual fala que a extravagáncia de Calderón é tanta que é impossível que 
nio; seja a pura natureza, ressalta bem esta visão de uma Espanha não muito européia: “Se desejardes 
enviar alguma instrução de sua vizinhança na África à minha vizinhança nos Alpes, a vós serei bastante 
agradecido”. Cf. op. cit., p. 71. 

8. Na historiografia francesa do século XX é bastante significativo o esforço de Teinterpretação dos víncu- 
los culturais que ligam a Península Ibérica ao Ocidente europeu. Tem particular relevância como propul- 
sor deste esforço o trabalho Études sur 1 "Espagne de Alfred Morel-Fatio (Paris, E. Bouillon, 1895 [1888]) 
que traça um quadro bastante rico da história das visões recíprocas e das trocas culturais entre Espanha 
e França. Esp 
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principais interlocutores não espanhóis de Maravall foram exatamente os historia- 
dores franceses que o acolheram e discutiram seus trabalhos. Em várias oportuni- 


dades, na École des Hautes Études, convidado por Fernand Braudel, e na Sor- 
bonne, convidado por Roland Mousnier, 


e 1971. 


É possível encontrar em Maravall contribuições para a história geral da Pe- 
nínsula Ibérica da Idade Média ao século XIX, mas o período que se estende do 
século XV ao XVII é o mais contemplado em seus estudos, ea laboriosa construção 
da idéia renascentista e do Estado moderno na Espanha são os elementos centrais 
de suas investigações. Há que sempre ter em mente que foi professor de história do 
pensamento político na Faculdade de Ciências Políticas e Económicas de Madrid, e 
sua visão histórica tem como ponto-chave a questão do Estado, construção por 
excelência da época renascentista. Nesse sentido, é bom lembrar seu primeiro tra- 
balho no qual afirma que, no momento em que a organização política renascentista 
se constitui, distinguindo-se das formas medievais, “a palavra Estado aparece para 
designar esta nova produção da história. O que constitui motivo suficiente para se 
reservar o nome Estado para a criação política que ilustra a Renascença”. Conside- 
re-se, portanto, que, quando fala de Estado moderno ou Estado renascentista, os 
adjetivos não deixam de ter um caráter redundante. 

A problemática do Barroco está, desse modo, subordinada à grande reflexão 
histórica acerca da Renascença e de sua “criação política”. Antes da publicação de 
A Cultura do Barroco, vários de seus livros caminharam nesse sentido, entre eles, 
El Humanismo de las Armas en Don Quijote (1948), Las Comunidades de Castilla 
(1963), El Mundo Social de “La Celestina” (1964), Antiguos y Modernos (1965) e 
Estado Moderno y Mentalidad Social (1972)"º. 

Em El Humanismo de las Armas a definigáo do que se entende por moderno 
é bastante direta: “a nova forma de existéncia política que esta época traz consigo 
se baseia nisto: exército regular, economia baseada no dinheiro e administração por 
técnicos, isto é, burocracia”''. E o tipo humano próprio desses novos tempos é fruto 
de uma nova experiência: “a magnífica experiência individualista do Renascimento”, 
que culmina em uma nova visão de nobreza que valoriza fundamentalmente o mé- 


onde depois foi professor entre 1970 


9. Cf. Maravall, La philosophie politique espagnole au XVII siècle, Paris, Vrin, 1955, p. 29. Na impossi- 
bilidade do acesso à edição original de Teoría Española del Estado en el Siglo XVII, de 1944, cito aqui 

a edição francesa, traduzida e apresentada por Louis Cazes e Pierre Mesnard. 
10. Todos esses livros foram reeditados, sempre corrigidos e ampliados. O primeiro deles é que sofreu a 
maior transformação e tantas foram as mudanças que reapareceu sem O prólogo de Menéndez Pidal, 
escrito para a 1º ed., com o título de “Utopia y Contrautopia en el ‘Quijote’ ” (Santiago de Compostela, 


Editorial Pico Sacro, 1976). 
11. Cf. El Humanismo de las Armas...» p: 25. 
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rito, claramente expressa na máxima cervantina: “a virtude vale por si só o que o 


sangue não vale”, 
Isso que é considerado válido para a época 


recuo para a segunda metade do século anterior em El 


i i i jo primei í icomedia 
tina. O ciclo da literatura celestinesca, cujo primeiro exemplar foi La Trag 
Rojas, traça, segundo Maravall, 


de Calixto y Melibea (1499), atribuído a Fernando de PERRE 
um rico quadro das relações sociais da Espanha no século XV, enfocando pri . 
dentro de um ambi- 


mente o universo das classes ociosas e de seus serviçais. Isso, : 
se náo equiparou, pelo 


ente de florescimento urbano e de afluéncia económica, que, ppp 
menos aproximou cidades como Toledo, Segóvia, Burgos, Sevilha e por 
Campo das cidades flamengas, italianas ou hanseáticas, na mesma época. No ciclo 


celestinesco, portanto, comega a se esvair a imagem de uma Espanha predominan- 
temente rural. Apesar de a maior parte da população da Península ainda se eo 
trar no campo, o crescimento demográfico que ocorre em fins do século XV e e 
do XVI povoa principalmente as zonas urbanas. Universo transformado pela ação de 
uma florescente burguesia comercial, não promove, no entanto, uma mentalidade 
mais tarde dita burguesa. A riqueza acumulada pelo negócio só parcialmente reativa 
o próprio negócio e, em boa parte, é despendida no consumo ostentatório. O persona- 
gem das novas classes abastadas em La Celestina é mostrado na temporada do ócio. 
Percebem-se na leitura desse livro alguns elementos fundamentais em sua visão 
da história da Renascença espanhola, depois retomados em A Cultura do Barroco: 
a cidade, como cenário privilegiado; o dinheiro, como veículo do consumo osten- 
tatório; as classes ociosas e seus serviçais também ociosos; a emergência de uma 
mentalidade calculista e de comportamentos pragmáticos; e o individualismo”. O 
ciclo celestinesco apresenta todos esses elementos modernos, mas sob a óptica da 
moral tradicional, daí o destino trágico que recai sobre seus personagens. Mas nele 
já estaria claro o elemento que “iria ter desenvolvimento na época do Renascimento, 
sob a forma do que Burckhardt denominaria o descobrimento do indivíduo”!, 


de Cervantes (1 547-1616) sofre um 
Mundo Social de La Celes- 


12, Idem, pp. 71-72. 

13. Sobre a noção de classes ociosas, a referência básica é a teoria de Veblen (La Clase Ociosa, México, 
1951); sobre o “tradicionalismo econômico" que começa a ser superado no universo social de La Celestina, 
a referência é Weber (La Ética Protestante y el Espíritu del Capitalismo, Madrid, 1955); sobre a impor- 
táncia do luxo nas cidades, a referéncia € Sombart (Lujo y Capitalismo, Madrid, 1928); sobre o papel 
4 mulheres Ee o Ra a referência básica é a A Cultura do Renascimento na Itália, de 

u ; sobre o er ativo do comand: iênci erência 

peão io ado nas relações de mando e obediência, a refi é 

14, Sobre Calixto diz Maravall: “O distanciamento, a desvinculação, o egoísmo sem medida com que atua 
Calixto são mostra bem clara de uma posição individualista ao extremo”. Cf. idem Sociadi 
Celestina, 3º ed., Madrid, Gredos, 1986, p. 119. 
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É interessante notar que, nesse livro, ao tratar da emergência de forças 
individualizadoras, Maravall faça uso de uma metáfora que reaparece em A 
Cultura do Barroco. Toma emprestado de Baltrusaitis a imagem de que 


o escultor románico, ao ter de submeter suas figuras à lei do espaço arquitetônico = tão impessoal, tão geomé- 
trico ~ e, portanto, ao ver-se forçado a inseri-las na esquina de um tímpano ou de um capitel, viu-se obrigado 
a dar-lhes gesticulações monstruosas, submetendo-as a contorções e deformações que lhes imprímiram um 
tremendo patetismo!”. 


O dinamismo econômico, demográfico, cultural da segunda metade do século 
XV libera o indivíduo das formas fixas da ordem medieval, no entanto a mesma 
sociedade reforça seus mecanismos de repressão e persuasão, e este indivíduo li- 
bertado e simultaneamente aprisionado adquire uma feição contorcida e patética. 

Talvez nessa formulação esteja o núcleo de sua abordagem dos primeiros 
séculos da modernidade espanhola. E certamente nela se encontra a chave 
interpretativa da revolta dos comuneros, que, para ele, pode ser considerada a pri- 
meira revolução moderna. 

Contra a interpretação, por muito tempo corrente, de que a revolta comunera 
(1519-1521) teria tido um caráter regressivo, contrário à experiência moderna que 
se realizaria sob o império de Carlos V, Maravall antepõe uma interpretação que 
considera o movimento das cidades castelhanas um precursor das revoluções ingle- 
sa e francesa. Para ele, há uma equação sociopolítica na base do movimento, que 
diz respeito ao recrutamento das classes dominantes. Isto é, na época dos Reis Ca- 
tólicos, à grande mobilidade horizontal que transformou as cidades castelhanas 
correspondeu um aumento da mobilidade vertical, fazendo com que parte das clas- 
ses médias ascendesse, encontrando lugar na nova aristocracia, criada em torno de 
um Estado com feições já bastante modernas. Retomando Pareto, considera que um 
dos elementos fundamentais na gênese das revoluções diz respeito à “circulação 
das elites”, lembrando que “a História é um cemitério de aristocracias”!*. O que 
Ocorre é que nos anos que precedem a coroação de Carlos V, e depois com ele, há 
um recrudescimento das barreiras nas rotas de ascensão a partir da introdução de 
Provas de nobreza e limpeza de sangue. Com isso, a circulação das elites que fa- 


15. El Mundo Social de La Celestina, p. 17. Em A Cultura do Barroco, desta vez sem citar Baltrusaitis, diz 
que a contenção das energias individualistas produz uma deformação “como nestas figuras humanas que 
O escultor medieval teve de modelar contorcidas para que coubessem no espaço arquitetônico do timpa- 
no ou do capitel de uma igreja românica”, p. 91. A presença dessa mesma metáfora nos dois livros 
implica pressupor que, apesar de muito bem delimitado historicamente, a chave explicativa da cultura 


do Barroco já está dada antes dele. 
16. Las Comunidades de Castilla: Una Primera Revolución Moderna, 4* ed., Madrid, Alianza, 1984, p. 28. 
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voreceria a consolidação do Estado moderno e daria expressáo a novos estratos 
sociais é parcialmente abortada. 

Outro ponto relevante na interpretação diz respeito à alteração do sentido da 
monarquia espanhola com o advento dos Áustrias. Maravall identifica na época dos 
Reis Católicos o esboço de uma idéia protonacional que começaria a deixar para 
trás a forma política própria de um corpo social dividido em estamentos. Nesse 
sentido, a relação da monarquia com as cidades teria sido caracterizada mais pela 
parceria do que pelo conflito!” Com o advento de Carlos V, que sobe ao trono sem 
ao menos falar castelhano, passa a predominar a idéia imperial, patrimonialista, 
carregada de elementos medievais, que conduziria ao esvaziamento do sentido 
protonacional do Estado, que se esbogava anteriormente’, 

Carlos V, portanto, não representa exatamente a modernidade, e as comunida- 
des que a ele reagem, por mais díspares que sejam suas motivações, são em parte a 
voz sufocada de um projeto de monarquia na Espanha que, se tivesse segiiência, 
poderia levar a um horizonte próximo daquele trilhado pela monarquia inglesa. O 
que conduz à afirmação de que, na história espanhola posterior, “cada vez que 
encontramos um pensamento inspirado por pretensões de profunda mudança políti- 
ca tropeçamos com a memória das Comunidades, convertidas em mito de nossa 
história revolucionária e modernizadora”!º. 


Mas para falar propriamente de um outro horizonte, que se esboça nas ruínas 


da ordem sociopolítica medieval, é necessário rastrear os indícios de uma nova 


mentalidade que pressupõe, no limite 
É o intento do livro Antiguos 
hasta el Renacimiento. 

É possível falar de uma teoria d 
Maravall, ao examinar a castelhaniz 


+ Uma nova visão do tempo e da história. Esse 
y Modernos: Visión de la Historia e Idea de Progreso 


O progresso humano antes do século XVII? 
ação do vocábulo “progresso”, no início do 


i resposta ao 

ga que “Deus fez homens, não linhagens”. Cf. “El 

Pensamiento Político de Fernando el Católico”, em Estudios de Historia del Pensamiento Español (Serie 
II = La Época del Renacimiento), Madrid, Cul 


19, Las Comunidades... p. 25, 
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século EN mostra bem que seu significado ainda não se desprende da idéia de 
“marcha”, sem sentido valorativo e sem pressupor uma direção necessária. Mas os 
pb costumam ser arrolados para caracterizar essa teoria “crítica dos 
clássicos, independência dos antigos, pretensão de melhorar o mundo e o homem, 
afirmação da experiência e da razão como instrumentos de conhecimento — tudo 
isso já encontramos no século XVI", E é isso que está na base da afirmação de 
que, diante da história, um humanista como Luis Vives “tem consciência de assistir 
à aurora da modernidade””!. 

Na impossibilidade de rastrear todos os seus argumentos, no sentido de mos- 
trar que na Espanha do século XVI a balança da querela dos antigos e modernos 
pende para o lado dos últimos, fixemo-nos em sua interpretação de um emblema 
corrente na época: anões sobre ombros de gigantes. 

Colocados lado a lado, os homens atuais são muito pequenos comparados aos 
antigos, mas, como são seus sucessores, sobre seus ombros enxergam e alcançam 
mais. Interpretação corrente do emblema que, se via alguma vantagem nos moder- 
nos, ainda os colocava em inferioridade diante dos antigos. 

No século XVI Maravall encontra argumentos contrários a essa comparação 
não apenas em Luis Vives, mas também em Cristóbal de Vilallon, Huarte de San 
Juan e tantos outros. Luis Vives que, em 1531, protestava através da interrogação: 


Quem todavia edifica segundo as normas de Vitrúvio? Quem acomoda seu regime dietético às prescri- 
ções de Galeno? Quem cultiva o campo no estilo de Varão ou Columela? Muitas coisas ensinou aquele século 
que agora a experiência demonstra serem contrárias no céu, na terra, nos elementos, como o que se dizia da 
habitabilidade na zona tórrida, o que se dizia das fontes do Nilo, dos antípodas... (De Disciplinis, 1, VY?. 


Villalon que em sua Ingeniosa Comparación de lo Antiguo con lo Presente 
(1539) elogiava os modernos, principalmente espanhóis, mostrando-os superiores 
aos antigos. Huarte de San Juan, por sua vez, em seu Examen de Ingenios (1575) 
afirmava a suficiência e a autonomia da razão contra a autoridade, preocupando-se 
fundamentalmente com as causas naturais dos fenômenos, recomendando deixar 
de lado os argumentos fundados no saber dos antigos?, 

Signos da modernidade da Espanha no século XVI, essas vozes correspon- 
deriam ao esboço de uma nova visão da história enquanto progressivo aperfeiçoa- 
mento, Perspectiva que é avessa à cosmogonia da queda ou à idéia de que sobre o 


20. Antiguos y Modernos: Visión de la Historia e Idea de Progreso hasta el Renacimiento, 2 ed., Madrid, 


Alianza, 1986, p. 582. 
21. Idem, p. 304. 
22. Idem, ibidem. 
23. Idem, p. 472. 
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orbe nada de novo se cria, e que a revolução é apenas a volta ao começo, como na 
linguagem astronômica. Essa nova idéia de história parte de uma reclaboragáo de 
quatro fontes fundamentais: a primeira, hebraica, diz respeito à consciência da 
mudança qualitativa dos tempos; à segunda, grega, diz respeito à consciência das 
técnicas diferentes da narração do passado; a terceira, latina, diz respeito à idéia e 
à condição de herdeiros, característica dos homens do presente com relação às cul- 
turas anteriores, o que pressupõe um laço de transmissão entre passado e presente; 
e, por fim, a noção cristã da novidade que o tempo traz consigo. A articulação dessas 
tradições está na base da idéia de uma construção dinâmica da história que começa 
a romper com os quadros mentais que, pressupondo constante a natureza humana, 
não admitem que o futuro possa ser outra coisa senão repetição do passado”. 

Deixando de lado os inúmeros atalhos que dão consistência às suas argumen- 

tações, o que é decisivo é a pressuposição de um movimento ascendente da cultura 
espanhola que tem início no século XV e atravessa o século seguinte até o Barroco. 
No prólogo da segunda edição de Estado Moderno y Mentalidad Social, retomando 
o fio condutor de sua trajetória intelectual, Maravall fala do tema central de suas 
investigações, voltadas para a problemática da “formação da Modernidade e da 
inserção, auge e desvio, da Espanha no que diz respeito a tal processo”. Processo, 
altamente conflitivo, que diz contemplar “como uma linha quebrada formada por 
dois tragos que tém em comum O vértice em que se unem: a primeira parte de 
caráter expansivo, impulsionada por um movimento de auge; a segunda de declínio 
impelida por um movimento recessivo””. 

Por tudo que se disse até agora, tem-se à impressão de que o vértice, apartir 
do qual começa o declínio, estaria no advento de Carlos V, com seu projeto de 
restaurar, a partir da Espanha, o Império, braço secular da cristandade. Retardando 
com isso a construção de uma monarquia territorial, de caráter protonacional, que 
vinha substituindo as relações de “fidelidade vassalática” por uma nova equação da 
relação entre indivíduo e poder. Relação que, se não pode ser dita de “cidadania”, 
ao menos não é mais aquela que articulava os súditos ao príncipe na ordem política 
medieval. 

A despeito do recuo que significou a anexação da monarquia espanhola à 
casa dos Áustrias, para Maravall, no entanto, o vértice que indica o início do declínio 
da modernidade na Espanha está situado no advento do Barroco. Portanto, há que 
se entender que, mesmo sob Carlos V e Felipe II, a Renascença espanhola ainda 


24. Cf, Maravall, “La Fórmula del Renacimiento Español”, em Estudios de Historia del Pensamiento Español 
(Serie II = La Época del Renacimiento), pp. 86-87. 
25. Estado Moderno y Mentalidad Social (Siglos XV a XVII), t. 1, Madrid, Alianza, 1986 [1. ed. 1972), p. d. 
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ORAR solo fértil para sua reprodução. Talvez porque, a despeito da forma po- 
lítica imperial, o caráter expansivo da sociedade e da cultura espanholas se tenha 
mantido e certamente porque, a despeito do projeto político, os dois grandes reis do 
século XVI tenham sido eminentes promotores das práticas artísticas e letradas do 
Renascimento. Afinal de contas, sob seu reinado frutificaram a poesia de Garcilaso 
de la Vega, o pensamento de Luis Vives, a Bíblia Poliglota de Arias Montano, a 
pintura de El Greco, o Escorial, Los Nombres de Cristo e a poesia de frei Luis de 
León, o primeiro ciclo da picaresca do Lazarillo ao Guzmán e Cervantes, que escre- 
veu principalmente depois deles, mas é homem de seu tempo. E este é apenas um 
muito breve resumo. 

Mais especificamente, quando trata da questáo do Estado, Maravall conside- 
ra a possibilidade de se falar em etapas do Renascimento, particularmente na Espa- 
nha. Uma época de formação, que do ponto de vista político teria um conteúdo 
mais democrático, dado que sua força advém do dinamismo económico e cultural 
das cidades, ainda náo totalmente submetidas aos princípios da soberania absoluta 
dos reis, ou melhor, em que o rei, no trato com as cidades, náo faz uso das prerroga- 
tivas que caracterizam seu poder absoluto. Depois disso, com a derrota das comuni- 
dades em Villalar (1521) tem início outra etapa, na qual os estamentos e os poderes 
locais, fundados em privilégios tradicionais, perdem autonomia. Exemplo disso é 
que, a partir de 1538, as antigas Cortes sáo desmanteladas com a reuniáo dos 
estamentos privilegiados em uma Câmara à parte, isolando, com isso, as cidades. 
Mas a transformagáo mais radical na monarquia renascentista espanhola ocorre 
com a crise financeira no início do reinado de Felipe II, entre os anos de 1556 e 
1559, que é solucionada através de uma detalhada operação sobre a dívida pública 
com a venda de ofícios, vassalos, títulos e fidalguias. Com esse tipo de operação se 
inaugura decisivamente 


a segunda fase de desenvolvimento do poder absoluto: um poder capaz de atuar, em virtude de sua isenção 
jurídica, sobre o direito patrimonial, de operar sobre a estrutura social mesma e reconstruí-la segundo sua 
vontade. Os senhores aceitam este papel do rei em troca de que o rei aja no sentido de manter e fortalecer [5] 
certos direitos senhoriais a serviço dos interesses privilegiados predominantemente econômicos daqueles 
que os possuem”, 


Os senhorios, em razão de sua multiplicação, perdem força dentro do univer- 
so político do reino, mas continuam dominando a totalidade da Espanha rural, Ve- 
lha e nova aristocracias cedem espaço ao monarca em troca de privilégios funda- 
mentalmente econômicos que farão, no limite, a ruína da Espanha. 


26. Estado Moderno y Mentalidad Social (Siglos XV a XVII), t. I, Madrid, Alianza, 1986, p. 299. 
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“A Cultura do Barroco é um livro no qual a problemática do Estado moderno 
ocupa o centro da discussão. Maravall, historiador das mentalidades, tem sempre 
no horizonte de suas investigações a questão do Estado, buscando, so gundo suss 
próprias palavras, escapar seja de um “idealismo vazio”, seja de um ATERIA mas 
nuo”, A questão do Estado tem para ele uma dimensão eminentemente simbólica: O 
modelo geométrico de uma companhia de soldados, a fundição de um metal a 
transformá-lo em canhão, os papéis ou objetos agenciados em uma repara 
ministrativa, são vistos não apenas na sua dimensão de coisas: “São idéias pise 
objetivadas sobre indefinidos suportes materiais. Idéias de uma mentalidade””. Eo 
Estado, instrumento do poder absoluto do rei, há que ser visto como construção 
simbólica, artefato cultural que, na época barroca, articula mecanismos de persua- 

i i impensáveis. 
a O ca erra há que ser vista em sua imbricação com a 
forma que o Estado moderno assume em sua fase recessiva, na qual as forças libes 
radas em sua etapa expansiva se tornam ameaçadoras e começam a ser contidas, 
dentro de um quadro de forte reação senhorial. A questão do Barroco, portanto, 
para Maravall, não se resolve no plano da história das artes ou das letras, come uma 
disposição morfológica ou estilística que, como tal, pode ser recorrente: não é uma 
constante da visualidade humana como quis wölfflin; nem o eon dionisíaco, trans- 


histórico, de D'Ors; nem o conjunto de artifícios retórico-poéticos que reaparecem 


como ondas na história da literatura européia, desde a Antiguidade, repensados 
ito de época, uma estrutura 


enquanto maneirismos por Curtius. Barroco é um conce 
histórica que diz respeito a uma fase da evolução do Estado moderno. O Barroco é, 
para Maravall, um fenômeno europeu, mas é na Espanha do século XVII que se 
encontra o foco de sua investigação. Não diz respeito à história da arte ou à história 
das idéias, mas à história social. Maravall se coloca, portanto, na perspectiva opos- 
ta àquela de Curtius, que prefere deixar de lado a noção de barroco para escapar das 
confusões que seu uso histórico gerou”, $ 
Sabe-se que a questão do engenho está no centro das preceptivas dos grandes | 
tratadistas da época barroca. O engenho entendido como característica do inte 


27. Idem, p. g. 

28. “Muito do que denominaremos maneirismo é hoje qualificado de “barroco”. Essa palavra tem, | 
do, suscitado tanta confusão, que é melhor excluí-la. O vocábulo *maneirismo* merece tam 
preferência porque, comparado com “barroco”, encerra um mínimo de associações históricas. Os 
ceitos, nas ciências filosóficas, devem ser formados de modo que ofereçam o mínimo de pr s 
para o abuso.” Cf. Ernest Robert Curtius, Literatura Européia e Idade Média Latina, Rio de , 
INL, 1957, pp. 281-282. 2, AA 
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conceito: Agudeza y Arte de Ingenio é o nome do grande tratado retórico-poético de 
Baltasar Gracián. Mas Maravall, quase sempre atento às palavras e suas etimologias, 
faz referência a outra palavra, um neologismo que começa a circular em románico 
no século XVI: o vocábulo castelhano ingeniero”. Apesar de a referência ser aci- 
dental, é possível interpretar A Cultura do Barroco a partir dessa palavra. Para ele, 
a cultura do Barroco é dirigida, massiva, urbana e conservadora, idéias que desen- 
volve na parte II do livro; e é, em certa medida, obra de engenharia política e 
cultural do absolutismo monárquico, em época de reação senhorial, que visa “im- 
pedir o andamento das mudanças sociais e políticas e manter energicamente os 
quadros estamentais da sociedade”, O problema é que essa reação ocorre no inte- 
rior de uma sociedade que já havia sido bastante transformada nos séculos anterio- 
res em razão do dinamismo econômico e cultural da Renascença, e, portanto, os 
meios através dos quais se processa, no plano cultural, são novos. O Barroco cor- 
responde à reação de uma classe cujo domínio é de natureza territorial e cuja base, 
portanto, está no campo, mas é uma cultura por excelência urbana. Tem fortes rela- 
ções com um tipo de mentalidade de cunho nobiliárquico e, no entanto, visa atingir 
a massa anônima de indivíduos que compõem as novas cidades. Reforça a imagem | 
de uma sociedade rigidamente organizada em estamentos, que, no entanto, não mais 
existem da mesma maneira?!, já que abaixo do monarca reina fundamentalmente a 
incerteza??, Incerteza que é fruto tanto das transformações no ordenamento social e 
político que concentra poderes na figura do rei, justificando-os divinamente, €, 


29. “[...] se generaliza o uso da palavra “engenheiro”. Quando Cabrera de Córdoba narra a visita de Felipe H 
a Sevilha [Felipe 11, Rey de España, 1619], faz mengáo a grupos profissionais ou estamentais da cidade: 
senhores, cavaleiros, letrados, comerciantes, artesãos e, entre eles, cita os ‘engenheiros’. Mas, além 
daqueles propriamente ditos, cuja função está tão definida e aceita socialmente, tanto que caracteriza 
todo um grupo, pode-se dizer que uma atitude própria de engenheiros [atitud ingenieril), fabril, aconte- 
ce em muitos tipos humanos: consideramos como tal aquela que pretende, com a posse de um saber fazer 
determinado, refazer artificialmente uma realidade dada, tratando-a sábia e calculadamente em sua apli- 
cação, como um aparato. Pois bem, isto se dá na construção de armas e de navios, de pontes ou de 
fortalezas, como na linguagem ou na política. Mutatis mutandi, o político tende a um comportamento de 
engenheiro e atua sobre o Estado, de certo modo, como se se tratasse de um aparelho racional e artifici- 


almente montado.” Cf. Estado Moderno y Mentalidad Social, p. 50. 


30, A Cultura do Barroco, p. 222 [223]. T 
31. Ao tratar dos novos impostos que atingem também a nobreza, Maravall fala de uma “tendência à igual- 


ode te ads [ave] corrói o conceito tradicional de nobreza. A venda de titulos, fidalguias e encomen- — 
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portanto, solapa poderes e privilégios da antiga nobreza quanto do próprio estado 
de crise que assola a Europa, particularmente a Espanha, no século XVII: quatro 
pestes, decadência econômica, crise fiscal, guerras, principalmente a dos Trinta 
Anos, que incendeia o centro da Europa e arruína a Espanha, com seus nunca vistos 
trezentos mil homens em armas. 

Maravall identifica no Barroco o gosto pela “novidade” e pela “liberdade de 
engenho”, mas ambos sujeitos a “um forte princípio de unidade e subordinação”, 
As novas camadas urbanas anseiam por coisas raras, inventivas, extravagantes, que 
lhes são oferecidas massivamente no novo teatro com seus artifícios cênicos sur- 
preendentes e, principalmente, nas festas barrocas, subordinadas ao princípio de 
ostentação, que visam como efeito “o assombro do povo diante da “grandeza” dos 
ricos e poderosos”. Festas que incluem o cortejo e a procissão, que, para muitos 
olhos da época, convertiam penitência em festa e visavam a admiração*. 

Se é claro para ele que a sociedade de massas é um resultado da revolução 
industrial, no entanto, sua aparição não é considerada repentina, e a cultura do 
Barroco é por ele vista como uma elaboração histórica que antecipa certos traços 
dessa sociedade. O século XVII já vê circular por suas grandes cidades uma multi- 
dão de homens desgarrados dos laços sociais tradicionais, e já estão dadas as condi- 
ções que tornam possível a anonímia. E é este novo personagem urbano que é invo- 
cado, por exemplo, por Lope de Vega quando justifica, em “Arte Nuevo de Hacer 
Comedias”, as transgressões dos preceitos aos quais estavam subordinados os gê- 
neros poéticos. Personagem que anseia pelo surpreendente e pelo maravilhoso, pe- 
los grandes efeitos que se suprimem em um instante, como nos espetáculos de fo- 
“gos de artifício tão comuns na época. 
$ São essas manifestações massivas e efêmeras dirigidas à “multidão”, no meio 
da qual a “opinião” e o “gosto” começam a variar para além dos padrões tradicio- 
nalmente aceitos, que aproximam certos aspectos do Barroco da cultura de massas 


e do kitsch: “O século XVII é uma época de massas, a primeira, sem dúvida, na 


história moderna. E o Barroco, a primeira cultura que se serve de recursos de ação 


massiva”, E tudo isso, que essa época tem de novo, é posto engenhosamente a 
serviço de uma máxima bastante conservadora: “a glória da obediência”. 
É esse caráter manipulador e massivo da cu 


Itura barroca que faz com que, no 
entender do historiador espanhol, prolifere, 


ao lado de suas obras-primas, um sem- 


33. Idem, p. 295 [261]. 
34. Idem, p. 491 [380]. 
35. Idem, p. 488 [378]. 
36. Idem, p. 223 [184], 
37. Idem, p. 298 (238). 
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número de obras medíocres e baixas, para a satisfação do vulgo, em uma propor- 
ção até então nunca vista. Aspecto que o afasta de uma apreciação favorável dessa 
cultura, que chega a contaminar até as obras de caráter mais elevado. Mesmo na 
Santa Teresa de Bernini, na Pastoral de Poussin e em La Vida Es Sueño de Calde- 
rón, Maravall identifica um elemento kitsch, já que “todo o específico do Barroco 
surge das necessidades da manipulação de opiniões e sentimentos de um amplo 
público”, 

Mas a essa apreciação desfavorável corresponde outra de caráter oposto. É 
visível a simpatia do autor de A Cultura do Barroco por um grupo variado de inte- 
lectuais” que se notabilizaram em alguns momentos pela crítica à cultura da Espa- 
nha no século XVII e, entre eles, por aqueles que se distinguiram pela prática da 
escrita lacônica, uma tendência estilística voltada para a “severa sobriedade na ex- 
pressão, que [...] mereceu em geral o elogio dos espanhóis e, muito em especial, de 
escritores tão díspares como Quevedo e Gracián, sendo praticada com rigor por 
Saavedra Fajardo”. 

Oposto à idéia de exuberância, tão comumente associada ao Barroco, o estilo 
lacônico tem em comum com os outros estilos reproduzidos na época o caráter de 
extremosidade, no sentido de levar ao limite a contenção e o despojamento, o que 
não quer dizer simplicidade. O estilo lacônico, que os antigos associavam à 
Lacedemônia e consideravam mais sóbrio que o ático, oposto polar do asiático, era 
próprio para certos tipos de situação discursiva: aforismos, avisos, máximas; é o 
estilo de Saavedra Fajardo nas suas empresas e o de Gracián em seus primores e 
crisis. É a forma mínima ao extremo da manifestação do engenho conceitual. 

Há que se considerar que Maravall faz o elogio dessa vertente do Barroco não 
apenas por uma apreciação estilística, mas também porque muitos dos usuários 
dessas práticas letradas fizeram através de seus avisos e empresas a mais aguda 
crítica do estado da monarquia espanhola sob os Áustrias*!. 


38. Idem, p. 2 ; 

39 puta pe AA reconhecer que a substantivação do vocábulo intelectual é coisa do fim do século 
XIX, e que esse tipo de personagem, como hoje se entende, depende para sua aparição de outro tipo de 
forma de sociabilidade, mesmo assim defende seu uso para designar um grupo de escritores que se 
notabilizaram pela crítica à Espanha dos Áustrias. Cf. “El Intelectual y el Poder. Arranque Histórico de 
una Discrepancia”, em José Antonio Maravall, La Oposición Política bajo los Austrias, Barcelona, 

A Ariel, 1974, hs 

“A Cultura do Barroco, pp. 424-425 [331-332]. 

41. “O escritor o id -e eb certa medida, em alguns casos, é = um escritor discrepante.” É 
primordialmente esse caráter discrepante que Maravall busca resgatar na história do pensamento haren 
co espanhol dos séculos XVI e XVII. Cf. “El Intelectual y el Poder. Arranque Histórico 


Discrepancia”, op, cit., p, 40. 
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No último livro que publicou antes de sua morte, La Literatura Picaresca 
desde la Historia Social (1986), Maravall conta que, na capa da primeira edição da 
Primera Parte del Guzmán de Alfarache (1599), vinha gravado um retrato de Mateo 
Alemán, o autor, carregando na mão esquerda um volume de obras de Cornélio 
Tácito e considera que Alemán pretendeu, com isso, ressaltar sua identificação 
com o historiador latino e sua visão amarga e pessimista do mundo. Além disso, o 
autor de A Cultura do Barroco agrega que o retrato pretendia “deixar manifesta que 
sua intenção última era contribuir para apresentar o estado interno de umg socieda- 
de dominada por um processo de pragmatização que coincidia em interpretá-lo 
conforme a imagem que dele davam os tacitistas”*, 5 

Juntamente com os “economistas” e os maquiavelistas tardios, os tacitistas, 
dos quais se dizia na época que se ocupavam em “maquinar insultos e levantes 
contra seus príncipes”*, formam a corrente crítica à monarquia dos Austrias. Os 
primeiros, entre eles Pedro de Valencia, Martínez de Mata e Sancho de Moncada, 
demonstraram uma consciência aguda dos males econômicos e políticos do reino, 
frutos da reação senhorial: a isenção tributária, a acumulação da propriedade da 
terra, a expulsão e a exploração dos trabalhadores pobres do campo e a paralisia 
geral da economia. Contra a idéia da ausência de um gosto dos espanhóis pelo 
trabalho, advertiam que o que havia era falta de trabalho. Daí seu clamor por “fábri- 
cas”, pelas tantas manufaturas que faziam falta ao reino. E eram unânimes em con- 
siderar “muito mais ameaçadores os males que assolavam a economia espanhola do 
que aqueles engendrados pelas guerras". E Maravall, repetidas vezes, faz referên- 
cia à modernidade do pensamento de Sancho de Moncada, 


que teve a original idéia de pedir a criação de uma verdadeira Faculdade de Ciências Políticas, na qual não se 
estudasse teologia nem tivesse teólogos como professores, mas onde fosse cultivada a ciência de governar, 
como um conjunto de princípios e regras fixos, constituindo uma filosofia política autónoma*, 


Maquiavelistas tardios e tacitistas são tratados ora separadamente, ora como 
uma mesma tendência, os últimos, às vezes ditos representantes de uma doutrina 
“substitutiva do maquiavelismo”. Antonio Pérez, Álamos de Barrientos, Valle de la 
Cerda, Narbona, Setanti, Luis Mur, Saavedra Fajardo, Gracián, Lancina, sáo escri- 
tores que todo o tempo tratam de situações anómalas, falam de revoltas e alterações 


42. La Literatura Picaresca desde la Historia Social, Madrid, Taurus, 1986, p. 487. 
43. A Cultura do Barroco, pp. 122-123 [112], s 


q 
44. Cf. Maravall, “Esquema de las Tendencias de Oposición hasta Mediados del Si d ( 
Política bajo los Austrias, p. 217, glo XVII”, em La Oposición 


45, Cf. Maravall, “Consideraciones sobre el Proceso de Secularización en los Primeros A 
em La Oposición Política bajo los Austrias, p. 208, elos MAA 
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PREFÁCIO 
no bae es coisas, e, em seus textos, a palavra “revolução” começa a ganhar 
novo as O: não mais os movimentos cíclicos dos astros, mas as grandes como- 
ções sociais. E, por tanto tratar desses temas, são acusados de incitar a rebelião: 


no tacitismo se oculta uma corrente crítica de oposição e o caráter de alguns dos personagens que acabamos 
de citar parece confirmá-lo: uns são encarcerados, outros vêem seus livros sequestrados pela Inquisição, 
outros, a despeito de seus serviços, serão marginalizados**. 


O que é ressaltado nessas correntes são suas críticas à situação de asfixia e 
artificialidade que a monarquia espanhola se esforça por manter, Sendo emblemática, 
para ele, a consideração de Gonzáles de Cellorigo segundo a qual “parece que se 
quer reduzir estes reinos a uma república de homens encantados que vivam fora da 
ordem natural””. Esses pensadores discrepantes, herdeiros da modernidade 
renascentista, no século XVII só teriam visto a mentalidade técnica ser colocada a 
serviço das tramoyas do teatro e da festa barrocos“. Como se a única máquina 
construída tivesse sido o grande aparato de persuasão criado pela cultura do Barro- 
co em torno do rei com verdadeiro espírito de engenheiros. 

Para Maravall, apesar de o Barroco ser um fenômeno europeu, na Espanha 
teria deixado seqiielas decisivas para seu devir histórico. E o Barroco é uma expe- 
riência histórica que deve ser temida porque “somente as sociedades permissivas, 
através de suas dificuldades e de suas crises alcançam um poderoso e geral desen- 
volvimento”. Estas palavras, com as quais fecha o livro La Oposición Política bajo 
los Austrias, podem ser tomadas como emblema do seu pensamento. Não são muito 
distintas daquelas com que termina este livro que, coerente com a obra, está voltado 
para o exame histórico-político do penoso processo de inserção da Espanha na 
modernidade, no qual são ressaltados principalmente os momentos de fracasso”. 


46. Cf. “Esquema de las Tendencias de Oposición...”, op. cit., pp. 228-229. Nos primeiros trabalhos de 
Maravall suas considerações sobre o tacitismo ressaltam menos seu caráter de oposição e mais seu valor 
instrumental no contexto da monarquia moderna: “a autoridade de Tácito permite propor uma técnica 
que é necessária no Estado moderno, com a qual tem de contar também, por pressão das circunstâncias, 
a política eclesiástica [...]. O tacitismo, pois, é a solução para as angustiantes exigências da prática 
política [...), para fazer frente à inequívoca realidade dos diversos Estados nacionais, definidos por 
caracteres muito peculiares, baseados em interesses temporais e na posse de poderosos recursos para 
mantê-los”. Cf. Maravall, “Prólogo”, em Juan Alfonso de Lancina: Comentarios Políticos, prólogo e 
seleção de José Antonio Maravall, Madrid, Breviarios del Pensamiento Español, 1945, p. 19. 


ig i ición...”, op. cit, p, 231. 
47. Cf. “Esquema de las Tendencias de Opos deta A 


48. 4 i da época barroca que se refere a 
a as tire teatro, cf. A Cultura do Barroco, op. cit, pp. 479 [371] es. 


49. Maravall, com isso, não pôde demonstrar a mesma sensação de alívio que é pad erp os 
historiador, seu contemporâneo, mas do lado oposto dos Pirineus, Em uma passagem 
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JOSÉ ANTONIO MARAVALL 


Para os olhos daqueles que hoje fazem a crítica da idéia de Renascimento 

apontando para seu caráter de mito de fundação da cultura européia moderna, cons- 
tituído através da visão de ilustres historiadores do século XIX, que projeta a idéia 
de um continuum, em evolução permanente, unificando fenômenos que se espa- 
lham do século XIV ao século XX, baseado nas idéias de individualismo, seculari- 
zação, humanismo e naturalismo, o pensamento de José Antonio Maravall pode ter 
algo de anacrônico. Afinal de contas, ele encontra individualismo na segunda meta- 
de do século XV; idéia de progresso no século XVI; idéia moderna de revolução em 
1521; espírito de tolerância” e intelectuais de oposição a partir do fim do século 
XVI; proposição de um conhecimento científico independente dos modelos antigos 
em Huarte de San Juan — bem nele que faz toda sua idéia de engenho derivar da 
teoria dos quatro temperamentos; e sua mais original contribuição, de pensar a cul- 
tura do Barroco como uma cultura de massas. Tudo isso em esboço, mas prefigurando 
o que viria depois. 

O problema para seus eventuais críticos é que todas essas construções deri- 
vam de um trabalho extremamente erudito das fontes e da literatura clássica — so- 
ciológica, política, histórica — que estão na base de sua história social da cultura. E 
sua vasta obra, passo a passo, constitui um verossímil notável sobre os primeiros 
séculos modernos na Espanha. O que faz pensar que, mesmo para aqueles que 
possam estar no campo oposto àquele constituído por ele, sua obra é referência 
necessária. Suas contribuições para se pensar a querela dos antigos e modernos no 
século XVI, a questão do caráter protonacional e da idéia de pátria e patriotismo na 


Monárquico, Le Roy Ladurie, ao demonstrar praticamente deslindada a guerra religiosa, depois da vitó- 
ria de Henrique IV contra o “integrismo católico” dos Guise, que anteriormente havia contido com 
sucesso a expansão dos huguenotes, concluí que, no século XVII, “o modelo vitorioso [nacional-estatal] 
produz na França uma lógica absolutista em termos de poder, mas gera também, felizmente, uma confi- 
guração semiliberal, tratando-se da cultura intelectual, [...] os pensadores, os escritores de uma época 
que se tornou barroca e mesmo libertina permanecerão relativamente livres tanto para escrever como 
para publicar. A França não se tornará tão cedo comparável à Inglaterra aberta e parlamentar do tempo 
de Newton e de Locke, mas pelo menos evitará a triste sorte da Espanha inquisitorial”. Le Roy Ladurie, 
O Estado Monárquico, São Paulo, Cia. das Letras, 1994, p. 253. 

50. Maravall encontra com relativa frequência em documentos oficiais do século XV o verbo “tolerar”, no 
sentido de “suportar ou “sofrer” algo, Pela mesma época já é empregado no sentido de “não opor-se 
rigorosamente a algo”, No século XVII, observa o uso do verbo no sentido de “tolerar o desenvolvimento 
das coisas relativas à religião” (Saavedra Fajardo) e como virtude: “É fortaleza o tolerar” (López de 
Vega). Quanto ao substantivo “tolerância” indica a data de 1614 na qual aparece, não pela primeira vez, 
conotada à moderna: “já que não podemos conseguir o que desejamos, valhamo-nos da tolerância [...J. 
Vivamos e deixemos viver” (Setanti). O que faz supor o uso do verbo e do substantivo em sentido 
moderno durante o século XVII, bem antes de De la tolérance des religions, de Henri Basnage (1684), 
e da Epistola de Tolerantia, de Locke (1689). Cf. Maravall, “La Idea de Tolerancia en España (Siglos 
XVI y XVII)", em La Oposición Política bajo los Austrias, pp. 135-137. 
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narquia renascentista são bastante importantes, o que faz com que seus livros 

uos y Modernos e Estado Moderno y Mentalidad Social mereçam circular 

is nos meios acadêmicos brasileiros. 

= Além disso, é notável observar a reconstrução de um drama espanhol, Come- 

esta introdução afirmando que o problema de Maravall é mais propriamente a 

ascença e não o Barroco, e não há por que voltar atrás. Mas, do ponto de vista 

drama espanhol, o Barroco tem um papel decisivo. É nele que se vêem a gesticu- 

tação monstruosa, as contorções, o patetismo, o caráter agônico da cultura no esgo- 

tamento da experiência renascentista. É ele que fornece a chave do drama, é dele 
se tira a lição da História. Na operação através da qual os dramas do presente 
são vistos como tendo uma natureza semelhante àqueles do passado. 

Coisa muito natural em uma disciplina do conhecimento que até a época bar- 
roca era ensinada na escola lado a lado com a retórica, a poética, a gramática e a 
moral. E não é sem razão que uma das fontes privilegiadas de Maravall é a literatu- 
dos Avisos, aquela dos mestres do estilo lacônico, que tratavam dos males da 
epública, aquela dos tacitistas. 

Fina e atormentada flor da cultura do Barroco. Afinal de contas o tacitista 
Gracián, por exemplo, não escreveu apenas El Criticón, mas também El Héroe e El 
iscreto e até um livro de bolso para ampla divulgação dos modelos de conduta da 


ial sociabilidade barroca. Um oráculo manual para tornar seus portadores 
s no domínio da fortuna. 
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INTRODUÇÃO 


A CULTURA DO BARROCO COMO 
UM CONCEITO DE ÉPOCA 


Entre os diferentes enfoques que podem ser válidos para chegar a uma inter- 
pretação da cultura barroca — cujos resultados, dada a mesma diversidade desta, 
serão sempre parciais —, pretendemos realizar uma pesquisa sobre o sentido e o 
alcance dos elementos que integram essa cultura, de modo que se ressalte sua cone- 
xão com as condições sociais de que depende e para cuja paulatina transformação, 
por sua vez, contribui. Talvez este ponto de vista possa ter-nos fornecido um pano- 
rama mais amplo e sistemático; porém, temos também de aceitar uma limitação 
inexoravelmente vinculada a nossa visão: o Barroco deixou de ser, para nós, um 
conceito de estilo que possa repetir-se e que de fato se supõe que se tenha repetido 
em múltiplas fases da história humana; tornou-se, em franca contradição com o que 
foi dito anteriormente, um mero conceito de época. Nossa investigação acaba por 
nos apresentar o Barroco como uma época definida na história de alguns países 
europeus, países cuja situação histórica, em certo momento, independentemente 
das diferenças, mantém estreita relação. Conseqiientemente, a cultura de uma épo- 
ca barroca pode ser encontrada também, e com certeza O foi, em países americanos 
sobre os quais repercutiram as condições culturais européias desse tempo. 

Não se trata, obviamente, de definir o Barroco como uma época da Europa, 
enfeixada entre datas perfeitamente definidas, como nos foi solicitado algumas ve- 
zes. As épocas históricas não podem ser recortadas e isoladas umas das outras pelo 
marco de um ano, de uma data, mas — sempre por meio de uma intervenção arbitrá- 
ria da mente humana que as contempla — separam-se umas das outras ao longo de 
um lapso de datas, mais ou menos amplo, através do qual amadurecem, para desa- 
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as que estudava, formas desordenadas do classicismo 


vou, em tomo de 1887, nas igrej i s 
ta entre si, é certo, mas desconjuntadas pelo 


renascentista, diferentes à primeira vis r 
mesmo turbilhão de uma expressão desordenada, cujos produtos se encaixavam 


todos eles, entre certas datas. Assim as primeiras observações sobre o Barroco e as 
vacilantes especulações sobre ele surgiram referidas já a uma época mais ou menos 
definida: aquela que se segue ao Renascimento classicista. Wölfflin atreveu-se a 
estender a nova categoria a uma área mais extensa: a literatura. Quando as caracte- 
rísticas assinaladas nessa série de obras foram ampliadas para outros campos, o 
conceito de época para definir essa nova cultura pós-renascentista estava preparado 
e, com ele, sua extensão aos diversos setores de uma cultura e ao grupo de países 
que ela alcangara. 
À medida que o interesse pelo Barroco ia crescendo e se enriquecia a pesqui- 
sa sobre ele, sua interpretação tornava-se mais complexa e ajustada e alterava-se, 

i i E 
por sua vez, a avaliação de suas obras. O trabalho investigador e a valoração posi- 
tiva da ctapa barroca na cultura curopéia partiu da Alemanha, passando rapidamen- 
te para a Itália, depois Espanha, Inglaterra e, finalmente, França, onde o peso da 
ine Ba classicismo — considerada até há pouco incompatível com o Bar- 
roco -, dificultou a 
ps A até recentemente a sua compreensão (sempre com exceções que 

4 po 7 tomadas como precedente, como, por exemplo, a de M. Raymond). Na 
atualidade, no entanti i i 
É 1 o, procedem de pesquisadores franceses alguns dos trabalhos 
mais sugestivos, A mudança no posici istóri i 
> Posicionamento histórico da interpretação do Bar- 
roco pode ser ilustrada por uma de i õ i i 
eap suas manifestações mais radicais 
historiador Lewis Mumford é 
pate miord, para quem o Renascimento vem a ser a 
a época que alcança seu i 
pleno sentido no B 
pão a arroco. Podemos, 
lese, caracterizar o Renasci i 
asi 
cimento, com toda a sua prec 


como a primei i Él 
a ae manifestação do Barroco subsegientei? Convém s 
F Ihecimento definitivo de um lago condici 

Os e a avaliação do alto valor eta 


européia. Positivo que se há de atribuir ao B 


a do sociólogo 
fase inicial de 
em conformi- 
eptiva pureza, 
ublinhar nesta 
mbos os perío- 
arroco na cultura 


12. La ciné à travers l'histoire, 


Seguinte mancim: "1 Paris, 1964, P. 446. Referind 


das ordens religi 
ili giosas” 
tlização de elementos nisi (P- 439). Este é, sem dúvida, um 


Caleuladamen :MA proporciona € racionai 

co Barroco j Para a i nais, que 

lindo, O Barroco instaura, É à face du Conquista de objetivos extra ele Sra da 
é is, mágicos, que 


pla da épo 
sobr a qual, há muitos anos, vimos insis- 
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É evidente que, diante do que acabamos de escrever, não nos estamos referin- 

do a avaliações pessoais, subjetivas, sobre as obras dos artistas, políticos, pensado- 
res, literatos etc., da época barroca — algo assim como atribuir-lhes qualidades de 
bom ou mau gosto, de acordo com as preferências esgrimidas pelos historiadores. 
Se os primeiros casos de uso do vocábulo “barroco”, para qualificar determinados 
produtos da atividade criadora de poetas, dramaturgos, artistas plásticos, surgiram 
no século XVII tingidos de sentido pejorativo, por outro lado, em seguida e por 
circunstâncias outras, como na Espanha do segundo quarto desse século, levantou- 
se em torno do gongorismo um quente entusiasmo pelas criações barrocas. Abri- 
mos mão de uma e de outra posição. O apelo ao gosto pessoal perturba a visão de 
um fenômeno cultural e, sempre que seu estudo implique avaliações de tal nature- 
za, estamos expostos a não perceber as coisas com clareza. Em um livro que con- 
tém muitas contribuições positivas, mas também sérias limitações, V. L. Tapié, es- 
tudando o Barroco em comparação com o Classicismo, começa por contrapor à 
permanente admiração que, segundo ele, produz uma obra de caráter clássico, como 
Versalhes, e a rejeição que o bom gosto atual experimenta diante de uma produção 
barroca!?. Porém, nos mesmos anos em que escreve Tapié, um jovem pesquisador, 
J. G. Simpson — com quem voltaremos a nos encontrar —, à parte de considerar 
Versalhes impregnado de barroquismo, independentemente de seus detalhes 
classicistas, afirma que sua desmedida e falta de proporção nos desorienta: “a gran- 
deza se converte em megalomania”!*. 

A participação enriquecedora de pesquisadores de diferentes países na área 
de estudos sobre o Barroco contribuiu para dar uma orientação mais precisa a sua 
interpretação. Os alemães — Wölfflin, Riegl, Weisbach —, ainda que tenham insisti- 
do (mais o primeiro que o último) nos aspectos formais, destacaram também a co- 
nexão com as circunstâncias históricas: a renovação chamada contra-reformista da 
Igreja, o fortalecimento da autoridade papal, a expansão da Companhia de Jesus 
etc., tudo quanto levou, finalmente, à sistemática proposição, tão influente entre 
nós há alguns anos, do Barroco como “arte da Contra-Reforma” 5. Esta interpreta- 
ção dava máximo relevo ao papel da Itália, sobretudo na arte, reservando à Alema- 
nha, em compensação, uma fatia maior do Barroco literário. Devido ao reconheci- 
mento dessa participação predominante da Itália, foi possível apreciar melhor algo 
que já apontamos, O nexo Classicismo-Barroco, cuja afirmação leva H. Hatzfeld a 


13. Baroque et Classicisme, Paris, 1957, p. 26. . 
14. Joyce G, Simpson, Le Tasse el la littérature et l'art baroques en France, Paris, 1962, p. 112. 
15. A obm de Weisbach, que tem esse título, é traduzida e publicada em castelhano em 1948, com um 


inteligente estudo preliminar de E. Lafuente Ferrari, que assume a maioria das teses do autor, com 
interessantes matizes. 
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dizer que “onde surge O problema do Barroco, está implícita a existência do 
Classicismo"!s, Hatzfeld observa que à conservação do ideal greco-latino e a acej- 
tação da Poética de Aristóteles estão juntas na origem do Barroco (recordemos o 
papel da poética aristotélica de Robortello em Lope). É interessante o panorama 
que Hatzfeld traça sobre a evolução do movimento barroco: 


Com inevitáveis diferenças entre gerações e com maior ou menor habilidade, a teorizante Itália, a 
Espanha, que experimentava as formas italianas, e a França, que, em lenta maturação, chegava com plena 
consciência teórica a suas criações, harmonizaram suas particulares tradições nacionais literárias e lingúísti- 
cas em um estilo barroco. Isto quer dizer que certas formas do Renascimento italiano chegariam a ser comuns 
a toda a Europa, graças à ação mediadora e modificadora da Espanha, indo culminar, paradoxalmente, n 
classicismo francês”. "BS 


Tal distribuição de papéis, com respeito ao aparecimento e desenvolvimento 
da cultura barroca, na qual se concede tão preponderante intervenção aos países 
latinos e mediterrâneos, não pode nos fazer esquecer da significação que tiveram 
figuras centro-européias como um Comenius, cuja obra de pedagogo e moralista é 
pia em qualquer tentativa de definição do Barroco, bem como, por outro lado, 
ego eso o o o pensamento dos Países Baixos. Sob essa nova visão % 
peri o Sap oi em sua vigência européia, muito superior 
rabo po çi > que O apresentavam como um conjunto de aber- 

sticas ou literárias, impregnadas do mau ici 
contra-reformista havia cultivado nos países submeti o 
metidos a Roma. Ao mesmo tem- 


po, o Barroco se oferece f 
zem deste um d com uma complexidade de recursos e resultad fi 
m dos períodos mais necessi ados que fa- 


encarado como consegiiência de um único fator, 


Quências por ele mesmo susci 


Aparentadas € interde, 
cultura do Barroco, pendentes que nos permitem falar É p 
e 


O, que os fatores e: 


m suficientes: stilísticos, assim como os 


talve. : 
Z 0 caminho fosse unir uns aos 


Tres 
, Barroquismo". ponde no estudo sobre “Los Estilos 


São espec 
"MO palhos que o barroco soe do Barroco entre a sensua- 


"ver R. Wellek, Conceptos 


17 Op eu 
“+ P. 106, "O clas 
icismo 
de ea neligita, a mesma morti 
“ílica Literaria, Caracas, ra 
* 1968, p. 67, 
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outros, embora o resultado tampouco parecesse satisfatório!*, Sem dúvida, é per- 
feitamente lícito, desde uma perspectiva fomecida pela cultura barroca, fazer O 
estudo de um ou outro dos autores do século XVII em relação a apenas um desses 
fatores, tomado de forma mais ou menos monográfica: Shakespeare, Quevedo, 
Racine etc. Um trabalho dessa natureza será sempre útil para esclarecer o sentido 
de um autor e sua posição no conjunto; dele, porém, não se deve esperar O 
desvendamento da cultura barroca, para cujo entendimento é necessário considerar 
os fatores estilísticos e ideológicos enraizados no solo de uma dada situação histó- 
rica. Vistos separadamente, é possível que esses elementos se repitam no tempo, 
ocorram em séculos muito distantes; porém, em sua articulação conjunta sobre uma 
situação política, económica e social, formam uma realidade única. É a uma dessas 
realidades irrepetíveis (tal como se combinou uma série de fatores no século XVII) 
que chamamos de Barroco. Por isso dizemos que este é um conceito de época. 
Pode-se fazer uma observação paralela a respeito da outra coordenada da 
história: o espaço. Se elementos culturais, repetindo-se, aparecem algumas vezes 
em lugares distintos, articulados, porém, em uma área geográfica — e em um tempo 
dado — formam uma estrutura histórica. Isso a que chamamos conceito de época 
abarca, portanto, os dois aspectos. Essa conexão geográfico-temporal de articula- 
ção e dependência recíproca entre uma série complexa de fatores culturais de todo 
tipo foi a que ocorreu no século XVII europeu e criou uma relativa homogeneidade 
nas mentes e nos comportamentos dos homens. Isto é, para mim, o Barroco. 
Retornando a Wellek: “o termo barroco é utilizado hoje na história geral da cultura 
para qualificar praticamente todas as manifestações da civilização do século XVII". 
Deste modo, por sua vez, à maior parte da Europa fica inscrita nesse contexto. 
Assim, cidades da Europa Central, principados alemães, monarquias, como 
no caso inglês, repúblicas, à maneira dos Países Baixos, senhorias e pequenos 
Estados italianos, regimes absolutistas na França e na Espanha, povos católicos 
e protestantes, estão inseridos no campo dessa cultura. Hoje, frequentemente, apre- 
sentam-se os poetas metafísicos ingleses da primeira metade do século XVIL 
como barrocos — em especial depois dos estudos de A. M. Boase, de M. Praz e EJ. 
Warnke", De trabalhos mais antigos, como O que Gerhardt dedicou a Rembrandt e 
Spinoza'”, a outros mais recentes, seja de caráter parcial, como o dedicado por A. 


M. Schmidt à poesia”, seja estendendo-se a panoramas mais amplos, como o que 


18a. Op. cit., capítulo “El Concepto del Barroco en la Investigación Literaria”, pp. 61 e ss, 


18b. Op. cit., p. 63. 
19a. Retomaremos a eles nas páginas que se seguem. 
19b. Ver Gerardt, “Rembrandt y Spinoza”, Revista de Occidente, XXI, 1929. 


20. Ver “Quelques aspects de la poésie baroque protestante”, Revue des Sciences Humaines, 1954, pp- 
383-392. 
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iste-se na clara € forte presenga de um Barroco protestante, para. 


lelo no dos países contra-reformistas, em que aparentemente não haveri apr oblemas, 
(Há uma distinção, no último dos autores citados, entre Barroco cortesão c Barroco 
burguês que nos parece perturbadora € da qual trataremos em outro capítulo,) 

Há anos = e hoje isso é bastante significativo tendo em vista a mudança ocor- 
rida-, os codificadores da imagem de uma França classicista (D. Mornet, G. Cohen, 
L. Réau etc.), tal como se generalizou no ensino das escolas, excluíram toda con- 
cessão no Barroco, salvo para condenar qualquer possível contágio do mesmo como 
procedente de fonte espanhola, Quando E, Mile terminou sua monumental obra 
sobre a iconografía cristã, com um quarto € último tomo dedicado à arte posterior 
no Concílio de Trento, mesmo admitindo e desenvolvendo nele, com admirável 
erudição, a influência das doutrinas tridentinas sobre as artes plásticas, nem uma 
única vez, no entanto, usou em suas páginas o termo “barroco””, Por outro lado, H. 
C. Lancaster e, com cle, R, Lebêgue chegaram à conclusão de que não era possível 
sustentar seriamente que a clarté do Classicismo tinha sido uma constante histórica 
nunca abandonada em um país cuja cultura rica e multiforme havia produzido os 
mistérios medievais, as tragicomédias do século XVII e os melodramas do XIX”, 
o pesquisadores de fora, dinamarqueses, alemães, ingleses, italianos, que pe 
gra peer cpa sp da cultura francesa do século 
escritores barrocos, como também e ' . ne ai p spa go 
Cil e. Pe ela admitir que, entre os grandes, 
já aproximava e dé a EA ai ai 
Montaigne no umbral da nova época? Bide S 
de Britannicus iG, Sino Fa r estuda sob essa classificação o autor 
em Racine, More e Boileau Ea de um entroncamento barroco fundamental 
escritores do país do je ne sais quoi...» ão he AMA 

hm antini falou dos “clássicos do Barroco 


traça A, Hauser", ins 


1929; ver Hatzfeld, op. cil., p, 24, 


e buroqueen Pr 
a ance, Paris, 1953; CI 
Baroque dans |! io E 


la lintérature eg l'i 
h, Le Jene-sal-qu 


“Sur le Baroque français”, em 


29, Jankelevitch 
citado na nota 14, 


Paris, 1950, 
so 
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francés”, aplicando a expressáo a todos os grandes escritores do século XVII”. E, 
se estudos parciais falam da poesía barroca francesa da citada centúria?!, de Rousset 


possuímos hoje uma das exposições mais completas e sugestivas sobre o Barroco 


à qual o autor acrescentou posteriormente uma boa antologia da poesia da 
lherbe e da obra dramática de 


arentemente mais 


francês, 
época”, Rousset, pela análise da obra poética de Ma 


Corneille, chega à conclusão de que, na França, as zonas ap 
classicistas não são imunes ao movimento barroco, de maneira que os autores que 
por razões de credo artístico parecem opor-se polemicamente não estão tão distan- 
tes como se crê”. 

Por países, por grupos sociais, por gêneros, por temas, os aspectos do Barro- 
co que podemos assimilar em um e em outro caso, e a intensidade com que se 
oferecem, variam inquestionavelmente. Assim, pode-se explicar a observação de 
a Le Brun em relação a Rubens, parece menos barroco o primeiro 
Mansart com Brunelleschi, parece 
o semelhante poder-se-ia 


que, se se tom 
quando é comparado a Rafael, ou se se compara 
mais barroco do que quando contraposto a Borromini. Alg 
afirmar de Velázquez, entre Navarrete e Valdés Leal; de Góngora, entre frei Luis de 
de Rivadeneyra, entre Vitoria e Saavedra Fajardo. O Barro- 
dos por matizes superficiais 
sobrepõem- 
sem que 


León ou Villamediana; 
co e o aparente classicismo do século XVII, diferencia 


sobre o tronco comum que penetra suas raízes na crise do Maneirismo, 


se e combinam-se em múltiplas soluções provisórias e interdependentes, 


se encontrem em estado puro ou constituam escolas separadas na primeira metade 


do século XVII. Produto do amálgama de mito clássico e teologia católica são, por 
alguns autos de Calderón — cita-se, em especial, El Divino Orfeo —, os 
quais constituem uma amostra bem pura da mentalidade barroca. Já foi dito que o 
Barroco emprega as fórmulas do clássico e que, mesmo os típicos efeitos de surpre- 
sa que busca — os quais não são de todo alheios ao estilo mais pretensamente 
classicista —, procura-os “por meio do emprego inesperado ou deformado de recur- 
sos clássicos”, seguindo um traçado que alguns crêem ver ainda no século XVII". 
Poucos exemplos ilustrarão melhor o que acabamos de apontar que a utilização de 


exemplo, 


Aucrbach, Vedel, F. Simone, A. Bruzzi, E. Raimondi etc., estudaram a ampla 
difusão do Barroco na França. E, se a investigação levada a cabo por V. L. Tapié, Le Flem e outros pode 
identificar tão imenso número de retábulos barrocos na França rural do oeste, só é possível que se tenha 
chegado a esta curiosa proliferação por meio da autorizada e brilhante influência de focos cultos de 
irradiação barroca. O trabalho dos autores citados está exposto na recente obra Retubles baroques de 
Bretagne et spiritualité du X yil siècle, Étude sémlographique et religieuse, Paris, 1972. 

31, Ver J, Duron, “Élargissement de notre XVII" siècle poétique", XVI" Siècle, nº 17-18. 

32. La linérature frangalse de l'âge baroque, citado na nota 26. 

33. Op, clt., p. 203. 

34. Joyce G. Simpson, op. cit, pp. 17-18. 


30, Muitos outros, Spitzer, 
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meios mitológicos e classicistas na pintura de Velázquez ou na literatura de Calderón, 
Das duas correntes que apontamos no século in acreditamiromper 
com a tradição, pensando, talvez, que nada do antigo há de renascer — Descartes =c 
a dos que se consideram ligados a um renascimento do antigo — Leibniz, Spinoza, 
Berkeley" -, os elementos barrocos se distribuem entre uma e outra, sem diferen. 
gas que sirvam para caracterizá-las, ainda que náo possamos chamar propriamente 
de barroco nenhum dos pensadores citados, por mais imersos que estejam na época, 
considerando-os como pioneiros que, do interior da mesma, abrem caminhos a ou- 
tra cultura, 

Em lugar de uma distinção entre classicistas e não classicistas para classificar 
os criadores da cultura do século XVII, Wamke propõe diferenciar duas linhagens: 
uma, retórica, rica em ornamentação, emocional e extravagante, com nomes como 
os de Góngora, Marino, D’ Aubigné, Gryphius etc., e outra mais intelectual, mais 
sábia, embora talvez não menos contorcida, à qual pertenceriam, entre outros, 
Quevedo, Gracián, Pascal, J. Donne, Sponde e o primeiro Corneille. Entre ambas 
haveria certa diferença cronológica que permitiria distinguir entre alto e baixo Bar- 
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trivial, e, finalmente, pelo pensamento político e econômico prepararam o grande 
avanço do estudo do Barroco espanhol. Admitamos que a tendência, francamente 
seguida a partir da difusão dos estudos sobre o século XVII, de vincular as criações 
desse período com o catolicismo tridentino, o monarquismo civil, o absolutismo 
pontifício, o ensino jesuítico etc., todos fatores amplamente desenvolvidos na Es- 
panha, propiciou o auge dos estudos sobre o Barroco espanhol. Observemos que, 
quando Tapié fez o livro que citamos sobre o Barroco, em suas páginas se ocupava 
de França, Itália, Europa Central e Brasil, e não havia nelas menção à Espanha, 
embora o fato já se mostrasse injustificável, sob todos os ângulos, à época em que a 
obra foi publicada. Já naquele momento, Francastel censurou-o severamente, alc- 
gando que por esse único motivo seu trabalho representava um desenvolvimento 
impróprio do tema. Sua posição se resumia nas seguintes palavras: “Tapié toma 
como dado absoluto a origem italiana do Barroco. Pessoalmente creio que o Barro- 
co não nasce na Itália senão por consegiiência da forte penetração de certas formas 
de religião chegadas da Espanha e também, sem dúvida, pela penetração de certas 
modalidades de um gosto que, sem ser espanhol, talvez se vinculasse ao regime 
social imposto pela hispanizagáo”””, 

Anteriormente, S. Sitwell havia afirmado que as características que definem o 
Barroco com maior clareza e valor genérico deveriam ser buscadas no estudo dos 
exemplos espanhóis; daí a conveniência de servir-se também dos exemplos portu- 
gueses e hispano-americanos, aparentados com aqueles?*, Tanto este autor como 
outro inglés, Watkin”, ao acentuar o fator hispánico no Barroco, sujeitam-no a uma 
dependéncia da religiosidade hispánica e católica. É fato que o papel da fatia espa- 
nhola no Barroco tendeu a ampliar-se cada vez mais. Por razões semelhantes às dos 
escritores ingleses que citamos, também Weisbach, ao fazer do Barroco uma arte 
contra-reformista, utilizava em grande proporção dados espanhóis. Mas ninguém 
foi tão radical quanto H. Hatzfeld: para ele, o Barroco, em primeiro lugar, vincula- 
se a ingredientes constantes e remotos do gênio espanhol — certos aspectos pode- 
riam ser desvendados já em escritores hispanolatinos (Lucano, Sêneca, Prudêncio); 
por outro lado, as formas de religiosidade que singularizam o espírito espanhol (em 


37. P, Francastel, “Baroque et Classicisme: histoire ou tipologie des civilisations", Annales: Économies, 
Sociétés, Civilisations, XIV, nº 1, Jan-maio 1951, p. 146. Tapié deu sua resposta na mesma revista, 
reconhecendo a grande participação da Espanha, cuja sombra se projetava, segundo suas palavras, sobre 
o livro inteiro. Seu livrinho posterior, Le Baroque (Paris, 1961), corrige, em certa medida, essa lacuna, 
mas não é satisfatório em seu delincamento geral. É necessário observar que Tapié conhece de modo 
muito insuficiente as fontes espanholas. 

38. Southern Baroque Art, Londres, 1924, e Spanish Baroque Art, Londres, 1931. 

39. Catholic Art und Culture, Londres, 1942. 
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San Juan de la Cruz, em Santo Inácio) teriam uma forte influência em seu desenvoj. 
vimento; e, finalmente, é necessário contar com a presença de certos elementos que 
hispânica (islâmicos € norte-africanos). Segundo Hatzfeld, a 
liana no século XVI, impregnada de italianismo 
com marcante presença e influência na Itália, a partir da segunda metade do século 
XVI teria provocado uma alteração das condições nas quais se desenvolvia o 
Renascimento e compelido escritores e artistas a buscar novas formas que desem- 
bocaram no Barroco. Na sua formação, seriam inegáveis as condições da 
hispanização em Roma, em Nápoles e, por repercussão, em outros pontos da Penín- 
sula Itálica. A Espanha, que tão eficazmente havia contribuído para desmantelar e 
remover a ordem renascentista, assimilaria rapidamente as formas barrocas 
Sã da a conduzindo-as à maturidade, e a influência espanhola as teria 
expandido na França, na regiã i i i 
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nhóis, depois da crítica de A, Castro e outros — perfeitamente adequada a este res- 
peito —, é algo que não se pode fazer com seriedade. O mesmo ocorre com relação 
à tese que quer reconhecer, em uma pretendida predisposição hispânica para o Bar- 
roco, componentes islâmicos. Contra esta tese, impõem-se os mesmos argumentos 
empregados contra a primeira, embora nem todos aqueles que falaram do tema — 
com uma certa dose de capricho — estejam dispostos a admiti-lo. Perguntamos, 
além do mais, em que país norte-africano ou islâmico ocorreu o Barroco, se a este 
conceito se atribui um significado algo mais consistente do que o de certa tendência 
à exuberância decorativa, tão comum a tantos povos, a tantas épocas, a tantas civi- 
lizações, e com papel tão secundário na estrutura histórica do Barroco?” 

Resta ainda a questáo do apelo ao próprio caráter espanhol, que neste caso é 
referido a atitudes religiosas e mais particularmente místicas. É fregiiente — assim O 
faz Hatzfeld — unir Barroco e misticismo, vinculando ambos os temas ao caráter e à 
espiritualidade espanhóis. Observemos, porém, que o misticismo na Espanha é uma 
forma de religiosidade importada, que procede de Flandres e da Alemanha, para 
passar, depois, à Alemanha e à França — sempre à parte o caso da Itália. Esse misti- 
cismo espanhol é um fenômeno muito delimitado e restrito no tempo, e já no século 
XVII nada resta dele quando, inversamente, à floração da mística francesa e sobre- 
tudo alemã é esplêndida. Subsistem, porém, formas de mentalidade mágica que não 
podem ser confundidas com misticismo, e que, por outro lado, é possível encontrar 
em toda a Europa nessa mesma época. Finalmente, os aspectos que caracterizam o 
misticismo, pelo menos tal como se deu na Espanha — em Santa Teresa, em San 
Juan de la Cruz (logo forneceremos alguns dados sobre isso) —, são francamente 
diferentes daqueles do Barroco; são na verdade antibarrocos, sem que se desconhe- 
fundo comum de filosofia escolástica que podemos encontrar em um e 
em outro. Evidentemente, não incluímos aqui como místico a Santo Inácio. A 
mentalidade inaciana se expande e dá frutos de plenitude em quase todos os países 
europeus. É naquilo que a mentalidade inaciana corresponde a delineamentos bar- 
rocos — o que ocorre, mais do que em Santo Inácio, em seus seguidores — que 
haveremos de ver melhor os resultados da coincidente dependência de uma mesma 
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mos parte desse material nos capítulos que se seguem, 
bservar que, se houve escritores barrocos muito afeitos 
— Tirso de Molina, Salas Barbadillo, Días Rengifo 
de opinião contrária ao que de novo trazi- 


dade do tempo. Utilizare 
Porém, não deixemos de O 
ao modo da cultura jesuítica 
etc, -, também houve toda uma corrente 
am em matéria de atuar e sentir. Barrionuevo informa-nos que, para muitos, era um 


erro admiti-los em qualquer república“. Em muitas do p rimeiro grupo das mencio. 
nadas Cartas, entre as publicadas (janciro a julho de 1634), encontram-se numero. 
sos escritos, de diversas procedências, contra à Companhia: em uma delas (23 de 
fevereiro) está dito que “chovem papéis contra a Comp anhia”. Sabemos, porém, 
que o rei, com firme decisão, deu ordem para recolhê-los e condenar seus autores, 
de cuja missão se encarregou a Inquisição espanhola“. Estas referências não dei- 
xam de oferecer um valor indicativo. Nem tudo coincidia com o pensamento jesuítico 
na mentalidade de muitos de seus contemporâneos. 

A época do Barroco é, certamente, um tempo fideísta — o que tampouco é 
significativamente jesuítico, ainda que não lhe seja inteiramente alheio — de uma fé 
que não eliminou, ao contrário, reforçou seu parentesco com as formas mágicas 
i pe imersas em manifestações supersticiosas — Volpe, Buisson, Gran jel. 
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um vitral, nem tampouco relatá-la, servindo-se do simplismo inócuo de uma lenda 
hagiográfica's. No novo tempo em que vivem as sociedades européias, é preciso 
descobrir o modo mais adequado, poderíamos dizer mais racional, de emprego de 
cada recurso extra-racional e apossar-se da técnica mais eficaz para sun aplicação. 

Com isso, no entanto, não dissemos tudo. Ainda que a vida religiosa e a Igreja 
tenham um papel decisivo na formação e no desenvolvimento do Barroco — pelo 
posto central que a religião ocupa para católicos e protestantes no século XVII e 
também por sua incorporação aos interesses políticos —, nem sempre ou cm todas as 
partes — podemos citar vários momentos desse mesmo século XVII espanhol — as 
manifestações daquela cultura, bem como os problemas que ela nos coloca para seu 
entendimento, correspondem aos da vida religiosa ou derivam de um espírito religi- 
oso. No Barroco espanhol, e não seria exagero afirmar que em todo o Barroco, é 
preciso atribuir um peso maior à monarquia e ao complexo de interesses monárquico- 
senhoriais que ela atende. Não deixa de ser significativo o fato de que, quando E. 
Male pretendeu vincular a arte do final do século XVI e da primeira metade do 
XVII à influência contra-reformista — já assinalada por Dejob” —, incluiu apenas 
uma vaga menção a Velázquez (além do mais, referida ao apócrifo retrato de Santa 
Teresa). 

O Barroco, como época de contrastes interessantes €, talvez, tantas vezes de 
mau gosto (individualismo e tradicionalismo, autoridade inquisitorial e abalos de 
liberdade, mística e sensualismo, teologia e superstição, guerra e comércio, geome- 
tria e capricho), não é resultado de influências multisseculares sobre um país cujo 
caráter configurariam, nem tampouco, é óbvio, de influências que, de um país dota- 
do supostamente com tais características, seriam irradiadas sobre aqueles outros 
com os quais estaria relacionado. Não são razões de influência ou de caráter, mas 
de situação histórica, as que fizeram surgir a cultura barroca. Participam dessa cul- 
tura, consequentemente, todos os que se encontram conectados com tal situação, 
ainda que, em cada caso, isso ocorra de acordo com à posição do grupo em questão. 
Depende, pois, de um estado social, em virtude do qual e dada sua extensão, todas 
as sociedades do Ocidente curopeu apresentam aspectos comuns ou conexos. Logo, 


46. Mais adiante, no Cap. HI, trataremos de uma curiosa declaração que aparece em La Pícara Justina e que 
nos revela que não em tão comum como se supõe o gosto pelas hogiografias. O próprio fato de que 
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dentro dessa moldura, € possível estudar influéncies singulares, plo a iy 
de Tintoretto ou Veronese na Espanha, de Bernini na Fr ança, de Botero ou Suárez 
nas monarquias ocidentais. Mas é no estado das sociedades — nas circunstâncias 
gerais e particulares do século XVII nos países europeus — e no interior delas, na 
relação do poder político e religioso com a massa dos súditos — que, a partir de 
agora, como veremos, é preciso levar em conta — que encontramos a explicação 
para o surgimento das características da cultura barroca. Por isso, em todo caso é 
necessário frisar que, mais do que uma questão de religião, o Barroco concerne à 
Igreja, e em especial a católica, por sua condigáo de poder monárquico absoluto, 
Acrescentemos que está vinculado na mesma medida com as demais monarquias e 
forgosamente também com as repúblicas próximas e relacionadas com os países do 
absolutismo monárquico, tais como Veneza ou os Países Baixos. 

Vale a pena chamar a atengáo para O fato de que um pesquisador recente, 
trabalhando sobre tema considerado por excelência não barroco, exemplarmente 
clássico - otne de Racine —, e, como fica evidente, movendo-se no terreno da 
a e AECE 
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os matizes com que varia a contemplação de um panorama quando se desloca sobre 
ele o ponto de vista, embora sem deixar de abarcar O conjunto. Dizer Barroco espa- 
nhol equivale ao mesmo que dizer Barroco europeu visto da Espanha. É possível, e 
talvez conveniente, nos dias de hoje, falar do Barroco de um país, mas sempre 
mantendo o tema dentro do contexto geral. E esta consideração geográfico-históri- 
ca é paralela a outra de tipo cultural. Náo se pode abstrair o Barroco como um 
período da arte, nem mesmo da história das idéias. Afeta e pertence ao ámbito total 
da história social, e todo estudo da matéria, embora seja especificado legitimamen- 
te dentro dos limites de um e outro setor, deve desenvolver-se projetando-se em 
toda a esfera da cultura. Desse modo, dizer Barroco artístico significa dizer cultura 
barroca contemplada em seu sistema do ponto de vista da arte. É para nós motivo de 
sincera satisfação que a bibliografia espanhola sobre a pintura barroca tenha produ- 
zido recentemente uma das obras mais inteligentes e mais bem informadas sobre O 
tema, considerado como aqui propomos: O livro Visión y Símbolos en la Pintura 
Española del Siglo de Oro, publicado por Julián Gállego”. 

Pretendemos que nossa interpretação do Barroco, que seguramente não dei- 
xará de ser discutida, seja reconhecida, no entanto, como válida para os países 
europeus nos quais essa cultura se desenvolveu. Fazemos uso, sim, de materiais 
que em grande parte procedem de fontes espanholas. São utilizados e pretendemos 
aqui relacioná-los a partir da perspectiva da história da Espanha Mas não deixamos 
de ter sempre em conta, quando é possível, dados de várias naturezas, tomados de 
outros países, especialmente daqueles que se encontram mais aparentados com nossa 
história. “O drama de 1600” — escreveu P. Vilar — “sobrepuja o ámbito espanhol e 
anuncia aquele século XVII, duro para a Europa, no qual se reconhece, hoje, a crise 
geral de uma sociedade”*", Mais adiante, retomaremos esse conceito de “crise ge- 
ral”. A ela teremos de remeter a formação € O desenvolvimento da cultura barroca, 
explicando, sobre tal base, como essa cultura afeta o conjunto da Europa. No entan- 
to, por sua posição peculiar e, conseqiientemente, pela gravidade dos fatores que 
nela configuraram a crise, a parte espanhola na história do Barroco e seu peso com 
relação aos demais países serão bastante consideráveis. Por isso, cremos que é im- 
portante colocarmo-nos da perspectiva de nossa história. Esse procedimento está 
plenamente justificado, porque em poucas ocasiões O papel da Espanha — não há 
como negá-lo — teve tão decisiva participação na vida européia como no século 
XVII: negativamente — empregando esta palavra convencionalmente e, para nós, 
neste caso, sem sentido pejorativo —, pela particular gravidade que a crise social e 


49. Madrid, 1971. 
50. Crecimiento y Desarrollo, Barcelona, 1964, p. 438. 
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econômica dessa centúria alcançou na Espanha; positivamente =e temos de escla- 
recer também que, aqui, essa palavra nada tem de afirmativo > pela eficácia com 
que os recursos da cultura barroca se articularam, com as primeiras técnicas de 
no âmbito da monarquia espanhola, aos efeitos políticos 
e sociais de caráter conservador, que estudaremos mais adiante. 

De imediato, não deixo de reconhecer que só se pode falar em sociedade de 
massa, em termos rigorosamente socioeconômicos, no âmbito da sociedade indus- 
trial. É certo que, ainda no final do século XVI, salvo o arranque inicial da Ingla- 
terra, em nenhuma outra parte, nem mesmo na França posterior a Colbert, houve 
alterações significativas do quadro anterior, Entre nós, a situação era ainda mais 
estável, em que pesem as patéticas recomendações de Sancho de Moncada, de 
Martínez de Mata, de Álvarez de Ossorio: economicamente, essa etapa anterior, 
correspondente às condições que preparam a arrancada — dito nos termos de Rostow, 
hoje de fácil compreensão -, apenas começa a ser reconhecida no desenrolar de 
nosso Seiscentos. O uso frequente dos vocábulos “manufatura” e “fábrica”, em 
uma acepção industrial e não segundo apenas o uso antigo, seria um débil indício 
do que dissemos*!. Logo voltaremos a insistir nessa questão, de outro ponto de 
por pe = E Ei a expressão “sociedade de massa”. Por 
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que significa que uma parte considerável da população não vive e morre no lugar 
onde nasceu)*2, Desse modo, aparecem em grande proporção nexos sociais que não 
são interindividuais, que não se dão entre conhecidos. E € manifesto que isso altera 
os modos de comportamento; uma massa de pessoas que se sabem desconhecidas 
umas das outras, se conduz de mancira muito diferente de um grupo de indivíduos 
que têm consciência de que podem ser facilmente identificados. Pois bem, social- 
mente esta já é uma sociedade de massa e em seu seio se produz essa despersonali- 


zação que converte o homem em uma unidade de mão-de-obra, dentro de um siste- 


ma anônimo e mecânico de produção. O estudo mais detalhado desse fenômeno e 


de suas consegiiéncias será objeto de um capítulo posterior. 


$2, Utilizamos, ainda que de modo aproximado, as categorias de Tônnies. 
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A CONSCIÊNCIA COETÂNEA DE CRISE E 
AS TENSÕES SOCIAIS DO SÉCULO XVII 


As crises econômicas e as crises sociais não são sempre fenômenos coinci- 
dentes, nem mesmo redutíveis a um único tipo, ainda que, em geral, se produzam 
em dependência recíproca. As curvas de desenvolvimento de uma e outra, mesmo 
quando se sobrepõem em certos pontos, não se ajustam em suas oscilações e picos, 
embora as repercussões entre elas sejam inquestionáveis. Pode ser que nunca tenha 
ocorrido, e isto devido a seus próprios mecanismos, um paralelismo ao longo de 
toda a extensão de ambos os fenômenos, ainda que se apresentem próximos. Talvez 
isso explique o fato de que os economistas, com frequência, diante da tarefa de 
considerar as crises econômicas, tomando-as como conseqiiência de leis objetivas 
de mercado ou como derivação de estruturas mediatas ou imediatas, tenham, no 
entanto, deixado de lado — salvo os economistas de escolas muito específicas — as 
implicações decorrentes no ambiente social. 

Acreditamos (e esta será nossa tese) que o Barroco é uma cultura que con- 
siste na resposta dada, em torno do século XVII, por grupos ativos pertencen- 
tes a uma sociedade que entrou em dura e difícil crise, relacionada com 
flutuações críticas na economia desse período. Logo trataremos de precisar 
melhor suas fronteiras cronológicas. As perturbações econômicas daquele 
momento foram mais bem estudadas e são mais conhecidas. Agora, já faz uns 
anos, são objeto de estudo as alterações sociais que surgem de todos os lados. 
Porém não se trata simplesmente de fenômenos isolados ou intermitentes, ma- 
nifestados no desconforto dos povos ou em aparentes explosões, de maior ou 
menor envergadura, mas do fato de que o século do Barroco foi um longo período 
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cial, cuja própria extutência nos permite compreender as carac. 
HOC, 


de profunda crlno nie 
cus daquelo » o século XVII, começará também 


terfaticus enpocííi o 
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no desenvolvimento de vi 


o erfodos, po 
nham como deveriam. Períodos, i i 
fato de a sociedade nio funcionar de modo regular; neles, as relações de grupo a 


grupo, de homem a homem, tornam-se mals complicadas, a pr incípio desfavoravel- 
mente; ocorrem alterações na esfera daquilo que os homens desejam, do que espe- 
ram, do que fazem, Impulslonados por esse mesmo sentimento de que as coisas 
mudaram. E Into, está claro, acurreta muitos conflitos, ou, melhor dito, uma situa- 
ço multo generalizada que podemos chamar de conflitiva, Todos sabem que, no 
século XVII, n monarquia espanhola enfrentava asfixiantes dificuldades fazendárias; 
e não apenas Isso: persistinm os problemas com as alterações de preços que essas 
dificuldades ocusionavam diariamente, Uma das mentes que viu com maior clareza 
n situação crítica da monarquia, Martínez de Mata, apontava a penosa situação da 
Fazenda, sem, contudo, ignorar que havia um fundo crítico geral, constituído pelos 
“demais conflitos nos quais sc encontram estes Reinos”, Esse plural e a referência 
insistente ao mal estar de grupos e indivíduos nos fazem pensar que Martínez de 
Mata compreendia muito bem que seu tempo era uma época de conflitos, 
pda sa 
camponés andaluz, o tecelão Penis os j j at aco pn 
Ei s ý er os Pd mercadores burgalescs, 
outro país = não estariam muito ee nn 5 Re a i np > qie aie 
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Outros setores da vida coletiva, e, o que E H Ambit da economia, mas também em 
poderiam ser melhores, Além Jomali ser importante, começa a imaginar que 
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com novas aspirações, ideais, crenças etc., instalados em um novo com- 
relações econômicas, exercem sobre o contomo social. 
A palavra “crise” surgiu muito antes, no terreno da medicina, e seu derivado, 
o adjetivo “crítico”, que às vezes é substantivado — e assim se fala da pessoa do 
crítico —, começa a ser empregado no começo do século XVII, ou seja, durante O 
período que pretendemos estudar. Porém, está longe esse vocábulo de significar Os 
estados sociais de perturbação a que nos vimos referindo. No entanto, embora falte 
não falta mais a consciência para perceber a presença desses momentos 
especialmente convulsionados, aos quais 
chamaremos crise. Por isso, as pessoas se preocupam muito diretamente com esses 
fenômenos de alteração do modo comum e estabelecido — ou pelo menos que assim 
se supunha — do desenrolar da vida da sociedade e póem-se a discorrer sobre os 
que tiveram o poder de deflagrar tão adversas consegijéncias. Mais 
ainda, passa-se a refletir — e aqui reside o mais típico daqueles que são já homens 
“modernos” — sobre como, quais seriam os remédios que poderiam curar ou 
minimizar tais males, Decorre disso a imensa literatura de remédios, ou “arbitra- 
a qual, para o cientista econômico, terá uma utilidade discu- 
é material de valor inestimável, permitindo-lhe pene- 
auxiliando-o na compreensão das 
s — chamemo-las assim, a 


tamento, 
plexo de 


a palavra, 
da vida social, anormais, desfavoráveis, 


fatores adversos 


gens”, que se escreve, 
tível, mas, para o historiador, 
trar no estado de espírito que revela a sociedade, 
dificuldades que a assolam, provocando nela deformaçõe 
princípio — que são os produtos daquilo que hoje estudamos como cultura barroca. 
Do conjunto que até o momento analisamos, podemos destacar alguns pontos 
observáveis. Em primeiro lugar, não se produzem apenas perturbações econômicas 
e sociais, mas o homem adquire consciência comparativa dessas fases de crise. Em 
segundo lugar, há uma mudança — que podemos situar na herança do cristianismo 
nascentista — em virtude da qual esse homem com consciência de crise 
ntecimentos que presencia e 
não se limita a uma atitude 


medieval e re: 
demonstra que alterou sua atitude com relação aos aco! 


que, diante da marcha adversa ou favorável dos eventos, 
tervenção. O modelo desse comportamento procede 


médicos e cirurgiões, explicando assim a preferência 
de metáforas emprestadas da linguagem da 
o fato de que, com muita frequência, os 


passiva, mas postula uma in 
seguramente do exemplo dos 
que se tem, na época, pelo emprego 


medicina, bem como explica igualmente 
mesmos escritores economistas e políticos — alguns dos quais, médicos — façam 


alusão às técnicas curativas da medicina, sustentando que outros saberes semelhan- 


tes sobre as doenças da sociedade podem ser adquiridos. É um tempo no qual se 
especula sem descanso sobre os fenômenos críticos testemunhados, escrevendo-se 
constantemente sobre eles acerca da maneira de recolocar em melhor caminho os 
negócios da monarquia. E isto pôde ter sido assim: tentou-se achar remédio para as 
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e da sociedade porque se acreditou que estava nas 


y PER id 

inúmeros da situação crítica. Também os políticos e historia. 
= Es XVI, que, sobretudo como aficcionados E tacitismo, se dedicaram 
a estudar processos de inquietante anormalidade, contribuíram para a compreensão 
de que o curso dos empreendimentos humanos tem seus momentos desfavoráveis, 


mas que neles é possível intervir, ainda que não se possa dar qualquer garantia de 


bom resultado. A 
Do século XV ao XVII, quando, criadas as condições de tipo pré-capitalista, 


surgiram as primeiras crises econômicas de tipo conjuntural — mais curtas e, no 
geral, mais repentinas em seu começo ou término -, passíveis de ser reconhecidas 
como tal ainda que de modo confuso, pôde-se chegar à conclusão de que era possí- 
vel eliminar seus efeitos mais ostensivos jogando com fatores que provocassem a 
inversão da conjuntura. Portanto, quando se experimentava uma melhora, isso sig- 
nificava que havia sido possível superar a crise em questão, isto é, que os remédios 
humanos postos em jogo de algum modo haviam operado favoravelmente. A ocor- 
rência de vários casos de inversão de signo no decorrer do século XVI, com acumu- 
lação de certo saldo favorável de tais experiências até o final da centúria, segura- 
mente aumentou a confiança na capacidade reformadora da obra humana e provo- 
cou uma transformação de valores, segundo o velho tópico da dignitas hominis 
algando a um nível muito elevado a importáncia do homem operativo, capaz de 
corrigir ou criar uma nova realidade natural ou económica. A isto ademas acres- 
centar que, na Espanha, se difundiu a impressão de que, após uma situação an 
tiante, se testemunhara uma diminuição dessa tensão EN tituíd y a 
tiva inversa, fenômeno favorecido inicialmente Ja i a e E Ed 
depois pai certis thedidis adiada pel a política dos Reis Católicos, 
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no social, se pode provocar uma atitude de expectativa ou de reconhecimento da 
capacidade dos governantes de superá-la, pode também atribuir-lhes — a partir do 
momento em que a concebe como suscetível de ser afetada por aquilo que eles 
realizam — os tristes resultados de uma piora que leve à ruína. Um escrito anônimo 
dirigido a Felipe IV, por volta de 1621, provavelmente inspirado por Cellorigo, 
revela esse estado de ânimo em todos os seus aspectos: “O descuido dos que gover- 
nam é sem dúvida o artífice da desventura e porta por onde entram todos os males e 
danos em uma república, e nenhuma, penso, padece mais do que a nossa por viver 
sem receio nem temor nenhum de acontecimento funesto, fiados em uma desordenada 
confiança”. Pois bem, sabendo que as dificuldades existem, que os empreendimen- 
tos humanos estão sujeitos ao risco de distorsões, mas não ignorando que esses 
aspectos desfavoráveis podem ser ultrapassados se a eles se está atento, dá-se O 
reconhecimento de que a situação na Espanha é grave e triste, porque assim é sim- 
plesmente, quando “são evidentes os perigos e têm remédio, pretender encobrir e 
sobressarar com aparências de doçura e confiança de palavras”. 

Perceber esse estado de coisas e entenebrecer sua apresentação, como O fize- 
ram tantos escritores do século XVII, requeria tempo. Se as crises sociais são mais 
longas que as estritamente econômicas — na medida em que se possa desvincular 
umas das outras —, a crise social que tão ameaçadoramente se manifestou na Europa 
nas últimas décadas do século XVI, e talvez na Espanha com mais força do que em 
outras partes, teria duração suficiente para permitir que se coagulasse uma série de 
formas de resposta as quais, repetimos uma vez mais, teriam sido sistematizadas 
sob a interpretação daquela a que chamamos cultura do Barroco. 

No entanto, como os historiadores, durante muito tempo e até há pouco, tra- 
balhavam atentos à minúcia do acontecimento, ao que impropriamente chamavam 
de “fato histórico”, sua versão resultava de curto alcance, e apenas por meio da 
acumulação de sucessivos episódios anedóticos se chegava a abarcar períodos mais 
extensos, como a Guerra da Independência, a Restauração, a Ditadura etc. Por 
motivos que aqui não vêm ao caso, OS economistas — a cujo exemplo os historiado- 
res nunca poderemos ser suficientemente gratos — habituaram-se mais cedo a traba- 
lhar com tempos longos e mais complexos, a manejar noções de “processos”, “con- 
juntos”, fenômenos que são ondas de longo alcance. Agora O historiador social se 
vê obrigado a ir além das medidas de tempo utilizadas pelos especialistas em ciclos 
e crises econômicas, dando-se conta de que os períodos de crises sociais são fre- 


3. Incluído em La Junta de Reformación, AHE, V, Madrid, 1932, p. 228. Em meu livro La Oposición 
Política bajo los Austrias, Barcelona, 1972, apresento outros dados sobre manifestações judiciosas que, 
em certas passagens, revelam franco ressentimento contra os reis. 
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am ra730. pois mesmo um marxista como Lublinskaia (e isso considerando que 
tas têm razão, pois m s, talvez, e os mais propensos a levar em conta perí- 


os marxistas foram Os primeiro: É 5 
odos extensos) fragmenta O século XVII em vários períodos de bonança e de difi- 
culdade*. Talvez não haja uma crise econômica que abarque todo o século XVII ou, 


em ininterrupta continuidade, à maior parte dele. Porém, atrevemo-nos a falar cm 
uma crise da sociedade do século XVII que se estende e até supera os limites dessa 
centúria. Mesmo naqueles lugares e anos nos quais a crise econômica cessou, não 
foram superados os aspectos desfavoráveis de tal crise social. E, ainda que para ela 
os fatores econômicos tenham sido decisivos, houve outros que agravaram o mal e o 
prolongaram e que não podem ser descartados quando nos referimos à crise do 
século XVII, se pretendemos encontrar nela uma explicação, ainda que parcial, 
para a cultura que prevaleceu nesse período. E que deixou marcas mais indeléveis nos 
países nos quais essa crise foi sentida com maior gravidade e por mais tempo. 

Os economistas vêm se referindo nos últimos anos a uma tendência marginal 
ao consumo, em virtude da qual, ainda que os rendimentos sofram uma recessão 
durante algum tempo, se mantém uma taxa de consumo igual à anterior, sem regis- 
trar o golpe da restrição de receita. É como se houvesse certa lentidão em adaptar- 
se às novas circunstâncias. Pois bem, nas crises sociais as ondas são muito maiores, 
a irá REN o de Adaptação à nova fase é muito mais lento. 

o XVII, os historiadores da economia podem deli- 


mitar fases positivas; isso, porém, ¡ 
itar fase + 1550, porém, importa pouco para o desenvolvi e 
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to filosófico, a moral e a religião trouxeram, por sua vez, como contribuição. Isso 
tudo sem ignorar que a própria economia se encontra entrelaçada a motivações 
ideológicas, cuja ação e reação diante das transformações estruturais — que, em 
parte pelo menos, se produzem no século XVII — obrigam o historiador a falar de 
uma nova época. 

Dissemos que as repercussões que uma crise econômica produz em um meio 
social são de maior dimensão e persistem mesmo depois de uma melhora conjuntural 
na economia do país. As crises sociais muitas vezes aparentam uma continuidade 
autônoma e podemos observar que suas perturbações permanecem por longo tem- 
po, mesmo que a crise econômica que provavelmente atuou como causa 
desencadeadora já tenha cessado ou atravessado fases intermitentes de tipo positi- 
vo e negativo. É desse modo, pois, que a crítica situação social do século XVII, que 
começou a se manifestar nos últimos anos do anterior, se prolonga por quase todo o 
século, apesar dos momentos de relativa expansão no processo de produção, de 
1590 a 1680. Assim, a onda de crise social que condiciona o desenvolvimento do 
Barroco é mais prolongada e contínua que a crise económica da qual, em grande 
medida, dependeu. 

Essa dependência que acabamos de enunciar, no entanto, não explica tudo e 
não é a única responsável pelos complexos fenômenos de violento contraste e 
contorsão que caracterizam o Barroco. É preciso levar em conta outro aspecto: a 
experiência imediata dos homens com os quais terminava o século XVI, experiên- 
cia complexa que as sociedades renascentistas e, entre elas, muito especialmente, 
na Espanha, a sociedade castelhana haviam conhecido sob signo bastante diverso. 
Em outras oportunidades, tratamos longamente da imagem expansiva da sociedade 
que havia sido propagada entre diversos grupos sociais do século XVI na Espanha 
e da projeção dessa imagem sobre a concepção de uma história voltada para o 
futuro, ou seja, sobre uma visão porvindoura do acontecer humano”. 

Quando se passou de uma situagáo de espírito favoravelmente animado para 
seu contrário, quando, em vez de testemunhar a continuidade de um movimento 
ascendente, se desenhou diante dos homens o espectro da ruína e queda da monar- 
quia, da miséria e desagregação da sociedade, do desemprego e fome dos indivídu- 
os, o choque teve de ser suficientemente forte para que vissem nisso uma ameaça e 
tornou-se necessário montar sólidas escoras com as quais sustentar a ordem tradi- 
quela parte da ordem tradicional imprescindível para a 


cional, ou, pelo menos, aí 


5. Ver meus trabalhos “La Imagen de la Sociedad Expansiva en la Conciencia Castellana del Siglo XVI”, 
em Hommage à Fernand Braudel, Toulouse, 1972, t. 1, pp. 369 e ss.; e Antiguos y Modernos. La Idea de 
Progreso en el Desarollo Inicial de una Sociedad, Madrid, 1967. 
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manutenção dos interesses próprios dos grupos que io ra conservandoig 
poder em suas mãos. Relacionado à isto, paralelamente à reflexão sobre os proble. 
mas econômicos (não por certo com uma intensidade comparável à de nossos dias, 
mas bastante superior à de quaisquer épocas precedentes), pensa-se convictamente 
no século XVII que a adversidade com à qual se sofre tem causas humanas, causas, 
portanto, que podem e devem ser corrigidas, e contra as quais, de imediato, se deve 
protestar. González de Cellorigo pensa que a sabedoria e a prudência humanas — 
causas segundas, naturais, autônomas — permitem que “se mantenham as repúbli. 
cas bem ordenadas em seus estados e que há ciência na política para prevenir sua 
derrocada”, Podemos aqui traçar um paralelo com os médicos que, apesar da força 
das influências astrais, encontraram meios para mudar o curso das enfermidades e 
saná-lasf. Da mesma maneira poderiam operar os governantes. Há os que não se 
intimidam em dizer: “muitas vezes, as insolências dos ministros provocam os ho- 
mens a que façam o que não devem fazer”, isto é, transtornam todo um sistema 
político, Isto é o que observa Barrionuevo, a 12 de setembro de 1654, diante de um 
dos mais graves conflitos da monarquia barroca: a sublevação e guerra da Catalunha. 
A literatura que tem por objetivo corrigir e pôr em boa ordem o sistema das relações 
es A eia assi e os Na Espanha, como em tantos outros 
E o umes às centenas, E a tal ponto se considera que 
de ente ao operar humano — a seu acerto ou erro — que, em 1687, nos 
Eri gs da época que estudamos, Juan Alfonso de 0636 sob pe luz 
; , 
ica, escreverá, aludindo a essa construgáo de uma sociedade política, a 
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moderna, nascida de uma profunda consciência da situação de crise. Tomemo-lo 
como um dado valioso para entender a época. 

Falamos de crise social levando em conta determinados aspectos”, entre ou- 
tros, de comprovação possível: 1. na situação das sociedades do século XVII, reco- 
nhecemos uma alteração de valores e dos modos de comportamento a eles associa- 
dos, alteração que alcança um nível perfeitamente observável (honra, amor comu- 
nitário — que, de fidelidade vassala, se converte em patriotismo —, riqueza, herança, 
pobreza); 2. se toda sociedade particular pressupõe uma aceitação ativa ou resigna- 
da— sem chegar a ser consentimento — de tais valores e condutas'º, o questionamento 
deles produz alterações de intensidade desigual nos processos de integração dos 
indivíduos, quando estes os desfrutam de modo desigual. O papel desses processos 
é manter estável a referida sociedade, e, em muitos casos, esse papel já não se 
cumpre (o pobre, o desprovido de linhagem, o doente — pensemos na significação 
que tem, nesse contexto, à transformação social do hospital, estudada por Laín 
Entralgo — etc.); 3. tornam-se evidentes os efeitos de desconforto e de mais ou 
com relação ao enquadramento de indivíduos e 
de grupos, atingidos pela sensação de opressão € abatimento (recordemo-nos agora 
da enérgica explosão do afã de ascensão, de elevação de posto estamental, de 
enobrecimento, ridicularizado por tantas obras literárias na França, Itália, Espanha 
e outros países); 4. produzem-se transformações nas relações e nos vínculos que 
congregam os indivíduos, que se tornam mais graves para aqueles que os suportam, 
ou seja, uma carga mais penosa, tal como pensam as consciências discordantes da 
época (os assalariados — mesmo os criados dos senhores se consideram submetidos 
s—, os que trabalham no mercado, os migrantes rurais deslo- 
cados para a cidade, as mulheres nas familias de ricos aburguesados etc.); 5. na 
sociedade, comprova-se a formação de certos grupos, novos ou resultantes de mo- 


dificações em grupos já anteriormente reconhecidos (estrangeiros, mercadores, la- 


vradores ricos, funcionários públicos)"!, cujos papéis sociais sofrem perturbações 


em toda a Europa e talvez mais ainda na Espanha do século XVI (se os grupos de 
burgueses náo cumprem com O papel de “burguesia”, os nobres deixam de cumprir 
seu papel de “nobreza”); 6. o aparecimento de críticas que denunciam o mal-estar 
de fundo e suscitam, com maior ou menor índice de frequência, a presença de casos 
de conduta desviada e de tensões entre os grupos, os quais, quando alcançam um 


menos declarada desconformidade, 


apenas por seus salário: 


ais (de caráter de moral individual), alguns dos quais E. W. Hesse 


9. Não nos referimos aqui a temas parci: 
les”, no final de sua obra La Comedia y Sus 


agrupou, sob o título “La Comedia y los Problemas Social 
Intérpretes, Madrid, 1973, pp. 180€ ss. 
10. Ver G. M. Foster, Las Culturas Tradicionales y los Cambios Técnicos, México, 1964. 
11, Ver minha obra Estado Moderno y Mentalidad Social: Siglos X V a XVII, Madrid, 1972, Parte HI, Cap. 1. 
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grau suficiente de condensação, explodem em revoltas e perturbações da ordem 


Logo falaremos sobre isso. 


Em suma, antes que acabe O século XVI e, sem dúvida, até as últimas décadas 


do XVII, embora seus efeitos mais gerais e mais graves estejam concentrados na 
metade da centúria!, constatamos que 05 países do Ocidente europeu enfrentam 
uma profunda crise social. Ela é paralela à crise econômica, da qual está bastante 
próxima, embora, como já dissemos, seu alcance seja maior e mais contínuo, já que 
esses determinados momentos de relativa melhora econômica — similares ao detec- 
tado em Castela por Ruiz Martín entre 1625 e 1635 — não alteram a penosa situação 
social, talvez porque esses períodos favoráveis não produzam efeitos suficiente- 
mente profundos nem consideráveis por tempo suficiente para alterar o rumo das 
coisas. Resumindo, quaisquer que possam ser as leves oscilações, de curto alcance 
no tempo e no espaço, defrontamo-nos, desde os últimos anos do reinado de Felipe 
até os momentos finais do de Carlos II, com uma extensa e profunda crise social 
na Espanha, similar e paralela - penso que mais aguda no caso espanhol — à que se 
pe em outros países europeus: na França, na Alemanha, na Itália etc., e na 
pena a > a ea triunfo dos fatores que estavam mu- 
SO EA entificar essa crise comum do século XVII 
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terra mais preservada da E; estruições militares (a Península Ibérica foi a 
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impulsionam para a mudança e que lutam com outras, mais poderosas, cujo objeti- 
vo é a conservação. Nos lugares onde a resistência a essas mudanças foi maior — 
sendo que, em nenhum caso, as coisas puderam permanecer como estavam ~, não 
foi possível desenvolver os elementos da nova sociedade e foram privilegiados to- 
dos os fatores de imobilismo. Em tais casos, como o da Espanha, os efeitos da crise 
foram mais longos e de signo negativo. 

É uma crise de manifestações complexas, como já dissemos, que deixa uma 
marca indelével em sua época. Lucien Febvre concentrou sua observação nesse 
último aspecto, fixando-se especialmente no semblante dos homens, particularmente 
a partir do momento em que — este é o termo que emprega — se “liquida” o 
Renascimento. (Cremos, no entanto, que uma experiência histórica não se liquida 
nunca e preferimos ater-nos ao conceito de “mudança histórica" 2.) 

A recessão e a penúria que no plano econômico se impõem desde o final do 
século XVI, o desconcerto e o incômodo gerados pelos repetidos conflitos entre 
Estados, a confusão moral que deriva de todo um estado anterior de expansão, os 
injustificáveis comportamentos eclesiásticos e as críticas que promovem, originan- 
do consequências de relaxamento ou atitudes patológicas de exacerbada intolerân- 
cia, estes e muitos outros fatores de condição similar afetaram as consciências que 
o movimento da época precedente havia forjado e tornado mais eficazmente im- 
pressionáveis. Esse estado em que se encontravam os espíritos à época poderia 
constituir hoje um campo de observação especialmente rico e sugestivo, no que 
concerne a suas mudanças, sob a óptica dos métodos de uma sociologia das aspira- 
ções, para a qual recolheremos muitos dados nas páginas que se seguem. 

Muitos historiadores não têm dúvida em aplicar hoje o conceito moderno de 


” às turbulências que ocorrem na Europa a partir do século XVI, quan- 


“revolução 
Koenigsberger!*, as- 


do muitas das alterações assinaladas começam seu processo: 


sim como nós". 
Ainda com mais razão, embora seus pesquisadores nem sempre estejam de 


acordo, deve-se classificar como “revoluções” as que eclodem no século seguinte, 
alcançando uma ampla extensão geográfica: Porchnew!*, R. Mousnier”, A. 
Domínguez Ortiz'*, J. H. Elliot e outros!” trabalharam nessa linha. O quadro amea- 


» em J. Tortel (ed.), Le préclassicisme français, Paris, 1952. 


13. “De 1560 a 1660; La chaîne des hommes 
s”, em J, Hurstficld (ed.), The Reformation Crisis, Londres, 


14. “The Reformation and Social Revolution 
1971, pp. 83 e ss. 

15. Las Comunidades de Castilla, un 

16. Les soulèvements populaires en France de 1623 à 1648, 

17. Fureurs paysannes, Paris, 1967. 


18. Alteraciones Andaluzas, Madrid, 1973. . 
19. R, Forster e J. P, Greene (eds.), Revoluciones y Rebeliones de la Europa Moderna, Madrid, 1972. 


a Primera Revolución Moderna, 2* ed., Madrid, 1970. 
Paris, 1963. 
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dor que paira sobre à Europa é hoje bastante conhecido, ocorrendo o mesmo com 
3 pilis à Espanha e, para aqueles que se negam à reconhecer esse estado de 
res , O, 


inconformismo de fundo revolucionário avant la lettre, os estudos de Elliot e suas 
contribuições para uma visão histórico-social de nosso Barroco são bem 
esclarecedores. De nossa parte, traçamos um esquema bastante consistente das ten. 
dências adversas ao regime oficial da monarquia de nosso século XVII, o qual não 

observa que o mesmo vocábulo “revolução” começa a 


iremos repetir aqui”, Elliot 
ter uma significação moderna?!, Na esfera do castelhano, pode-se comprovar um 


deslocamento semântico parecido”, 
Desse modo se explica a montagem de uma extensa operação social, visando 


conter as forças dispersivas que amcaçavam decompor a ordem tradicional. Com 
tal objetivo, recorre-sc ao eficaz instrumento da monarquia absolutista, provavel- 
mente posto em marcha para disciplinar o desenvolvimento conhecido pelo 
Renascimento, e que, nas novas circunstâncias da crise do século XVII, seria apli- 
cado para submeter os diferentes fatores que puderam levantar-se contra a ordem 
vigente, Assim, a monarquia absolutista se converte em princípio, ou melhor, como 
já dissemos anteriormente, em chave de abóbada do sistema social: estamos diante 
do regime de absolutismo do Barroco, no qual a monarquia coroa um complexo de 
interesses senhoriais restaurados, apoiando-se no predomínio da propriedade da 
terra, convertida na base do sistema. 

Ao processo — assinalado pelos historiadores da economia — de revalorização 
ede fd da propriedade agrária que se manifesta naqueles anos de crise 
rg o XVII vincula-se, em relação recíproca, a ascensão coetânea 

i obreza — empregamos esta palavra com i 
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retorno sem mais nem menos à sociedade feudal, de predomínio nobiliário, na me- 
dida em que os nobres se haviam equiparado, em muitos aspectos, aos ricos 
terratenentes. Acima do plano da nobreza, estava, agora, a indiscutível superiorida- 
de da monarquia — a isto corresponde a eficácia de uma noção jurídico-política que 
o Barroco coloca em primeiro plano, a de “soberania”? —, à qual se acrescentava a 
insondável presença de outras camadas sociais. Dessas classes poderia partir a amea- 
ça dissolvente e, para evitá-la, não havia mais remédio que tratar de controlar essas 
camadas, incorporando-as, de alguma maneira, à conservação da ordem, compro- 
metendo-as em sua defesa, animando-as a incrementar seu esforço tributário, inte- 
grando-as, de algum modo e na maior medida possível, em um sistema que, por isso, 
temos de considerar em grande parte como novo. Trata-se da pirâmide monárquico- 
senhorial, de base protonacional, a que chamamos de sociedade barroca”. 

Desse modo se explica o fato de que todos os que falaram do Barroco não 
deixaram de observar uma volta ao aristocratismo, e que, diante do conceito de uma 
etapa renascentista, democrática e comunal — o que, por outro lado, no que conceme 
a suas datas, não deixa de ser discutível —, se tenha assinalado, na etapa do Barroco, 
uma volta à autoridade, à estrutura aristocrática dos vínculos de dependência e ao 
regime de poderes privilegiados. Só que dizer isto é pouco, e ficar apenas nisto 
produz equívocos, porque não podemos ignorar que as firmes bases da monarquia 
absoluta, com seu regime repressor da liberdade popular, já estavam plantadas no 
século renascentista, nem que o aristocratismo do Barroco não pode ser reduzido, 
contrariando o que alguns pretendem fazer crer, a uma renovada etapa feudal, ou 
mesmo tardiamente cavaleiresca. Embora no século XVI persistam valores da cul- 
tura cavaleiresca, que não deixam de se manter até nossos dias, não é precisamente 
uma sociedade desse tipo a que a cultura barroca mantém. Da mesma maneira que 
o absolutismo monárquico não pode ser confundido com o patrimonialismo arbitrá- 
rio do reino feudal (com razão os ingleses falam de new monarchy), tampouco 
cultura cavaleiresca e cultura barroca se sobrepõem. Os distúrbios econômicos — 


domínio das relações feudais de produção e formas feudais de economia; “as relações capitalistas, como 
estrutura, encontravam-se disseminadas no interior desse feudalismo de massa” (pp. 35, 39 e 43}. Os 
resíduos de feudalismo conservados não permitem falar, sem equívoco, de sociedade feudal: a sociedade 
monárquico-nobiliária é outra coisa — de imediato, tem de contar com o povo de outra maneira Por isso, 
cavalaria e Barroco não são conceitos equiparáveis. 

23. Por esta, os senhores são criados, titulados e investidos pelos reis, e sua jurisdição e direitos dependem 
deles. Isso é bem diferente da concepção feudal de senhore vassalo. Por esse motivo, protestamos conta 

mo peça do absolutismo, está presente no Barroca, mas o 


o uso de tal palavra. À noção de soberania, co) 
transcende. Sobre essa tese, cf. Castillo de Bobadilla, Política para Corregidores, Barcelona, 1624, t L 


p- 600. 


24. Ver minha obra Estado Moderno y Mentalidad Social: Siglos XV a XVII, cit na nota Il. 
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positivos, depois negativos = às consegien ana na estrutura 
estamental, por mais relativas que fossem, a crise de individualismo que o século 
XVII conhece em todos os terrenos € O caráter expansivo, cra geral, da cultura — 
pensemos no que representa a imprensa = com uma participação, em novos termos, 
da opinião pública, obrigam a que, ao falar de Barroco, considerado depois da am. 
pla experiência renascentista, apenas de modo relativo e translatamente possamos 
falar de medievalismo. 

Claro que isso de afirmar que a reação arcaizante do século XVII se produziu 
em conexão com os novos dados econômicos e sociais não se opõe, em nenhum 
caso, ao reconhecimento necessário de que essa reação barroquizante, em última 
instância, pode ser e foi, naturalmente, um estorvo para O desenvolvimento da so- 
ciedade na qual ocorreu, um obstáculo sério para um maior crescimento econômi- 
co. Essa tendência em investir em terras, que os ricos e poderosos da cidade já 
praticavam anteriormente, mas que se acentuou no século XVII, acima das razões 


primeiro 


econômicas que a motivavam, derivadas da nova situação da sociedade, era, em 
igual medida, produto da sobrevivência tradicional das mentalidades, que assegu- 
Tava a manutenção do princípio nobiliário e militar como doutrina inspiradora no 
interior de uma sociedade de tipo estamental, já que nesta “se elabora um laço entre 
a ordem social existente e um sistema de idéias que busca atribuir-lhe uma justifica- 
a in essa via, devolve-se à possessão da terra um valor estreou 
Pr cesa m Saa pN pasa de estratificação social, ainda que contra- 

plos. “Assim, seria conservada a hierarquia das terras 
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nobiliários”?: uma lei permite, no século XVII, que ambas sejam compatíveis; no 
entanto, foram poucos os que entraram no sistema, servindo-se, em alguns casos, 
de agentes intermediários. Na Espanha, esses mesmos fatos se f presentam com 
maior rigor. As condições da vida francesa ou italiana são, entretanto, similares às 
que foram atribuídas, tantas vezes e com razão, à sociedade espanhola?; talvez as 
diferenças entre ela e as dos outros países do Ocidente europeu possam ser reduzi- 
das à ampla e fechada participação do clero como grupo privilegiado, à aplicação 
mais severa do sistema entre os espanhóis e ao apoio inquestionável que, pelos 
estudos de Domínguez Ortiz, sabemos que lhe prestou a monarquia, servindo-se 
para tal fim, em alguns casos, da própria Inquisição. 

Produtos tão caracteristicamente barrocos como o teatro de Lope de Vega ou 
de Corneille refletem esse estado de coisas, nem tanto do ponto de vista da trama 
— ainda que possam ser obtidas algumas referências desse tipo” —, mas estrutu- 
ralmente. De Lope, sob esse enfoque, tratamos reiteradamente em um trabalho an- 
terior", Lembremo-nos de que N. Salomon, para estudar em suas bases sociais a 
comédia lopesca, teve necessidade de analisar os fenômenos econômicos relativos 
à terra e à sua tradição senhorial, tal como ocorriam no campo castelhano no final 
do século XVI. Quanto a Comeille, lembremo-nos de que Bénichou aplicou à sua 
inspiração de autor teatral a denominação “feudal”, porque “a época de Comeille é 
justamente, nos tempos modernos, aquela na qual os velhos temas morais da aristocra- 
cia foram revividos com maior intensidade”. Segundo o autor, a obra comeilliana, 
contemporánea da Fronda, expressaria “un long frémissement, le dernier sans doute, 
de la sensibilité féodale”*; toda sua interpretagáo se baseia em fazer daquela obra 
uma expressáo da moral nobiliária, de forma táo rigorosa que talvez fosse difícil, a 
nosso ver, tentar sua aplicagáo estrita a qualquer escritor espanhol da época. 

É fato que houve variações entre o aristocratismo do Barroco e a tradição 
senhorial da Idade Média — fundamentalmente mais importantes do que muitas ve- 
s foram resultado do novo jogo de tensões entre nobre- 
ode prescindir —, o que não permi- 
Morpurgo-Tagliabue 


zes se diz —, e essas variaçõe: 
za, burguesia abastada e plebe — desta já não se p 
te mais falar levianamente em restauração de medievalismo. 


27. Ver B. Schnapper e H. Richardot, Histoire des faits économiques, jusqu'à la fin du XVIII siêcle, Paris, 
1971, p. 226. 

28. Este ponto de vista está amplamente documentado em nossa obra Estado Moderno y Mentalidad Social. 

29. Ver a coleção antológica de R. del Arco, La Sociedad Española en la Obra de Lope de Vega, Madrid, 
1942, 

30. Ver minha obra Teatro y Literatura en 


31. Morales du grand siècle, Paris, 1948, pp- 16e 53. : 
* “Um prolongado frêmito, o derradeiro, sem dúvida, da sensibilidade feudal (N. da T). 


la Sociedad Barroca, Madrid, 1972. 
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chegou a sustentar que a razão do Barroco Se encontra no ne de uma sociedade 
aristocrática decaída, desvitalizada, infiltrada por elementos alógenos, plebeus, que 
trata de buscar um alimento que à tonifique em aa ei que lhe apresente seus 

ria daí essa revivescência de formas medievais, 


antigos valores € ideais. Decore i icia ide fon 
que corresponderiam à uma sociedade efetivamente privilegiada”? — um delinea. 
mento interessante cm princípio, mas que não resolve nada ao reduzir toda a ques- 


tão a um insignificante problema da nobreza. Morpurgo aproximou-se do cerne da 
questão, mas, do não levar em consideração O estado da sociedade da época, em sua 
complexidade, forneccu do fenómeno uma versão principalmente esteticista — para 
cujo entendimento se vale do ensaio de revisão social do modelo de “herói” de 
Gracián, que está na base não apenas de seu tratado de mesmo título como também 
de El Criticón. Isso constitui, diga-se de passagem, uma visão indubitavelmente 
insuficiente. No entanto, para tratar de entender esses aspectos barrocos que, por 
um lado, oferecem um esteio para a concepção aristocrática da sociedade e, por 
outro, apresentam uma erosão definitiva da moral social aristocrática, podemos 
muito bem servir-nos das versões gracianescas de um aristocratismo plebeizado em 
Oráculo Manual, de um elitismo sem sentido heróico em El Héroe, de uma sindérese 
calculada e ii 
maço espe ao mesmo tempo que burguesa, em El Criticón. Sem dúvida, 
ep udo. Observemos que os exemplos que o sagaz pesquisador italiano traz 
ona são em boa parte espanhóis — toda a sua exposiçã 
nene ni posição se fundamenta no con- 
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+ DO volume, de vári 
vários autores, Retorica e Barocco, Roma, 


Permatira E 
Perceber q “no, de Castiglione, 

mento ncia plebe + € El Discren á 

dO Seiscenios” Mor Pc Em geral, se eli Pe pe de Res 

“OP. cit, p. 164), idade aristocrática, do 
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tinham tamanha energia que, cedo ou tarde — casos, respectivamente, da Inglaterra 
e da França =, acabariam ganhando a batalha. Shakespeare e Ben Jonson não repre- 
sentam uma cultura que tornaria impossível a Revolução Industrial. Racine e Molière 
talvez tenham contribuído para preparar os espíritos para a fase renovadora do 
colbertismo. Mas, consideradas as condições nas quais se produziu o teatro de Lope 
de Vega ou de Calderón, refletidas em suas obras — sem deixar de ser modemos —, 
não era possível, no entanto, abrir-se para um mundo definitivamente modemo, 
rompendo o imobilismo da estrutura social na qual esse teatro se apoiava, apesar do 
muito que contribuíram para O primeiro aparecimento de uma modernidade. So- 
mente quando, apesar de tudo, Descartes e Galileu entram na Península, e com eles 
aciência moderna, é possível descobrir algumas novidades no pensamento, as quais, 
não obstante a nobre polémica que representa a Ilustração do século XVIII, não 
chegariam tampouco a triunfar. 

Diante da experiência de readaptação às circunstâncias sociais promovida 
pelo Barroco, particularmente na Espanha, depois das mudanças trazidas pela cta- 
pa renascentista, podemos formular a pergunta feita por Rostow, relativa à fase das 
condições prévias à ctapa do “desapego”: teria havido no século XVII espanhol 
uma minoria capaz de aproveitar € conduzir em direção a um desenvolvimento 
futuro as transformações que estavam sendo preparadas desde a centúria anterior; 
isto é, uma minoria com força para deslocar o grupo arcaizante dos proprietários 


tradicionais de terra, ou melhor, dos proprietários senhoriais de velho e novo cu- 
de grandes extensões? Seria o caso de se 


nho, com posse, bascada cm privilégios, 
cepção da sociedade e dos objetivos da 


esperar que esse grupo, com uma nova con! 
vida civil, chegasse a alcançar uma participação importante no poder ou conquis- 
tasse a ajuda segura do autocrata que O detinha?! No máximo, são capazes de 
pequena cobiça ou egoísmo pessoais, abandonando por cles o bem público: “todos 
procuram sair, na medida em que esta monarquia vai cedendo”, observava 
vida não se encontrou grupo com tal consis- 
tência. A avaliação que a consciência da época faz da situação, sob esse ponto de 
vista, não pode ser mais desfavorável. Traduz-se de imediato na crítica ao que cha- 
mamos Administração, nas mãos de indivíduos distinguidos. Em outro texto, cita- 
mos uma interessante e significativa passagem de Pérez del Barrio, na qual lamenta 
eus interesses a classe dos privilegiados tradicionais 
36, Muito menos se poderia contar com 


Barrionuevo a seus leitores”, Sem dú 


que nem para a gestão de s 
demonstrou preparo e impulso suficientes 


34. Las Etapas del Crecimiento Económico, México, 1961. 
35. Avisos, t. 1 (4 de novembro de 1654), BAE, CCXXI, p. 79. 
36. Ver minha obra Estado Moderno y Mentalidad Social... t. W, p- 36. 
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a castelhana nem com à catalá?” — para uma administração 
, quando alguns de seus membros conquistaram uma cone 
ciência clara da situação na qual se encontrava o país, ou quando indivíduos de 
outros grupos de menos destaque na escala social quiseram fazer ouvir suas a 
de protesto — há vestígios de que pretenderam ter sua parte no poder —, os resultados 


foram completamente negativos. 
Quando ouvimos de tantos escritores espanhóis e não espanhóis do sı dede 


aí de imediato um eco senequista, mas 


ela - nem com à nobrez: 
dos negócios públicos. E, 


XVII o elogio da mediocritas, percebemos 
devemos ponderar se, na época, isso não corresponderia ao desejo de respaldar a 
formação e a ascensão de uma classe média — ou, melhor dizendo, “intermediária” — 
ue tivesse maior participação no jogo da sociedade e da política. Pérez de 
à p Herrera 
elogia e deseja ver o pafs dotado de “uma moderação e uma mediocridade suficien- 
te e honrada, pois nela reside a felicidade comum”™. Também Saavedra Fajardo, 
com uma expressão mais modema, dirá que “só vai durar muito tempo aquela repú- 
blica que se constituir de partes medianas, sem muitas desigualdades entre si. O 
excesso das riquezas em alguns cidadãos causou a ruína da república de Florença e 
é hoje causa de inquietações em Génova”, Talvez seja Lope de Deza quem esboça 
o mais amplo panorama dessa classe mediana“. Não nos esqueçamos de que esse 
programa sobre a estrutura da sociedade se encontra em Montesquieu, desejoso de 
sie ` : x E ; 
k fortalecida uma sociedade de agricultores e de aristocracia média, sob a égide de 
im pensai i ja ai 
Eri ae claramente delineado. Esta seria a imagem da pré-revolu- 
esa ou revoluçã i 
o ugáo da nobreza em 1788, tema que a cada dia nos interessa 
mais*, Porém, se este programa foi be; edi 
E m-sucedido na França do final do século XVII, 
9 mesmo não ocorreu na Espanha do século XVII i 
ea o . Talvez se tenha chegado a constituir 
nas cidades um grupo numericamente abundante, mas deu di 
influência da monarquia absolutista E ma 
= que essa classe intermediária seria a primeira 


37. Sobre a referência, me i 
pa Seo po à nobreza catalã, ver J, H, Elliot, “A Provincial Aristocracy”, em 
Air a a is 1965. López de Madera informava a Felipe IV: “em essência, 
enc ds o de Reformación, Archivo Histórico Español, V, p. 102). 
sm a a SBservava: "Cansem-no todos os ministros por cuja mão passa, 
comum, nem trate mais do que de seu próprio interesse” (2 de 


Junho de 1657), B. 
Disco sico CCXXII, p, 87. 


Benle que se ha echade Prosperidad, riqueza y fertilidad destos Reynos y 
o dellos, M; y! 


39. Idea de un Prin Ì 
cipe Político y Cristi eo, zál: 
E Palencia, Madrid Y Cristiano, Representada en Cien Empresa, edi 
h ie é i 
o mr e i em OC, edição de González 
Vera. Decon lura, Madrid, 1618, 


r Aristocracie française 
+ NO vol i devant lopini ii 
$ ume, de vários autores, Éludes Pres Pois do pr 
Conomique et sociale di j i 
lu XVIIF siècle, Paris, 
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a discutir — e de seus poderosos aliados. Embora no período que estamos estudando 
haja alguns aspectos culturais que poderiam ser atribuídos a sua influência — por exem- 
plo, a moda da novela amorosa —, nem política nem sociologicamente representa gran- 
de força entre nós, a não ser no plano de reduzir e tornar triviais os ideais nobiliários, 
privando-os de um heroísmo épico e dando-lhes esse aspecto de adequados para o 
público em geral, com o qual se apresentam no Barroco. 

O Barroco espanhol, sob o domínio insuperável da monarquia, é regido pela 
inadaptada classe da nobreza tradicional, uma classe que não está à altura do tem- 
po, embora ele a tenha feito mudar em mais de um aspecto; uma classe, portanto, 
alterada em seus hábitos e convenções por um afã de acumular riquezas, mais do 
que conquistar lucros; os ricos, dirá Pérez de Herrera, arrastados por seus grandes 
gastos, sentem “tão voraz apetite por fazenda, que não vacilam em tomar emprésti- 
mos”, Em resumo, com raras exceções, uma classe incapaz de buscar seu enrique- 
cimento por meios propriamente econômicos, segundo a economia mercantil mo- 
derna; capaz, em contrapartida, de cerrar fileiras em defesa de seus privilégios, 
contra aqueles que estariam em condições de abrir brechas na sociedade se tives- 
sem podido contar com a ajuda do poder. A atividade econômica da qual mais se 
aproximou, sem visão nenhuma dos problemas, foi a de impor a elevação dos pre- 
ços dos arrendamentos e outras práticas semelhantes, das quais falaremos a seguir. 
Acrescentemos a isso o fato de que, por meio do ingresso na fidalguia de membros 
enriquecidos de outros grupos, estes últimos aspectos assinalados ganham peso e se 
expandem, impedindo que se chegue a constituir o grupo diretivo e reformador 
reivindicado por Rostow, grupo que não surge na Espanha senão no século XVII e 
mesmo assim com escassos resultados. Domínguez Ortiz, que estudou o problema 
aqui suscitado, ainda que com outros enfoques, chega a conclusões que nos permi- 
tem seguir a linha de nossa interpretação: 


O papel da nobreza na vida local foi relevante, independentemente de seu número, e teve mais brilho 
nas cidades da metade sul da Espanha, onde seu número escasso era compensado com a abundância de 
fortuna e títulos; nas cidades, a nobreza dominou as Cortes, e desta forma assegurou uma discreta influência 
no governo do Estado. Nos meios rurais, a maior facilidade de elementos enriquecidos em geral ascenderem, 
de uma forma ou de outra, à fidalguia suavizava os tensões. Assim, foi sendo elaborada uma situação cujo 
essencial não era a distinção entre nobres e plebeus, mas entre proprietários e assalariados". 


Entre as práticas que os estamentos privilegiados põem em execução no sécu- 
lo XVII, em parceria com os adventícios que a eles se agregaram e que fortaleceram 
o grupo com seu dinheiro, estão as de ocupar os postos da administração municipal 


42, Discurso, fól. 7. : 
43, La Sociedad Española del Siglo XVII, 1, Madrid, 1963, p. 267. 
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e de servir-so deles para administrar a seu favor à divisão das quotas de “serviços» 
e outros tributos, atirando o maior peso sobre OS ombros dos modestos plebeus, Do 
mesmo modo, assegura-Se também, no aproveitamento dos bens das populações, a 
atribuição aos poderosos das parcelas de melhor qualidade, por meios mais ou ti 
nos fraudulentos ou ameaçadores. Na exploração de suas possibilidades, chega-se, 
às vezes, a práticas que, embora de pequena importância em seu volume, têm, o 
entanto, uma significação bastante clara: a Sala dos Alcaides de Casa e Corte de 
Madrid diz a Felipe IV (16217) que os senhores e potentados têm em suas casas 
grandes despensas bem fornidas que lhes permitem vender coisas de regalo, capões 
galinhas, coelhos, cabritos e vinho, sem licença, sem pagar impostos e a preços 
abusivos, e que, além do mais, atacam a justiça quando algum juiz menos compla- 
cente que os demais se atreve a agir no sentido de coibir tal abuso“ (não há dúvida 
que, até em aspectos insignificantes, o mito do desinteresse econômico da nobreza 
a o er porém é fato que o interesse, mais ou 
pa ses Ea a e ros casos, por uma senda malsã). Em maior 
sta pt Ências, chegado o momento; os ricos de todo tipo 
xtremar aninha para a sociedade em geral, promovendo, 
por exemplo, manipulações monopolísticas sobre o preço dos cereai : 
cam sua baixa ou sua elevagáo dependendo d a 
o : lendo do momento no qual se encontre o 
no final da safra agrícola. Pan E Ras paper ci 
cia dos que não têm como resistir e 


compram em boas condições a i 

s propriedades d 
nos comunais ou bens públicos, estendem- rr 
estes últimos, além do mais, 
E quando Os mais débeis se 
irrisórios, Se podemos falar 


em certos rio leigos re 
vêem arruinados, s pag de livres testamentos. 
de uma primeira F uas terras são compradas a preços 
ovoados, um info; E csamoitizagtio; com a venda 
ompram tais jua anônimo de Felipe IV adverte- 
altos, lesando d » para arrendá-los posteriormente aos 

este modo a população. Além de insis- 
Caxa de Leruela, Francisco Santos, 
, Pérez del Barrio etc. 
POvoaçõest, Proceder dos grupos oligárquicos: 


» CM um se, A 
44, Escrito dela; gundo momento, no ámbito do 


ala d 
45. Anónimo a Pe a de Alcaldes de Cas 


lipe IV, e, 1621 — 


interessante anto] 
logia de en España, formación, p. 255. 
vam sobr textos di l en los Siglos » P. . 
TE OS camponeses, an aa XVII sobre pb Y XVII, Madrid, 1941) coleta uma 
Conforto do lavrador, oie Šos nie pise qu 
e pe de Deza dedicaria sua 
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Estado, elegendo os regedores — postos monopolizados pelas oligarquias munici- 
pais — como representantes nas cortes das vilas e cidades. Tudo isso teve como 
consegiiência, como dizíamos, a ruína dos pequenos proprietários e seus parceiros, 
o abandono do campo pelos mesmos, a entrada contínua na cidade de uma massa de 


s“, a formação de grupos dispostos à subversão, a necessidade finalmente 


indigente: 
condições de 


de atender à contenção de possíveis perturbações que essas novas 
crescimento urbano iam produzindo. Desse modo muitos aspectos da cultura bar- 
roca — os quais, sem a triste penúria das condições sociais apontadas, sem esse 
ameaçador deslocamento para as cidades, não teriam sentido ou teriam sido coisa 
muito diferente — podem ser explicados pelo incremento no plano social do poder 
dos senhores e de seus coadjuvantes de ascensão recente. 
Há um dado que não poderia ser mais eloquente: o apoio real às economias 
mesmo contra o parecer das Cortes (ou, pelo menos, dos mais inte- 
ligentes de seus representantes). É este o caso da desmedida proteção da Coroa à 
Mesta*, que foi, pura e simplesmente, proteção ao gado transumante, favorecido com 
novos privilégios em 1633, dos quais ficava excluído o gado estante, mesmo sob o 
protesto de Caxa Leruela e outros, que viam na pequena exploração pecuária a riqueza 
do campo e do país”. Isso deixa claro que a proteção oficial se destinava aos grupos 
privilegiados, proprietários de grandes rebanhos — os nobres, a Igreja, alguns novos- 
ricos —, que constituíam uma força de apoio a um governo autoritário, monárquico- 
aristocrático, diante das possibilidades democráticas, ou de influência popular, que 
pudessem surgir de uma economia de pequenos rebanhos mantidos como auxiliares e 
complementares à agricultura. Também o teatro barroco irá apoiar, em determinados 
momentos, essa política oficial, de estreita relação entre poder monárquico e nobreza. 


dos poderosos, 


extensa obra já citada, assinalando nada menos que catorze razões para a ruína do campo espanhol, é 
tema que se difunde como um tópico na literatura: é possível ver exemplos em obras como El Pusugero, 
de Suárez de Figueroa, e outras. Observando já desde o último quartel do século XVI o forte crescimento 
da pressão senhorial, T. Mercado denunciava com iracúndia o aumento de coutos ou reservas de caça. 

47. Carande (Carlos V y Sus Banqueros, Madrid, 1965, t. 1, pp- 134-135) escreve: “Algumas fi ranquias 
concedidas aos agricultores, tais como declarar livres de execução e de embargo, por dívidas, seu gado 
de lavoura, apeiros e frutos, € outros privilégios análogos, resultaram insuficientes para livrá-los de uma 
penúria que devassa povoados e estimula o êxodo rural nos campos de batalha, às Indias e, quando não, 
às cidades, onde buscam acomodação nas grandes casas como serviçais e domésticos”. 

48. Alguns dados em minha obra Estado Moderno y Mentalidad Social... A caracterização que Cañizares 
oferece do fenómeno de formação de massas de tipo protoproletarizada, com tendências subversivas, 
ainda que ele a remeta no momento do conflito comunal, devemos entendê-la condicionada pelo modo 
de ver tal situação na época na qual escreve o autor (o texto de Cañizares está comentado em Estado 


Moderno y Mentalidad Social... t. 1l, p. 368). 
* Sociedade de proprietários de gado (N. da T). 


49. Restauración de la Abundancia Antigua de España, Nápoles, 1631. 
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As reservas de lugares nas instituições universitárias, favorecendo os filhos do 
estamento distinguido, correspondem à mema tendreis; = aat fase de forma. 
ção do Estado no qual se está constituindo poa regime e ea burocráticas, se 
todo o período do Barroco é uma época de “reação nobiliária” — a expressão é de 
Domínguez Ortiz'!-, em suas últimas décadas o fenômeno se acentua. No seu pró. 
prio interior, a situação é explicada e defendida como um mecanismo cujo funcio- 
namento lógico está fora de qualquer arbitrariedade. Com efeito, em seu programa 
de adesão ao complexo de interesses monárquico-senhoriais da época, em meio a 
tantos benefícios, dignidades, títulos, ajudas, hábitos, graças e prebendas de todo 
tipo que ininterruptamente a monarquia espanhola outorga, Almansa y Mendoza — 
panegirista do sistema, que preenche páginas e páginas de suas Cartas com a mera 
enunciação de tais concessões — explica e comenta com transparência o sentido do 
sistema: “Como a verdadeira razão de Estado prática é manter os vassalos benefi- 
ciados de maneira que não desejem mudar senhor nem fortuna, na justiça distributiva 
se tem em grande conta que o beneficiar a nobreza é o vínculo que mais a obriga”. 
Tal é, pois, a razão e o sentido do sistema: privilegiar, com toda espécie de vanta- 
gens, aos distinguidos, para a sustentação conjunta da ordem. “Nada lhes garante 
mais a duração [aos Impérios] que a manirrotura”, sustenta Almansa”, 
i À rim que a perda de força e abandono da burguesia, na primeira metade 
a de sp ss pá .. e = intema, mais do que a uma retração de seu 
ii própria, arasta, cera na o poder da nobreza, que, para 
ascendentes se vissem barrados, tido ss ota pa 
tomo de 1570 e situação favorável até lis desa e escala spa o pn 
lo século seguinte), e projetando as 


50. Cf. R, L, Kagan, Su 7 
ie iara in Early Modern Spain, The Johns Hopkins University Press, 
51, Sustenta Domínguez Por e a = Poder Honor y Élites en el Siglo XVII, Madrid, 1979. 
58es e ajudas de custo, por ias = da péssima situação financeira, continuaram a prodigalizar pen- 
toso reinado de Carlos I, a tal pont ud menosj ustificados. Essa tendência se acentuou no calami- 
escreveria em sua Relação; ‘Quase e pa Federico Comaro, embaixador veneziano em 1678-1681, 
T COM seus ii, ape año vivam das rendas do rei ou que, faltando as 
eziano, cai, Os vencimentos..." Há muito de verdade na engenhosa 
+ escrevia em 1686: os grandes foram chamados A Corte 


En h em último instância, que tivo 
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consegiências que se deduzem da evolução deste caso concreto sobre um panora- 
ma geral, Ruiz Martín sustenta que em torno de 1620 


o mercador independente, que encarnava o protótipo daquela existência fácil, esfuma-se, em geral, na Europa 
do oeste, pois fugiram de suas fileiras alguns poucos que ascenderam, fazendo de seus rebentos, por não poder 
fazê-lo a si próprios, funcionários ou senhores; os restantes, os demais, passando pelos cárceres, enquanto se 
verificava o alcance de sua insolvência declarada, de seu fallimento, converteram-se em pobres de solenidade”. 


Mais que de uma verdadeira “traição da burguesia” — frase que se tornou tão 
famosa —, seria oportuno falar, em nosso caso, de uma derrota da burguesia, que, na 
Espanha — referimo-nos, preferencialmente, segundo já advertimos, ao caso espa- 
nhol —, abandonou cedo a partida, porque a havia perdido de antemão. No século 
XVII, contra o que se repetiu tantas vezes, a nobreza recupera um importante papel, 
sobre uma base econômico-social, na reorganização absolutista da monarquia, Esta, 
sem dúvida, aumentou seu poder político. Sua definição como absoluta, em muitas 
ocasiões, aproxima-se da plena realidade de seu modo de governo, embora reco- 
nheçamos que absolutista está muito longe de significar totalitária. Porém, é tam- 
bém preciso ter em conta seu organizado compromisso com a nobreza. É certo que 
há casos (que o teatro absorve) de perseguição e castigo do nobre rebelde, mas isso 
ocorre quando se sai do regime de colaboração e distribuição de poder entre reis e 
nobres, no qual sc funda o regime do século XVII“, A. Hauser adverte que não se 


persegue nem se diminui, 


de modo algum, ao nobre como tal; ao contrário, é considerado sempre como a medula da nação. Seus 
privilégios, com exceção dos puramente políticos, mantêm-se em primeiro lugar, seus direitos senhoriais 
rva sua plena imunidade tributária. O absolutismo não 


com relação nos camponeses são reconhecidos e conse: 
suprimiu a antiga ordem social por estamentos; modificou certamente a relação dus diversas classes com o 
rei, mas deixou sem alteração sua relação mútua”, 

Platzhoff, em quem esse autor se inspira, já havia sustentado uma opinião 
semelhante, cuja aplicação, contradizendo teses habituais, estendeu até o período 
de Luís XIV, na Franga%, Estas palavras se aplicam ainda mais aos Habsburgos 


espanhóis do século XVII”. 


Econômica de Munique, 1965, “La Empresa Capitalis- 


iglos XVI y XVII”. 
radas nos restos de feudalismo subsistentes em terras 


53. Ver sua exposição na II Conferência de História 
ta en la Industria Textil Castellana Durante los Si 

54, Pensemos nas comédias de Lope de Vega inspi 
afastadas, 

55, Ver sua Historia Social de la Literatura y el Arie, Madrid, 1957, p. 623. 

56, Ver o começo de seu capítulo “La Época de Luis XIV", em W. Goctz (ed), Historia Universal, t. VI: La 
Época del Absolutismo, pp. 17,€ ss. 

57. Remetemo-nos à obra de Domínguez Ortiz, passim. 
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uma vez mais, a Domínguez Ortiz, desta feita a uma de TA 
pila trabalhos anteriores, incluindo algumas obje- 


Segundo Domínguez, 


Remetamo-nos, 
obras de síntese, na qual recom 
ções que alguns deles suscitaram. 
parece provável (embora faltem estatísticas) que tenha aumentado o número a 

porque seu nível mais alto de vida constituía uma relativa defesa contra as morta 
pela incessante pressão que os mais afortunados das classes inferiores a 
Se o umento das classes privilegiadas foi grande em termos absolutos 
já que as classes mais pobres diminuíam de número. [Porém], se o o 
tergação do grupo inferior, a deterioração deste, por sua vez, 


no aspecto quantitativo, 
privilegiados; de um lado, 
lidades anormais; de outro, 
para clevar-se na escala social... 
maior foi seu crescimento relativo, 
to do número de privilegiados aumentava à posi 


tomava mais precária a situação das classes altas”. 


Eis, portanto, o panorama social que explica o desenvolvimento de uma cul- 
tura nos termos que procuramos estabelecer: determinados grupos elevados e dis- 
tinguidos, que tratam de manter e de aumentar privilégios e riquezas, cuja conser- 
vação se vé ameaçada pela crise — à parte o inconformismo que esta, por sua vez, 
suscita -, os quais contam com uma massa de poder social e de recursos políticos 
para consegui-los; e, na parte inferior, um estado plano ao qual chegam os açoites 
das pestes, da pobreza, da fome e da guerra e que, por sua própria procedência 
social, não se pode limitar à vil resignação das populações mais baixas, mostrando, 
em consegliéncia, reiteradas atitudes de protesto (“por todos os lados há um pedaço 
de mau caminho”, repete muitas vezes Barrionuevo, a quem pertence ainda a excla- 
mação: “Pobre Espanha desgraçada!”)®, Para calar tais mostras de desassossego, 
pensando que os recursos de repressão física talvez não bastassem, os poderosos > 
vêem obrigados a ajudar e a servir-se daqueles que lhes podem pro) a 
sos eficazes de uma cultura; de uma cultura na qual predomi apa a 
os elementos de atração, de persuasão, de ci À i spo png 
integração defensiva sa trata du a ompromisso com o sistema, a cuja 
é mais numerosa que os dilatados grupos pri is . 

Tais reslados muito ao conti 4 privi egiados e pode ameagar sua ordem. 
almente ao esquema de a pá que se vinha supondo, pertencem essenci- 
fortalecimento dos interes a autoridade soberana na sociedade barroca: 
eleva a monarquia absolutista, aind veio peca 
a. dar força ao sistema, ria A io 

Inclusive a Igrejainchuie ção O mesmo nos ideais nobiliários do 
m seu código de moral social “cristã” esses 


58, El Antiguo Régi, 
gimen: Los Rey, A 
9. Avis s Reys Calólic 

or L T(S de setembro de 1654) eee ie Madrid, 1973, pp. 355 e 356, 
de , p. 56, ió » 


.. Consideremos 
quão barroc 
OU, talvez melho 


Lozano; “Oh! Favoritos d Ñ 


Os Felipes de Espanha E, politicamente, este elogio de Cristóbal 


€ quand j 
qando subordinados no gosto de vossos reis vos 
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modos de comportamento, decantados dos interesses aristocráticos, modos que, 
provavelmente, formaram o quadro menos cristão da Igreja de Roma ao longo de 
toda a sua história”, Estes ideais, na Espanha do Conde-Duque, não diferem da- 
queles da França de Richelieu, com o desprezo de um e de outro pela burguesia que 
se conservava como tal, com sua afronta constitutiva ao povo*?. Assim compreen- 
demos que tenha sido possível dizer do poeta barroco mais popular entre o público 
espanhol que “revelar-nos como, neste reino dos degraus, fossos, vínculos e depen- 
dências sociais e providenciais, se comportam os instintos naturais do homem é o 
mais grato e familiar tema dramático de Lope de Vega”*. De Lope, é fato, mas 
podemos acrescentar que também dos demais: toda a arte barroca — da comédia 
Jopesca à novela de Mateo Alemán, aos quadros de santas de Zurbarán etc. — vem a 
ser um drama estamental: a gesticulante submissáo do indivíduo 4 moldura da or- 
dem social. Sob argumentos aparentemente indiferentes à questão, em obras de 
natureza muito diferente — de Villamediana, de Quevedo, de Gracián etc. —, man- 
tém-se, no fundo, a mesma temática*. 

Observemos, agora, que esse caráter que acabamos de enunciar se irá impor 
não diante de circunstâncias estáticas, que em nada se teriam alterado secularmen- 
te, mas tratando de ganhar a batalha contra as forças opostas que à expansão do 


comportais em todas as matérias” (Historias y Leyendas, Clásicos Castellanos, Madrid, t I, p. 237). 
Neste mesmo sentido, poder-se-iam citar em sua totalidade as Cartas de Almansa, panegirista da monar- 
ma social fundado sobre ambas. Evidentemente, os escritores 
não falam assim (ver minha Teoria Española del Estado en el 
entro de uma tradição intelectual escolástica. No caso 
t. II, pp. 666 e 


quia, e, portanto, da nobreza, e do siste: 
doutrinários, imbuídos de escolasticismo, 


Siglo XVII, Cap. VID), precisamente porque estão de 
dia de Quevedo Cómo Ha de Ser el Privado (em OC, edição de Astrana Marín, 


já que provavelmente responde à propaganda contra O Conde-Duque. 

moral social nobiliária que, como alguns observavam na época, contradiz a mensa- 
feito, em sua imensa maioria, por eclesiásticos, com 
É interessante exemplo a passagem de uma obra de 
Cubillo de Aragón, na qual, durante uma disputa sobre um caso de aceitação ou não do dever familiar de 
vingança, o representante do critério nobiliário - que na comédia se anuncia como normalmente aceito 
- dirige estas palavras a quem sustenta uma tesc mais humanitária: Creed que os quisiera haber 
hallado / menos cristiano, pero más honrado [Creiam que quisera tê-los encontrado menos cristãos, 
porém mais honrados). (Las Muñecas de Marcela, edição de A. Valbucna Prat, Madrid, 1928, II, p- 60). 
Não há indícios de que a Inquisição ficasse inquieta com essa contraposição entre honrado e cristão que 


da comé 
ss.) é algo à parte, 


61, A Igreja apóia uma 
gem evangélica. Assim se comprova no teatro, 


anuência da Igreja e a seu serviço e da monarquia. 


acabamos de ler. 
62. P. Buther, Classicisme et Baroque 
semelhantes, oferecem Préclin e Tai 
63, C. Vossler, Lope de Vega y Su Tiempo, 
64. Por outro lado, é normal a subsistência, 
(ver a obra de Laslett que citamos mais 
se defendeu, 


dans l'œuvre de Racine, pp- $2 e 54. Ver a síntese que, em termos 


pié, Le XVII siècle, Clio, Paris, 1949. 
2º cd., Madrid, 1940, p. 268. 
m toda a Europa, da sociedade estamental, incluída a Inglaterra 


e 
estava nos muros com que essa sociedade 


adiante). A diferença 
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portanto, diante de uma grave situação de 


século XVI havia liberado; coloca-se, anto 

conflito. Por isso dissemos que era imprescindível, para entender a crise do o 

XVII, atentar para à situação de signo contrário na centúria anterior. Também por 
p 


isso sustentamos que à cultura barroca não se explica se não levarmos em conta 
de conflito, através da qual a vemos constituir-se sob 


uma situação básica de crise e 
a pressão das forças de contenção que dominam, mas não anulam — pelo menos em 


um último testemunho de sua presença — as forças liberadoras da existência indivi- 
dual, Essas energias do individualismo que-se procura submeter de novo à fôrma 
estamental, para conservação da estrutura tradicional da sociedade, revelam-se, 
contudo, de quando em quando, sob uma ordem social férrea, poderosa, que as 
sujeita e organiza; mas, por isso mesmo, revelam-se constrangidas, de certo modo 
deformadas, pelo esforço de acomodação ao espaço social que as obriga autorita- 
riamente, como essas figuras humanas que O escultor medieval teve de modelar 
com formas contorcidas para que coubessem no espago arquitetónico do tímpano 
ou do capitel de uma igreja románica. Sempre que se chega a uma situagáo de 
conflito entre as energias do indivíduo e o contexto no qual ele deve ser inserido, 
produz-se uma cultura gesticulante, de expressão dramática. Vossler tece uma on 
dideração interessante a respeito de Lope de Vega: se as pessoas estivessem menos 
gs e personagens teriam menos desenvoltura, 
e pa : à T Espera quais se serve à monarquia barroca para se 
e oeihererorkesao panic > bra e na novidade de alguns desses 
física, apoiada na força militar, ultima ida Rea E e 
prices poetas a supremacia política, até os recursos 
nos ocuparemos destes aspectos), No meio a Panta animi AS 
cujo emprego resulta surpreendente e qui corpo epa 
que talvez encontre explicação apenas nos 


m 
, durante oito dias, suprimir as 


ue 
- nem Acida 
O caráter d Cartasss houve mulheres públicas”, conta-nos 
er de expressã s 
O dess j i 

humano, é comum a todos os e conflito básico, que afeta a osicá ald 

Produtos da cultura barroc Pp a ção social do ser 
e Op. cit, p.293 a, especialmente na Espa- 

XVI sd, p, 302. Como as Nor 


1942), fazem re ici 
' ferência aos fr las de Madrid (162, 
aos fato; 1-162 j 
5, sabemos 7), edição de González Palencia (Madrid, 


que estes se i 
produziram em 5 de julho de 1624. 
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nha, onde os dois extremos em luta adquiriram uma potência considerável. Se a 
mobilidade horizontal — isto é, geográfica e profissional — do espanhol no século 
XVI havia sido de nível elevado (devido aos movimentos da população na Penínsu- 
la, à colonização na América aos empreendimentos na Europa) e se à mobilidade 
vertical, embora com índice mais baixo, também havia sido notável (ainda que 
fosse apenas por efeito da anterior), isto quer dizer que o indivíduo se sentira im- 
pulsionado a sair de seu quadro, mas tropegava em sua rígida moldura. Em outro 
momento falamos da erosáo e mesmo da profunda alteração que sofre a ordem da 
sociedade estamental. Esta, porém, reagiu tratando de conservar sua estrutura, €, 


embora nessa batalha tenha perdido alguns de seus elementos integrantes mais ca- 


racterísticos, impôs sua vitória ao longo do século XVII, com um poder de reação, 


infelizmente, que não teve comparação na Europa. 

Em virtude da enérgica contenção a que se submetem as 
de desabrochar recente, visando dominar suas manifestações ameaçadoras, pode- 
mos observar, talvez com mais força entre os espanhóis — e sobre isto escrevi em 
outra obra”, da qual reproduzo fragmentos aqui, acrescentando alguns dados no- 
vos — que se a crise do século XVII teve, como em toda parte, motivações econô- 


micas às quais se deve atribuir o papel predominante, apresentou aspectos humanos 


que tornam especialmente dramáticas as manifestações nas quais ela encontrou €x- 
sa cultura barroca. Na época, alguns 


pressão e que constituem a variedade de nos: 
onômicas e submeteram à reflexão O 


dos escritores que se ocuparam de matérias ec 
penoso estado do povo que contemplavam também assinalaram o lado humano do 
problema. Esses escritores nos interessam cada vez mais, e pensamos que O conjun- 


to de suas reflexões sobre O funcionamento dos fatores econômicos que desataram 
a hoje uma obra muito valiosa. Pensamos que suas interpreta- 
ções são muito mais adequadas — mais do que muitas das explicações ensaiadas 
posteriormente — para nos fazer compreender as falhas do mecanismo da economia 
espanhola. Ao mesmo tempo, esses escritores consideraram que, simultaneamente 
As falhas nos recursos monetários, mercantis, manufatureiros etc., era preciso atri- 
buir parte da responsabilidade ao elemento humano, que foi por eles enfocado como 
causa e efeito da crise que presenciaram. Durante séculos, somente se deu a conhe- 
cer a face heróica de nossa história seiscentista, fosse em seus teatros de guerra em 
Flandres, na Alemanha ou na Itália, fosse nos cenários da comédia lopesca, dedicada 
à exaltação dos valores tópicos da sociedade senhorial etc. etc. Porém, naquela 
mesma época, um escritor tão arguto € independente em suas apreciações como 


energias individuais 


a crise constitui aind: 


67. Ver meu artigo “Los Españoles del 1600”, Triunfo, suplemento extraordinário (“Los Españoles”) do 


nº 532, 9 de dezembro de 1972. 
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Martín G. de Cellorigo dava-se conta de que o mal nio provinha da guerra, mas da 
“frouxidão dos nossos", Com expressão mais ácida, um catedrático de Toledo, 
Sancho de Moncada, clérigo € escritor economista, a quem a Inquisição politica- 
mente = a Inquisição era um órgão político — não via com bons olhos, foi além; a 
Espanha se acha em perigo por ser “todo mundo tão “regalado” e cfeminado™, Essa 
avaliação se repete, ainda que hoje nos pareça estranha. Algumas décadas depois, 
Pellicer de Tovar assinala como causas da penosa situação do país os regalos e as 
efeminagdes”, Embora saibamos que os pregadores reforçam as tintas, algumas 
palavras pronunciadas por frei Francisco de León, prior de Guadalupe, em um ser- 
mão de 1635, coincidem com as anteriores c, justapostas, poderiam servir para 
comprovar o caminho pelo qual se buscava a raiz do mal: vemos, dizia o severo 
prior, “os homens convertidos em mulheres, de soldados em efeminados, cheios de 
vaidades, cabeleiras e topetes e não sci que mais de cosméticos e badulaques que 
e 07 H 
e nea 
homossexualismo, tanto de leigos qitod ecle: da i ; esp pia = $ 
tas e conselhos, pelas quais se pede a refe d epa ro E 
Ps lhes censuram eh erga a ns ps tas eso 
ias am xo € o e eminamento + Inquestionavelmente, a 
xv pg a Fi reiterada, assim como a literatura escandalosa do século 
oa o vezes não era mais que um recurso retórico. 
do aimagec dos espanto sa ” > Poca ce século XVII havia transforma- 
base humana da sociedade, pondo a desoobort a 
generalizado. Suírez de para o um estado de relaxamento moral 
y à vez, sempre tão preocupado com a situ- 


68. Memorial citado, esta 
| Esta passa, 

ESB gcm encontra-se em anónimo q Felipe IV, de 1621 (La Junta de Reformación, 

sê ed Polínca de España cit. Discurso |, 
anusento inédito de 1621 ño ss 

1943, 4. 1, p 481 + lado por Carrera Pujal, em Historia de la Economía Española, Barcel 
ai baia =” spañota, Barcelona, 
TL Avisos (cd do Seman, 


Epa de 1626). Outros dados se encontram 
Pa + 1978. Em Dietari, de Jeroni Pujades (Bar- 
not a 


ci i 
nD” “ referida ao sábado 13 de setembro de 1625, de 


(9 de janciro 
de 1620), ema Junta de Reformación, pp. 34 e 35. 
92 


A CONSCIÊNCIA COETÁNEA DE CRISE E AS TENSÕES SOCIAIS DO SÉCULO XVII 


ação da época que contempla, fala-nos de rapazotes cortesãos e inúteis, de fêmeas 
maquiadas e afetadas, dos “mariquinhas de hoje”: “A futilidade de músicas e bailes 
entretém os efeminados e os estimula a se dedicar aos adereços de rosto, ao 
enrigamento dos cabelos, ao falseamento da voz, aos melindres e carícias femini- 
nos e a se igualar às mulheres nas delicadezas do corpo””*, Testemunhos como este 
não têm um valor direto, mas nos dizem o que há, no século XVII, de sensualidade, 
afã de prazer, relaxamento c até de clara reação contra a severidade dos costumes 
varonis de outra época, fundo sobre o qual o tencbrismo e o macabro são gostos 
derivados, como o desleixo fingidamente pobre da sociedade de consumo atual. Se 
a isto se acrescenta a consciência que havia da incontrolável e bem sustentada imo- 
ralidade pública e privada, explica-se o dizer de Barrionuevo: “há muito o que 
limpar se fosse varrido de verdade”, Essa corrente de relaxamento na base explica 
certos aspectos que se projetam no cimo da cultura barroca”, 

O que podemos concluir, cm nossa avaliação, considerando dados como os 
que acabamos de exibir e inumeráveis outros, tomados de outros terrenos, é que os 
espanhóis do século XVII, diferentemente dos da época renascentista, se apresen- 
tam como que sacudidos por grave crise em seu processo de integração (a opinião 
geral, a partir de 1600, reconhece como cosmicamente inevitável a queda da mo- 
narquia hispânica, enquanto regime de convivência do grupo, e que não há mais 
nada a fazer senão escorá-la provisoriamente). Isso se traduz em um estado de in- 
quietação — que em muitos casos pode ser qualificado de angustiado — e, portanto, 
de instabilidade, com uma consciência de irremediável “decadência” que os pró- 
prios espanhóis do século XVII adquirem, antes mesmo que assim o julguem os 
ilustrados do século XVIII. As considerações do Conselho Real a Felipe MI (1º de 
feverciro de 1619), informando-o do “miserável estado no qual se encontram seus 
vassalos”, e a severa advertência que no mesmo documento se faz de que “são 
muitos os que vivem descontentes, aflitos e desconsolados””*, que se repetem em 
dezenas de escritos, de particulares ou de altos organismos, já não mais a Felipe MI, 
mas principalmente a Felipe IV, correspondem àquele momento de sincera ansieda- 
de deste último — normalmente tão insensível - quando confessa conhecer a penosa 
situação na qual se apóia: “estando já a ponto de perder-nos todos"”, O repertório 
temático do Barroco corresponde a esse íntimo estado de consciência (pensemos 


74. Varias Noticias Importantes a la Humana Comunicación, Madnd, 1621, fól. 74, 


75. Avisos (27 de setembro de 1956), BAE, CCXXI, p. 320. 
76. La Junta de Reformación, pp. 12 è 18. 
7. Idem, p. 539, (Esta declaração do rei corresponde a agosto 


piores.) 


de 1627. As coisas ficariam ainda muito 
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no que representam na arte do século XVII os temas do destino, do acaso, da mu- 
dança, da fugacidade, da caducidade, das ruínas ctc.). 

Situação semelhante ocorre em todas as esferas da sociedade. E o conflito do 
qual vimos falando é tão visível no meio urbano que não consigo entender por que 
Tapié pretende reduzi-lo, em suas condições estruturais, ao mundo camponês. É 
certo que nele “a sociedade é, naquele momento, mais hierarquizada c, em certa 
medida, mais estável. Os homens da terra se resignam a sua sujeição, aceitam inclu- 
sive adotar a religião de seu amo, esperam dele proteção e ajuda, dispostos a rebe- 
lar-se em sua miséria mais dura, com sacudidas cegas e violentas, que, por sua vez, 
são de imediato reprimidas pelos exércitos regulares”, A situação de conflito é 
normal na base do Barroco; não tem esse caráter ocasional que as palavras citadas 
parecem indicar, ea oposição é mais manifesta na cidade do que no campo, embora 
AER cia e a 
também ocorria nos protestantes, de esteio pe a Elgin o a 
nan » suficientemente intensa para tingir o 

Em nenhum dos casos será possível sustentar, a nosso ver, essa amável tese de 


Tapié segundo a qual o B . í 
ê arroco teria nascido d a 
rurais encontravam em ver difundir- O do gosto e do prazer que as populações 


i se, com exuber: ã : 
za dos grandes, já que em certa medid ante ostentação, o luxo e a rique- 


da contemplação. As violentas dida podiam Participar deles, ao menos pela via 
de tantas criações barroca: revoltas às quais o próprio autor alude e o ácido sabor 
outra coisa, Se lemos, e S, como amostra de sua condição de protesto, revelam-nos 
y , em relaçã » 
francesa, o livro de H “ia Fei € aparentemente bem-aceita monarquia 
thats E er sobre a é 79 go 

Richelieu, e i a época”, verific: 

» em muitos casos, as Ra amos que, sob o governo de 
dade eram » aspectos tradicionais da estrutura do poder e da socie- 


mantidos pela f R 
= orça, assim An 
repre; » como 04 
Pressão de seus Protestos — “povo” a à sujeição imposta ao povo e a dura 
mpri 


gueses — nos permitem reconh 


contenção — , 
pr ç 7 0 que, como dissemos, c nia 
mpre foi o casti 3 » Constitui q 


Baroque ey Ch 
as, 
La pensée e sicisme, p, 60, 
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edição de Dent action économique du Ca 


CZ Claros, Madrid, 1946, t agp de Richelieu, Paris, 1944, 
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absolutismo e de seu sistema social. São mais numerosos os movimentos de oposi- 
ção e mais freqüentes e duras as manifestações de violência que eclodem. Uma 
observação curiosa e significativa é a que faz Braudel, na segunda edição de sua 
obra magna, aqui tantas vezes citada, na qual acentua a referência às lutas sociais 
que se vão multiplicando e endurecendo*!. A já citada obra dirigida por R. Forster e 
J. P. Greene nos dá uma visão panorâmica. Depois de Villalar, nem em Castela nem 
em outras regiões peninsulares menos diretamente afetadas por aquela derrota polí- 
tica das cidades, desapareceram as atitudes de oposição, que, em alguns casos, 
alcançaram a violência armada, em outros, ficaram na manifestação pública de pro- 
testo — como nas Cortes de Madrid de 1588 a 1593, 1618 etc. — e, em outros ainda, 
se reduziram a severas críticas da política executada pelo governo de Madrid, tanto 
em panfletos e outros meios impressos como nas repartições etc. Em uma carta de 
Rivadeneyra ao arcebispo de Toledo (16 de fevereiro de 1580), comenta-se que 
“todos os estados estão amargos, desgostosos e alterados contra S. M....”, de modo 
que o rei “não é tão benquisto como deveria”. Acrescenta O padre Rivadeneyra: as 
pessoas náo querem ir à guerra de Portugal, “parecendo a muitos que o que se 
ganha em Portugal sáo apenas acréscimos para S. M. e sua Real Coroa e náo para as 
posses e honras dos que váo lutar”*, Não é possível reconhecer nestas palavras 
uma crise do heroísmo e do monarquismo, aspecto da crise que vimos estudando? 
Se aqui se trata, já em avançada data, de Felipe II, em outra oportunidade destaquei 
um texto de Matías de Novoa no qual é Felipe IV o objeto de crítica”. 
Confirmando com toda precisão o que outros já disseram, temos notícias, por 


Barrionuevo, de que com frequência circulavam papéis maldizendo o governo, criti- 
ele nos diz que houve uma reação 


cando e mesmo ridicularizando o rei. Nunca, porém, 
pública contrária. São colocados nos muros de algumas igrejas, em praças, nas esqui- 
nas, até no palácio, Por todos os rincões públicos se vêem panfletos pintados — “diver- 
tidos”, comenta o autor — que maldizem o rei e seus ministros. Foram presos um 
pintor e seu aprendiz por terem feito circular libelos ou cartazes pintados — reconheci- 
dos como seus pela pintura, como em outros casos os autores sio: reconhecidos pela 
letra —, os quais “eram muito agudos, ácidos € pintados e coloridos ao extremo”*, 
Podemos ver aqui a origem do gosto contemporáneo pelos cartazes críticos? 

“Na Galiza”, diz-nos ainda Barrionuevo, “contam que foram colocados em 
vários lugares muitos outros panfletos, como por aqui, e com as mesmas queixas, € 


81. La Méditerranée et le monde mediterranéen à l’époque de Philippe HI, 2º ed., Paris, 1966,1. Il, pp. 76 ess. 


82. Codoin, XL, pp. 292 € 55, da Poltica bajo los Austrias. 
83. Ver o último capítulo de minha obra Oposición Política bajo 105" . 
84. Avisos, II (8 de novembro e 13 de dezembro de 1656, 21 de fevereiro de 1657), BAE, pp- 35, 59. 


85. Avisos, I (7 de março de 1657), BAE, CCXXII, p. 66. 
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so não as corrigem dizem que têm perto a Portugal”. O protesto, neste casg 


que a 
a de secessão. 


une-se a uma grave amcaç: dend hue 
Temos testemunhos que apresentam, respondendo sem dúvida à realidade 
- i i i ; 
referências ds discussões mantidas entre pessoas que se pretendiam mais ou menos 
versadas cm matéria de governo e que se consideravam distinguidas por seus estudos, 
e j; 
sua riqueza ou sua estirpe; outros debates, porém, ocorriam entre pessoas mais sim. 
ples, interessadas, entretanto, nos assuntos públicos. O licenciado Alonso de Cabrera 
informa a Felipe IV (20 de junho de 1623) sobre um recurso impetrado pela viúya 
de Hernando Vázquez, quem, por haver entregue ao rei anterior um requerimento 
“acerca de coisas que concernem ao governo destes reinos, do qual se ofendeu o 
duque de Lerma”, foi encarcerado “e que na prisão foi morto violentamente, no inter 
, . 
valo de quinze dias”** (o informante pede precaução para que a opinião não se volte 
contra ele, já então cardeal), Pellicer informa sobre a prisão de um personagem que 
frequentava c acompanhava a mul distintos senhores, da qual “o motivo foi por falar 
mal contra o rei c o governo"", e acrescenta que a autoridade judicial pretende mandá- 
lo di a ao e espera que tudo acabe em desterro. Quaisquer que sejam as 
suposições que hoj j isã 
ba ç A E je levantemos, os jesuítas afirmam que a prisão de Quevedo se 
a “algo que havia dito ou escrito contra o Governo"s*, Também Pellicer co 
firma que o prenderam, com grande silênci úl e 
ed ja » a silêncio c com segiiestro de todos os seus mó- 
8 + Por falar mal da monarquia, d 
; o 
depor Poucos diaa denii + quia, do govemo, ou, segundo outros, por 
Sn fe diga informa acerca de um boato de que teria sido 
jo fosse co, o, i 
caos extordinádo, O próprio Pol eia . Relativamente a este tema, há 
. ellicer 
erica lato don apóio r ata o caso de um lavrador que, de re- 
A es 
no”! Os dei omnido p ar contra o modo como andava o gover- 
dadi à de suas cartas, também apr 
iante do rei, o lavrador grito, a presentam esse sucesso: coloca- 
y Or gritou; “Ao rei o enganam: S i 
ina ganam; Senhor, esta monarquia está 
nos in m2, i i 
es es + Entretanto, Pellicer nos diz 
ustín h 
pallia es Castro, S, J., que se intrometesse, 
as 
al (XXXIII, 149). Do mesmo modo, 
ue, no púlpi 
del que, no púlpito, falou cruamente contra O 
Tel, € ao acabar sua diatri 
a diatribe exclamou que, se 


Cd, do Se i 
tas (le do dezembro de 1699) M Erudito, Xx xy, p. 20, 
1 i 


MHE, XV, p, 374, 


no lo cd, 
ha do Semanario Erudito, XXX], p. 104 
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assim o desejassem, podiam prendê-lo e cortar-lhe a cabeça, mas que tinha o dever de 
falar em tais termos”, Não sabemos o que aconteceu a essas personagens, mas, nos 
periódicos, lemos notícias como esta, de Pellicer; “Saíram as sentenças contra Os 
que fizeram petições a favor e contra o senhor Conde-Duque””! — sentenças de 
duras multas e desterros. Conhecemos um caso curioso que indica mé que ponto 
chegava a possibilidade de conflito: Almansa conta um levante ou greve no interior 
do próprio palácio, dizendo: “neste dia passado não houve quem subisse a comida no 
Rei e o Conde mandou prender os camarciros”, Pelas Noricias de Madrid (1621-1627), 
que também mencionam o fato, sabemos que elo teve lugar em 26 de agosto de 1624”, 
Tudo isso vem corroborar a impressão que temos a partir de fontes literárias. 
Ruiz Martín registrou o eco de uma violenta discussão sobre política, que acaba em 
tumulto, entre os operários de uma oficina têxtil na Segóvia de 1625-1630. Suárez 
de Figueroa rejeita a “filosofia moral que, faminta e desnuda, dos rincões reforma o 
mundo, informa os costumes e em tudo descobre defeitos". Alguns escritores da 
época advertem do perigo implícito do ponto de vista ultraconservador e imobilista 
da monarquia, às vezes revelando uma franca simpatia por aqueles que assim pro- 
cedem, outras com comentários adversos às caprichosas arbitrariedades que tais 
casos acabam por revelar, ou ainda aludindo apenas, e como coisa habitual, no fato 
de que nos passeios dos cidadãos comuns “se fala de política”, Refletindo os costu- 
mes sociais que via a seu redor, Céspedes faz dizer a um de seus personagens: 
reunimos-nos “os cavalheiros jovens e circulantes do bairro nos portais e escada- 
rias de nossa paróquia, de onde temos por hábito limitar o poder do turco, as ações 
dos húngaros, os estados da Itália, e censurar, governando o mundo com nossas 
opiniões”. O mesmo autor conta de uns viajantes que, 10 coincidir seus caminhos, 
“começamos políticos a governar o mundo, scus estados, suas forças, confrontando 
algumas e logo louvando ou reprovando outras""?. Esse ocupar-se de política, que 
no século XVI havia sido próprio de conversas e escritos de altos burocratas, letra- 
dos, cavalheiros, cortesãos e pessoas ilustres”, agora se generaliza c democratiza, 
enimento ordinário. As pessoas falam publicamente €, consideran- 


passa a ser entret 
criticam a administração dos que mandam. Na 


do-se com capacidade para tanto, 


93, Avisos, I (17 de Janciro de 1657), BAE, CCXXII, p. 51. 
94. Avisos (21 do julho do 1643), cd. do Semanario Erudito, XXXIII, p. 39. 
95, Carta XVI, s.d., p. 298 da cd. cit, Nesta ocasião também as Notlclas de Madrid (1621-1627), edição de 


González Palencia, apresentam os fatos nos seguintes termos: “Neste din, os camareiros do rel fizeram 
" 
faltar o alimento o o conde de Olivares mandou prondê-los a todos em suas casas com guardas” (p, 102). 


96. El Pasagero, p. 87. 

97, Céspedes y Meneses, Fortuna Vari 

98, Forneço alguns dados em minha O 
1958, 


BAB, XVIII, pp. 347 e 353. 
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i “e, 
nça pública, diz Francisco Santos, qualquer um se inflama retando da carestia 
ji mantimentos", de modo que todos exercitam sua bazófia*%, Foi publicado E 
o texto descoberto no arquivo estatal de Viena, composto de 


centemente um curios 
nte título: “Diálogo entre Quatro Personas Viniendo 


quatro fólios, que ostenta O segui 
de San Lucar de Barrameda a Sevilla en el Barco a la Vez, en el Tiempo que Se y 


Divulgado la Venida de Su Magestad al Andaluzía” (náo tem data e pode ser in 
pouco posterior a 1620). O documento serve como testemunho de até que ponto 
se popularizou a conversa política; em segundo lugar, atesta em que medida eram 
pouco afeitos ou francamente avessos à política real os sentimentos dos andaluzes 
no reinado de Felipe IV. Dos quatro interlocutores, um se limita a criticar as “af. 
ções" nas quais se encontra imerso o rei; outro, diante da situação deste, considera 
que é impossível “evitar que haja muitas desordens e danos a que o obriga a neces- 
sidade” [ao rei). Referindo-se aos espanhóis, c, sem dúvida, aludindo aos que go- 
vernam, critica o fato de que “a cada dia cometem grandes erros, em detrimento do 
bem público e do tesouro real”, porque não sabem — ou não querem saber — “distri- 
buir no que é devido as rendas”, e, causticamente, comenta: “Ninguém faz pelo 
bem comum, todos procuram apenas seu interesse próprio; esta guerra em casa 
mais danos nos faz que os inimigos da coroa", Não há dúvida de que a chegada 
do rei não era esperada, na Sevilha barroca, com fervor monárquico. E 
e ii a peso às opiniões, podia converter a coincidência de 
rar um ameaçador movi MA ais chegado oimomente, inspi- 
tos de opinião tiveram eia de protesto”, A importância que esses movimen- 
tarmos para o fato de e le nm as cópia pemi compreendida se aten- 
panfletos que circularam na França, de eac a AAA AN 
as cifras totais dessa produção são Hg os do século XVI a meados do XVII, e 
temos dados, mas, no trabalho que L, rs maiores”, Da Espanha não 
tica na época, vislumbra-se uma grande qu es publicou sobre o êxito da sátira polí- 
com Palavras, “todos se queixam e Bi antidade de material2, Em impressos ou 
era, diríamos hoje, um jornalista d a têm razão”, comenta Barrionuevo, que 
© oposição, Ele adverte seus leitores de que das 


9 
9a, Día y Noche de Mudrid, BAE, XXXIII, p, 147, 
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102, “Algunas a a, Madison, ema a americanas Ver, dos autores citados, French 
Políllcos, nº 15, 1944, re la Sátira bajo el Reinado de | a Press, 1969, 

id e los Últimos Austrias”, Revi ' 
as”, Revista de Estudios 


rem Archivo Hispalense, nº 171-173, Sevi- 
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«tantas tragédias como as que relato aqui”, de tantas notícias incríveis sobre medi- 

das fora de propósito e de razão adotadas pelo governo, devem pensar que escreve 

«como isso se vê a cada dia”!"”, Por acaso Páez de Valenzucla não escrevia, mais de 

trinta anos antes, ao mesmo Felipe IV em termos semelhantes? O reino se encontra 
agravado com tantas desgraças “e cada um de seus membros se queixa, formando- 
se, como se forma, de singulares ¢ indivíduos, e estes tão fracos e acabados que não 
podem sustentar a cabeça”, Contudo, neste ponto, temos de mencionar uma notí- 
cia insólita que relata Barrionuevo, e, mesmo que não seja exata, revela, pelo me- 
nos, até que ponto se havía formado opinião de que a crítica adversa rodeava por 
todos os lados a monarquia; quando, em determinada ocasião, se expõem em Roma, 
para arrancar do clero certas concessões econômicas, as necessidades de dínheiro 
que ameaçavam à monarquia, aqueles que negociavam da parte dela têm de supor- 
tar a contestação de que o rei “a maior [necessidade] que tem é de mudar o gover- 
no'!ºs, Diante de uma difusão tão universal da murmuração e da crítica, um jesuíta 
comenta em uma de suas cartas que, entre os muitos vícios e maldades da Corte, há 
que destacar os que “se reúnem para falar mal do governo” e acusa seus membros — 
com um ataque comum e grosseiro, habitual na luta política — de andar na má vida: 
“em sua casa, a indústria da jogatina faz milagres”!", E, em outra dessas cartas, 


itava-se que se desterrassem da Corte os “novidadeiros”, comentadores alar- 


solici 
angos incluí, em sua edição de 


mistas e inconformistas de notícias políticas!”, Gay 

tais cartas, uma passagem de outras Noticias de Madrid, obra de um anônimo, à 
qual, em torno de 1638, conta que alguns titulados e plebeus foram efetivamente 
desterrados: “tafuis que, juntando-se nas casas de jogo, resmungavam sem razão 
nenhuma sobre o governo presente e principais ministros"!º!, Anos mais tarde, in- 
“determinou o Conselho Real que as justiças prendam a todos 
r1», Naquele tempo, os pregadores, do alto dos púlpi- 
rande pesar a Sua Ma- 


forma Barrionuevo: 
que tratarem do mau governo 
tos, haviam endurecido em suas críticas, o que provocava g 


103. Avisos, II (7 de março e 28 de novembro de 1657), BAE, CCXXII, pp. 67 e 118. 

104. La Junta de Reformación, p. 219. 

105. Barrionuevo, Avisos, 1 (29 de novembro de 1654), BAE, CCXXI, p. 86. 

106. Cartas de Jesuitas (19 de janeiro de 1638), MHE, XIV, p. 291. 
MHE, XIV, p. 261. 


107. Curtas de Jesuitas (1º de dezembro de 1637), 


108. Loc. cit. na nota 99. (Trata-se de um manuscrito inédito que pertenceu à sua coleção e cuja edição seria 


desejável.) 

109. Avisos, IE (31 de janeiro de 1657), 
tem o vício maior inimigo que a censura... Assim, 
a república, porque não há outra força maior sobre o moi i 
é argumento da liberdade da república, porque na tirania não se lhe permil 


pp. 232 e 233), 


BAE, CCXXII, p. 57. Sanvedra Fajardo, entretanto, escrevia: "Não 
embora a murmuração seja em si um mal, é boa para 


gistrado ou sobre o príncipe, À murmuração 
je” (Empresas... XIV, ed. cit., 
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jestade. Alguns O aconselham 
ER are um curioso caso particular: em 24 de abril de E 


Barrionuevo relata que “foi ordenado, segundo se ES pa pa Bautista que 
não critique o rei de modo tão claro, nem no púlpito se lance a dizer as Verdades, 
mas que tendo, pois, ouvintes a toda hora, que Ihas diga m eos demais 
é dar ocasião ao povo para sentimentos € promover sedições”!!™, Sedições: eis um 
fantasma cuja invocação já assusta a Europa. Mas o que se deve levar em conta é 
que, dentro dos pressupostos da sociedade barroca, essas palavras de crítica dura e 
cristalina não eram ditas propriamente ao rei, mas representavam um confronto e 
um diálogo com a opinião, cuja presença não se podia dissimular. Villari faz uma 
observação sobre Nápoles, que pode adquirir maior alcance geográfico, em todo o 
século XVII: as críticas, com fregiência, não se referem a um ocasional “mau go- 
verno”, mas implicam “interditar o sistema político”, 

Esta ampla moldura de discussão, de discrepância e de possível protesto pú- 
blico, insisto que é necessário remetê-la à atitude dos governos na monarquia abso- 
Jutista e a sua política repressiva, que, até meados do século XVII nos países protes- 
tantes e até muito mais tarde nos católicos, compreenderia a religião como matéria 
aço o np pic a diante do siléncio imposto, há séculos, 
dá-la como inexistente, salvo sarada sa aro Ra 
ies ala pcionais como e já remoto caso de 

, Como os de M. Bataillon, E. Asensio, A. 


Selke etc, Porém ão, ai 
n , com atenção, ainda se en 
contram testemunhos que fic i 
ou menos ocultos, Tratamos de alguns deles em > aa 
to, muitos casos como este: di 
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sua violência contra os “ateístas”!!3, Na Madrid barroca se produzem casos — segu- 
ramente explicáveis do ponto de vista psiquiátrico e curiosos de ser estudados — nos 
quais se presenciam lampejos de uma exacerbada posição anti-religiosa, provoca- 
dos pela férrea e alucinante disciplina eclesiástica, que se impõe por todos os lados 
e até nas mais inesperadas ocasiões da vida. As Noticias de Madrid, de 1621 a 
1627, já relatam casos de verdadeira explosáo psicológica contra atos públicos do 
culto, confirmados pelas Cartas de Almansa''*. Podemos dar aqui outro contun- 
dente exemplo desse fundo problemático que ficou coberto pelo palavrório da 
historiografia oficial, e que é, em nossa opinião, sumamente revelador quanto à 
presença dessa dissidência ao mesmo tempo religiosa e social, bem como da signi- 
ficação política a ela conferida, contribuindo — este é nosso ponto de vista — para a 
formação do sistema absolutista. Sabemos que, em 1633, por encargo do próprio 
rei, frei Hortensio F. de Paravicino prega nas honras fúnebres da infanta Margarita 
da Áustria, falecida ao tempo em que era religiosa na Ordem das Descalças Reais. 
Como de um fato positivo do qual se ocupa em termos bastante vivazes, Paravicino 
noticia que teriam aparecido cartazes públicos contra a religião cristã, fixados nas 
“esquinas e portas de Madrid”. Pois bem, diante desse fato, Paravicino faz o se- 
guinte comentário: se é certo que “um panfleto que chamam, ou libelo, daqueles 
que o vulgo mal contentadiço lança contra os que governam, em um século ou 
outro”, é um ato que, embora leve consigo “perigo de ruim exemplo”, merece e 
“pede justiça, sangue e manifestação final”, cabe perguntar-se o que não deveriam 
merecer, na Corte católica, diante dos olhos do mesmo príncipe, “pasquins contra a 
Lei”, “panfletos contra Deus”, “libelos contra Cristo”. E acrescenta Paravicino, 
falando em termos de plena atualidade, referindo-se a seu público: “Recordai-vos 
quando estranhastes ouvir-me acusar tanto O ateísmo e observai se haveis visto 
bastantes indícios, senão culpas dele”!!%, Algumas fontes da época falam dos “ateus 
de Madrid”, e um personagem de Tirso de Molina, como que expressando o senti- 


mento de certas pessoas, diz: 


113. Diez Lamentaciones del Lamentable Estado de los Atheistas de Nuestro Tiempo, edição de P. O. 
Steiggink, Madrid, 1959. A idéia de “liberdade” contra a Igreja é o grande pecado da época que J. 
Gracián ressalta e condena, revelando sua dupla raiz política e religiosa. 

114. Noticias de Madrid (1621-1627), p. 3 Gunho de 1621), p. 11 (setembro de 1621) e pp. 98-100 (julho de 


1624). 
115a. Margarita. Oración Fúnebre en las Honras de la Serenísima Infanta, Madrid, 1633, fóls. 32v a 35v. 


Observemos que o clérigo Paravicino quer castigar com sangue e morte os autores de panfletos, en- 
quanto Álamos de Barrientos, Saavedra Fajardo e Lancina, isto €, os políticos tacitistas, recomendam 


que os tolerem e que os escondam. 
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No hay Diós que me dé cuidudo, 
lo demás es desvarlo... 
Nacer y morir, no hay mást'?, 


Em outro lugar, apontamos às tensões sociais conflitivas, em cujo solo Move. 
digo se apóia instavelmente asociedade do século XVII, do qual procede a instabi- 
lidade caracteristica das produções da cultura barroca"*, Comentando as desgraças 
e desventuras que cacm sobre a monarquia espanhola, Barrionuevo diz: “somos nós 
que não sabemos viver no mundo”, e lamenta “o grande descuido nosso e a frouxi- 
dão na qual vivemos"? É um estado interno de desarranjo, de desconformidade, 
As tensões daí decorrentes afetam a relação de nobres e peixeiros, de ricos e po- 
bres, de cristios-velhos e convertidos, de crentes e não crentes, de estrangeiros e 
súditos, de homens e mulheres, de jovens e velhos, de governo central e populações 
periféricas etc. Por todo lado há motins, alvoroços, rebeliões de grande violência. 
Em povoamentos peninsulares: Bilbao, Toledo", Navarra (“o ruído da revolução que 
acontece em Navarra é tão grande...”, comentam os jesuítas)!!%; outra vez Toledo, em 
pia que também outro jesuíta relata da seguinte maneira: “Em Toledo houve 
o Raso asia a Eo as muita gente comum, como tecelões e outros, 

governo da cidade porque não havia pão”. Pare- 


ce um quadro XIX: cri istência, si 
a a d do século XIX: crise de subsistência, sim, mas, nesses distúrbios, não 
incendeia a casa do padeiro nem se | 


reduz a isso; assalta a do lavrador, ou pelo menos não se 


de sair Correndo; em Palência, oco U O Juiz real; em Málaga, o corregedor teve 
Passando em León; em Lorca, = fortes levantes e distúrbios, o mesmo se 

ona mo em outros lugares da Andaluzia, cerca de 
tos dois juízes e aram e pegaram em armas; em Rioja, foram mor- 


uitos ministros,. 12 
5... la E 
em Belmonte, o povo se amotinou contra 
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o “Los Españoles Pl à cación, nº Dia pr (Aranguren, “Comentario a Dos Textos de 
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1. PP. 5,209 Se MHE, XIV, p, 431. 
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DO episódio de ho 6 (as datas vão do ano de 1654 a 1656; esta último, 
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uma companhia de soldados'2. Impostos, subsistências e carestia são os motivos 
que ressoam, como ainda na primeira metade do século XIX. É compreensível a 
notícia que nos fornece, por essa época, Pellicer: o rei ordenou que se declarem e 
registrem todas as armas defensivas e ofensivas que possuam naturais e estrangei- 
ros!2. Fora da Península, acontecia outro tanto: em Bruxelas, onde, sob o comando 
de um boticário, se dá morte a uma autoridade da justiga; em Nápoles, com o povo 
“táo desenfreado contra a nobreza”; em Bari, onde sáo degolados aqueles que mo- 
nopolizam o pão etc. etc.!** E desse modo se dão as mais graves insurreições que 
não começam com conspirações ou golpes audaciosos, mas com distúrbios popula- 
res que vão crescendo e se agravando'”. Assim se produzem as sublevações sepa- 
ratistas (Nápoles, Catalunha, Flandres, Portugal) e as conspirações de matiz seme- 
lhante (Aragão, Andaluzia etc.)!?%. Alonso Enríquez de Guzmán, curioso persona- 
gem tão típico de sua época, em determinado momento de sua obra se refere aos 
tumultos provocados por um certo capitão Machín, no reino de Valência: “as altera- 
ções e motins e reviravoltas do reino de Valência, onde houve muitas virgens cor- 
rompidas e monjas forçadas e viúvas desonradas e altares roubados e muitas outras 
fealdades”. Ele também faz referência às revoltas de Malhorca: “grandes e enormes 
excessos que haviam feito, tanto corromper donzelas, filhas de cavalheiros que 
fugindo deles escaparam, como talhando rapazes no açougue como cameiros, e 
outros postando-os como alvo no terreno para jogar a balestra e outros 
semelhantes” 126, 

Não faltam outros tipos de tensão: radicalizam-se as consequências inumanas 
do estatuto da pureza do sangue, estudadas por Sicroff!??; produzem-se manifesta- 


122, Pellicer, Avisos (24 de julho de 1640), ed. do Semanario Erudito, XXXI, p. 190. 

123. Avisos (13 de maio de 1642), ed. do Semanario Erudito, XXXII, p. 258. 

124. Barrionuevo, Avisos, Le I, BAE, CCXXI, p. 46, e CCXXII, pp. 950 134. 

125, Cartas de Jesuitas (12 e 19 de junho de 1640), MHE, XV, pp. 446-447 etc. Ver também Pellicer, 
Avisos (12 de junho de 1640), ed. do Semanario Erudito, XXXI, p. 175. Os jesuítas começam suas 
referências à sublevação de Portugal nos seguintes termos: “em Portugal houve alguns tumultos po- 
pulares, embora de pequena monta”; porém, já nos dias seguintes, eles crescem e se agravam e as 
notícias transmitidas são mais alarmantes (cartas de 12 e 20 de setembro de 1637, MHE, XIV, pp. 
189, 191 etc.). 

126a. Ver J. H. Elliot, em sua contribuição ao volume Revoluciones y Rebeliones en la Europa Moderna, 
Madrid, 1973; e minha obra La Oposición Política bajo los Austrias. Em Aragão, dizem os jesuitas, 
“a população e o comum deste reino estão da mesma coloração que a Catalunha” (MHE, XVI, p. 36): 
e Barrionuevo diz de Andaluzia: “tados os nossos inimigos fazem o que querem de nós” (BAE, 
CCXXI, p. 290). 

126b. BAE, CXXVI, p. 23. 

127. Les controverses des siatuts de pureté de sang en Espagne du XV" au XVIF siècles. Paris, 1960. 
Como exemplo do que dissemos, ver a obra de frei Jaime Bleda, Crónica de los Moros de España, 


Valência, 1618. 
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ófobas que nssustam 08 governantes"; escutam-so as primeiras Vozes fe 

19; qumentam A prostituição e o jogo, em termos antisso. 
entregues n uma rebeldia que nem mesmo tentam formular, jovens de Casas 
nobres e abastadas perdem-so em fanfarronices, como pelas almadravas de Cádiz» 
ou exibem vastas cubelciras pelas ruas da cidade, sendo condenados pelos críticos 
1, Conhecemos por Pellicer o caso de uma revolta estudantil, de vio. 


o moralistas! 
Jento protesto: “Em Salamanca, do mesmo modo, houve uma desastrada revolução 
dos estudantes, contra um juiz que foi ali da parte do Tribunal de Justiça, e a quem 


quiseram enforcar e lho queimaram os processos”!2, Por Barrionuevo sabemos ain- 
da do um não menos violento incidente escolar, cuja notícia nos ajuda a entender o 
conteúdo de irritação e inconformismo que transparecia nos mais diversos níveis e 
ambientes: crianças de escolas de aprender a ler e a escrever brigaram entre si 
conta Barrionuevo; passou por ali a justiça e tentou prendê-los; então, todos 6 


ções xen 
mininas Inconformistas 


ciais; e, 


128. aan is pia sp com aspectos favoráveis em outras épocas mais 
cha pe na sen dt Pa o pelos XVII, com o sistema geral e ininterrupto das 
pirane X çi l ismo e talvez com a conveniência de se buscar alguém 
; q carregar as desgraças sofridas, o estrangeiro passa a ser, salvo em casos individuais, n 
e a o Fipe Otemase encontra já na Espanha do século XVII, em literatos como Quando: 
Pra E a ` ão em economistas como Sancho de Moncada, Martínez de Mata, Lope 
to per anunciado livro de Ruiz Martín sobre os genoveses explica muito acerca 
A e agi o eat de conflito soclal e Interno que encontramos, por exemplo, 
an a i de la Llana: “quio certo é que, para as nações estrangeiras que residem na 

REA o Pr pelo negócio e contratação por mar; pois que razão há para 
a desfruto com seus Po INR A a 
a ed Si Político del Desempeño del Reino..., Madrid, 1624, fól. 12). 
arts basta pares ii e y testemunho de outra ntitude: “em sendo coisa de estrangeiro 
am o de fora (Francisco Sant i o aquilo que é próprio se avalia em nada, os elegantes bus- 
129, Este tema ainga os, Día y Noche de Madrid., 

n nho foi devidamente estudade rampa 
l'Espagne du Siècle d'Or, Hala, 1950, M A o. Algumas referências em P. W, Bomli, La femme dans 

' Marfa de Zayas escrevo algumas frases plenas de acidez sobre 0 


estado do submissi T. Outros dado: oderdo ser encontrados no livro sobre a p 
o da mulher, 
ui S pá 


130. Alguns dados Interesantes 
hi Zahara, Cádiz, 1965, 
Em alguns Parágmfos anteriores 


podem sor 
encontrados na obra de P, A, Sole, Los Pícaros de Cónil y 


men encontr ni 
a rit ie Protesto, om aaa O no tema das cabelciras, assinalando vagt 
¿Wan do Robles em gy tel Francisco de León, Fala t alas, ironizando 
100). Mara do ig on (comentamos essa pa gp 
ns melenas, embom não ago Observação: “em todas as épocas, foram os homens 
© como agora” (Amar Sólo por Vencer, ed. cit, de suos 


132 Ay 
47, 
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meninos se armaram e juntos expulsaram os agentes, que depois voltaram para 
prender o professor, considerando-o responsável; os meninos, porém, com fundas, 
fizeram-nos fugir!?, Claro que tons mais violentos tingem a oposição entre nobres 
c plebeus, entre ricos e pobres, que, em grande parte, são divisões paralelas, a ponto 
de se falar nas Cortes ou nas páginas de certos escritores do ódio de uns grupos 
contra os outros". 

Para responder a todo esse múltiplo e complexo fervor de inconformismo e 
de protesto (em circunstáncias nas quais os meios de oposigáo se haviam tomado 
mais sutis, o volume demográfico nas cidades havia aumentado e, com ele, a popu- 
lação participante das manifestações contra a opressão havia crescido cm ameaça- 
dora proporção), à monarquia absolutista viu-se posta diante de duas necessidades: 
fortalecer os meios físicos de repressão e buscar meios de penetração nas consciên- 
cias e de controle psicológico que, favorecendo o processo de integração e comba- 
tendo os rancores e violências, assegurassem sua superioridade sobre o conjunto. 


o sistema militar das cidadelas fortificadas, capazes de reduzir uma 


Sem dúvida, 
da cultura barroca 


sublevação no interior dos núcleos urbanos, é uma manifestação 
(a difusão do uso da cidadela é um fato do Barroco); mas também é barroco todo 
esse conjunto de recursos ideológicos, artísticos e sociais que foram cultivados em 
especial para manter psicologicamente sob a autoridade tantas vontades que eram 
temidas por potencialmente estarem condição de se opor a ela. A monarquia barro- 
ca, com seu grupo estruturado de senhores, burocratas e soldados, com seu grupo, 


mais informal, mas não menos eficaz, de poetas, dramaturgos, pintores etc., pôs em 
xperimentou-as até os extremos nos quais parecia ter- 


nos quais, no entanto, permaneciam, subterrâneos às 
ue podiam operar à favor da integração e até 
aos demais. Assim, por exemplo, 


jogo as duas possibilidades. E 
se rompido qualquer vínculo, 
aparentes contradições, certos fatores q 
podiam servir para impô-la, moral ou fisicamente, 


cabe enfocar o tema tão barroco do banditismo. 
de conduta desviada crescia alar- 


Uma forma extrema de protesto anti-social e 
mantemente durante a crise do século XVII e proporcionou abundantes temas ao 
Mira de Amescua, Vélez de Guevara, 


teatro barroco: o bandoleirismo (Lope, 
Calderón etc.). Se as condições económicas adversas do final do século XVI, acen- 
m aumento alarmante de miséria, 


tuadas no seguinte, trouxeram à toda a Europa u ca 
vagabundagem e banditismo, como tem insistentemente afirmado Braudel'*, tais 


BAE, CCXXU, p. 33. 
s estados da república têm contra outros, como 0 povo 


133. Avisos, 11 (13 de dezembro de 1656), 
nzález Palencia, Aguilar, Madrid, 


134, Saavedra Fajardo observa “a aversão que un: ii 
contra a nobreza” (Empresas. LXXXIX, em OC, edição de Go: 
1946, p. 619. 

135, La Méditerranée, t. M5, pp. 75 € ss. 
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conseglências são muito marcadas na Espanha de Fenpe M e Felipe TV, dando 
c chamou a bandidagem da poca barroca, importante na Catalunha 
em outras regiões", No final do século XVI, à medida que se começa a falar ls 
Barroco, não podemos nos esquecer desses grupos de pícaros, ganha-pães e mendi- 
gos que inundam as cidades, como também desses bandos de vagabundos, falsos 
peregrinos e bandolciros que andam errantes pe los caminhos da Europa. Não nos 
esqueçamos tampouco de mencionar o papcl que se dá no teatro ao bandoleirismo 
feminino (Lope, Mira de Amescua, Vélez de Guevara). Essa massa de indigentes 
deslocados e chcios de rancor, surgiram das guerras, das epidemias, da opressão 
dos poderosos, da falta de trabalho à que obriga a crise da economia. No século 
XVII, cles se encontram em todos os lados: são conhecidos na França, na Alema- 
nha, em Flandres. Villari fala de um aumento tão grande de casos de bandoleirismo 
eclesiástico que a Igreja se vê obrigada a deixá-los nas mãos da jurisdiçã 
temporal", Na Espanha, conta Pellicer"”, temos testemunhos acerca dos bio 
leiros que andam por Valladolid, Valência, Múrcia, Mancha. Barrionuevo asse; E 
que a Velha Castela está repleta de bandos de ladrões, que “todos os caminh <= 
cheios de ladrões, particularmente o de Andaluzia” ara 
lo que chegam a formar quadrilhas de ni ple pe a dra ces 
indivíduos. íci 
o mo & que um frade, desgostoso com seus superiores, escape oa a 
ande uma tropa de bandidos!™, bom argum é 
dia de Mira de Amescua. Isso constitui um ; ea 
XVIL, à qual se devo nd a z de sombra na cultura do século 
mesmas técnicas culturais do Barroco, nina gia is pp 
pen mos ver em seguida. Braudel, que 
enômeno do bandoleirismo na história dos 


Jugar ao que $ 


nacionalistas que nos parece, 
m 
di , 
O tema em Particular, 


Uta PV La 
13b. R Vilan 


57 Avisos (1644) cd de $, 
' Se 


mm 
as última ref tudito, X 
164, 195,295 CrÊncias, nos Avis XXIII, pp 1636 176 


) Our “4, de Barrio 
1021 167: A referê, UEvo, co 
LIGN p 157 a teatral sob pr ano de 1655 (BAE, CCXXI, pP- 
n) fade bandoleiro em Noticias de Madrid 


Manario E, 
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internacionais do ocidente europeu"!”. Regla, ao insistir, mais tarde, nas causas 
geográficas, econômicas, sociais, políticas e ideológicas do fenômeno”, permite- 
nos compreender sua conexão com as circunstâncias históricas gerais da época". 
Naturalmente, não pretendemos sustentar que a cultura barroca surgira para 
integrar bandoleiros ou outros casos de extremo desvio. No entanto, não faltam 
tentativas nesse sentido, inspiradas, sem dúvida, no propósito de mostrar a ampla 
validade do sistema, levando-o até casos limítrofes. Toda uma séric de obras dra- 
máticas pretende demonstrar como até mesmo sobre o bandoleiro opera a força 
integradora dos valores sociais, tal como os mantém a cultura barroca por meio de 
seus aspectos religiosos, como em La Devoción de la Cruz (Calderón), ou 
monárquicos, como La Serrana de la Vera (Vélez de Guevara), ou nobiliários - que 
em certa medida se fundem também com os outros dois —, segundo nos revela El 
Catalán Serralonga, que Coelho, Rojas e Vélez de Guevara escreveram em cola- 
boração. Neste drama, os autores tomam nobre o famoso personagem c O apresen- 
tam vinculado à moral social tradicional, fazendo com que o reja, juntamente com o 
esclerosado princípio nobiliário do “Sou quem sou” ou o princípio da honra pela 
espada!*, o irresistível timor Domini fomentado pela Igreja católica - bem como 
pelo protestantismo —, com o respeito pelo carisma real e seus representantes: O 
bandolciro Serralonga, com sua quadrilha, vé chegar pelo caminho emissários que 
transportam moedas do rei e, ao dar-se conta de quem são, ordena a seu subordina- 


do que os deixe passar, 


que al nombre del Rey 
Que el Sol tocar no se atreve 
Este respeto se debe 

Por natural común ley'®. 


Dessa maneira, nem mesmo O “desvio” extremado (de tipo criminoso) do 
salva da integração da sociedade barroca, cumprindo, de certo modo, 
seu papel nela; não desafia, mas reconhece como plenamente vigentes os valores 
nos quais ela se fundamenta, e vem a ser, em nossa opinião, uma manifestação 
típica da relação entre senhores € bandidos que caracteriza a sociedade tradicional, 


bandoleiro se 


2% ed., Barcelona, 1966. pp- 187-1883. 
del Barroco”, Saitabi, XVI, 1966. 
"Santos y Bandoleros en el Teatro Español del 


139. El bandolerisme calald del Barroc, 
140. J. Regla, “El Bandolerismo en la Cataluña 
141. Sobre a extensão literária do tema, ver A. A. Parker, 

Siglo de Oro”, Arbor, nº 4344, 1949 
142. Ver sobre estes princípios minha obra 
143. BAE, LIV, p. 577. 


Teatro y Literatura en la Sociedad Barroca, Madnd, 1972. 
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onalderamos uma inconsistente fantasla Interpretá-la como um 


lino romántico, 
essa cultura barroca surgo, sim, das condições de in 
acorrem, como mostra deformada e derradeira dag 
vocledado em crise, É Isso que pretendemos enfocar: 
delxando de Indo ns gruven manifestações de desvio que ficam como testemunho n 
uma altuago qual podemos chamar de “enferma”, servindo-nos da mesma ima. 
pom que se emprega nu época, a atitudo de discrepância e erítica em face da atitude 
dos Interessados na manutenção da ordem social constitul, em termos Pio 
contraposição básica da qual surge a cultura barroca, Faremos genericamente refe. 


na medida em que e 
antecipação do naclona 
De qualquer modo, 


voctedado na qual tube Canon € 
discrephncione tensões de uma 


rência a essa situação de contexto 
Sabemos pelas atas das Cortes = embora esse aspecto não tenha sido suficien- 


temente estudado = ox nomes de procuradores que, nos anos nos quais se consolida 
o Barroco, se manifestam vivamente contra a política do governo, Pedro de Valen- 
ela encreve no confossor real sobre a antropofagia” a que estão submetidos os 
povos pelo tele pelos poderosos e denuncia que um escrito análogo que levou 
Elis le eai pp Por Sancho de Moncada co- 
xava das medidas prolbitivas q pi ; ae VENA 
niza grupos de Indigentes iuo se li jes le co per pai eis e 
Inquisição = e compila a crítica que Diiia gr a Ptos corta 
outros homens de negócios dirigiram pia q Sea a e peso 
seguida polo govommo!4, ori | A a p tica econômico-social que era 
atenção sobre o fato de «que ne si H ao talón nerd na 
= A margem de toda participação ativa ı rhi espanhóis = uma triste sina para eles 
paf, enquanto, Já na Inglaterra para de é eterminução das linhas da política do 
do comes, so on als na ei eia, sobre uma questio de avitualhamento 
Já desde o final do néculo xvi “tecer dos açougueiro! 
Euições e denúncias n que as a espanhóis lamentam as proibições, perse 
Faca Kato cinado, redige aes Kar pene o 
Mensagem k i 'ilfasimo por seu moderno deli LP PEEM e 
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menciona, com franca indignação diante de tão ruins acontecimentos, que certas 
pessoas reuniram, sem fundamento nem autoridade, livros de registros de linha- 
gens c famílias — aos quais chamam de “livros verdes” —, e bastou que tenha havido 
quem fiz alguma referência ao que sobre outras pessoas tenha visto nessas pá- 
ginas para que se tenham produzido, por todos os lados, pendências, pleitos, difa- 
muções ete, O rei proíbe que se façam tais registros e anuncia que determinará 
penas para os contraventores, o que, no entanto, ficou sem aplicação, prosseguindo 


us deluções inquisitoriais!”, 

As pessoas em geral — e os escritores — lamentam também os privilégios dos 
poderosos e as dificuldades que podem levar os não distinguidos inclusive à fome; 
a exploração e submissão a que são obrigados os súditos da monarquia, embora 
suportem um peso arrasador; as desigualdades que a peste põe em relevo em suas 
formas mais patéticas; os males das guerras; € os abusos da soldadesca. Há neste 
ponto uma questão interessante. Em uma sociedade que, como também o vimos na 
francesa, estava fundada, como o estava rigorosamente à espanhola, no princípio 
estamental do monopólio da função militar pelos nobres, não apenas eles, chegado 
o momento, se negaram a atender ao chamado do rei para ir à guerra", como, ao 
contrário, chegaram de fato a atirar a Carga sobre aqueles outros que já sofriam, de 
modo excessivo, as cobranças tributárias (porque estes, em compensação, eram 
tidos oficialmente como isentos da contribuição de sangue). Aqui podemos obser- 
var que o endurecimento do regime de privilégios no Barroco livra a nobreza até de 
sua única ou quase única carga, o serviço militar, e, violentando os próprios funda- 
mentos do sistema tradicional, joga-a sobre as costas dos poderes que sustentavam 
todo o regime de contribuição fiscal. Quando o rei chama os nobres para que o 
acompanhem em uma demonstração contra sublevados, revela-se a indisposição 
rne A participação na guerra e comenta-se — segundo relata um 
jesuíta, em carta particular!” = que o rei logo se conformaria com a contribuição de 
duzentos ou trezentos escudos de cada um. Por uma fonte semelhante, sabemos que 
os nobres evitaram aproximar-se do palco da guerra e, como à desculpa de que se 
valeram foi a de não ter fundos para custear os gastos da expedição que lhes era 
solicitada, o rei ordenou-lhes abandonar à Corte e ir para suas terras de origem para 
que, estando ali, reduzissem os gastos, pudessem economizar e se encontrassem, 
em ocasião futura, com os fundos necessários para enfrentar as suas obrigações!” 


deles no que conce: 


147. La Junta de Reformación, pp. 395-396. 

148, Domínguez Oniz, “La Movilización de la Nobl 
Español, 1955. 

149, Cartas de Jesuitas (14 de maio de 1639), MHE, XV, p. 248. 

150. Cartas de Jesultas (8 de outubro de 1640), MHE, XVI, p. 22. 


leza Castellana en 1640", Anuario de Historia del Derecho 
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são foi dada sequência a essas ameaças e à nobreza se livrou de seus deveres 
Não foi us reensível que isso desse lugar a uma amarga onda de Protestos da 
AF N m n i 
militares. É compl imo, dá testemunho Gutiérrez de los Rfos: “ar 
al, em nome do povo anônimo, dá tes que “não 
qual, y n até aqui se tem feit i i 
s , como até aqui s ito, maior ach 
partam para a guerra Ra E pa ño Po algum poo mo es 
têm de ir a ela os ricos", Esta rec amação, q am mento men. 
cionamos, não é caso único, O que reforça sua presença na opinilo pública da épo. 
ca. A novelista dona María de Zayas comentava que, em tempos anteriores, para 
lutar na guerra “não era preciso levar os homens à força nem amarrados, como 
agora, infelicidade e desgraça de nosso rei católico”'%, Barrionuevo informa que 
foram convocadas levas de pessoas, “mas não há um homem para cada olho da 
cara”; na situação do país e dado o comportamento dos de cima, não há dinheiro 
nem gente, “nem quem vá servir com amor nem por sua vontade, mas devem ser 
forçados, com o que não se pode fazer nada”, E, ao dar a notícia de que haviam 
partido de Madrid certos capitães para conduzir as pessoas, comenta que “não sei 
onde estão, que ficaram poucas, e estas se mostram muito amedrontadas”'%, Um 
escritor de economia e política, com caráter agudamente crítico, revelará sua indig- 
mado pelo fato de que, enquanto são os nobres os obrigados ao serviço das armas, 
e todas as leis destes reinos, continuamente levam nos pobres trabalhadores 
r força aos exércitos” i j 
ia Ea + Isto foi escrito por Álvarez Ossorio’, e suas palavras nos 
reender que não s i i i 
pi : que não se tratava de algo assim como um contágio bélico 
entre camadas mais amplas do povo, senti 
se + Sentimento que no século XVII estava bem 
Se de vigorar, mas que, ao contrário era considerad i i 
o ei net siderado como uma imposição for- 
do distingui i 
aios oa ia inguido e que entrava no sistema de favores aos 
am i i i 
MO, e ut ag engi absolutistas — sistema do qual, nesse 
» ntan i 
to um ferrenho defensor Cánovas del Castillo. 
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155, A 
da obrigaçäo notiliria 


'día de Ruiz 
U primogênito, obrigam de Al 
Uema, mas a M: O segui 


de entregar-se mili 
litarmente i | chegado 
arcón (La Verdad s a serviço do rei chega 


ospechosa) nos falam de uns nobres 
indo a dej 
alema, en Espa o 3 Madrid deixar seus estudos em Salamanca e à passar, não 


«donde estu 
i vi 
stume, 2 E bien que Us nobles Fa Como es cosa acostumbrada/ entre ilustres 
Evan, enre ilustres ri den a su rey sus herederos [...onde estives" 
COS, pois € eito que as casas nobres dêem 00 


Mo 


A CONSCIÊNCIA COETÂNEA DE CRISE E AS TENSÕES SOCIAIS DO SÉCULO XVII 


O poeta Jerónimo de Cáncer, em uma carta em tercetos, escrita a um amigo, 


anuncia como notícia do momento: 


Que se conspira todo el mundo entero 


contra nuestro monarca soberano”, 


Mas, por detrás das guerras e sedições, revela-se todo um descontentamento 


popular nas monarquias e repúblicas aristocráticas do Ocidente europeu, acentuado 
na Espanha pelos fracassos da política governante, pela paulatina queda de seu 
poder e por um regime político-social que, já naquele momento, mais duramente 
repressivo que em outros lugares, contribuiu para generalizar um caráter hostil e, 
com frequência, sedicioso entre as massas urbanas e, em casos extremos, também 
entre as camponesas. São inúmeros os escritores que assinalam o laço entre pobre- 


za, rebelião e liberdade, posto em relevo em tantos episódios de insurreição ou de 
protesto ameaçador. Pedro S. Abril, Pedro de Valencia, Quevedo e Lope de Deza 
têm formulações que esclarecem bem o problema. Saavedra Fajardo observa que o 
anscio popular de liberdade que inspira a todas as revoltas está ligado à questão da 
mudança violenta, revolucionária, do governo!*”. A palavra “revolução”, em certos 
casos, já dissemos, comega a tomar o valor semántico de revolta popular extrema. 
O próprio Lope percebe a gravidade de tal estado de ánimo: 


«Cuando se atreven 

los pueblos ugraviados y resuelven, 

nunca sin Sangre o sin venganza vuelven. 
[Fuenteovejuna, 111, ví] 


Só que, ao contrário da suposição deliberadamente arcaizante que Lope esta- 
belece em algumas de suas obras, nos demais casos não se trata de protestos pelos 
excessos individualmente cometidos por um senhor perverso, mas da violência contra 
uma situação social generalizada e insustentavelmente injusta ou opressora. 

Em outro momento chamamos a atenção para como, na literatura da primeira 
metade do século XVII, o tema das revoltas e sedições converte-se em capítulo 
necessário e nele se desenvolve toda uma técnica de repressão — na qual pode haver 
longínquos ecos maquiavélicos, mas que nada tem a ver com o maquiavelismo. 
Agora não se trata de um problema com o “príncipe”, enquanto indivíduo dominador, 


rei seus herdeiros]. Trata-se do mero lampejo de um séquito cortesão, para incrementar um brilho 
cujo papel consiste, à medida que entra nos métodos do Barroco, em cegar o povo que contempla a 
majestade. 

156. BAE, XLII, p. 430. 

157. Ver meu estudo “Moral Acomodaticia y Carácter Conflictivo de la Libertad: Notas sobre Saavedra 
Fajardo”, incluído em meu volume, já citado, Estudios de Historia del Pensamiento Español, série M. 
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mas uma atitude subversiva de projeção universal sobre o Estado: “os Sediciosos 
(dirá Luis de Mur] delinquem contra © superior no respeito € contra o Estado, con. 


turbando sua tranguilidade e abalando os alicerces da firmeza"'S8, Por isso, Como já 


dissemos, Saavedra Fajardo, que não se sente muito contente com a política espa- 


nhola, que não deixa de reclamar uma participação popular, à qual, em algum mo- 
mento, chama de liberdade, opõe-se a que ela seja proposta como instauração de 
um governo republicano. Os tacitistas — escritores bem representativos do Barroco 
na literatura política - repetem as referências a problemas desse tipo, a ponto de 
alguém da época acusar de aderir ao tacitismo aqueles que pretendem “maquinar 
insultos e levantes contra seus príncipes”'”, E, como sabemos, não falta, na crise 
do século XVII, diante da face ameaçadora que assumem as coisas em determinado 
momento, à presença de muitos que, na Espanha, exigem uma repressão mais vigoro- 
sa: muitos que se pretendem sábios dizem que, para corrigir os problemas, são necessá- 
rios castigos atrozes. Um irascível e brutal “vinte e quatro”* da cidade de Sevilha, em 


cs outro tipo, quisera ar- 

+ dão muitos Os que se deixam levar 
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instrumentos de repressão física, acode a revigorar os meios de integração social, 
pondo em jogo uma série de recursos técnicos de captação que constituem a cultura 
barroca. Insistimos naquilo que adiantamos em páginas anteriores, porque aqui está, 
para nós, a chave da questão. 
Diante do que acabamos de dizer, são feitas duas objeções. Nega-se, em pri- 
meiro lugar, que se deva atribuir o papel que aqui se dedica à discrepância com o 
regime político-social do absolutismo, considerando, ao contrário, que as pessoas 
aceitavam, de vontade própria, os valores do sistema tradicional de integração, como 
comprovaria o escasso número de agentes de repressão de que disporia um monar- 
ca absoluto. Claro que essa observação se encontra totalmente deslocada, porque, 
sem recorrer aos casos de uma estratégica implantação de “cidadelas” capazes de 
dominar uma cidade militarmente!º, de excepcionais intervenções dos exércitos 
reais, mencionadas por Tapié no texto que citamos, é frequente a intervenção 
repressora, em aliança com o rei, das tropas de senhores, que subsistem ainda no 
século XVII. Sabemos, pelos relatos da época, que em todo tipo de lugar de certo 
nível, os nobres e cavalheiros, com seus séquitos, saem às ruas para sujeitar o povo, 
tão logo se observe deste o menor movimento. Os senhores, dizia Castillo de 
Bobadilla, “sustentam as coisas com sua ordem, polícia e corretivos"'9. A tudo 
isso, na Espanha, acrescenta-se o fato de que o absolutismo conta com uma via 
através da qual a pressão do poder penetra nas consciências e se aproxima mais do 
autoritarismo. Aludimos à ação da Inquisição, cujos tribunais castigam os ataques e 
mesmo as simples inconveniências contra o sistema social estabelecido. Nesse sen- 
tido, Pellicer conta que a Inquisição mandou recolher o impresso contra o Conde- 
Duque, intitulado Nicandro’, e também sequestrou e mandou expurgar certa frase 
hostil referente ao conjunto da nobreza espanhola no livro de Ferrer de Valdecebro, 
Gobierno General, Moral y Político Hallado en las Aves Más Generosas y Nobless, 
Valeria a pena relacionar a isso aquela observação tão pessoal quanto curiosa 
de Agustín de Rojas, quando, em louvor de Sevilha, confessa que duas coisas nela 
o haviam assombrado acima de todas as outras, uma das quais era o cárcere, “com 
tamanha infinidade de presos por tão estranhos delitos", Um advogado sevilhano, 


preender o caráter cósmico que o homem barroco, aterradoramente, ainbui ao problema da subversão 
da ordem (Skrine, The Buroque. Literature and Culture in Seventeenth-Cenrary Europe, Londres, 
1978, p. 112). 

162. Ver minha obra Estado Moderno y Mentalidad Social... t. U, pp, $63 e ss 


163. Política para Corregidores, t. |, p. 397. 
164. Avisos (14 de julho de 1643), ed. do Semanario Erudito, XXXUL p. 29. 


165, Paz y Melia, Papeles de la Inquisición, nº 543, p. 209. 
1662. El Viaje Entretenido, edição de L P. Ressot, Madrid, 1971, p. 88. 
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alguns anos antes, admirava também a grandeza desse Cárcere 

ilha, no qual os presos “passam, nO geral, de mil e oitocentos, sem contar os 
6 ação em Audiência, Irmandade, Arcebispal e Contratação Ek Essas mesmas 
que es > oras muito parecidas, também são ditas sobre Madrid. É de se pensar 
coisas, próprio de grandes cidades de população heterogênea, o 


ue se trata de fenômeno 
q atribuição ao Barroco de um caráter urbano de grande 


que viria a corroborar nossa t 
dimensão. Porém, temos de ver aí também um aspecto da sociedade espanhola do 


século XVII, sob a monarquia barroca. Em Madrid, conta-nos Barrionuevo, pren- 
dem tantos ladrões que “não cabem em pé nas prisões, sem distinção de pessoas, 
que a necessidade não encontra outro ofício mais à mão”. Isto já é revelador das 
circunstâncias econômicas e sociais da Espanha dos Austrias menores. Contudo, 
há mais, Com as mulheres que prendem por motivos de má vida, ou outros — deve- 
mos sublinhar a indiferenciada variedade que se menciona —, “a galera está de tal 
modo cheia que já não cabem de pé”. Isto já ocorria antes. As referências de 
Barrionuevo pertencem aos anos de 1654 e 1656, mas, já em documentos de 1621 
- provavelmente -, a Sala de Alcaldes de Casa y Corte havia dito a Felipe IV: “o 
cárcere da Corte é muito estreito e há muitas vezes mal contagioso, pela muita 
gente que há e pouco cuidado na limpeza; e o conselho comprou as casas que estão 
ndo em 
E PES cana por tac e dinheiro não se faz”'", Barrionuevo 
Es po q completa seu informe sobre a procedência de quem 
Irposamente. lugar tão inóspito: em Madrid, na rua dos Premonstratenses 
ou do Almirante, ao entrar pela pracinha de S Domi i 5 
depressa um cárcere, muito capaz para tanta a i ei E E ES 
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cerantes problemas que podia suscitar em 
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anunciavam, sob a óptica de um de seus lados mais sombrios, a situação da época 
que estudamos'*”. Daí decorre essa espécie de tremor, como de temeroso desassos- 
sego, sob o qual vive o espanhol desde o final do século XVI e, de modo ainda mais 
acentuado, no século XVII, situação expressamente provocada pela autoridade po- 
lítica, e da qual Cervantes, em La Ilustre Fregona, nos dá testemunho de uma expe- 
riência vivida. Observa Cervantes que, do mesmo modo que amedronta as pessoas 
a aparição de um cometa, assim “a justiça, quando, de repente e com alvoroço, 
entra em uma casa, sobressalta e aterroriza até as consciências não culpadas”'“. 

A segunda objeção se dirige contra aquela interpretação que, A maneira da 
nossa, remete a cultura característica dos regimes autoritários do século XVI, 
ou seja, o que chamamos Barroco, às necessidades que os mesmos têm de contar 
com recursos que criem um estado mental favorável ao sistema vigente. Com isso, 
o Barroco aparece em conexão com os interesses do Estado e de seu príncipe, em 
apoio à organização social que culmina no soberano. Contradizendo essa tese, 
insistiu-se em dizer que o Barroco era uma arte provinciana, mais ou menos espon- 
tánea, sem organização, produzida em lugares afastados da capital do Estado — de 
Paris, neste caso —, contraditória com sua política centralizadora e racionalista”. 
Logo falaremos do racionalismo, ou de sua ausência, no Barroco ou na monarquia 
absolutista. Digamos, porém, desde já, que falar de centralismo é completamen- 
te impróprio neste caso, pelo menos até os últimos anos do século XVII, quando 
o Barroco já está terminado: consequentemente, mal se poderia ter promovido 
este em face daquele. É a própria monarquia do século XVII, pois, que se encon- 
tra muito longe de apresentar as características de racionalização e de centraliza- 
ção que lhe são atribuídas — características que, em todo caso, na medida em que 
inicialmente as possui, não se opõem a sua utilização em um sentido barroco —, e É 
ela que monta essa grande campanha de direção e integração na qual colaboram 
os artistas, políticos e escritores barrocos. Existe inegavelmente uma relação entre 
Barroco e crise social. Encontramo-nos — não apenas na Espanha, mas em toda a 
Europa — diante de uma época que, em todas as esferas da vida coletiva, se vê 
arrastada por forças irracionais, o apelo à violência, a multiplicação de crimes, o 
relaxamento moral, as formas alucinantes de devoção ete. etc. Todos esses aspectos 
são resultado da situação patética na qual se exterioriza a crise social subjacente e 
que se expressa nas manifestações da mentalidade geral da época. 


169a. Publicado em Valência, 1574. 
169b. Novelas Ejemplares, t. M, ed. de Schevill-Bonilla, Madrid, 1923, p. 328. 
170. Ver R. Huyghe, “Classicisme et Baroque dans la littérature française au XVII siècle”, XVIN siècle, 
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A crise social e (com alguns intervalos de sinal favorável) a crise económ; 
~ sto é, uma fase, em conjunto, de alterações que compreendem, aproximada Mica 
te, o período anterior à 1590 até depois de 1660 — contribuíram para criar o Eis 
psicológico do qual surgiu o Barroco, € do qual se alimentou, inspirando seu de ima 
volvimento nos mais variados campos da cultura!”. sen- 
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que são manifestação particular espanhola de uma crise européia. 
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UMA CULTURA DIRIGIDA 


Se remetemos a situação social, intensamente conflitiva, de finais do século 
XVI e primeiro terço do século XVII às condições que regem a vida dos povos 
europeus em todos os campos — da política e economia à arte e religião —, são essas 
mesmas condições as que vão dar lugar a uma cultura especificamente vinculada à 
época, à qual vimos chamando de cultura do Barroco. Veremos que ela nos oferece 
as linhas fundamentais de uma visão da sociedade e do homem, pelas quais se 
orienta o comportamento dos indivíduos que nela viveram, não necessariamente no 
que concerne a cada caso em particular, mas com uma elevada probabilidade esta- 
tística. Porém, dada a imagem da sociedade e do homem que as consciências de 
uma época têm como válida e a maneira, sua derivada, pela qual se põe em prática 
para manejar, dirigir, governar os grupos e indivíduos, deparamos forçosamente 
com o fato de que os meios utilizados — recriados ou talvez reelaborados, a partir da 
tradição — se encontram ajustados às circunstâncias nas quais são operados, bem 
como aos objetivos pretendidos de uma atuação configuradora sobre os homens. 
Diferindo esses meios de uma situação histórica a outra, os que são empregados no 
período que aqui estudamos constituem o conjunto da cultura barroca. 

De certo modo, postos diante do Barroco, podemos vê-lo como algo seme- 
lhante ao que alguns livros de sociologia chamam hoje de “condutismo”: busca-se 
“uma aproximação ao estudo da experiência do indivíduo, do ponto de vista de sua 
conduta e, em especial, embora não exclusivamente, de sua conduta tal como é 
observável por outros”. De acordo com isso, no campo da cultura barroca não se 
espera conseguir resultados do mesmo tipo daqueles desejáveis na esfera científica, 
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Desse modo, e nos limites indicados, a cultura do barroco é um instrumem 
operativo — produto de uma concepção tal como a que acabamos de descreve; o 
cujo objeto é atuar sobre certos homens dos quais se possui uma visão determinada 
` a 
(à qual aquela deve acomodar-se), a fim de fazê-los comportar-se, entre si e e 
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relação à sociedade que compõem e ao poder que a rege, de maneira que se Mante 
nha e potencialize a capacidade de autoconservação de tais sociedades conform 
. . Le á e 
aparecem estruturadas sob os fortes principados políticos da época. Em resumo o 
Barroco é simplesmente o conjunto de meios culturais de tipos muito variados 
reunidos e articulados para operar adequadamente com os homens, tal como io 
compreendidos, eles e seus grupos, no ámbito do período que de terminamos, a fim de 
prática e satisfatoriamente, conduzi-los e mantê-los integrados no sistema social. 
dá dissemos, em capítulo anterior, que o homem se sentia capaz de intervirno 
mecanismo i i 
ni da economia e de alterá-lo. Disso decorre o fato de que os indivíduos - 
o men i! í irisi 
mpe OS, certos grupos mais evoluídos — se dirigiram aos governantes exi- 
gindo determinadas mudanças nas condiçõ i i 
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Com efeito, o que acabamos de ver — O programa de ação sobre os homens 
considerados coletivamente — tem estreita Correspondência com o que, também 
naquele momento, se chama de “política”. A Política, por sua vez, detém um impor- 
tante papel na cultura do século XVII. De certo modo, o que fazem o teólogo e o 
artista responde a um posicionamento político, se não enquanto conteúdo, pelo 
menos estrategicamente. Até mesmo o comportamento individual deve ser subme- 
tido às categorias do comportamento político, como nos demonstra, por exemplo, o 
uso de conceitos como o de “razão de Estado” ou o de “estadista”, aplicados à vida 
privada*. Conhecer os ardis que o homem emprega e aqueles que através dele se 
podem empregar constitui um tema para o qual todos estão atentos, na medida em 
que se ocupam de conduzir, de algum modo, o homem, vencendo a reserva com que 
ele se impõe ante os demais, exímio em habilidade e cautela. Salas Barbadillo defi- 
ne a atitude daqueles que assim procedem: “espiões curiosos dos corações e ânimos 
humanos... são estudantes peregrinos, sua universidade é todo o mundo, sua livra- 
ria tão copiosa que qualquer homem é para eles um livro, cada ação um capítulo, o 
menor movimento do semblante é um compendioso discurso”. 

Para conduzir e combinar os comportamentos dos indivíduos, é preciso pene- 
trar no mecanismo interno dos impulsos que os movem. Os teóricos do conceptismo 
sáo, como alguém já observou, ao mesmo tempo que construtores da literatura bar- 
roca, náo propriamente filósofos morais, mas preceptores da moral, cujo pensa- 
mento busca projegáo nos costumes, e, sobretudo, técnicos psicológicos da moral 
que visam configurar condutas. Desse modo, qualquer que seja a superficialidade 
de seus escritos, há neles uma preocupação constante com um “programa”. Resul- 
ta daí que um Racine, ao comentar algumas passagens da Poética, de Aristóteles, 


3. L. Febvre, “La chaîne des hommes", em J. Tortel (ed.), Le préclassicisme français, Paris, 1952, pp. 18-23. 
O emprego da fórmula “razão de Estado” no sentido de motivos de conveniência que regem uma conduta 
particular é freqüente na novela e no teatro. Ver um exemplo em La Hermosa Aurora, de E Pérez e 
Montalbán, novela primeira do volume Sucesos y Prodigios de Amor, Madéid, 1949, P- 27. Outros 
diferentes e variados exemplos são comentados em meu artigo “La Cuestión del Maquiavelismo yel 
Significado de la Voz Estadista en la Época del Barroco”, em Beiträge zur französischen E 
und zur spanischen Literatur, Festgabe für Werner Kraus, Berlim, 1971, e também reproduzido em meu 
volume, já citado, Estudios de Historia del Pensamiento Español, série gal rap a 

5. El Curioso y Sabio Alejandro, Fiscal de Vidas Ajenas, em Costumbristas E ces E sei se 

6. Morpurgo, op. cit., pp. 156-157. O autor recorda os nomes de M. Pellegrini, ro, 
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servir=so dos recursos mul adequados diante dele, a no século Jo, Perfodo py 
qual a clência moderna se encontra em mu primelra fase de Constituição definitiva 
todo saber tem como objetivo dominar aquela zona de realidade h qual ge refere 
isto também se aplica rigorosamente À ciência do homem, Se, no geral, com Pala. 
vms do E, Bacon, sclentia est potentia; ne, com o saber, na frase de Descartes 
pleltcumos converter-nos em maítres et possesseurs de la nature, di gamos que ¿om 
o saber do homem se pretenda tomar posne da história e da sociedade, De ceno 
modo, uma conhecida proposição que se encontra no famoso estudo de M, Weber 
sobro religiio e capitalismo acentuária o caráter pragmático do Barroco, 10 ual 
poder-sc-la aproximar aquilo que o autor chama de “a adaptação utilitária a Mun» 
do, obra do probubilismo jesuítico”, da qual, em contrapartida, ficaria bem distan 
© expírito religioso e ético do capitalismo", Claro que ambas as co 
identificáveis, como tampouco, sem mala nem menos, 


relacionadas À tragédia, 
ou lo caracibre, 
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Vaso conhecimento de homem, com finalidades 
deve ser situado em dois planos = os q 
Bruyère, Van primeiro lugar é pregi 


que charmar de operativa, 
Hals Ye seguem a esses assinalados por La 
YO umearena o umbecirmento de sá mesa, 
afirmação que parece corresponder a um Wero tradicional = tal como ounves 
com o cristianismo medieval” =, mas que agora ganha um caráter tísico e eficaz, 
segundo o qual não se vai em busca de uma verdade última, mas de regras tísicas 
que permitem aquele que as alcance adequar-se às circunstâncias da realidade entre 
as quais se move, Considerando que alguém pode estar interessado em refarat, 
considerando, como já dissemos, que não se pode ignorar a perempttria necesai- 
dade de um fazer-se, de modo a conquistar os melhores resultados da vida, o saber 
do homem começa por um saber de sí mesmo", via primeira de aceso de saber 
sobre os demais: começar "a saber, sabendo-se”, diz Gracián 2 Conhecer-se para 
tornar-se dono de sí, o que leva 29 domínio do mundo 20 redor; Calderón afirma 
que csta é a manifestação superior de podes (Darlo Todo y Mo Dar Nada) e isso € 
dito com sentido positivo, Acrescenta Calderón (A Gran Cenobía y. 


Pequeño mundo soy y en eso fundo 
que en ser señor de mi lo sy del munda”, 


Essa mesma correlação anuncia un verso de Corncílle, em Cinna: 


de aula matire de moi comme de universe", 


O acesso ao segundo plano nos Jeva an conhecimento dos outros homens, 
alcançando um saber prático sobre og procedimentos internos de conduta dos ou- 
tros, de modo que, em cada situação na qual ocasionalmente nos vejamos coloca- 
dos, possamos prevenir seu comportamento, ajustar a ele nosso manejo dos dados e 
conseguir os resultados que buscamos, Conhecer-se e conhecer os demais € conhe- 
cer dinamicamente, em seu desdobramento prático, as possibilidades de comporta- 
mento, “Saber viver é hoje o verdadeiro saber”, adverte Gracián, o que equivale a 


10, Ver É, Gilson, "La connaissance de soi-méme es le tocralisme chrétcn”, em L'esprit de la philosophie 
médiévale, 2º série, Paris, 1932; R. Ricard, “Potes et matériaus pour Vaude du socratisme chettien chez 
Sainte Thérese et les spirituels espagnols”, Bulletin Mispunique, L, nº 1, 1948. 

1, O conhecimento de s mesmo, em um sentido ascético, que vem da tradição patrística e é renovado pelos 
Jesultas, foi apontado em escritores barrocos, er particular em Calderón, por B. Marcos Villanueva, La 
Arcéllca de las Jesuitas en los Autos Sucramentales de Calderón, Deusto, 1973, pp. 177 e ss. Interessa 
nos principalmente o novo sentido operativo que O tema oferece: conhecer-se para refazes-se. 

12, ÉI Discreto, em OC, edição de A, del Hoyo, Madád, 1900, p. 20. 

* “Pequeno mundo sou e nisso fundamento! que sendo senhor de mim o sou do mundo” (N, da T). 

** "Bou dono de mim como o sou do universo” (N, da T), 
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e tipo essencial do ser de uma coisa, mag enten. 
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ompreender que esse “gaber” gracianesco e Barroco se resolve em um 
nos faz compr imeni manobreiro na existência: “É essencial o método para 
ajustado pom Por Isso Gracián personifica o indivíduo que possui esse 
ce io do “negociante”, sujeito de err aaa representativo, Por 
excelência, da espécie do “homem do agfvel"!t, | 

Seo tema aparentemente tradicional do socratismo sofre uma alteração pro- 
funda, também o primitivo sentido paulino pelo qual falam em “homem interior 
Erasmo e os erasmistas NC transforma cm outra coisa: o aspecto mecanicista da 
psicologia humana, que, com uma primeira roupagem científica, ocorre em Huane 
de San Juan, torna-se comum nos escritores barrocos, que incluem em suas páginas 
declarações expressas = e que não temos porque tomá-las como insinceras = de 
espiritualismo, embora ao mesmo tempo que, no entanto, suas reflexões de nature- 
za prática sobre o modo de os homens se conduzirem estão imbuídas de franco 
mecanicismo. 

Essa preocupação com o conhecimento, o domínio e a manipulação dos com- 
portamentos humanos conduzia a uma identificação entre eles e os costumes, entre 
a conduta e a moral. Tudo isso implica um pragmatismo que, no final das contas, se 
Eee A a 
lidade barroca, Esse fim a é : e eg o prolema chave pa per 
converte em um sistema prático, ps diia y PREIS qo 
tigir os costumes dos homens”! “Esses des pr sn 
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saciedade tal doutrina, não Pri rez de Figucroa!s, conheciam e praticavam alé2 
toda espécie de escritos, mas em i teatro, na poesia e na novela, não apenas em 
“à ampla extensão da arte, empenhados em 
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. edição de 
eN nus sahe”, Romera Navarro, Madri d, 1954 . 
M, PP. 451-482, + P. 462. Na p, 479 lemos; “não se vive % 
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adaptar a moral à situação e em utilizar em benefício da situação todas as possibili- 
dades da moral. Por isso F. Pacheco pode pensar que, em um pintor, o que há de 
mais elogiável são as “engenhosas moralidades” com as quais enverniza sua obra”. 
Pintura, poesia, novela e sobretudo teatro emprestam todos os seus recursos a esse 
fim. Qualquer que tenha sido a evolução da “comédia” espanhola no século XVII, 
embora se pretenda diferenciá-la em cinco fases, como propôs C. V. Aubrun — 
periodização criticada em sua época por N. Solomon —, é certo que todas coinci- 
dem, segundo o próprio Aubrun sustentou, em apresentar-se como “adaptações da 
ética à conjuntura social”. Os resultados assim obtidos são as “moralidades” bar- 
rocas; sob sua capa, podem-se manejar recursos muito variados e não é outra coisa 
o que se busca. 

Toda a apresentação que K. Borinski, em sua obra já clássica, fez de 
Gracián se baseia em mostrá-lo como um preceptor da conduta que se ocupa em 
estabelecer o modelo segundo o qual conduzir-se-á o distinguido”. porém, obser- 
vemos que Gracián não escreve um “espelho” no qual se deve refletir o indivíduo 
de um grupo social estabelecido, isto é, o cortesão, mas, ao contrário, invertendo a 
posição, supõe que há de ser a aceitação de seu modelo o que permitirá a alguém 
converter-se no novo tipo do distinguido. Isso supõe, à parte uma espécie de demo- 
cratização do tipo, a redução deste a um padrão pragmático. Gracián chama com 
fregúência, pura e simplesmente, “homem” a seu personagem exemplar, que se 
forma com o saber que ele lhe proporciona “Não vive vida de homem senão o que 
sabe”” — ou seja, o que sabe as máximas que Gracián formula para ele. Todo escri- 
tor barroco elege como problema central o da conduta e para atrair os demais para 
o sístema de relações que considera fundamental para a sociedade proclama que, 
seguindo-o, chega-se ao benefício, ao “sucesso” ou êxito, à felicidade. “Notre félicité 


17. Arte de la Pintura. Su Antigüedad y Grandezas, edição de Sánchez Camión, Madnd, 1956, 1 IL p 146. 
É absurdo o fato de Schevill sustentar que se servir de moralizações — por exemplo, sobre Ovídio e 
outros — corresponda à tentativa de proteger-se da censura imquisitonal A ela, maito é o que podemos 
atribuir de negativo, mas, neste caso, trata-se de uma tradição antiga e de origem remota, que se mantém 
no século XVI e se “moderniza” no XVIL Essa sdaptsção 20 tempo dos procedimentos de mocalização 
dos recursos culturais pertence decisivamente à culrura barroca (Schevil Ovid ond the Renascence m 
Spain, Berkeley, 1913). 

1 C. V. Aubrun, “Nouveau public, nouvelle comédie, à Madrid, 2a XVI" Siécie”, no volume de vários 
autores Dramaturgie et société, Paris, 1963. Aubrua uzbém escroves que Gracián, como moralista, “se 
limita a propor ao homem regras de conduza dentro de sua conjuntura bistónica € de seu condicionames 
to físico e psicológico” (“Crisis de la Moral: Baltasar Gracia, S. 3. (1501-1658)", Cuadernos Hispano- 
Americanos, nº 182, fev. 1965). 

19. Baltasar Gracián und die Hoflizeratur in Deutschland, Halle, 185. 

20. El Discreto, em OC, p. 92. 
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dépend assez de la fortune et plus encore de notre conduite”*, sustenta Mérei 
pen escritor barroco crê ter conseguido, ao final de scu e 


Como, por outro lado, O É r a 
nio, meios de confrontar e vencer ou driblar a sorte, isso significa que esse bencff. 
dio que podemos chamar de “vida do homem” depende, para plena eficácia, da 


conduta. , Á . 
A cultura barroca é um pragmatismo, de base mais ou menos indutiva, orde. 


nado pela prudência. “Tudo fica abaixo da prudência humana”, escrevia Liñán”, 
Calderón recomenda: “Tem, Zenóbia, prudência, que isto € mundo” (La Gran 
Cenobia). E Suárez de Figueroa equipara prudência e razão, fazendo daquela prati- 
camente a soma das virtudes*?, Essa exaltação da prudência, presidindo a obra hy. 
mana, encontra-se não apenas em moralistas como Gracián ou em políticos como 
Saavedra Fajardo, Lancina e tantos outros”, mas inclusive em preceptores da arte 
como, entre outros, Jusepe Martínez”, que escreve sobre pintura. Moralistas e polí- 
ticos italianos fazem o mesmo recorte: Strada, Zuccolo, Settala, Accetto, Malvezzi 
etc. A prudência é também um conceito central nos filósofos e escritores france- 
ses do século XVII, evidentemente, e encontra em La Rochefoucauld, em sua Má- 
xima 182, sua mais plena formulação pragmática: “Os vícios entram na composi- 
e aa Re e a. a composição dos medicamentos. A prudência 
ii do s E E deles contra os males da vida”, 

od DR Pie ia corresponde ao ponto de vista comum 
sus desmedidas e de sous etann, e é isso que dá ao Barroco, para além de 
anio de quem frenar + Às vezes alucinantes, seu aspecto (que chama 

$ produções) de uma cultura cuja desordem corres- 


ponde a um sentido, re; 
, regulado e govern, A 
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personagens santificados, dos santos cujas imagens estão representadas em estátu- 
as ou retábulos na igreja — como às vezes também se recorre aos remédios da feiti- 
garia —, não resta dúvida de que a organização de certas cerimônias de culto a san- 
tos agrários e taumaturgos oferecia aspectos mais razoáveis que as obscuras práti- 
cas realizadas por um feiticeiro”, 

Embora muitas vezes não seja visível, sob as desorbitadas manifestações que 
dele conhecemos, é certo que o apelo à prudência introduz um elemento de ordena- 
ção, ainda que não seja, evidentemente, formulável por meio de uma razão matemá- 
tica, ainda que se trate apenas de uma estudada e tática adequação dos meios aos fins. 

Isso explica o prudencialismo tático que predomina nos homens do Barroco, 
a substituição de um critério moral por outro de moralística, no qual incidem a cada 
passo. Isso supõe uma mecanização, ainda que relativa, no emprego dos recursos 
internos do homem, que se dá, inclusive, no terreno da religião, como nos faz ver a 
pesquisa que G, Fessard executou sobre os “exercícios espirituais” de Santo Inácio”. 
Trata-se de alcançar a técnica de um método com alto grau de racionalização 
operativa — “o método para saber e poder viver”, de que trata Gracián” —, o que 
implica admitir que a conduta humana pode ser cega ou inspirar-se em valores 
não racionais, mas é dotada de uma estrutura com uma ordem interna que a razão 
daquele que a contempla pode formular em suas regras. Em um curioso e pouco 
conhecido estudo, Joaquín Costa disse que as máximas de Gracián parecem escri- 
tas para uma sociedade de homens artificiais”: com efeito, enunciam modos de 
comportamento para og homens considerados como anifícios, segundo são vistos 
a partir do enfoque barroco da técnica da prudência. Não nos esqueçamos de 
que os escolásticos discutiram se a prudência cra uma “arte”, ou seja, uma 
técnica, ou uma “virtude”. Os maquiavelistas e tacitistas acentuaram ainda mais 
o primeiro aspecto. E não deixemos de lado a forte marca de uns e de outros sobre 
a época do Barroco. Interessa, mais que a virtude de fazer O bem, a arte de fazer bem 


algo. 


28. Introdução a Rerables baroques de Bretugne el spiritualité du XVIP siècle, pp. 19 e 37. 
29. Ver sua obra Lu dialectique des Exercices spirituels de Saint Ignace de Loyola, Paris, 1956. Falou-se 
o, do maquiavelismo que impregna o moralismo dos escritores ensilos 


muito, e com muito fundamenti 
nda diferença que ele viu simbolizada 


da época. Sobre isso, L. E. Palacios procurou destacar uma profu 
na figura de Segismundo, exemplo de prudencialismo à maneira cristã, em contraste com o modo dos 


maquiavelistas, em seu artigo “La Vida Es Sueño", Finisterre, 1, nº 1, 1948. Achamos, no entanto, que 
o prudencialismo, resultado da desmedida e do deslocamento do lugar da prudência na moral tradicio 
nal, acaba dando um maior espaço aos problemas de eficácia e tende a mecanizar sua solução. 


30, Oráculo Manual, trecho citado na nota 13. 
3, Máximas Políticas de Baltasar Gracián, em Estudios Jurídicos 
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es de nexo entre racionalismo e Barroco”, não 
nem porque em sua moral tenha um Papel de 
a idéia de “discrição”, idéia tão gracianesca entre OS espanhóis, 

paitna Pis ança”; nem tampouco porque Galileu tenha Mostra. 
do em seus escritos literários certa inclinação PODRE nem porque quando 
julga adversamente à T Tasso descubramos que assim O ge por parecer-lhe escas. 
os em sua obra valores que hoje chamaríamos de barrocos - Falamos de Barroco e 
racionalismo porque aquele que no século XVII planeja como poderá atuar eficaz. 
mente sobre os homens parte do princípio de que estes podem representar uma 
força cega, que, no entanto, uma vez conhecida, pode ser canalizada racionalmente, 
como o caudal impetuoso do rio é submetido ao leito do canal calculado matemati- 
camente pelo engenheiro. Também a coluna salomônica se resolve em geometria, 
como tornam bem visível aos nossos olhos as ilustrações dos livros de arquitetura 
da época, ilustrados, em geral, com muito mais rigor do que até então. Fessard, 
como dissemos, tentou a construção de um esquema geométrico dos “exercícios” 
inacianos”. Hátempos se disse que, por detrás do mundo que nos apresenta Calderón, 
jaz um sistema legal cujo esquema é semelhante ao da ciência’. Um produto barro- 


Por isso, falamos algumas vez 
orque Descartes se vestisse de negro, 
P . 
certa importância 
ou tão própria de N. 


32. Em 1948, publiquei em Fini 
já assinadas q inisterre (nº 34, 2* época) uma breve nota, “Barroco y Racionalismo”, na qual 
va esse aspecto da questão. Entre os ele; i Sa 
É o ponto que mais foi discutido. Crei é elementos que se articulam em minha interpretação, este 
ão inteligente e inédito, de C. Vasoli Ana fezes vêm a ser reforçadas em sua base pelo estudo, 
mass d mit danca Ge mo del Seicento (Nápoles, 1978), no qual se mos- 
aspiração pa Pram m época. O entrelaçamento do gosto pela novidade, 
Paixão por dominar tecnicamente o mund r de uma raiz extracientífica — de alcançar a ciência única, 9 
Mente, caracteriza o Barroco fica cd e fedor, enfim, tudo isso que, ao mesmo tempo, paradoxal- 
Batllori, S. 3, “Lettres de J-Ch rak E Na correspondência, tão interessante, publicada por M. 
à aide S. J., cosmographe du roi à Madrid, à M.-F. van Laugren, 
rram os da de Archivum Historicum Societatis Jesu, XLVI-1977, 
com os mesmos fr que assinalo nas pp. 457 e ss. Creio que se deve ver 
Juntariam mais de o ntos, oferece a mentalidade barroca. Por acaso, 
Pensamento? Vez, no século XVII, dando exemplos semelhan- 
» Paris, 1930, 
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co típico são os tratados de esgrima, que obrigavam a estudar essa arte geometrica- 
mente e cujos adeptos, na época, eram chamados “angulistas”, diferentemente dos 
que praticavam O uso tradicional”. 

Ao nosso ver, é absurdo negar um caráter burguês ao Barroco devido apenas 


o de que não se dê nele um pleno processo de racionalização. “A ascensão da 


ao fat A 6 
inspiradas 


burguesia terá um caráter racionalista e favorável As disciplinas severas, 
em modelos antigos: revela-se incompatível com as fantasias e desmedidas do Bar- 
roco”, sustenta V. L. Tapié*. Porém, embora deixando de lado o que de inspiração 
antiga, rigorosamente exercitada, há nos barrocos, assim como a orgiástica desme- 
dida que há em alguns dos antigos — que muitas vezes os modernos burgueses fo- 
ram buscar —, O gosto pelas grandes cerimônias, a admiração extra-racional pelo 
sublime e a atração pelo acaso que rompe toda ordem racional atraem os burgueses 
apaixonadamente. É um dos erros a que conduz uma historiografia baseada no 
método dos “tipos ideais”: chegar a afirmar, como o fez Mannheim, que a principal 
característica da ação histórica da burguesia é “que não reconhece limites ao pro- 
cesso de racionalização”, Nem mesmo isso poder-se-ia dizer dos burgueses do 
século XVIII que choravam ouvindo Haydn, nem muito menos dos do século XVII, 
sobre cujas mentes a força dos elementos mágicos, extra-racionais, continuava sen- 
do grande (L. Febvre nos convenceu disso há muito tempo). Os burgueses do sécu- 
lo XVII utilizam fragmentos, em seu modo de operar, de processos racionalizados, 
servem-se de instrumentos com um alto grau de racionalização, unidos a outros 
cujo caráter é radicalmente oposto, 

Habituados a nossa visão racional, acreditamos facilmente que os novos des- 
cobrimentos científicos contribuíram para desacreditar as notícias da Bíblia, e não 
foi assim. 


É fato curioso e irrecusável que os sábios mais avançados em relação a sua época, no começo do 
século XVI, eram os eruditos versados em matemáticas bíblicas. Em suas mãos, convergiam ciência e reli- 
gião, indicando a dissolução da sociedade, o fim do mundo, entre 1640 e 1660. Precisamente um resultado da 
nova ciência matemática e de seus aparatos — como o descobrimento de um novo cometa, em 1618, e de 


retiro/ que profesas, de saber? los secretos escondidos? de la gran naturaleza [Eu, vendo a obrigação, à 
qual te submete o retiro que escolhestes, de saber dos segredos escondidos da grande natureza] (Darlo 
Todo y No Dar Nada). Esse tipo de ciência, de um naturalismo simbolista, inspira, em grande parte, a 
literatura de emblemas do Barroco. E é bem sabido o quanto Calderón está próximo, em muitos momen- 
tos, da literatura emblemática. 

37. Céspedes y Meneses faz uma referência nos “angulistas” em Fortuna Varia del Soldado Pindaro, BAE, 
XVIII, p. 303. 

38. V. L. Tapié, “Le Baroque et la société de l'Europe moderne”, em E. Casteli (cd.), Retorica e Barocco, 
Roma, 1955, p- 231. 

39a. Mannheim, Ideología y Utopía, México, 1941. 


129 


Digitalizado com CamScanner 


re 


JOSÉ ANTONIO MARAVALL 


a instrumentos ópticos, 28! 


ma sociedade que, por todo lado, se sentia assaltada por novos males»a 
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à Contra. 


deríamos dizer que, i 
Po s expresso no estridente verso de Trillo y Figuer 
a: 


dição interna, o que encontramo 


Cegar las luces pará ver con ellas*. 


arroco não é um racionalista, mas aparentado, por época e 
com o pensamento racionalista; serve-se de processos 
das criações técnicas € calculadas que daí derivam 
co da realidade humana e social sobre a qual as 


Em todo caso, O b 
pelos objetivos à alcançar, 
parcialmente racionalizados, 
para alcançar o domínio práti 
operar. 
Na esfera da tecnificação que à moral 
poesia e a arte adquirem no Barroco, não vamos nunca reconhecer, evidentemente, 
uma matematização das relações da vida humana. Não pretendemos pôr na conta 
do Barroco a Ética de Spinoza, “secundum ordinem geometricum demonstrata”, 
nem tampouco a Aritmética Política de W. Petty, pela simples razáo de que ua 
ps superaram em muito aqueles esquemas conceituais. No entanto, dentro deste 
último marco, Álvarez Ossorio escreveu: “As matemáticas compreendem todas as 
re estas devem ser ensinadas com particular cuidado em todas as univer- 
Apn PEON: paa > defender os reinos e enriquecé-los com 
pp plo os, tendo em vista algumas outras declara- 

, que o pensamento da época chegou a crer ná 


estrutura matemática últi 
à última da ol a 
conjecturas. bra humana, Mas não exageremos. São apenas 


, à política e a economia, o teatro, a 


Diferentemente de liri 
ana no ho o alcance dessa ilusão de matematizar a “matéria” 
pulação, tecnicamente e ao contrário, sua tendência a alcançar uma mani- 
“er, em certa medida, determi dos comportamentos dos homens, que permita pre- 
a pr nesses = resultados a ser alcangados através deles. Uma 
ay a Contingentes, Sisal um caráter inexato, porque é um sa 
Veken pressupo; rme sustentou Álamos de Barrientos = 
muito 


hum: 


Sto, somos | 
ev; Es 
Poucas, Pia à admitir que se irá acertar na maioria das 
240 por concluir que essa ciência humana, PO 
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lucació, Todos, incluí, = Si 
* Popular de los À incluído por Campomanes em seus “Apéndices ' 


3 Artes, id, 1775, p. 290. 
unos, t. 1, Madrid, 1775, p. f 
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álida!!. Trata-se de um conhecimento estatístico, no qual se funda essa 
“engenharia do humano”, que vem a ser a cultura barroca. A teenificação do com- 
portamento político no príncipe — manifestação eminente do que vimos dizendo, 
mas não de natureza diferente de tantos outros aspectos — não se expressa em uma 
fórmula matemática, mas em símbolos, de origem remotíssima talvez, mas que, 
desde Maquiavel até os barrocos, sofrem um processo que os distancia de ser refe- 
rências mágicas, para converter-se cm uma linguagem conceitualmente formaliza- 
da. Símbolos como os da serpente e da pomba, da raposa € do leño desempenham 
1º, 


geral, é Y 


agora esse pape 
O modelo mais aproximado, para remeter a um possível sistema do saber das 


coisas humanas de tipo barroco, é o da medicina, que trata também dos homens € 
ia de uma simbologia tradicional, produziu um 
grande avanço em direção à sua constituição científica. Não é à toa que tantos, no 
século XVII, como Descartes, crêem na ajuda da medicina para governar O COM- 
portamento dos homens. Recordemos que Gallego de la Serna sustenta, em 1634, 
não haver modo de penetrar no conhecimento da moral “sine cognitione artis 


na 


cujo campo, apesar da sobrevivênci 


medicac 
Porém, além da ajuda direta, embora parcial, que possam representar alguns 


conhecimentos médicos, espera-se que essa mesma estrutura de saber possa servir 
de modelo para alcançar o conhecimento do homem com as características às quais 
o Barroco aspira. Essa é a razão, inversamente, pela qual muitos médicos se crêem 
capacitados para falar de política, moral e economia. Por isso Cellorigo, como já 
vimos, para comprovar que podia haver ciéncia política, dava como exemplo as 
conquistas dos médicos. Por sua vez, Sancho de Moncada escreverá: “como há 
princípios certos € regras infalíveis que ensinam a sanar as enfermidades do corpo 
e da alma... há remédios infalíveis para sanar 05 danos que podem advir aos reinos 
as 


em comum 


Jusirado con Aforismos, Madrid, 1614: “Não se pode chamar 
ado, por não ser em suas conclusões evidentes e certas 
sucesso que delas se espera e adivinha", é uma “ciência 


de contingentes”, na qual, diante de qualquer caso singular, se pode falhar em seu conhecimento, mas na 
qual suas predições são generalizadamente válidas. Ver meu texto Los Orígenes del Empirismo en el 
Pensamiento Político Español del Siglo XVI, Granada, 1947, pp- 39-40, incluído em meu volume, já 


citado, Estudios de Historia del Pensamiento Español, série ni. 
42. Sobre a utilização desses símbolos — nos quais damos O valor já explicitado 
outros, ver M. Z. Hafter, Gracian and Perfection. Spanish Moralist of the Se 


Cambridge, Mass., Harvard University Press, 1966, pp- 49 € ss. 
de San Juan y Su “Examen de Ingenios”, Madrid, 1939, 


43. Citado por M. Iriarte, S. J., El Doctor Huarte 


pp. 292-293. 
44. Restauración Política de España, Madrid, 1746. (A obra é de 1619.) 


41. Prólogo de sua obra Tácito Español, 
rigorosamente de ciéncia esta prudência de Est 
sempre e todo o tempo nem tampouco preciso o 


— em Saavedra Fajardo e 
venteenth Century, 
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4 aspectos do saber do homem, ocorre um duplo 
gilo nos é sugerida pelo que assinalou A. Chastel; por um 
Jado, na Iconografia macabra da época, influem o desenvol vieni c 2 difusão, em 
, o saber anatômico e o interesse em investigar, mediante a obser. 
vação do esqueleto ou dus alterações do ia penas do E rias 
por outro lado, essas representações Montuanar são inspiradas pe O afã de uma 
culdadosa penetração na estrutura da vida, a cuja natureza pertence inexoravelmente 
o passo final da morte, De Rembrandt a Poussin, de Alonso Cano a Valdés Leg, 
sho numerosos vs exemplos, de mancira que sc pode considerar, como tema barro- 
co, esto da imagem do cadáver humano, para O que se oferece como modelo a 
representação du morte de Cristo, cujo corpo aparece dramaticamente humanizado, 
senos elementos de glorificação que todavia estão presentes em El Greco, A expe- 
rlência da morte e do corpo morto é matéria utilizada para penetrar na experiência 
da vida o do vivente humano, 

Para um conhecimento do homem, no sentido que assume a palavra “conhecí- 
mento” enquanto saber empírico e observacional, com finalidade prática, operativa, 
conta-se com três campos: primeiro, o da observação do rosto e, em geral, do exte- 
rior do homem, o que promove um grande desenvolvimento, no século barroco, dos 
estudos de fislognomonia: “que a mostra do peito é o semblante”, dirá Calderón em 
De Un Castigo, Tres Vengantas (recordemos o que isso significa para muitos segui- 
dores do pensamento político de Furió Ceriol, ou o que representa na pintura de 
Ribera ou de Rembrandt); segundo, o do movimento interno da vida anímica, cuja 
consideração dá lugar no difundido estudo do tema dos impulsos, paixões, afetos 

O se pia em qlo de ms 
teivializam as idéjas Penna ni gd polacos a 
em 1641,0 jesuíta P, Sénault jibla pj pr nn Saavedra Fajardo; 
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disposição do homem, pelos movimentos da PE EE 
do como vive cada um no natural e n 08 da alma c do corpo, ou seja, que de acor- 
a moral assim tem a saúde", A relação, vista 


Em volução nos anterlore 
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obras Impressas, d 
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Jo lado inverso, teria de ser igualmente certa e nisso têm plena fé os escritores e 
aristas barrocos. Finalmente, um terociro 25peco: O do comportamento externo 
dos homens, cuja sucessão encadeada dá lugar an acontecer histórico e do qual a 
pistória — da qual tanto se escreve no Barroco — nos oferece um inesgotável depósi- 
to de materiais de observação. Um depósito no qual a ciência busca dados para 
formular seus enunciados, cujo alcance val além do caso do qual se parte (este É o 
esquema bistória-ciência em Hobbes, que mais ou menos confusamente subjaz em 
todos 05 escritores do século XVII). O descobrimento da psicologia diferencial, tal 
como, em um primeiro nível, se consolida na obra de Huare de San Juan, aumenta 
a crença na diversidade das características dos indivíduos e dos povos, do que deri- 
va 2 inevitável variedade de costumes e comportamentos (recordemos o que signi- 
fica a psicologia ée Huarte na poética de Carballo e os exemplos que se reiteram em 
termos semelhantes). Essa constatação de Huane terá uma ampla repercussão E no 
pensamento político, já 2 partir de datas zinda renascentistas — com Furió Ceriol — 
até Os anos finais do Barroco” — com Lancina “caminham os costumes com à 
natureza do lugar, produzindo vários países várias ramrezas de homens. En uma 
mesma nação, pode haver diferentes delas, segundo a variedade dos climas e Pala- 

vras semelhantes a estas, de Suárez de Figueroa”, repetem-se com maior reiteração 
no século XVIL A idéia da necessidade dessa particularização psicológica dos po- 
vos e indivíduos cria a consciência de uma não menos necessária adequação em 
políticos, moralistas, artistas, escritores etc., na medida em que pretendam aar 
sobre uma massa e tenham de sujeitar-se, consegientemente, às qualidades ou se 
mío” de cada grupo. Compreender-se-á, desse modo, o fatesesse que no Barroco é 
suscitado pelo estudo das diferenças psicológicas, pela história e pela biografia, nas 
quais se plasmam essas particularidades de caráter de povos € aa é 

A história e aquele ramo da psicologia que observa os Fa ; a? il 
duos e dos povos são provavelmente as matérias mais lidas pelo E TE = 
tor ou pelo antista do Barroco. Eles nos dio o conhecimento dos” spc E 
resultados podemos estabelecer as regras para “o : e Gp 
nhas políticas não se podem conhecer” — sustenta Saave aj z = 
conhece bem a natureza do homem, cujo conca é ARAS $e 
ao que governa para saber regê-lo e dele proteger-se e gs cú E 
tender aqui em sentido mais amplo, como toda função de dirigir grupos humano: 

em fator 
47, P. Hazard destacou o carticr up da ema e Ml 1941, pp. 
essencial do pensamento no século 
55ess) 

48. El Pasagero, p. 78. 
49, Empresa XLVI, OC, p- 372. 
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mandando en la razón de los afectos”. 


; as sociedades -se dir: 

Pois bem, em todos as épocas, em todas s buscou se dirigir oy 
penas politicamente, mas nas múltiplas manifestações 
preocupação pedagógica corresponde a isso: a preten 
do-o ver as coisas de determinada maneira para que 


govemar os homens. Não à 
da vida. Em definitivo, toda 
são de dirigir o homem, fazen 
marche na direção desejada. Ensinar o homem é, em grande parte, dirigi-lo, e quan. 
to mais uma sociedade se esforce para ser estável — talvez porque a crise na qual se 
encontra a obriga a esforçar-se mais -, mais certo ainda resulta o que acabamos de 
dizer. 

Porém, a Antiguidade e a Idade Média tiveram uma fé tão firme e inabalável 
no que consideravam como verdade estabelecida — embora, em todo caso, não fos- 
se mais do que um modo de ver, socializado pela tradigáo —, que essa crenga na 
verdade perene levou-as a fundamentar outras duas crengas náo menos firmes e 
estáveis: 1. a verdade é, por si, acessível ao homem; 2. a força convincente de sua 
evidência é tal que basta que seja mostrada ao homem para que ele a siga. Disso 
Etr pa GUERRA se apóie em um intelectualismo, tão pleno 
se deve fazer é ikai és E i qa ipa Rn 
cena, e império tá a no qual está contida, sabendo que, uma vez 

segurado”. O humanismo das primeiras décadas 


renascentistas seria o últi gi 
a o último episódio dessa longa tradição socrática. 


Porém, 
crítica e a OS Eng XVI £ de forma mais acentuada, no XVI, à 
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como tal). Não se pode esperar que, com a imposição de certas noções inte- 
lectuais — sobre moral, religião, política etc. — às massas de indivíduos, se tenha 
garantido, pelo peso da pretendida verdade que as forma, seu fiel acatamento 
por aqueles que a recebem. De imediato, é quase impossível assegurar essa re- 
cepção. Em La Pícara Justina lemos esta vivaz observação, que nos diz muito 
sobre o estado de ánimo das pessoas: “náo há quem se deixe arrastar a ler um 
livro de devoção ou uma história de santo”S. É preciso, pois, servir-se de outros 
meios. 

O que poderíamos chamar de simples dirigismo estático pela presença deve 
ceder diante de um dirigismo dinâmico pela ação. Jean de la Taille irá referir-se a 
isso, no Barroco francês, com as seguintes palavras: deve-se proceder “à émouvoir 
et à poindre merveilleusement les affections d'un chacun”, Vamos insistir nessa 
questão central nas páginas que se seguem. 

Sem dúvida, é preciso possuir rigorosamente um saber das verdades acerca 
do mundo e da vida, que deve ser proporcionado aos homens para configurá-los — 
as mentes barrocas continuam acreditando firmemente nesse saber —, mas não é 
suficiente exibi-lo diante deles: é preciso incliná-los, movê-los, atraí-los para os 
objetivos que a sociedade reclama". Aos homens, é preciso dirigi-los* sem dúvida, 
mas agora isto resultará em uma operação mais complexa, porque nem se dirige os 
homens de qualquer maneira, e sim de modo tecnicamente adequado (de acordo 
com o moralista ou o político do século XVII), nem muito menos é possível dirigi- 
los na direção que se quer, a não ser contando com as respostas que se pode esperar 
da opinião constituída previamente entre os próprios dirigidos. Desse modo se com- 
preende o deslocamento na direção dos esforços pedagógicos que propõe Comenius: 
“Nunca se empenhe em ensinar alguém sem ter excitado, de antemão, o gosto do 


53. BAE, XXXIII, p. 48. 

54. De l'art de la tragédie, edição de West, Manchester, 1939, p- 
mente os afetos de cada um"). 

55. Morpurgo-Tagliabue coloca nestes termos, 
mente burguês, erigira uma moral imagináni 


24 (“a suscitar e sensibilizar maravilhosa- 


um tanto banais, o problema: “Este público, predominante- 

a, nascida de sua nostalgia nobiliánia. Aceitava que os par- 
ticulares tivessem uma vida impulsionada pelos afetos, mas queria que os nobres, investidos de respon- 
sabilidade pública, tivessem uma moral supenor e lhe agradava vê-la representada no teatro” (op. Cil. p- 
181). Não se trata disso: o Barroco não é resultado de um ideal que a nostalgia do passado sugere aos 
burgueses, mas de um conjunto de recursos. psicologicamente estudados e manejados com habilidade, 
que visa imprimir as linhas de uma mentalidade, de acordo com os interesses dos grupos poderosos, nas 
camadas da população urbana, €, chegado o momento, da população rural. Estas palavras que acabamos 
de escrever resumem, em certa medida, a tese do presente livro. 

56. F. Braudel observa que a “civilização” do Barroco — conforme a terminologia que ele prefere empregar — 
era uma civilização de combate, € sua arte, uma “arte dirigida”, de caráter instrumental (La Méditerranée 


et le monde méditerranéen, 2º ed., t. U, p. 160). 
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De certo modo e à distância, O Barroco antecipa a primeira concepção de um 


behaviorismo, na medida em que trata de alcançar a posse de uma técnica de Con- 
duta fundada em uma intervenção sobre os recursos psicológicos que a movem: 
podemos traçar os movimentos do homem, estando atentos para o jogo de suas 
peças. “O homem”, dizia La Rochefoucauld, “pensa conduzir-se a si mesmo, quan- 
do, na realidade, é conduzido”. Entramos aqui novamente em contato com uma 
nova referência, com um racionalismo metódico, segundo o qual se supõe seja pos- 
sível dominar e reger uma massa de indivíduos, se conhecemos em seus elementos 
a sua natureza: por essa via, é possível apoderar-se do controle dos recursos huma- 
nos e aplicá-los na condução dos homens, impulsionando-os na direção de um 
crença, ou melhor, de uma ideologia, e de certos modos de conduta que naquela se 
se 2 A coma o sistema de interesses sociais que a inspira. Se 

imou, com relação ao personagem calderoniano de Segismundo, 


que na exposiçã a 
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observar e perceber seus naturais” e adequar-se a esses dados para formar o ho- 
mem, corrigindo-o com a razão e com a arte. A autoridade de Aristóteles, de Cícero, 
em particular, e de Sêneca (citados por Grimmelhausen e por Saavedra explicita- 
mente) talvez reforce a tendência de jogar todo o peso ou atribuir o papel principal 
à base elementar da natureza, ou, pelo menos, atribuir a ela a maior força na forma- 
ção do homem. O escritor barroco arma uma sutil combinação para aceitar a ima- 
gem do homem clementar e, ao mesmo tempo; Tevigorar a força condutora da edu- 
cação. Se um renascentista como Du Bellay julgava inquestionável “le naturel faire 
plus sans doctrine que la doctrine sans le nature]”%, q escritor barroco prefere subli- 
nhar, inversamente, a eficácia configuradora do poder da cultura ou cultivo do ho- 
mem. Barrionuevo escreveu que “o ensino e o costume, podem tudo” e vale a pena 
observar que nele (um caso a mais a detectar, nesse sentido, no Barroco) essa con- 
cepção tem uma certa raiz mecanicista, já que, fazendo tal afirmação, procura ex- 
plicar e fazer compreender que é possível ensinar ao macaco gestos próprios do ser 
humano*!, Um preceptor como Carballo discute o tema exaltando as possibilidades 
da educação'?. Saavedra Fajardo diz que a educação constitui um segundo ser, e 
“náo é menos importante o ser da doutrina que o da natureza”, de modo que “o 
ensino melhora os bons e torna bons os maus”*. Desse modo, o escritor barroco 
parte da simplicidade dos dados elementares do homem, os quais vé diversificar em 
uma multiplicidade de caracteres que — sob a heranga de Vives e Huarte de San 
Juan — se esforça por reduzir a tipos, e emprega, detendo-se nas condições destes 
últimos — pelo menos assim o pretende —, a eficácia reformadora e configuradora 
que possui a educação, colocando acima de tudo a obra da cultura. O uso cada vez 
mais generalizado deste último termo, que a evolução do significado aproxima do 
sentido atual, é significativo do papel que se lhe atribui”. 

Assim, a educação ganha uma importância decisiva como via para propagar — 
ou, dito de outra maneira, socializar — a cultura segregada pela sociedade barroca. 
“Das coisas mais convenientes que possui uma cidade, grande ou pequena, é o 


60. Défense et illustration de la langue française, p. 121 [o natural faz mais sem a doutrina que a doutrina 
sem o natural”). 

61, Avisos, BAE, CCXXI, p. 225. 

62. Cisne de Apolo, 4, M, pp, 188 e 216. 

63. Empresa Il, OC, pp- 175 e ss. Em outro trecho, Saavedra aponta os fatores que permitem um dirigismo 
ativo: “A liberdade, a educação, a disciplina, a religião, os costumes, o lugar, a obediência, a prudên- 
cia e outros infinitos acidentes eliminam ou corrigem as inclinações” — jogando com eles, conhecen- 
do-os bem, com estes elementos é possível corrigir a ação humana. (República Literaria, em OC, p. 
1179.) 

64. Ver como exemplo C, Suárez de Figueroa, E! Pasagero, p. 114; e Gracián, em El Criticón, Oráculo 
Manual etc., oferece-nos exemplos a cada passo. 
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Assim, se no Renascimento, conforme já foi observado, houve uma poesia 
“subvencionada”, agora haverá uma poesia “encomendada”, Todos os poderes re- 
conhecem a utilidade do emprego dos poetas, servem-se deles: os poetas atuam 
sobre a opinião pública, fazem e desfazem-na. Desde finais do século XVI, existem 
uma poesia apologética e uma poesia polêmica a serviço do poder. A literatura 
deve recolher as ordens de comando do poder, deve dar expressão a “uma dou- 
trina única, controlada e dirigida pelo poder”, Recordemos, entre centenas de 
casos, o de Francisco de Rioja, como polemista político, autor de um livro, Aristarco, 
réplica contra a Proclamación Católica que havia sido publicada na Catalunha in- 
surgente“. 

Além do que relatamos até aqui, é preciso assinalar o surgimento dos primei- 
ros periodistas que exercem incipientemente uma arte da informação a serviço da 
ordem barroca e, em alguns casos até, dos governantes que os dirigem. Esse é o 
caso, na Espanha, de um certo Andrés Almansa y Mendoza, que escreve umas 
Cartas, forma que o gênero periodístico toma muitas vezes no século XVII para 
propaganda dos interesses da monarquia de Felipe IV e exaltação da pessoa do 
Conde-Duque: sua obra é uma defesa da realeza, da nobreza, da religião e do siste- 
ma social baseado nesses três pilares. Essas Cartas nos oferecem uma visão favorá- 
vel, sem nenhuma fissura, do estado da monarquia, pelo favor de Deus e obra de 
seus governantes, sem que falte a exaltação ante os leitores de um só dos valores em 
que se apóia o sistema, desde a piedade que procura fazer-se pública até a riqueza 
que se converte em ostentação: “gloriosa corre a felicidade no governo desta ditosa 
monarquia; século de ouro é para a Espanha o reinado do rei nosso senhor Felipe 
IV, prometendo tão felizes princípios, prósperos fins”; “é glorioso este século para 
a Espanha”, Esta atitude não tem para nós um sentido claro se não a compararmos 


68. Ver Pierre Guerre, “Pouvoir et poésie”, em J. Tortel (ed.), Le préclassicisme français, Paris, 1952, 
pp. 79 ess. 

69. Avisos (2 de julho de 1641), ed. do Semanario Erudito, XXXII, p. 89. 

70. Carias de Andrés de Almansa y Mendoza. Novedades de Esta Corte y Avisos Recibidos de Otras Partes 
(1621-1626), Madrid, 1886, em especial pp. 53, 117, 246 etc. No final dessa edição, na Colección de 
Libros Raros y Curiosos, insere-se um breve escrito de natureza semelhante, Sumario de das Nuevas de 
la Corte (pp. 341-351), exaltador da figura do rei, a quem apresenta como ponderado distribuidor da 
justiça, nivelador das opressoras desigualdades, administrador severo de gastos públicos, moralizador 
inflexível da vida privada, Em ocasiões precedentes já apresentei Andrés de Almansa como um defensor 
do sistema. No entanto, um ano depois da edição dessa obra, que agora recdito, o professor John H. 
Elliot escreveu-me observando que no Dietari de Jeroni Pujades aparece mencionado ata Ads de 
Mendoga, do qual se registra esta interessante informação, datada de março de 1626: ros E 26. 
Arriba ab un bergantí a Rosas, pres en ferros, Andrés de Mendoga, castellà de naciò, y ab cara ire y 
y del Duch de Cardona, Comie de Empúrics, fou encomanat al capita don Pedro de Tapia, pros 
guardas en presó y tinguês ben guardat, Diu-se está pres por hazer discursos. Co és, que ab estos 
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dado ao capitão dom Pedro de Tapia, para que os guardas na prisão o mantivosacãa bem guardado, Diz. 
seque resopor fazer discursos. Isto é, que nos debates das Contes, pronunciou-se contra os Memoriais 
que de seu direito dava Sua Majestade nos reinos, e que já estava desterrado de Castela por isso. Reco- 
Iherameno à noite em Barcelona e não O deixaram levar roupas ou coisa alguma] (esta passagem se 
encontra na p. 43 do v. IV do Dietari, ed. da Fundació Salvador Vives Casajuana, Barcelona, 1976 - ou 
seja, um ano depois do aparecimento de meu livro). Pujades acrescenta que falou dele em 11 de dezem- 
bro anterior, mas não encontro a referência. Elliot se pergunta se não será este personagem o mesmo 
Almansa y Mendoza, cujas Carias utilizo reiteradamente, e comenta que, em tal caso, poderia não ser 
tão panidário do regime como eu o represento. À primeira vista, parece que o personagem (de quem 
Pujades nos diz “fou universal en totas sciencias y gran poeta” — p. 44) é, sem dúvida, o mesmo, posto 
que nas edições originais de suas Carras, feitas em separado, em vida do autor, ás vezes assina como 
o ri e e o como dom Andrés de Almansa y Mendoza. Com a ajuda de meu 
dolosa Sin a de Siete Iglesias, localizei alguns discursos do autor nos documentos 
a . guardada na Biblioteca da Real Academia de História (Siete Iglesias e B. Carretero, 
ição do Índice da Coleção Salazar, advertem que faltam páginas de Almansa, que foram 
arrancadas e que foram perdidas ou se encontram em mãos d ço uai 
discursos que pude ler, nenhum se m mãos de colecionadores desconhecidos). Dos três 
o “Discurso de Andrés de Mend encaixa com aquilo que na notícia que vimos é a ele atribuído: um é 
dado a los Consejos Reales Pen al de Pedro Mantuano sobre la Jornada de Francia 
esenito exaltando a monarquia absolutista, e Fo sir ar 4,fétios 118-128); e não passado um 
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caráter conservador que chega a imobilizá-la em muitas de suas manifestações, 
tudo isso submetido a sua eficácia dominadora”. 

Essa referência à pretensão de eficácia, por via da atuação ideológica, no 
âmbito da ação da autoridade, leva-nos a um último ponto, que acabamos de enun- 
ciar de passagem. O dirigismo barroco conduz forçosamente a um autoritarismo € 
tinha de ser necessariamente assim, na medida em que é inspirado pelos interesses 
de um sistema de autoridade. “A cultura do Barroco”, constata A. Hauser, “faz-se 
cada vez mais uma cultura autoritária de Corte””, afirmação que podemos aceitar 
se à palavra “corte” lhe atribuímos o valor dado na época, muito diferente do senti- 
do renascentista: agora podemos defini-la como centro administrativo e social de 
manifestação de um poder soberano. Este autoritarismo barroco não é senão o do 
absolutismo monárquico, como já dissemos. Uma das características desse regime 
de absolutismo do século XVII é que o princípio do poder absoluto se difundiu por 
todo o corpo social, integra todas as manifestações de autoridade, fortalecendo-as — 


pelo menos em princípio -, e, através delas, está presente em muitas esferas da vida 


social e, em certa medida, a inspira. A cultura social, sustenta L. Lowenthal — com 
uma referência pascaliana —, está constituída para manter as pessoas ocupadas e, de 
certo modo, abandonadas de si ou obedecendo, estranhas a si mesmas, a diretrizes 
alheias, e, quando podem ver-se livres de sua fadiga, a elas se recomenda que rela- 


xem em jogos e diversões”. Esta última observação é interessante; em conformida- 


de com ela, acrescentemos que, na cultura do século XVII — e disso os “ilustrados” 


proco entre o soberano majestático e a nobreza, e que Almansa, portanto, enfrentava a oposição do 
Conde-Duque. Consequentemente, penso que Almansa estaria pelo rei, com os altos aristocratas (a sua 
dedicatória a Medina Sidonia parece confirmar isso), no partido hostil a Olivares, e essa seria a causa de 
sua prisão. Por isso, mantenho a caracterização de Almansa como um defensor acérrimo da realeza, da 
nobreza e da religião e elimino, isso sim, a referência que na primeira edição fiz neste lugar ao Conde- 
Duque, que creio inadequada. Por outro lado, no “Gran Memorial”, insiste Olivares, com receio dos 
nobres, que não se permita, nem a maiores nem a medianos deles, que se convertam em líderes de 
“populares”, porque, tornando-se afetos a estes, que são em tão grande número, € excitando e tratando de 
canalizar a insatisfação, os nobres se apresentam como defensores do povo e o incitam a opor-se à 
concessão de algum serviço quando assim pede o rei (edição de Elliot e Peña, dos Memoriales y Car- 
1as..., já citada, p. 62). Serviria Almansa a interesses do partido dos nobres nesse sentido, fomentando a 
negativa às proposições reais nas Cortes, que, por esses anos, se estavam celebrando em Madnd? Em 
todo caso, o que não parece ter relação é o projeto de “União de Armas", outro ponto conflitivo da 
política do Conde-Duque. De uma maneira ou de outra, tratar-se-ia de servir às pretensões dos nobres 
contra o primeiro-ministro, as quais resultavam pouco favoráveis ao rei. 

71. O próprio Almansa declara seus temores pela publicação de suas Cartas, confessa que “a tantos deu 
cuidado nossa correspondência, que procuraram prejudicá-la”, e se desculpa dizendo que não é ele, mas 


Os impressores, quem as fazem públicas (pp. 71, 117 etc). 
72. Historia Social de la Literatura yel Arte, t. M, p. 625. 
73. “Perspectiva Histórica de la Cultura Popular”, em Comunicación, nº 2, p. 220. 
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tários e outros servidores OU criados seus. E 
século XVII, destacam-se as de Madrid, Sevilha, Valência etc. e, ainda que par- 
çam simples tertúlias informais, não deixam de influir fortemente na arte e ms 
letras”, A iniciativa de Richelieu de estatizar o regime das academias é apenaso 
ponto álgido de um processo iniciado de antemão, no qual se vinha produzindo a 
vinculação da poesia e da arte com o poder”*. 

. A difusão dos padrões da literatura e da arte barrocas — assim como à de 
guulseroutras formas de vida, como, por exemplo, a da vida religiosa- produz- 
pe centros dè poder social até os rincões mais afastados. Com uma 
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Toda a multiplicidade de controles que vigoram no Barroco vincula-se ao 
centro da monarquia. Esta é a chave de abóboda do sistema, como já dissemos em 
algum momento™. Com razão pensa Bodini que, sob a imagem do “Sol”, identi- 
ficado com o monarca absoluto, La Vida Es Sueño é uma obra — poderíamos 
acrescentar que deliberadamente grandiosa — dedicada à exaltação da monarquia”. 
Mas esse poder desmedido que trouxe consigo o absolutismo monárquico produ- 
ziu grandes perturbações em lugares onde, como na Espanha, conseguiu absor- 
ver ou eliminar todo fator de resistência, por meio de alian - 
missão dos burgueses, supressão dos PR it è pg 20 
nómico e mental dos grupos inferiores. De um lado, produz-se a pretensão, em 
grande medida lograda, de penetrar no recinto da interioridade das consciências, 
conforme denunciava A. López de Vega: a soberania dos que mandam “se am- 
pliou com a intenção de subordinar também os entendimentos e de persuadir-nos 
de que não apenas devemos obedecer e servir com os membros, mas também com a 
razão, dando a todas as suas determinações o mesmo crédito que às divinas, e, 
as vezes, com rechaço destas e da lei natural na qual se fundam”*. Cegam-se, 
as fontes internas do pensamento e da capacidade pessoal de criação. Entre- 
desmedido e desordenado, constrange insuperavelmente 
devemos tomar a proposta que O médico real Pérez de 
Herrera defendia com fervor como sendo uma referência fiel de uma instituição 
existente, mas podemos considerá-la um reflexo adequado do estado de ânimo 
sob o qual se encontrava à sociedade espanhola: que se estabelecessem nos vilarejos, 
aldeias e bairros uns censores ou síndicos, para verificar secretamente a maneira 
de viver de cada um, seus possíveis negócios ilícitos ou de mau exemplo, a fim de 
que fossem castigados e que, desse modo, “todos vivam com suspeita e medo e 
grande cuidado, náo tendo ninguém seguranca de que náo se possa saber de seu 
comportar e viver”. Que esse regime de “medo” e “inseguranga” estava ligado aos 
interesses das classes dominantes se revela pelo fato de que Pérez de Herrera pro- 
punha também que, nas cidades, esses postos de censores fossem oferecidos a ca- 
valheiros e outras pessoas “de virtude, qualidade e posses”! Deste modo, ricos e 
nobres convertiam-se em agentes de um sistema de controle que culminava na 
monarquia católica. Sem chegar a tão penoso extremo, de fato algo semelhante 
acontecia na realidade, com à monopolização prática, assegurada pelos privilegia- 
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ra en la Sociedad Barroca, pp. 119 ess. 


79. Segni e Simboli nella “Vida Es Sueño”, Bari, 1968. 
80. Paradoxas Racionales, edição de E. Buceta, Madrid, 1935, p- 86. 


81. Discurso al Rey, cit., fól. 13e 14. 
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melhor, desorbitado caráter autoritário, não é isto que o Particulariza, Mas sim os 
matizes com que esse autoritarismo se manifesta com relação às circunstâncias de 
época. Dissemos que não bastavam os meros de controle puramente materiais fyn, 
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gia combativa, era preciso sujeitá-las e canalizá-las, inclinando-as definitiva eradi- 
calmente para a própria defesa e conservação. Por outro lado, se agora o Sistema de 
imposição da autoridade se torna mais duro que nos regimes que o Precederam, 
também as resistências, que o despertar das energias individuais suscitou desde y 
começo da modernidade, tendem a ser maiores e mais fortes. 

Se nunca foi possível, na relação mando-subordinação, como sustentou 
Simmel*, reduzir o segundo termo desse binômio a um valor puramente passivo, 
na situação histórica do Barroco quem quer que exerça alguma das formas de man- 
do que sociologicamente possam ser definidas como tal se vê obrigado a contar 
coma incorporação ativa daqueles a quem corresponde obedecer ou ser dirigidos, 
eo z a qane o histórico precedente, na crise do século 
ipi ans ma relação de autoridade — desde a do autor teatral 
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dir que possuem os que dirigem corresponde, da parte do público, uma atitude de se 

deixar persuadir. Esta não é uma questão que se coloca apenas no terreno da arte, 

mas em todos os campos nos quais se podem formar opiniões que apóiem a força 

dos grupos dirigentes e, acima deles, do poder soberano. Em sua língua italiana, 

Argan diz que as pessoas estão interessadas “del farsi persuadere”. Digamos, pois, 

que, melhor que se deixar, se trata de fazer-se persuadir, o que parece oferecer um 

matiz mais ativo. Ou seja, possui-se uma cultivada ou preparada disposição para ser 
persuadido. Daí explica Argan que, no Barroco, sobressaia a influência da Retórica 
aristotélica sobre a da Política, justamente porque aquela é uma arte da persuasão: 
“A arte não é senão uma técnica, um método, um tipo de comunicação ou de rela- 
ção; e, mais precisamente, é uma técnica da persuasão que deve ter em conta não 
apenas as próprias possibilidades e os próprios meios, mas também as disposições 
do público ao qual se dirige. A teoria dos afetos, exposta no segundo livro da Reró- 
rica, chega a ser assim um elemento na concepção da arte como comunicação e 
persuasão”, Esse delineamento é válido para todo o campo da cultura que, em 
grande medida, se constrói a partir de uma técnica de retórica. Talvez esteja nisto O 
aspecto mais característico da cultura do século XVII, algo assim como a raiz da 
qual procedem, em sua natureza, muitos dos recursos que nela se encontram. 

A época que consideramos é um período polêmico em todos os níveis, em 
todos os campos. Por todos os lados, vemos aflorar fortes controvérsias, que im- 
põem uma necessidade tática de atração das pessoas, cujo peso, nos enfrentamentos 
gerais, pode ser decisivo. Por isso se disse que, nas circunstâncias do século XVII, 
“persuadir é agora mais importante do que demonstrar”. Se por esse caminho a arte 
se converte em uma técnica de persuasão que vai de cabo a rabo, na mesma direção 
da imposição autoritária ou da ordem executiva, devemos matizar essa observação: 
primeiro, estendendo a comprovação desse caráter, em seu duplo sentido persuasi- 
vo e autoritário, a todas as manifestações da cultura e, segundo, observando que há 
uma diferença, no entanto, entre mandato e persuasão, ou seja, esta última exige 
uma participação maior do dirigido, precisa contar com ele, em parte lhe atribuindo 
um papel ativo. Não falava Suárez, em sua teologia, da “obediência ativa”, definin- 
do a posição da criatura em relação a seu criador? Uma idéia semelhante — que 
sustentamos há anos — poderia ser aplicada à maneira mais geral, no século XVII, 
de considerar a posição do súdito na relação de poder'*, acrescentemos que, 


84, La Retorica e l'Arte Barraca, cit., pp. 11-13. A técnica barroca, como a retórica, é antes um método que 
um sistema: “não indaga a natureza, não se propõe a ampliar a acumulação de noções; indaga, com 
frieza quase científica, o ânimo humano e elabora todos os meios que possam servir para despertar suas 


reações”. 
85. Ver minha Teoría Española del Estado en el Siglo XVII, pp. 319 e ss. 
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seu contemporáneo Descartes, que, com fregúência, os julgamentos dos homens se 
fundam “sur quelques passions par Jesquelles Ja volonté s'est auparavant laissé 
convaincre et séduire"”, 

Esta é uma tese que se repete inúmeras vezes, dando a essa idéia de admira- 
ção um caráter dinámico interno, É preciso tocar o homem, atuando calculadamente 
sobre os motores cxtra-racionais de suas forças afetivas. “L'homme voit par les 
yeux de son affection”, escrevia M. Régnicr?. Suárez de Figueroa avalia cm uma 
obra literária “a aguda eficácia na representação dos afetos”, Um jesuíta, de Aragão, 
escreveu uma carta a um certo doutor Gaspar Martín, contando-lhe da vida e virtu- 
des de um outro doutor, Francisco García de la Sierra, natural de Cercedilla, grande 
pregador, elogiando nele o fato de que “não cuidava, em seus sermões, de presente- 
ar os ouvidos, mas compungir o coração... Valia-se de razões vivas e eficazes”: a 
eficácia em afetar, isto é, em despertar e comover os afetos, é a grande razão do 
Barroco. Não vejamos nisto apenas razões de estilo; debaixo delas há motivações 
sociais que se revelam aparentadas em todos os níveis. Sabemos de um interessante 
exemplo concreto que nos revela todo um programa de ação no sentido que assina- 
lamos: conta Barrionuevo que por ocasião da guerra da Catalunha foi pedido aos 
pregadores que, do púlpito, fizessem referências, com tintas vivas e contundentes, 
às atrocidades imputadas aos franceses que ocupavam o principado, “tudo com o 
efeito de tocar os ánimos dos soldados a irem servir ao rei”, Semelhante recurso, 
em 1654, já estava um tanto superado e o gazetilhista acrescenta: “e todos se faziam 
de surdos””, Que o pouco êxito de tal campanha não impeça o reconhecimento de 
que ela existiu, e, além do mais, montada com as características do que é a ação 
autoritária no Barroco, conforme vimos apontando. Na reavaliação do sentido da 
tragédia raciníana, levada a cabo recentemente por alguns críticos, comenta E. 
Vinaver que tudo parece indicar que ele, Racine, deixando de lado as regras 
aristotélicas da composição dramática, se interessa apenas por uma teoria da mes- 
ma com base na emoção, espetáculo poético da fragilidade humana, de modo aná- 
logo à excitação dinâmica que recomendam as citadas palavras de seu contemporá- 


neo Jean de la Taille”, 


91, Traité des passions de l'áme, & 48 [...sobre cenas paixões pelas quais a vontade se deixou antes conven- 
cer e seduzir), 

92. Oeuvres, ed, cit., pp. 53-62 [O homem enxerga pelos olhos de seu afeto). 

93. El Pasagero, p. 114, 

94, Existe uma edição desse curioso documento: “Copia de una Carta del P. Martin de la Naja (S. J.), al 
Doctor Don Gaspar Marín”, em março, Saragoça, 1654. 

95. Avisos, BAE, CCXXI, p. 91. 

96. Ed. cit, p. 41. 
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homens, seus movimentos afetivos, conhecê-los, dominar seus recursos e aplicá. 
los convenientemente, canalizando sua energia para os fins pretendidos, É Preciso 
operar com os homens do modo como se opera com os elementos da natureza, só 
govemáveis a partir de suas próprias forças. Recordando uma experiência deste 
último tipo, pela qual havia passado pessoalmente, escreveu Bocángel: 
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Nio podemos deixar de citar dois textos que, por significativos, evidenciam o 
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Diferentemente dos outros, como é o caso de López Pinciano, que já vimos, 
Gracián se dá conta da mudança que sofreu o conceito de admiração, tradicional 
entre Os aristotélicos, e, por isso, irá introduzir a advertência de que não é a admira- 
ção que se deve conseguir, mas a afeição”, porque, segundo sustenta ele, “pouco 
vale conquistar o entendimento se não se ganha a vontade”, “A maior felicidade 
do mundo náo consiste em imperar sobre mundos, mas sobre vontades”, diz Fran- 
cisco de Portugal, levando o tema a um evidente grau de trivializagio!”, Mais tar- 
de, como um eco remoto, Palomino, registrando a experiência dessa época, dirá 
que o objetivo é “afeigoar a vontade”!'3, Comover o homem, não o convencen- 
do de forma demonstrativa, mas afetando-o, de modo que sua vontade seja aciona- 
da: esta é a questão. Só assim se consegue arrastar o indivíduo, suscitando sua 
adesão a uma atitude determinada, e somente por essa via se logra mantê-lo solidá- 
rio. Para a mente barroca, é a única maneira de atrair para si uma massa cuja opi- 
nião leva em conta, de modo a impor-se a ela, canalizando sua força na direção 
desejada. 

Não basta dizer que o Barroco se mantém fiel à temática, segundo tradição 
aristotélica e horaciana, do delectare-docere, fundindo as duas partes numa só ten- 
déncia'”, Esquecer o terceiro aspecto que encerra e que altera profundamente a 
natureza intelectualista del docere é não tocar o cerne da questão: referimo-nos ao 
“comover”. Que este último seja aquilo que deve ser alcançado é o aspecto novo, 
pelo menos em seu papel decisivo, do Barroco; pôr em marcha a vontade, apelan- 
do aos motores que a acionam, os quais não são de natureza puramente intelectual. 
Diaz Rengifo, perguntando-se para que serve a poesia, encontra esta resposta: “para 
ensinar e comover”'%, relação na qual o segundo transforma o sentido do primeiro 
e, recaindo sobre este a ênfase, sofre um protesso de barroquização. 


Pérez de Montalbán (La Fuerza del Desengaño, segunda novela de Sucesos y Prodigios de Amor, 
Madrid, 1949, p. 64) dirá que até nisso a posição do homem é privilegiada em relação à da mulher, já 
que aquele “pelo menos tem liberdade e tempo para chorar”. Um grande tema barroco será o do 
conhecido episódio evangélico de São Pedro: sobre ele, L, Tansillo escreverá, em oitavas reais, Le 
Lacrime di San Pietro (Veneza, 1589); Malherbe, a exemplo do anterior, publica, em 1607, Les larmes 
de Saint Pierre; e Fernández de Ribera, um longo poema em redondilhas, Las Lágrimas de San Pedro, 
Sevilha, 1609. 

100. Oráculo Manual, ed. cit., nº 40, p, 88. 

101. El Héroe, Discurso XII, em OC, p. 23. 

102. Arte de Galanteria, Lisboa, 1670, p. 16. 

103. El Museo Pictórico y Escala Óptica, t. E Theórica de la Pintura, Madrid, 1715, p. 35. 

104. Morpurgo-Tagliabue, op. cit., p. 167. 

105. Frei Luis de Granada, em sua Rhetórica Eclesiástica (1, XI), escreve: “tanto consiste em instruir quan- 
to tocar os ânimos dos ouvintes” (p. 104). A atitude, portanto, está predefinida já no Maneirismo. 

106. Arte Poética Española, Salamanca, 1592, p. 9. 
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sabido que os jesuítas difundiram o estudo de Suárez na França, na Alemanha etc. 
Este fato é testemunha do estado mental da época, no aspecto que consideramos. 
Assim, pois, o Barroco pretende dirigir os homens, agrupados massivamente, 
atuando sobre sua vontade, movendo-a com recursos psicológicos manejados con- 
forme uma técnica de captação que, enquanto tal, apresenta efetivamente caracte- 
rísticas massivas. Disso decorre a função própria da prudência — de cujo predomí- 
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Não é evidente que, na crise do século XVII, a classe dominante, no amplo 
sentido dessa expressão, pretendesse chegar ao fiel restabelecimento do modelo da 
sociedade cavaleiresca, sujeitando-se a um senhorialismo medievalizante. Em pri- 
meiro lugar, os senhores náo se esforgaram em manter suas fungóes militares e, 
longe de apoiar sua influência e seu prestígio no monopólio do exercício das armas, 
buscaram outros modos de refazer seus privilégios: por exemplo, recuperar sua 
situação econômica, em alguns casos, ainda que poucos, melhorando sua adminis- 
tração, em outros, elevando os arrendamentos, ou empregando meios coercivos 
para a designação das melhores parcelas na distribuição de bens comunais, ou ain- 
da conseguindo patrimonializar, dando-lhes um conteúdo econômico, privilégios 
que eram apenas de tipo jurisdicional; ordinariamente, pois, tratando de aumentar o 
patrimônio e, com frequência, como meio mais seguro, através da obtenção de no- 
vas dádivas reais. Por essas vias, foram-se fortalecendo aqueles poderes, nunca 
totalmente decaídos, do grupo privilegiado, que, ao final do século XVII, são mais 
fortes que um século antes. Certamente a pirâmide da estratificação social se man- 
teve, embora se tenha ordenado, em parte, segundo outros critérios, o que não dei- 
xava de significar, em si, uma forte erosão a longo prazo. 

Em certa medida, portanto, e qualquer que fosse o componente de restaura- 
ção tradicional que sobre ela incidiu, encontramo-nos diante de uma nova socieda- 
de. A consciência disso está em inúmeros testemunhos da época, que criticam não 
o descumprimento de suas obrigações, singularmente, pelos indivíduos de alguns 
grupos, mas o deslocamento que esses grupos, como tais, sofreram em seu conjun- 
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Não é evidente que, na crise do século XVII, a classe dominante, no amplo 
sentido dessa expressão, pretendesse chegar ao fiel restabelecimento do modelo da 
sociedade cavaleiresca, sujeitando-se a um senhorialismo medievalizante. Em pri- 
meiro lugar, os senhores não se esforçaram em manter suas funções militares e, 
longe de apoiar sua influência e seu prestígio no monopólio do exercício das armas, 
buscaram outros modos de refazer seus privilégios: por exemplo, recuperar sua 
situação econômica, em alguns casos, ainda que poucos, melhorando sua adminis- 
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contar o fato de que jamais existiu sociedade que possamos considerar Perfeita. 
mente imóvel, se neste caso, como alguns sustentam, ao contemplar o mundo Socia] 
do século XVII, estivéssemos diante de uma sociedade puramente tradicional que 
repetisse, sem movimento interno, OS modos de vida do medievo, qual Sería a razão 
de ser do Barroco? De onde teria surgido essa cultura que, por muito que se preten. 
da outra coisa, do fundo de suas crenças, talvez esteja mais longe da sensibilidade 
medieval do que estivera antes O Renascimento? Sempre pensei que Giotto com- 
preenderia muito bem um templo de Bramante, quase sem se dar conta de estar 
diante de uma nova cultura; porém, ao contrário, estranharia um templo de Borromini 
ou de Sansovino. Francisco I ou Carlos V conservam muito maior dose de 
medievalismo que Olivares ou Richelieu, embora tampouco estes, de imediato, se 
encontrem isentos de resquícios medievais. 

Pois bem, uma nova sociedade — ainda que nos termos relativos com os quais 
podemos falar dela — necessita de uma nova cultura configuradora de novos modos 
de comportamento e de fundamentos ideológicos abrigados em seu seio: uma nova 
cultura manejada como instrumento de integração — tal é o destino de todo sistema 
cultural — no novo estado de coisas. Com essa nova cultura se espera, da parte 
daqueles que a propagam, que se dominem melhor as tensões internas — sem, no 
entanto, lograr eliminá-las -, as quais, do seu próprio interior, ameaçam a socieda- 
de. Sob este ponto de vista temos de considerar a cultura a que chamamos barroca, 
pe o pu não apenas a inquietação religiosa — como 
longo período de midana aa y prea A Eca lila e 
localice Pe > eS do Ocidente europea vinham co- 
cimento provocaram conflitos que daom o o a 
Partes se observa na Europa nas últimas pen Po 

no plano dos sentimentos religiosos e da ea ys o S n 
to entre tantos suscitados poruma ras A clouds no. am qee os Ps 
. Vinha-se de uma época que havia pera Comcast la 

ção. Este desnível demográfico estará c E reidi um notável aumento de popu’? 
Século XVI, nos limites de um movi E pp 
ndo ultrapassa as taxas próprias de ria de população que, embora favorável, 
emum ou outro ei Scimento da sociedade tradicional, ainda que, 
to cedeu e inverteu-se q tendência, pes de excedê-las. Quando esse crescimen” 
Que as massas da população eram , a ainda por muito tempo a consciência de 
uito numerosas (é engraçado o que diz o povo 
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de Ocaña, respondendo ao questionário de 1578: “Não se sabe haver tido tantos 
[habitantes] como no puesentes mas uma coisa pode ser mais notada do que outras, 
que estes arredores são um dos povoados mais cheios de gente que deve haver no 
mundo, porque muitos que andaram por muitas partes dele vimos admirar-se neste 
parti cular”!). Mas sobretudo permaneceu, e por muito mais tempo, a crença de que 
eram mais que nunca as pessoas que contavam e se agitavam no mundo e muito 
maior o consumo de bens. 

A memória de uma situação de auge demográfico em um período precedente, 
que se estimava perdido e que havia de se restabelecer, como saída para a crise que 
seu desaparecimento provocara, fez com que a totalidade de todos os que escreve- 
ram sobre economia no século XVII fosse “populacionista” (partidário da idéia de 
que as sociedades com grande massa de população são mais ricas e poderosas), 
como sustenta González de Cellorigo — “a maior riqueza do reino é ter muita gen- 
te”? — ou Sancho de Moncada, que escreve um discurso sobre “População e Au- 
mento Numeroso da Nação Espanhola”, e até Álvarez Ossorio, segundo o qual “a 
multidão dos vassalos enriquece as monarquias”*. A abundância de indivíduos cons- 
titui um estímulo para a produção. Desde o primeiro momento, observa-se que são 
correlatos os diversos fenômenos sociais, econômicos e políticos. E todos no Bar- 
roco crêem com satisfação que se vão encontrar vivendo em sociedades, por pouco 
que se faça, pletóricas de gentes e, consegiientemente, de bens, poder e prestígio. 

É certo que na Espanha, antes que comece o século barroco, todos sabem que 
se estão produzindo no país graves perdas de população. Cellorigo considera que, 


1. Relaciones Geográficas de los Pueblos de España Ordenadas por Felipe II: Relaciones del Reino de 
Toledo, edição de C. Viñas Mey e R. Paz, Madrid, 1963, parte 2, £ I, p. 150. 

2. Memorial de la Política Necesaria y Útil Restauración a la República de España, Madrid, 1600, fól. 12. 

3, Restauración Política de España (1619), Madrid, 1746. Discurso II: “Población y Aumento Numeroso 
de la Nación Española”, pp. 44-51. o . 

4. Extensión Política y Económica, segundo os memoriais reproduzidos em “Apéndices”, no Discurso 


Á jo vê tñ idade 
sobre la Educación Popular, de Campomanes, t. 1, p. 42. Alvarez Ossorio vê tão patente a necessidade 


de levar o reino ao patamar de uma sociedade pletórica de gente e, correlativamente, elevar a produção 
médio para toda a monarquia está em semear 


para essas massas, que escreve em outra obra: “o único re a olume 
todos os campos” (Discurso Universal de las Causas que Ofenden Biia Monarquia, no me ta o 
do “Apéndice” citado, p. 356). Naturalmente, sem à industrialização não se daria o cin no 
já o sabiam, no século XVII, Sancho de Moncada e Martínez de Mata e cra uma 1 


sécul , i 

5. Os Ena história das doutrinas econômicas deslocam para O século xum E apela 
das vantagens de os países serem muito povoados. Na realidade, há textos ad à Es 
mas podemos entender, em tais casos, que essa afirmação é estranha à do elo XVL as teses 
ma evangélica do multiplicar-se. Certo é que, desde a segunda mede $ = Estado Moderno y 
populacionistas se repetem com um caráter claramente económico. Ver minha ol 
Mentalidad Social: Siglos XV a XVII, t. 1, pp- 114 € s$- 
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chegar a ter um país abundantem ad i 
massa. É, de certo modo, uma condição prévia, que estará na origem dos novos 
. E, 


fenômenos. Caso se consiga uma população vigorosa ou se anseie por ela, as articu- 
lações já serão de tipo massivo. 

Insistimos, de imediato, que ambas as coisas não coincidem. Isto é demons- 
trado pelo notório descenso do índice populacional na Espanha, se nos ativermos 
aos anos nos quais ocorre. Os fenômenos de tipo massivo aparecerão precisamente 
em uma conjuntura de signo negativo em relação ao desenvolvimento demográfico. 
Mas essa aspiração de superar tal situação negativa ficará, de certo modo, como eco 
da tendência de situar os aspectos da vida social e estatal — militares, alimentícios, 
raios até (logo o veremos) aqueles que se referem à escolaridade e ao estudo” - 
ai a pn as tendencias populacionistas - 
consecução efetiva de uma Nas abi na par a sq poda bee 
França, porexemplo -, foram causas ori Pe da z ms a la is 5 
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i) Ormismo Social-agrario é 
* Sobre o aumento do nó; XII, 1-2, 1970, 
Número de estudant A 
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Iversidades” MHE lo 


laCrisis del Si à 
na Crisis del Siglo XVII: Tierra, Trabajo y Salario seg 


» recordem, J 
temor de ¡ Os uma das cartas de jesuítas na qual está dito que, 
e invasão, «tirando 05 


IV, p. 209, atuaram, entre outras medidas, 


* carta de 12 de outubro de 1637). 
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em sempre O consiga, isso se deve ao fato de que ele já é uma forma política 
ísticas de cultura de massa. 

culo XVII, embora coinci 
de população, de mod 
ativo na cultura da época, 


bora n 
com caracter 
Porém, no sé 
mesma, produz-se uma concentração 
nados pontos- E esses pontos são os que têm um papel 
onde essa cultura toma as características que vão defini-la. 
As alterações demográficas, acompanhadas de mudanças nas relaçõe: 
odos de vida, significaram, à parte as 


dos costumes, crenças € m! 
los historiadores económicos, uma profunda transformação 


dindo com o descenso absoluto da 
o relativo, em determi- 
de 


s dos 


grupos entre si, 
mudanças estudadas pe! 


da cultura. 

e pequena burguesia [escreve 
ler e a escrever para ser mais 
tagens da cultura 
e desco- 


beleceram nas cidades como proletariado 
famoso, sobre o kirsch] aprenderam a 
s necessários para obter as van 
tradicional da cidade. No entanto, perderam o gosto pela cultura popular, cuja essência era o campo, 
briram, ao mesmo tempo, uma capacidade para entediar-se; por isso, as novas massas urbanas começaram à 
exercer pressão sobre a sociedade para obter um gênero de cultura adequada ao consumo. Para satisfazer a 
demanda do novo mercado, descobriu-se um novo tipo de mercadoria: o sucedáneo da cultura, o kitsch". 


Os camponeses que se estal 


m seu estudo, que se tornou 


Greenberg €i 
aram o tempo livre € os recurso: 


eficientes, mas não conquist: 


Por essa via, trata-se de uma cultura — uma arte, uma literatura, alguns diver- 
— produzida pelas exigências de uma nova situação 
s de mercado e na posição que ocupa nelas a 


disposição os produtos comercializados. 
ltidões 


timentos e jogos sociais etc. 
social, traduzida em novas relaçõe: 
população consumidora, que tem a sua 
(Está claro que, por mais que considerássemos O fato de que o êxodo das mu 
rurais para a urbe causasse novas formas de cultura vulgar, os exemplos que O 
comércio cultural do kitsch nos ofereceria naquele momento inicial não poderiam 
nunca ser os mesmos de que hoje se ocupam os pesquisadores sociais. Aqueles do 
momento no qual se iniciou o fenômeno haveriam que ser distintos e, em sua trama, 
mais simples. Porém, essa diferença não nos pode impedir de, ocupando-nos do 
século barroco, falar do processo de massificação social que implica o kitsch, ape- 
nas porque não havia então o rádio ou os grandes jornais, dos quais se pudesse 
servir o público; tampouco existiam eles em 1830, e menos ainda em 1700, e, no 
entanto, esse conceito foi aplicado à situação sócio-cultural naqueles momentos. 
Trataremos de demonstrar que seu início — destacando sempre que são formas inici- 


ais — já se pode vislumbrar no Barroco.) 


A irrupção da população camponesa nas 
altamente considerável no século XVII, e é por 


cidades produz-se em uma medida já 
isso que é nessa centúria que devem 


lo originalmente em The Partisan Review, 1939. Cito 


10, Cf. C. Greenberg, “Vanguardia y Kitsch”, publicadi 
“La Industria de la Cultura”, 


valendo-me da tradução castelhana publicada em Comunicación, nº 2: 
Madrid, 1969, p. 203. 
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nômeno tendeu a ser observado como uma novidade, como algo que não existia 
antes. Isso éexplicável, segundo nos parece, porque tempono Se conheciam ante. 
riormente as circunstâncias de desenvolvimento industrial das últimas décadas, Além 
dos mais, esses especialistas que hoje estudam o fenômeno, nos países dos quais 
procedem — Estados Unidos, Alemanha etc. —, sentiram-se inclinados a não ver no 
tema, que de forma tão novidadcira estudam, mais do que razões económicas dire- 
tas, As grandes empresas produtoras, no terreno da produção cultural, teriam dado 
lugar ao kitsch por razões mercantis. 

Eu não creio em uma coisa nem em outra. Como disse, a diversificação dos 
níveis culturais- que, por outro lado, existiram sempre —, e, com cla, o aparecimen- 
to da cultura vulgar e medíocre, na forma especificamente moderna, ainda que mais 
ou menos desenvolvida, é um fenômeno que deve ser antecipado ao período da 
am social com que se inaugura a modernidade, Se, como pretende D. MacDonald, 
re o e dg que seria melhor dizer que não há pintu- 
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ções de moda, cartazes, programas, líbelos ete,), e se é fácil compreender que tais 
meios, em sua natureza e possibilidade de influência, estejam sempre, hoje como 
ontem, em relativa dependência da estrutura da propriedade e das formas de gestão 
da mesma; se disso resulta que não podemos falar, mesmo em nossos dias, dadas as 
diferenças estruturais que existem de um país para outro, dos mesmos aspectos da 
comunicação com as massas na União Soviética e nos Estados Unidos, ainda mais 
diferentes tinham de ser aqueles que os possíveis produtos-kitsch apresentaram no 
século XVII em relação aos que veremos depois. Mas o fato de que as companhias 
organizadas fossem providas de um aparato, fosse mais ou menos pobre ou compli- 
cado, para as montagens cênicas; ou o fato de que fossem construídas salas especí- 
ficas para a comédia, de que a representação desta se convertesse em ofício e que o 
ofício de representar pudesse ser considerado como um trabalho (recordemos a 
“Joa” anónima em louvor ao trabalho que figura entre as que colecionou Cotarelo), 
isto é, como uma atividade de produção econômica; ou, olhando por outro ângulo, 
o fato de que os livros sejam enviados em abundância de Lyon e outras cidades euro- 
péias, em verdadeiras récuas, como hiperbolicamente diz Saavedra Fajardo, tudo 
isto revela um amontoamento de população e uma indústria cultural a seu serviço”. 
Falamos muitas vezes do êxodo rural em direção às cidades no século XVII (o 
que não deve ser confundido com um necessário abandono da profissão agrária): 
sabemos que as dificuldades econômicas do momento lançaram volumosos grupos 
de diaristas nos meios urbanos, onde mudaram profundamente suas formas de vida 
caráter. Diego de Colmenares nos chama a atenção quanto aos hábitos arrua- 
tendentes à diversão e à farra de rua etc. que ocorrem entre 
eles!* por outro lado, em volume mais reduzido, mas nunca depreciável, aumentou 
o número de mercadores e de profissões de tipos muito diversos; houve também um 
aumento de nobres e, mais ainda, de criados € serviçais que passaram a habitar as 
cidades, que percorriam suas ruas € acudiam a seus lugares de reunião, e tudo isso 


e de 
ceiros, provocadores, 


lo XVII pode ser compreendida por essa observação 


13, A antecipação do fenômeno kitsch à cultura do sécu! 
desfrute do kitsch combinam-se maravilhosamente, 


do próprio L, Giesz: “A curiosidade prazerosa e O A A 
desde a história horripilante até o teatro épico, No fundo, e de um ponto de vista antropológico, trata-se 


do mesmo substrato de vivências que é ativado tanto no sensacional como no brega” (Fenomenologia 
del Kitsch, Barcelona, 1973, p. 54). Discutiremos a seguir essa identificação ou aproximação entre o 
jência se aponta a data de 1700 como à da grande 


kitsch e o brega. Por ora, observemos que com freqüi 
explosão de público que lê, que se interessa pela arte, que reivindica uma cultura; embora possa haver 
diferenças quantitativas importantes, à expansão e deformação vulgarizada de certas formas da cultura 


que integram o kitsch já ocorrem com toda franqueza no século XVII: pensemos na ampla discussão, na 
época, sobre dois conceitos tão ligados ao reconhecimento de níveis inferiores e superiores na cultura, 


quais sejam, os de “gosto” e “vulgo”. 
14. Historia de Segovia, reedição de Segóvia, 1920. 


157 


Digitalizado com CamScanner 


JOSÉ ANTONIO MARAVALL 


a a necessidade, nO âmbito citadino, de procurar um alimento cy] 
5 lação heterogênea, que se contentaras ent sua maioria, co 
mas que, em alguns casos, ea também criaçã 

e o crescimento urbano da época d 
EA pirea n us cultural em todas a aaa Corey 
ui essa expansão da cultura no seculo XVI uve um lado positi 
vo: muitos daqueles que estão incorporados 5 ambice da cidade e Muitos des 
que se aproximam dos personagens que nelajá constituem um grupo culto, e, junta. 
mente com estes, todos OS demais que fregiientam 9s bancos universitários cuja 
capacidade total, com a criação de acia e cátedras no Renascimento, due 
ceu consideravelmente — todos esses são indivíduos que aprendem a Ver, a escutar 
a ler, que assimilam obras da grande cultura (a referência de Porreño, tão conheci. 
da, à leitura popular do Quijote ou a de Malón de Chaide à da Diana de Montemayor 
são dados significativos). Porém, a expansão teve também um lado Negativo: q 
numerosa população deslocada perdeu sua conexão com o meio tradicional, no 
qual se vinha conservando e renovando secularmente o que chamaremos de uma 
cultura popular - sem que entremos agora nessa discussão —, cortou seus contatos 
com elementos familiares, com eclesiásticos, com outras gentes de outras profis- 
sões, talvez com certas instituições e até mesmo com pessoas de prestígio que se 
encontravam em seu entorno rural, de vizinhança e amizade. Diante dessa situação, 
era necessária uma cultura que substituísse a anterior, derivada como subproduto 
da cultura superior: o kitsch, Este não pode ser tomado como uma divulgação de 
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te de manifestações do kitsch, ao qual pertence a maior parte, em especial, da pro- 
, 


dução teatral e novelística do século XVIL Não significam outra coisa as milhares 
de comédias lançadas ao consumo na época. 


Será que isto contribui para esclarecer, sobre uma base de explicação histó- 
rico-social, por que, ao estudar o Barroco, temos de estudar ou, pelo menos, temos 
de contar com a presença do mau gosto, do feio, da obra de estilo baixo? Em 
outras épocas anteriores, talvez possamos prescindir desse segmento. No Barroco 
não podemos fazê-lo. Até mesmo em datas não muito distantes, todo o chamado 
estilo barroco foi identificado com um estilo de mau gosto. Era simplesmente 
isto: com o Barroco, por uma série de razões sociais, surge o kitsch, e, assim, até 
obras de qualidade superior sáo produzidas coincidindo ou competindo com 
as obras desses outros níveis, definitivamente, de cultura para o vulgo. Ás ve- 
zes, até um mesmo autor pode ser responsável por obras de um e outro nível — basta 
recordar Lope e Calderón. Porém, além do mais, como é necessário fabricar 
mais cultura porque há mais consumo, sáo necessários mais fabricantes ou pro- 
dutores da mesma. Disso resulta o fenómeno, passível de ser medido estatistica- 
mente, do descompassado aumento do número de escritores e artistas que, no 
século XVII, aparecem por toda parte, entre os quais — coisa nova — se encontram 
necessariamente os artistas vulgares, ao gosto de um público de nível bastante 
medíocre. s 
Como o kitsch de nosso tempo, o Barroco vulgar não é uma contracultura 
popular — nada mais distante disso — nem propriamente um sucedáneo da cultura, 
embora essa expressão possa ser empregada em termos de mercado, atendendo às 
suas possibilidades de consumo. É antes uma cultura de baixa qualidade, que pode 
chegar a ser uma pseudocultura, uma pseudo-arte etc. Pode mesmo tratar-se de uma 
cultura ruim, mas sempre com suficiente semelhança com a cultura superior, para 
que possam ser designadas com a mesma palavra: cumprem, afinal, se não a mes- 
ma, ao menos função muito parecida e, definitivamente, se isso é assim, é porque 
respondem a uma demanda de igual natureza. Sem que nos empenhemos em uma 
discussão de linguagem, para o que carecemos da mais elementar competência, 
creio que a tradutora do pequeno livro de L. Giesz, Esther Balaguer — cujo trabalho 
deve ser reconhecido por sua dificuldade e novidade —, tende a identificar excessi- 
vamente o kitsch com o brega, chegando ao ponto de traduzir correntemente a 
primeira palavra pela segunda. Parece-me que no kitsch há sempre uma referência 
a uma categoria de massa, a um público, a um grupo social humano, que no Geno 
to do brega não se dá. Este é, na verdade, em si mesmo, um fenômeno individual; é 
uma pessoa que nos parece brega, embora, por extensão, possamos atribuir tal cará- 
ter a um grupo. Porém, por definição, o kitsch corresponde a uma categoria humana 
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museu madrilenho das Descalças Reais, um muscu barroco por antonomásia, y a 
contrapartida, em outro sentido, como arte ruim, para épater as massas — y. úl 
que podem ser de ricos € cortesãos -, recordemos a coleção de quadros Que, sobre 
cenas da vida de Maria de Médicis, pintou Rubens e que está exposta hoje no Mp. 
seu do Louvre, No primeiro caso, a arte religiosa, com seu caráter edulcorante e 
néscio, ou com scu tremendismo e feiúra, em ambas as versões, simplista e carrega 
da; no segundo caso, esses quadros da Regente, que parecem arengas governamen- 
tais e que são feitos para manipular a opinião pública, em uma época autocrática, 
fazem-nos ver, uns e outros, que no século XVII podemos encontrar facilmente 
cultura de massas, kitsch com características como as que emprega Giesz, desta- 
cando esse caráter massivo que queremos reconhecer no Barroco. 
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Mas como aparece e se explica a atribuição desse caráter massivo à cultura do 
Barroco? Diretamente dependentes do crescimento demográfico no século XVI 
(que nas cidades continuou no século XVII, embora, em termos gerais, essa segun- 
da centúria fosse de contenção ou retrocesso do fator populacional), impuseram-se 
formas económicas e sociais que, em graus diferentes de evolução, alguns chega- 
ram a qualificar de produgáo massiva. Assim veio a ser considerada, na própria 
época, a indústria da imprensa. Desde meados do século XVI se afirmava que eram 
tantos e tão baratos os livros que a imprensa produzia que ninguém, por menor que 
fosse sua renda, era obrigado a renunciar ao livro que desejava. A impressão mecá- 
nica é capaz de proporcionar grandes quantidades ao mercado: “por esse motivo, os 
livros, antes raros e de alto preço, tornaram-se mais comuns e convenientes”, con- 
tando com um apreço que facilmente podemos comprovar”. Valendo-se de tal ins- 
trumento, entre outros, que pode alcançar uma produção massiva e barata e, conse- 
quentemente, capaz de alcançar o grande público, precisamente no campo da difu- 
são da cultura, o Barroco pode ser apresentado como um fenômeno do kitsch. O 
século XVII conhece uma expansão que prepara o fenômeno: a imprensa se julga 
como uma indústria de cultura que trabalha para uma grande quantidade de consu- 
midores. E, ainda que inicialmente, também a pintura conhece um primeiro indício 
de uma tendência que se vai consolidar mais tarde na mesma linha: assim como 
toda produção desse tipo, procura evidentemente atender à demanda, mas não se 
subordina direta e individualmente ao encargo prévio, ainda que, de certo modo, 
prepare e configure aquela. Tal seria o citado caso de Giorgione e de Ticiano, que 
trabalham para o mercado e não para prévias e singulares encomendas". Foi dito 
que Rubens realizou “a aplicação de métodos de manufatura à organização do tra- 
balho artístico”, que em Amberes um grande número de mestres da pintura e da 
gravura — superior ao que era empregado em certas indústrias da alimentação — 
seguia métodos semelhantes e que tudo isso denuncia um modo de produção de 
tipo manufatureiro'”, Algo semelhante poderia ser dito de Alonso Cano, Murillo e 


17. Suárez de Figueroa, Varias Noticias Importantes a la Humana Comunicación, fól. 234: “Não se ignora 
fazer-se, por este caminho, mais obra em um só dia que em um ano pudessem os doutos escritores”, Este 
autor ocupou-se do tema também em sua obra Plaza Universal de Todas Ciencias y Artes (Madrid, 
1615). Outros testemunhos semelhantes — nos quais a consideração da produção massiva da imprensa 
reflete a imagem de uma sociedade em crescimento ~, eu os reuni em minha obra Antiguos y Modernos 
La Idea de Progreso en el Desarrollo Inicial de una Sociedad (Madrid, 1967), e em meu artigo “La 
Imagen de la Sociedad Expansiva en la Conciencia Castellana del Siglo XVI”, Hommage d Fernand 
Braudel, Toulouse, 1972. Este € um dos aspectos pelos quais o Barroco não apenas continua, mas ressal- 
ta uma tendência da época renascentista. 

18. G. Francastel, “De Giorgione au Titien: l'artiste, le public, et la commercialisation de 'ocuvre d'art”, 
Annales, nº 15-16, nov.-dez., 1960. 

19. Hauser, Historia Social de la Literatura y el Arte, t. 11, Madrid, 1957, pp. 634 e ss. 
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o século XVII contemplou o desenvolvimento de modos de vída e de mentalidade 
de caráter massivo, paralelamente ao desenvolvimento manufatureiro, mesmo na- 
queles casos nos quais a indústria mal alcangou tal nível. Mas, além disso, dado que 
esse caráter massivo inicial que aqui mencionamos tenha uma projeção geral, pode 
ser claramente detectado antes que apareça com certa força no terreno da economia 
c independente de determinantes econômicos, embora sempre relacionado a condi- 
ções que operam sobre ela. 

Foi dito que a Revolução Industrial produziu as massas. Ela desenraizou as 
pessoas das comunidades agrárias e amontou-as nas cidades que cresceram em tor- 
no das fábricas”. Já dissemos algo sobre isso, mas gostaríamos de insistir que não 
se deve contemplar a Revolução Industrial como uma aparição repentina, que, subi- 
tamente, transforma todas as coisas. Já fizemos menção a tantas alterações que são 
preparadas desde o Renascimento, alcançam um nível apreciável no século XVII e 
conhecem uma grande expansão no século XVIII. Quando a grande fábrica vence a 
oficina manufatureira, a arte e a cultura kitsch encontram-se com uma dupla condi- 
ção que, até então, não haviam revelado: uma “produção industrial estandardizada” 
para um “consumidor tipificado”. Seria preciso chegar a um acordo sobre com que 
peso estes conceitos que acabamos de usar podem ser empregados plenamente. 
Porém, entrementes, nós, que sempre acreditamos no caráter sucessivo e no desen- 
volvimento a longo prazo dos conjuntos históricos, não podemos deixar de consta- 
tar que os primeiros fenômenos de sociedade massiva aparecem no século XVII e 
são correlatos não da produção em série, tal como se emprega esse conceito no 
regime da grande fábrica, mas sim daquilo que poderíamos chamar de produção de 
curta repetição, tal como se dá na manufatura, E quando essas condições produtivas 
ocorreram no terreno da cultura — o livro, a gravura etc. —, foram aplicadas para 
servir a um “público”, já de caráter impessoal, pelo menos no âmbito das possibili- 
dades do momento. Desse modo, as obras-primas da época barroca, em todos os 
campos, estão acompanhadas de massas de obras medíocres e baixas, de midcult e 
de masscult, que motivaram essa inspiração vulgar do kitsch. A produção industrial 
e fabril não alcançou o mesmo nível em todos os países, mas em todos era conheci- 
da a manufatura — em todos os países barrocos —, em todos eles eram conhecidos e 
consumidos os produtos manufaturados, e em todos, consequentemente, pôde apa- 
recer o kitsch como um acompanhamento necessário da cultura barroca, Mas, so- 
bretudo, este fenômeno, mais que de uma motivação econômica direta, na mudança 
dos meios de produção, depende de causas sociais (por detrás das quais, por sua 


23. Voltamos a nos referir ao estudo de D. MacDonald, p. 80. 
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como público, e que, correspondentemente, se dispunha de meios de produção apro- 
priados para aumentar as taxas de fabricação — de móveis ou de quadros, de comé- 
dias, novelas ou imagens de igreja etc. — destinadas a um público desse tipo, de 
maneira que fosse possível vir a configurá-lo de modo predeterminado. Assim sen- 
do, antes que determinadas condições económicas impusessem amplamente a in- 
dústria cultural do kitsch, já determinadas condições sociais e políticas encontra- 
vam novas possibilidades para os interesses de um grupo, possibilidades que con- 
sístiam em servir-se das incipientes manifestações daquilo que, pelo menos, pode- 
mos chamar de “manufatura cultural”, capaz, isso sim, de produzir em quantidades 
muito superiores àquelas nas quais se mantinha uma cultura original, crítica e cria- 
dora — porque aqui conta fundamentalmente a quantidade, como em algum momen- 
to já observamos”. 

Se as condições demográficas, econômicas e técnicas do século XVII possi- 
bilitaram uma arrancada da “indústria da cultura”, ou, o que vem a ser equivalente, 
do kitsch, e se os que desempenharam um papel dirigente — não só no âmbito polí- 
tico, mas também no social — no seio dos povos europeus daquela centúria compre- 
enderam os efeitos que podiam provocar, temos de aceitar que, em torno das gran- 
des obras que alguns homens foram capazes de criar no século XVII, crescesse por 
toda parte uma safra de midcult e de masscult, cujos produtos vão ser empregados 
na manipulação dessas massas de indivíduos sem personalidade, limitados em seus 
gostos e em suas possibilidades de desfrute, mas incapazes de renunciar a uma 
opinião, embora esta não fosse mais que uma opinião imposta. Essas massas são o 
público. 

O problema estava, então, em se chegar à formação de uma opinião que fosse 
aceita pelas massas, ou melhor, que fosse adequada para ser massivamente recebi- 
da. O que há de kirsch no Barrroco é aquilo que o Barroco tem de técnica de mani- 
pulação; portanto, exatamente aquilo que faz dele, como já expusemos em capítulo 
anterior, uma “cultura dirigida”. 

Sempre se questionou, em relação à cultura de massa, se é dado ao público o 
que ele deseja ou se se consegue fazê-lo desejar o que é oferecido. Não há dúvida 
de que o público está condicionado pela oferta que tem diante de si e que tudo 
consiste em apresentá-la de maneira a suscitar sentimentos aos quais parece res- 
ponder. Aquele que leva adiante o empreendimento de produzir uma cultura kitsch 
está diretamente interessado nisso ou se colocou a serviço dos interesses às quais 
cla serve, As opiniões são manipuladas a serviço de determinados interesses. E 
assim ocorre que, dado que os pesquisadores que estudaram o fenômeno social da 


24. Isso dizia Croce, comentando o “método mecânico” de W. Scott Citado por D. MacDonald, p. 89. 
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de Villamediana, de Arguijo etc. era também o mesmo. Não, evidentemente, em 
nenhum desses casos — os que acabamos de citar e muitos mais —, devido a que se 
propusesse no texto, na tela ou no cenário a adesão a um sistema, mas porque assim 
se ajudava a preparar a mentalidade que havia de servir-lhe de base. A indústria 
caltural do século XVII — dos milhares e milhares de quadros e sonetos, de obras 
teatrais, mas também de peças do Vestuário, de libelos e pasquins, de modos e 
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que tenha assistido, como: observador atento, ao Passeio das massas de visitantes 
pelas salas do Museu Tretiakov, em Moscou, compreenderá isso que acabamos de 
dizer. Do mesmo modo, as monarquias absolutistas que, no século XVII, inaugura- 
ram à necessidade de cooptar e comover as massas em suas opiniões, porque, 
incipientemente e em número incomparavelmente menor, já existiam umas e ou- 
tras, e sua adesão era decisiva nos conflitos e ainda mais nas guerras da época, essas 
mesmas monarquias compreenderam que tinham de usar recursos culturais, não os 
que singularmente permitem influir naquilo que marca a diferença de um indivíduo 
com relação a outro, mas sim “sobre os reflexos que compartilha com qualquer 
outro”. Disso decorre o uso preferencial de técnicas — ou talvez simplesmente de 
procedimentos — de reprodução; toda a tecnologia do kitsch — da imprensa à televi- 
são — tende, por si mesma e desde o primeiro momento, a produzir repetitivamente”, 
Aplicando-o a nossos dias, Giesz escreveu: “O kitsch e a Psicologia de massa têm a 
mesma estrutura. Aqueles que hoje produzem o kitsch não são mentes ingênuas, 
mas astutos psicólogos de massas, ou seja, pessoas que inegavelmente possuem 
consciência do kitsch, que chegam inclusive a Pesquisar sistematicamente as técni- 
cas para produzir as vivências específicas do kitsch", Isso hoje é inquestionável. 
Era assim que o conheciam Richelieu e o Conde-Duque? Sabiam disso Lope e 
Molière? Indubitavelmente, sim. Se levamos em conta o arquivo de infindáveis 
conhecimentos sobre as reações massivas dos indivíduos que se encontram entre as 
desordenadas páginas dos tacitistas, aceitaremos que foram muitos os que trataram 
de difundir um tipo de cultura — sem deixar de cultivar as obras de mais alto nível — 
bascada em reiteração, sentimentalismo, paixões fáceis de auto-estima, sujeição a 
um receituário de soluções conhecidas, pobreza literária. Naturalmente, isso não é 
o Barroco, e, se o fosse, não o estudaríamos — muito tempo nos custou para compre- 
ender que valia a pena levá-lo em consideração — ou o estudaríamos sob outros 
aspectos. Porém, tudo isso que vimos dizendo se encontra no Barroco: por isso há 
nele grandes obras, mas também uma profusão de obras medíocres, como não ocor- 
reu em nenhum outro momento até então. Além do mais, ousaria dizer — e talvez 
isso ajude a explicar quão difícil foi descobrir o Barroco, mais especificamente na 
grandeza de suas obras culturais — que quase não há nele uma obra de alta qualida- 
de, da Santa Teresa de Bernini, à Pastoral de Poussin, a La Vida es Sueño de 
Calderón, que, ao lado de sua formulação da mais elevada qualidade, não leve 
Agregado um elemento kitsch, Porque todo o específico do Barroco surge das ne- 
cessidades da manipulação de opiniões e sentimentos de um amplo público. 


25. MacDonald, idem, p. 77. 
26, Fenomenología del Kitsch, cit. anteriormente. 
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horganização do estudo, 40 programa de alimentação etc.) 
E Pd pisos é essa seia de opinião pública ou 
em su cômpocição individual 4 afro E nn populoçao obedecessem 
omizungio, ds cujo na ses viço Precisamente as técnicas de 
de formar opiniões unânimes a favor de cd ca 3 venm ` se 
mente, a favor da minoria dirigente da soci sr PER PONIGA; Mag NE 
poder tradicional, Recordemos gue, no fina i do pi A 
Ihendo, de algum modo, sua herança La = Pg y nacas one que 
automate, il co machine, il cut restos; hi + ds definiu o auômato; Lo sol ent 
tourer et toujours dany le même seng end aid it 
qui paroît le moiny en lui, c'est ct avec la même égalité; il est uniforme... Ce 
elle se repone" Crejo que em E ps elle n'agit point, elle ne s'exerce point, 
ses certas de automatismo, per últimos resultados, o Barroco engendrou do- 
Produto de uma “indústria cultural”, da qual já 


neu encargo 


27, “La Sociedad de Masas y 


DM es caracte, dea pr Cultura”, Comunicación, 129.159 
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falamos, Mas, tinto naquele momento como agora, ou em qualquer outro, as mas- 
pas não eliminam, de neu interior, a discrepância, e sua ação se concatena e até se 
unifica acima das diferenças, Nisso resido a tensão com que, dentro da sociedade 
barroca, À maneira de qualquer sociedade moderna, vibra a disparidade, a oposição, 
a Juta, LÓpez de Madera, em um informe a Felipe LV sobre os Discursos de Hurtado 
de Alcocer (22 de julho de 1621), observava que entre as pessoas há indivíduos que 
querem Introduzir a todo momento coisas novas, outros que a tudo querem deter 
para Inquirir e criticar; alguns não se conformam a não ser com a mais livre imagi- 
nação, outros consideram tudo impraticável, o que “procede da diversidade dos 
talentos dos homens, uns inclinados a inventar e outros a duvidar e divergir"”, Esse 
velho tópico da variedade incontável de opiniões, durante a etapa de desassossega- 
da preocupação, de violentas tensões do Barroco, expressa-se com singular força e 
vivacidade em Saavedra Fajardo, que, no tratar desse tema, o remete, além do mais, 
ao melo em que se encontram uns e outros, formulando assim a primeira teoria 
sobre os condicionamentos ideológicos do milieu; Saavedra ressalta 


10 desconformes opinioes e pareceres como há nos homens, compreendendo cada um diversamente us coi- 
ans, nan guals acharemos a mesma Incerteza e variação, porque colocadas aqui ow ali mudam suas cores e 
formas, ou pela distância, ou pela proximidade, ou porque nenhuma é perfeltamente simples, ou pelas mistu- 
sna moturulo e espécies que so oferecem entre os sentidos e us colsas sensíveis, e, deste modo, delas não 
podemos afirmar que uno, mas dizer apenas que parecem, formando opinião e não ciencia”, 


Mas, precisamente por seu caráter movedigo, mutável, multiforme, as discre- 
pâncias e discordâncias sobre as quais se assenta impedem-no, sem dúvida, de che- 
gar a uma direção unfvoca positiva; porém, facilitam-Ihe a fusão momentânea, como 
por meio de irrupção, naquilo que seja ação negativa. Sob a psicologia de massas — 
segundo Freud =, o indivíduo revela que “sua afetividade se torna extraordinaria- 
mente intensificada e, em contraponto, notavelmente limitada sua atividade inte- 
lectual”*!, Em tais condições, u diversidade de opiniões é ineficaz e vem a ser até 
mesmo um recurso de anulação das mesmas, na medida em que se encontram poten- 
clalizados todos os recursos afetivos. 

Entretanto, é necessário questionar um interessante aspecto que a tendência 
restauradora ou conservadora do Barroco adquire, precisamente por já apresentar 
essas características de conduta massificada, Com efeito, dissemos que se tratava 
de uma sociedade que conheceu uma restauração senhorial, e parece que isto, em 
princípio, não se conjuga bem com esse caráter massivo que lhe atribuímos, No 


29, La Junta de Reformación, p, 100, 
30, Empresa XLVI, OC, pp. 377 e w, 
MH Psteología de las Masas, Madrid, 1972, p. 26. 
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ma manifestação patente das condições de novidade qu 
Iguns parágrafos atrás. Estamos diante de uma sociedade que 
mos em algu s1 lementos tradicionais, mas também no que concerne q nova 
gorada om poe a monarquia e a proeminência dos senhores não se js Cir. 
na na sociedade feudal - por a o ici amis 
o emprego, sem mais nem menos, do termo EEEE para referir-se q 
tempos, Agora, inclusive, 4 tradição restaur a em E ou menor medida 
tida, ou, pelo menos, não deixa de ser colocada em questão, É necessário que seja 
aceita pelas massas € deve servir-se de meios para dirigir-se a elas, O Barroco, em 
todos os aspectos que integram essa cultura, requer um movimento de aproxim ação 
com as massas populares, disso decorre que, sem prejuízo da variedade que ofere. 
cem os recursos de que se vale, aqueles que o mancjam pretendam Sempre trans. 
cender com eles o círculo da minoria aristocrática — qualquer que seja seu Princípio 
de seleção = para, como diz F. Chueca, “alcançar os meios da emoção popular, 
Tapié, acompanhando o que disse M. Raymond e outros, destaca a tendência do 
Barroco de dirigir-se às massas, para acolhê-las e integrá-las, conquistando-lhes a 
admiração por meio da pompa e do esplendor”, Vamos reter disto, agora, unica- 
mente essa orientação em direção a um público massivo, Sabemos o que representa 
nesse sentido a obra teatral de Lope de Vega, Também Marino recomendava ater-se 
“no gosto do século”*%, Esse aspecto pode ser mais facilmente comprovado no ter- 
reno da arte, sem dúvida, mas não é difícil assegurar que ocorre em todos os de- 
mais, Algo equivalente vem a ser o que afirma Saavedra Fajardo: a grandeza e 
poder do rei não está em si mesmo, senão na vontade de seus súditos”, No campo 
` se ba dg ça observação de J. A. de Lancina, compatível 
epi ses na "i mE teve procuras que sejam tais as 
operar com os meios aptos para E i a sea A ceder 
pao amados = meios que a Rpm, mantendo-os assombrados, em 
Em Saavedra Fajurdo e em muitos am a A ca nr 
qualquer que seja o Juízo que hoje for; E is. E ampio pia 
fato que spolie Ec sobre sua eficácia, 
não são conceitos equivalentes, mas, quais- 
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truculento ou O rei que veste suas galas — o primeiro ao decorar um templo, o segun- 
do ao declamar seu sermão, o terceiro ao ostentar sua majestade — contam com que 
o recurso que mobilizam provocará nos indivíduos de uma multidão, precisamente 
por este caráter, reações estatisticamente equivalentes. No século XVII, contempla- 
mos uma primeira fase do deslocamento de significado do conceito de povo que, 
como pode ser comprovado em Lope ou nos escritores políticos que falam de revol- 
tas - Álamos, Saavedra, Lancina etc. —, equivale agora ao de uma multidão ou soma 
de indivíduos indiferenciados, não distinguidos, a uma massa anônima, sentido que 
mais de uma vez apresenta, em textos dessa época, o termo “vulgo”, O “vulgo”, no 
século XVII, está sempre presente, fale-se de literatura, trate-se de representação 
teatral, comentem-se a guerra e as dificuldades econômicas ou políticas. “A voz do 
vulgo é corpo de muitas cabeças e com nada se contenta”, dirá Cellorigo”. Se 
tomarmos os volumes das Cartas de Jesuitas, provavelmente não descobriremos 
personagem mais citado, e ainda que escutemos frases muito ácidas contra ele, isso 
apenas constitui um reconhecimento de sua força”, Ainda mais, se tomarmos em 
nossas mãos os Avisos da época, veremos que neles são feitas freqüentes referên- 
cias ao vulgo, ao qual se insulta, se teme e o qual somos aconselhados a apaziguar 
ou acalmar”. 

No século XVII, repetimos, o vulgo está sempre presente e, de algum modo, 
embora se trate de obras da mais alta qualidade, impõe, no entanto, certas conces- 
sões. Nos excessivos e retorcidos cultismos da época (e não apenas na poesia) não 
devemos ver uma cessão do autor ao grupo dos discretos ou dos verdadeiramente 
cultos, mas ao grupo daqueles que, pelo contato com essa gente mais elevada, che- 
garam a obter certas noções ou simples referências cultas e gostam de ostentar seu 
conhecimento, Por todo lado há um fator de “vulgo” na sociedade barroca. “A 
língua de Góngora mistura o ilustre e o vulgar... esta ligação do literário e do vulgar 
rompe a tradição renascentista e complica a linguagem gongorina.” Esta penetrante 
observação de L. Rosales sobre o exemplo mais típico" se aplica a todos os produ- 
tos barrocos. Desde o final do século XVI, revela-se também nas formas sociais e 
espetaculares da devoção. Acontece de maneira, como em outros campos, a fazer 
emergir um gosto novo, conforme observou L. Febvre, pelo coletivo, pelo anoni- 


37. Memorial, cit., fól. 29. 
38. Nas Cartas de Jesuitas, encontra-se mencionado com maior frequência. Cf. MHE, XV, pp. 23, 


178, 278 etc, 
39, Nos de Pellicer, encontram-se alguns exemplos: Semanario Erudito, XXXI, pp. 104, 117, 213; XXXII, 


P. 96; XXXIII, pp. 15, 130, 159 etc. j 
40. “Las Soledades de Don Luis de Góngora: Algunas Características de Su Estilo”, no volume misto 


Premarinismo y Pregongorismo, Roma, 1973, pp. 72-73. 
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põe-se um gosto pelo “lento arrastar dos pés nas filas de um 
mano sã rocissões que então se vêem por todas as partes! _ Mani 
maneira pa es por que detectar, nesse momento, contrariamente ag veR 
nas ap caso de hispanização do Ocidente europeu, mas que na Espanha Chyre 
areas forma de imposição externa e como procedimentos “vul 


a, 


Bares” da 
a vulgo discorre como vulgo, enfim, plebeiamente”, observa Pellicer; Jin 
se trata de que discorra bem ou mal, com verdade ou com equívoco; É outra cois 3 
trata-se de que sua forma de pensar, em si, é plebéia, não distinta, Própria da do ; 
riae, consegiientemente, apropriada para as concentrações de pessoas quando Ri 
se dio“, No entanto, a atitude do escritor barroco foi qualificada de antivulgo 
Assim pensa Morpurgo-Tagliabue quando escreve que aquele “provoca ji Rg 
em direção ao novo, ao singular, ao difícil, como um sistema de Convenções privi. 
legiadas”*, No entanto, não percebe que, ao proceder dessa maneira, incide na 
busca da distinção dos não privilegiados. O tema é mais complexo do que parece, O 
que se busca? Com o emprego da palavra “culto”, que tanto se desenvolve de Herrera 
a Góngora, diz uma estudiosa do tema, A. Collard, que aquele “traduz seu ideal de 
intelectualismo aristocrático, seu desprezo pela ignorância vulgar, verdadeira anti- 
tese do culto, assim entendido. Está claro que ser pocta culto equivale a ser Poeta 
erudito, polido e, diríamos, exclusivista, de minorias”, Porém, não fiquemos por 
aqui, não basta. São minorias novas, alheias a todo sistema herdado, que se distin- 
guem pela aquisigáo, precisamente, de um bem que está ao alcance de todos, quan- 
do se decidem a entrar pela via livre do estudo. Dessa maneira, pensa poder con- 
quistar o que quer que seja, o mundo inteiro. Não são um grupo à parte; são os que 
Ei y es Pis os rais, Sua presença pressupõe a base do vulgo, 
cada pls FE o ol A de sátira, co aplicam ironicamente aos 
extremo equivale aum aneis o-o derivar para uma forma de kitsch, Caso 
cultura das “palane Kap = i o, hoje, podemos detectá-lo na dificuldade da 
sumidores do que MacDonald Fa pes peie aaeoa, oa melhor, pelos a 
ama de midcult, e que também podemos ver no 
41. “La chatne des hommes”, 


4 + mL. Tonel Alania s i 
42. Cerca de vinte anos depois de noss, Ra Le préclassicisme Jrangais, Paris, 1952, p. 27. 


Pas sociedades barrocas: "ang Ja soga C Cronológico, La Bruyère já havia percebido este fenômeno 
menés par le plus fou et le Plus i AT e'est la raison qui plie la première; les plus sages sont souvent 
ca sábios sto rem do 7. CP: 105) [na sociedade, é a razão à primeira asujehirs 
' malva alheio 4 la: pelo mais louco e mais extravagante], Esse fundo abismal, de 
E u “Pt ei "4 racional, era de onde o dirigente barroco, disposto a manobrar 
pie P- 143, S recursos para comovê-lo e conduzi-lo, 
rd, Nueva Poesía, Conceptism y Culterian 0. 
“leranismo en la Crítica Española, Madrid, 1967, p.1 
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masscult. Isso explica porque, no século XVII, se agrave a diatribe contra o vulgo 
principalmente nas obras destinadas, dentro das proporções daquela época, ao grande 
consumo, escritas por indivíduos a serviço de um Público com tais características 


` Calderón fala do “vulgo novelesco” em A Gran Cenobia, uma de suas obras desti- 


nadas à mediocridade. María de Zayas fala do vulgacho novelero, ela, que escreve 
novelas de cultura vulgar. Deixando de lado O sempre lembrado exemplo de Lope, 
que nos confessa recorrer à fala vulgar Para impor seus produtos kitsch, recordemos 
o exemplo de Agustín de Rojas no prólogo de El Entretenido", que contém a mais 
áspera diatribe contra o público vulgar, em um livro que só pode ter sido escrito 
para ele. 

Uma passagem de López Pinciano nos fará refletir sobre o que vimos dizen- 
do: “Vede que os príncipes e grandes senhores falam com gravidade e alta simplici- 
dade; e vede a gente menor quão aguda é em seus Conceitos e ditos que, assim como 
fendem o cabelo, fendem a orelha com sua agudeza”*, Era, certamente, uma via 
para se chegar a “distinguir”, quero dizer, a tornar distintas as qualidades desse 
grupo, Há nisso um fenómeno de Participação da massa não distinta nos valores 
literários. Por isso é muito coerente que os personagens da picaresca sejam admira- 
dores dos “conceitos”. Também dizia Suárez de Figueroa, em 1617 — em plena 
eclosão da dificuldade barroca —, que as obras literárias nas quais se dá uma aten- 
ção especial ao artifício e à agudeza — dois valores que, ensinados por Gracián, 
consideramos como extremamente barrocos — são apenas próprias de e para pes- 
soas comuns, que o autor torna equivalentes às pessoas da cidade”. Pois bem, são 
estas, por sua vez, as que integram o total anônimo, em seus comportamentos so- 
ciais, da massa urbana. No meio rural não ocorre propriamente o fenômeno de 
massificação. Suárez de Figueroa observa bem que é um fenômeno urbano. 

Se no século XVII, do ponto de vista demográfico, há um estancamento, ou 
mesmo um descenso, em toda a Europa — e na Espanha essa recessão se registra 
gravemente —, é também fato que aumente a população nas grandes cidades; em 
Primeiro lugar as que, de mancira estável, desempenham função de capital de Esta- 
do, mas também as que, mercantil ou artesanalmente, desenvolvem uma atividade 
importante em uma comarca, É nelas justamente que ocorrem os primeiros sinto- 
mas de proletarização'*, É nelas também que aparece representada na arte a ativi- 
dade profissional de grupos populares, em cujos trabalhos, em cujas revoltas, em 


45. Edição de I. P. Ressot, Madrid, 1972, p. 67. 

46. Philosophia Antigua Poética, M, p. 208. 

47. El Pasagero, cit., p. 50. 

48. Cf. minha obra Estado Moderno y Mentalidad Social: Siglos XV a XVII. 
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multitudinários, fazendo-nos ver que 
Jicitamente com a presença desses grupos. Por isso, e parados O Bar. 
roco conta exp"! m termos gerais, para enfrentar o fenômeno, se arme à amente 
ao fato de a bém outro recurso: descongestionar a grande Eita 
ae de massificação. Como a reação que o movia era inspirada E 
mas da sociedade agrária tradicional, di, e E RIO ne medida do Possível, e 
trata - embora cada vez mais se torne inviável asa solução Proposta com manifesta 
simplicidade é a da volta, 04 melhor, à reinstalação das populações no campo, 

O Conselho Real diz a Felipe II, em 1° de fevereiro de 1619, que para desin. 
char a Corte se ordene a volta das pessoas para suas terras; observa o conselho ES 
se a Corte, como pátria comum, é favorável, não há de ser menos a pátria nativa de 
cada um. Mas o conselho adverte prudentemente que, para tal fim, se comece pelos 
ricos e poderosos e não pela gente comum € vulgar. Os pobres acodem á Conte náo 
por sua dogura, mas atraídos pelo fato de que estão ali aqueles que lhes hão de dar 
o sustento; seria inigidade atirar os miseráveis “onde não tenham em que trabalhar 
nem ganhar de comer”. O conselho se dá conta de que um campo sem senhores não 

é uma sociedade como a que ele imagina restaurar. Instalados os ricos e senhores 
em seus lugares, os lavradores verão ser consumidos os seus frutos, as terras serão 
povoadas, haverá trabalho e abundância: “se a Corte, os tribunais e universidades 
estão sempre resplandescentes de gente, porque vem dinheiro de fora e se gasta ali, 
gastando-se no natural de cada um, estariam os lugares mais vistosos, mais povoa- 
dos e descansados e a Corte mais desabafada”. O Conselho Real insiste em 4 de 
março de 1621. A Junta de Reforma, dirigindo-se a Felipe IV em 23 de maio de 
a ore A ria em termos mais amplos. Outra vez insiste a junta em 
erra roer ep 
ms ga, ars ls a gen Ns de que grandes e titulados voltem a 
isso, anuncia que serão tomadas O Esteio e pote, e p A l 
Pei cdo aa A las indiretas que animem as pessoas a insta- 
vém deseadas nos Capítulos 7 no mpo, abandonando a Corte. Essas medidas 
162, em queso estalló a de Felipe IV, em 10 de fevereiro de 
essa via indireta, levem os grandes, an ip da A 
Com vassalos a voltar q instalar-se l ulados e senhores que possuem propriedades 
men, na mesma medida emas nelas, para cuidar delas e administrá-las pessoal 
direção às grandes Cidades Mad je estabelecem empecilhos para a imigração em 
mundo anônimo que se conc: i Sevilha, Granada). O interesse em dissolver O 
Felipe IV às cidades; ali está ps já é claramente observado na citada carta de 
: “porquanto o aumento da população desta Corte 


cujas festas emergem comportamentos 
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eo muito de gente que aquí concorre se consideram grandes inconvenientes, assim 
porque sobram nela perigo na ociosidade e prejuízo no governo e gastos no tesou- 
ro, por ser maiores as ocasiões e obrigações”. São anunciadas medidas para sanar 
esses problemas; porém, onde o tema aparece com destaque e sem dissimulação é 
nos Capítulos de Reformación: aí se declara explicitamente que são tomadas medi- 
das para conservar O bom governo da Corte e evitar a afluência de gente, “para que 
nela não haja mais do que a necessária e se escuse o concurso de tanta e cada um se 
saiba quem é, que ocupação e causa de assistência tem e quanto tempo há que 
assistem e se escuse a confusão de até aqui”*, 

Porém nada pode impedir, de fato, que se detenha a maré concentracionista 
da cidade, encontrando, inclusive, seu gosto nesse anonimato imenso do vulgo. 


Jáuregui chama-o: 


Este mundano vulgo innumerable 
y en sus inclinaciones diferente”. 


Podemos fazer agora algumas comprovações que nos permitam compreender 
de que maneira a cultura barroca sc serve de meios adequados para as massas e 
questiona problematicamente a incidência sobre elas. É significativo a esse respei- 
to, por exemplo, o cultivo e o multitudinário interesse pelo gênero das biografias. 
Sabemos que elas são empregadas em nosso mundo literário de hoje como modelos 
cducativos, com base na personalidade que apresentam — exemplar ou pelo menos 
sugestiva, seja positiva ou negativamente —, sendo empregadas como instrumentos 
com os quais se pode introduzir ou conservar massivamente um tipo humano geral 
ou certos valores de conduta cuja socialização se busca. O uso das biografias com 
tais fins, nas revistas ilustradas norte-americanas de nosso tempo, foi estudado 
por Lowenthal*'. É fácil perceber a quantidade de livros desse tipo nos catálogos 
editoriais de nossos dias, quando se trata de casas editoras que produzem para O 
grande público. Coincidentemente, à época do Barroco descobre o valor das bio- 


ulo de educação — ou melhor, de configuração - moral e política, 
pessoas que, em 


épocas preceden- 
Em todo caso, a 


grafias como veíc 
quando, visando à integração social, se dirige a um número de 
comparação com o público ao qual se destinavam tais obras em 
tes, pode ser tomado como multidão de insuperável anonimato. 


49. La Junta de Reformación, pp. 23, 67-68, 78, 134, 393, 450, 451. Alguns membros da junta discordam 


de seus ditames (ver p. 86). 
50. BAE, XLII, p.111 [Este mundano vulgo incontável, 


51. Ele publicou um trabalho sobre o tema “Biographies in 
1943, Nova York, 1944, Não pude obter esse artigo, que conheço apenas por referências. 
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s sä q malidado revelam gostos próprios de grupos de leo 
io econhecer que houve aqui uma degradação (regem, e 
e estudamos): de uma cultura mediana calmos en, é 
esfera dus iai deixando de tado esse aspecto da questão, de qua) não his 
cultura paian For hi recordemos O grande número de biografias política, 4 e 
a api ça mesentativamente barroco, Juan Pablo Mártir Rin, Su 
enie T CANO do gênero por seu público contemporáneo, se amen, 
pinto fraduzir algumas biografias feitan por outro escritor bu e 
chs, Pierre Mathicu, Os taciiistas € 08 mora istas xi f u ; ficimene x 
zam de escrever obras desse tipo, as quais encontram também considerável dif 


slo no teatro, | | . 
ão eloqlientemente massivos como a “comédia” ema. 


Poucos géneros são 1 
bém algumas caracterfuticas comparáveis q 


mola, Talvez, por isso, antecipe tamh 
certos produtos do tempo presente, Com efeito, há alguns anos, R, Menéndez Pidal 


sustento que as obras de Lope poderiam ser qualificadas de “cinedramas>, e, 
com critério análogo, A. Hauser disse que as criações dramáticas de Shakespeare 
cm sua continuidade no cinema”, Rousset, que realizou tão sofisticadas análises 
morfológicas das obras barrocas, comparou a produção de comédias daquela Epoca 
nos filmes de hoje”, Para N, Salomon, a comédia barroca espanhola, em sua grande 
fase de floração, desenvolveu-se cm condições econômicas e sociais semelhantes 
unicamente hs da produção cinematográfica de nossos dias”, Sem que seja necer 
Mrlo que façamos um estudo da estrutura da literatura dramática barroca, esses 
o A Ra TA Ce a a 
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„sta nos é dada pelos seguidores da própria escola. Guillén de Castro nos dirá, das 


comédias, na Espanha, que 


es su fin el procurar 
que las olga un puebla entera 


dandu ul sabia y al grosera 

que relr y que Horas”. 

Porém, talvez ninguém tenha disposto sobre o tema como Ricardo del Turia: 
“Os que escrevem tém por finalidade satisfazer o gosto daqueles para quem escre- 
vem”; pois bem, 03 espanhóis empenham-se em “satisfazer a tantos” que, por isso, 
merecem elogios, já que, em vez de seguir sempre o mesmo padrão — o que, obser- 
vamos, seria próprio de uma mentalidade conservadora, de pessoas assentadas na 
alta distinção estamental tradicional —, se obrigam a “seguir a cada quinze dias 
novos termos e preceitos”. Ele mesmo nos conta um episódio curioso e revelador: 
Lope assistia à representação de comédias, próprias e alheias, fixando-se nas passa- 
gens que conguistavam maior aplauso do público, a fim de levar isso em conta ao 
escrever”, Compilando a experiência da comédia espanhola, Bances Candamo di- 
zía que o teatro não é para ser desfrutado isoladamente e nem por espíritos superi- 
ores, “mas para recitar-se ao povo”, e seu caráter multitudinário, de destino anôni- 
mo- tal como havia sido sua função nas décadas por ele contempladas —, consegue 
compreendê-lo quando esclarece este significativo fato social: “Que trabalhador, 
mais inferior, em cem por cento, não se constitui seu juiz e fiscal ao mesmo tem- 
po?” Ocorre que desta condição mostrenga, inominada, multitudinária, que deri- 
va do fato de se haver pago simplesmente o preço de uma entrada — de uma entrada 
barata, ao alcance de qualquer um”! —, se obtém o direito de constituir-se em desti- 
natário coletivo do teatro, uma manifestação tão relevante da cultura barroca. 

Observemos que é também um dado indiscutivelmente estabelecido a utiliza- 
ção, por artistas e escritores barrocos, de procedimentos alegóricos e simbólicos 
que ultrapassam a esfera da produção culta e se manifestam em festas urbanas, 
cerimônias religiosas, espetáculos políticos etc. etc. Esta técnica, utilizada como 
recurso psicológico, para impressionar direta e energicamente as pessoas, não é 
menos característica dos períodos de movimentos massivos de opinião. Mais adian- 


54, Obras de Guillén de Casiro, edição de E. Juliá Manínez, t. Il, Madrid, 1926, p. 492 [é sua finalidade 
fazer-se ouvir por todo um povo, dando, tanto ao sábio como ao grosseiro, o que de rir e de chorar). 

59, Poetas Dramásicos Valencianos, edição de E. Juliá Manínez, t 1, Madrid, 1929, pp. 624-625. 

00, Teatro de los Teutros de los Pasados y Presentes Siglos, edição de D. W. Moir, Londres, 1970, p. 82. 

61. Sobre o preço das entradas, Díez Borque fornece-nos dados interessantes no excelente estudo preliminar 


a sua edição de El Mejor Alcalde, el Rey, Madrid, 1973. 
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pi de nota a importância que os escritores políticos lhe atribufam, q 
advertências dirigidas aos governantes sobre sua força, sua variabilidade, os mis 
de abarcá-la e dominá-la. Saavedra Fajardo irá mais longe chegando a afirmar que 
é a única base de sustentação do poder”, Os escritores políticos, como dissemos e 
também os moralistas, OS costumbristas etc. — sobretudo aqueles escritores tocados 
pela corrente do maquiavelismo tardio e do tacitismo —, insistem em sua quase 
insuperável influência. Na esfera da política, sem dúvida, mas ainda mais no âmbi. 
to da vida social, declara-se que possui uma ação eficaz que não pode ser ignorada, 
«A fama está na opinião”, deixou-nos dito Lope de Vega“. Ruiz de Alarcón a con- 
sidera uma lei inexorável: segundo ele, dado o caráter irresistível com que se im- 
põe, é inexorável submeter-se à opinião, a ponto de que nem mesmo os mais pode. 
rosos se encontrem isentos dessa sujeição“. “A opinião move o mundo”, escreveu 
Juan Alfonso de Lancina. Se devemos recorrer a um testemunho que expresse 
bem o ponto de vista do século XVII, recordemos o de Hobbes: o mundo está 
govemado pela opinião”. Por seu lado, Pascal declarava aceitar a tese que dizia 
encontrar explicitada no título de um livro italiano: Dell'Opinione Regina del Mon- 
do; e repetia, por sua vez: “ainsi l'opinion est comme la reine du monde”, 
a sd es m j escritores que no primeiro quarto do uo 
preto Pi em a opinião; conta a sens leitores que o rei havia 
A E gmática, com muitas disposições previstas para a refor- 
ma do reino, a muitos senhores, em cada cidade e cabeça de distrit uc o 
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cola mis iene sn atéria. Almansa exagera o alcance da 
ama a nossa atenção para o gesto que representa 
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El. El Rey Don Pedro 
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“19 [assim a opinião é como a rainha do mundo). 
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levarem consideração uma opinião pública, Sem pressupor uma reunião formal das 
Cortes, sem apelar para a aprovação do “reino”, sem auscultar sua vontade, portan- 
to sem diminuir em nada seu absolutismo, Felipe IV informalmente fazia, no entan- 
to, uma ampla concessão à opinião do país”, 

Com profundo enraizamento nas condições histórico-sociais do seu tempo, 
Richelicu € Mazarino, e mesmo o próprio Luís XIII, interessaram-se pelas primei- 
ras manifestações da imprensa periódica; protegem a Gazette de T. Renaudot, inse- 
rem nela escritos próprios ou diretamente inspirados por eles, manifestando clara- 
mente O interesse do poder em manejar um instrumento dirigido e dedicado ao 
público, via de acesso à opinião anónima que desde então nunca mais deixará de 
ser utilizada”, Também na Espanha, deve ser situado nesse mesmo período o pri- 
mciro desenvolvimento da imprensa e a pressão do Estado sobre ela”. Por ocasião 
de acontecimentos como os que ocorreram na guerra da Catalunha, Francisco M. 
de Melo relata que eram utilizados “cartas e avisos” para influenciar os ánimos de 
uma e de outra facção? José M. Jover chamou a atenção para o acúmulo de im- 
pressos volantes e jornalísticos lançados para interferir em uma opinião pública 
passageira, durante certas fases da Guerra dos Trinta Anos”. Sem dúvida, este pro- 
cedimento começa antes, e continua posteriormente, e se observamos que essa im- 
prensa do século XVII tem mais difusão do que se pode pensar, compreenderemos 
que não deixava de exercer certa força sobre uma sociedade naturalmente inquieta. 
Considerando as referências feitas em escritos da época sobre a avidez com que 
inúmeras pessoas esperavam o aparecimento dessas páginas ou volumes noticiosos 
— há alusões em Lope —, acrescentemos as referências do próprio Andrés de Almansa 
y Mendoza, um dos autores pioneiros do género, sobre o afã que as pessoas têm de 
estar informadas: “sempre é bom saber novidade””*, comenta ele. Há um mercado 
da notícia e os impressores buscam-na e empregam o seu dinheiro para imprimi-la 
e difundi-la, “A notícia é mercadoria”, foi dito, e se isto começou sendo verdade 


para mercadores e talvez governantes no século XVII, pensemos naqueles que com- 
pram as páginas e folhetos, nos que participam de sua leitura escutando-a e a quem 
alcança a onda de suas notícias: três círculos, cada um mais amplo que o anterior, 


69. Cartas, cit., p. 147 (notícia de novembro de 1622). 

70. M. N. Grand-Mesnil, Mazarin, la Fronde et la presse 1647-1649, Paris, 1967. 

71. Ainda não se fez um estudo minimamente relevante sobre os inícios da imprensa no século XVII espa- 
nhol, Uma valiosa contribuição acaba de aparecer com O livro de M. Cruz García de Enterría, Sociedad 


y Poesía de Cordel en el Barroco, Madrid, 1973. 
72. Historia de los Movimientos y Separación y Guerra de 
73. Historia de una Polémica y Semblanza de una Generación, 
74, Cartas, V (14 de outubro de 1621), ed. cit., p. 72. 
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isé caráter informativo, compreendidos no curto período de tempo aos quais 
se referem as ditas Cartas: de 1621 a 1626. Nas décadas seguintes, Seu número 
cresce como uma inundação. Sabemos que PEN Político mais inquieto 
dirante a segunda metade do século, no ambiente político madrilenho, q infante 
Juan José de Áustria, utiliza em grande escala esses impressos ocasionais, em suas 
verdadeiras “campanhas” de opinião, tal como já foi observado pelo duque de 
Maura. De qualquer modo, no que concerne à Espanha, e com relação à interven- 
ção dos poderes públicos na publicação das Relações, Avisos e Gazetas, salvo 
naquilo que se refere à censura, sabemos pouco todavia, porque as origens da 
imprensa continuam sendo muito pouco estudadas. Sobretudo a investigação foi 
escassa no que concerne à colaboração dos governantes nas Páginas periódicas, 
Ainda assim, embora parcial, o estudo de E. Varela Hervías nos permite encontrar 
duas interessantes referências a intervenções diretas de Felipe IV, corrigindo pes- 
soalmente certos textos publicados na Gazeta Nueva. Nesse estudo de Varela des- 
cobrimos que o diretor dessa publicação, Francisco Fabro Bremundan, se movia - 
e é possível que recebesse inspiração e provavelmente algo mais — nos círculos de 
alguns dos mais altos personagens. Muitas vezes, esses papéis — folhetos ou sim- 
ples folhas soltas ou cartazes de tipo noticioso — 
Porno e nn ao por parte da Inquisição, que, se 
¡ld pari Pee € castigar alguns, às vezes se via apoiada e 
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razão moral. Tal é o sentido do aforismo vox populi, vox Dei, Porém, se desde o 
começo do século XVI essas palavras aparecem cada vez mais raramente e, em 
contrapartida, repetem-se à saciedade frases no sentido oposto, isso se deve a que, 
em lugar da imagem medieval, tradicional, do Povo, aparece agora, como já adian- 
tamos páginas atrás, a do vulgo como uma massa anônima cujo parecer não traduz 
precisamente uma ordem natural de razoabilidade, Reflete-se nessa colocação uma 
contraposição que vem de antes, isto é, da tradição aristotélica e medieval, só que 
agora, nos primeiros séculos modernos, alterada em seu sentido. Com efeito, os 
moralistas tradicionais haviam distinguido entre razão e opinião, reconhecendo na 
primeira a transcrição firme e ordenada da verdade e na segunda um parecer versá- 
til, caprichoso, desordenado, em geral imerso no erro. Fernando de Rojas fez com 
que suas personagens, em La Celestina, atribuíssem ao vulgo a característica de se 
deixar levar pela opinião, diante das verdades da razão”, Porém, o escritor barroco 
contempla a experiência da força insuperável que têm os pareceres da massa, Co- 
nhece, inclusive, a energia revolucionária com que se impuseram em alguns casos e 
a inquietação que sempre o sacode diante do estado de coisas estabelecido. O povo 
“sempre está naturalmente alterado” — escreve um jesuíta”*, Surge a figura do agita- 
dor de opinião entre os tacitistas”, Justifica-se a idéia de que não é possível opor-se 
a eles de frente, do mesmo modo que não se pode enfrentar a corrente de um rio 
transbordado — em seguida vai aparecer a imagem da “corrente de opinião”. A 
opinião, talvez tornadiga, mas arrebatadora, é o parecer da massa. “Grande voz é a 
do povo, terrível e temerosa sua sentença e seu decreto”, adverte Céspedes", Não 
se pode contê-la: “A voz popular corre com tanta liberdade”, está dito em Guzmán 
de Alfarache"', Deve-se contar com cla, de certo modo segui-la e apenas tratar de 
governá-la com recursos complexos c, se estes em algum caso reclamam a força, 
deve-se procurar canalizá-la com os artifícios proporcionados pelas técnicas de cap- 
tação. Esses escritores citados, que afirmavam a força da opinião no mundo, não se 
perguntam ~= pelo menos cm uma primeira fase — pela justiça, verdade, racionalidade 
da mesma; advertem, isto sim, que é preciso contar com cla e empregar meios ade- 
quados à sua natureza para dirigi-la e dominá-la, 

Vimos, em páginas anteriores, como desde o início dos séculos modernos, 
embora mais acentuadamente em tempos seguintes, a cultura cresceu em todos os 


77, Cf. minha obra El Mundo Social de La Celestina. 

78. Cartas de Jesultas (13 de novembro de 1640), MHE, XVI, 

79. Além dos dados que nos dão os tacitistas Álamos, Lancina etc. =, ver um exemplo em Cartas de 
Jesuitas (18 de novembro do 1640), MHE, XVI, p. 62. 

80. Historias... cit, p. 353, 

81. 5, po ist. 
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levados mais em conta pelos de cima, Tal não se deve ao fato de que realmente os 
passem a considerar intelectualmente — e nem tampouco dizemos que é assim que 
deveria ser. No entanto, é certo que os de baixo se habituaram a Ver, à Ouvir, a 
inteirar-se, a forjar critérios sobre muitas matérias que antes lhes eram totalmente 
alheias, E isto deu lugar à formação de uma opinião pública que cada Vez é mais 
ampla e se expressa com mais força. Diz Shils que antes — embora ele desloque y 
fenómeno para datas mais próximas, nós insistimos, como já se viu, em situá-lo no 
século XVII: 
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a vida cultural dos consumidores de cultura bruta e medíocre era relativamente silenciosa, invisível para os 
Intelectuais. Os imensos progressos na capacidade de audição e visão dos níveis mais baixos de cultura são 
uma das características mais notáveis da sociedade de massas. Isso, por sua vez, se intensificou devido à 


Outro característica da sociedade de massas, a crescente e recíproca consciência que setores diferentes da 
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teatral ou exalta a figura de um dignitário etc, O gosto é um parecer que, diferente- 
mente do juízo, não deriva de uma elaboração intelectual; é, antes, uma inclinação 
estimativa que procede por vias extra-racionais, R. Klein estudou e distinguiu entre 

si os conceitos de giudizio e de gusto no Renascimento e assinalou a nova mudança 
que o segundo termo sofre no Barroco, Klein, porém, reduziu seu estudo a um 
plano individual e, segundo ele, o gosto vem a ser o critério de avaliação com o qual 
uma pessoa consegue, intuitiva e imediatamente, aquilatar o que contempla, seja 
por suas agradáveis qualidades originais e espontâneas, seja pela excelente sedi- 
mentação depositada em scu interior através do cultivo de sua sensibilidade e inte- 
ligência. Disso decorre, segundo a pesquisa de Klein, o fato de o gosto adquirir 
rapidamente um caráter normativo, que se revela na expressão fregiente de “bom 
gosto"t, Diz-se do indivíduo douto, cultivado, que tem gosto, aludindo-se ao fato 
de que aceite todo um sistema de normas às quais, se não possui por via racional, se 
encontra aderido por alicerces mais profundos. Dessa maneira, dá-se uma aproxi- 
mação entre gosto e juízo que mantém a ambos em um alto nível de avaliação, No 
entanto, à parte isto, devemos observar que o Barroco conhece outra acepção da 
palavra “gosto”, que não se refere ao indivíduo isolado nem tem um caráter seleti- 
vo, mas que destaca o lado extra-racional, a ponto de resultar incompatível com 
qualquer idéia de norma qualitativa'*. Neste sentido, o gosto é um critério de avali- 
ação confuso, irracional, desordenado — e, enquanto tal e apenas enquanto tal, livre 
— com que o vulgo inculto estabelece suas preferências; isto é, não os indivíduos 
que singularmente o integram e cuja qualidade pessoal náo intervém, mas o aglo- 
merado de massa popular que se deixa levar por movimentos passionais, sem razáo, 
sem uma norma objetiva e intelectualmente elaborada. Em ambos os sentidos, o 
conceito de gosto tem sua projeção na esfera da moral e, consequentemente, no da 
políticas. Daí resultam os esforços dos grupos dirigentes para impor-se também 
nesse plano do gosto massivo e o fato de que um Lope — denotando cultura privile- 
giada — se dedique a servir ao gosto solto do vulgo — o que quer dizer que trata 
incansavelmente de controlá-lo, Sob essa luz, deve-se ver a presença do público, 


83, R. Klein, "Giudizio e gusto dans la théorie de l'art au Cinquecento”, em La forme el Vintelligible, Paris, 
1970, 

84. Dorotea, a adorável protagonista da novela de Lope, para desvalorizar certos objetos de adorno, diz: “São 
mais ricos que de bom gosto”; e apela para o que chama de “a premática do bom gosto” (La Dorotea, 2* 
ed. de E. S. Morby, Madrid, 1968, p. 174). 

85, Temos aqui alguns testemunhos: “O gosto não tem lei” (Ruiz de Alarcón, Los Pechos Privilegiados), 
“Não há quem obrigue a obedecer em suas coisas” (Pérez de Montalbán, Los Primos Amantes, BAE, 
XXXIII, p. $41); “Seu critério de belo não sofre o império dos preceitos” (Calderón, La Hija del Aire, 1). 

86. B, W, Wardropper, “Fuenteovejuna: El Gusto y lo Justo”, Studies in Philology, nº 53, 1956. 
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teis para ensiná-lo e obrigá-lo a fazer o que deve”, 


com o povo, proveitosas € ú > 
Tudo o que foi dito corresponde ao delineamento de patentes manifestações 


massivas, O século XVII é uma época de massas, a primeira, sem dúvida, da histó- 
ría modema, e o Barroco, a primeira cultura que se serve de recursos de ação massiva. 
Isso, diz-nos a natureza do teatro, em seus textos e seus procedimentos cênicos; 
diz-nos a devoção externa € mecanizada da religião pós-tridentina; diz-nos a políti- 
ca de captação e repressão que os Estados começam a usar; dizem-nos as inovações 
da ane bélica, Por acaso, também a imprensa, que se converte em um instrumento 
essencial da cultura a partir de meados do século XVI, não foi considerada — e já o 
vimos antes - como primeiro exemplo conhecido de algo aproximado do mass- 


com o qual, para suas comédias, 
postas rebeliões como as que se proc 
cujas avaliações € 


communication? 
e nã a aa À 
z eis iniciar aqui uma ampla exposição sobre o conceito de massa, que 
vemos ã A 
a por suposto, mas não podemos deixar de fazer menção às característi- 
vamos € - z . 
saem E conta para o seu uso nestas páginas. Em primeiro lugar, à 
5 com) ame 
penis ponentes da massa, no que concerne a sua procedência 
+ OU a qualquer outro critério de formação d inter Ea 
víduos aproximam-se e atu ação de grupos sociais: esses indi- 
cemem cada caso, e unem E fora do marco do grupo tradicional, ao qual perten- 
acima de suas diferen as pa suas formas de conduta de tipo impessoal e fungível 
Alguns autores o profissão, de idade, de riqueza, de crenças etc. etc. 
sem distinção de classes, le interior do corral de comédias era possível estar 
não era um efeito democrático Ocralicamente”, mas este advérbio está deslocado: 
í; > era u. j : , 
dissemos, produz-se uma situação à efeito massivo. Em segundo lugar, como já 
E € anonimato, devida, por um lado, à esse 
5 ae Bl, um dos 
ticudery alencianos de j E 
i d la dueños es lo que nidi comédias lopescas, diz a seu leitor: El lacayo y la fregona 
PRO sta 05 que, de fato, 1 


Md neta, mais 
EM cajo ao o pe docs versos, Ss gam à opinião corrente]. Observemos que não estão 
pod Beil mp iológico de Ea aro pes aaia postos de ocupações rurais 
lic Espanta, a Valencianos, 1, 1 e conforme dissemos no começo. (O 
4 1,p.628) 
P. 119, 
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amento do marco pessoal, no qual se é mais ou menos conhecido, €, por 
o lado, ao grande número de unidades justapostas, que permite ao indivíduo 
se inserido em um meio massivo sem que nele se possam tomar em conta 
as singulares de cada um. Em terceiro lugar, a inserção na massa é 
sempre parcial, no que concerne ao tempo e à totalidade do indivíduo, que pode 
continuar € continua existindo como singularidade insubstituível e não adicional 
em outras atividades da vida. Em quarto lugar, por fim, e diferentemente do que 
parecem dizer algumas passagens de Le Bon e de outros sociólogos, a massa não 
supõe à proximidade física, mas o fato de que seus indivíduos podem encontrar-se 
isolados pessoalmente uns dos outros, unidos tão-somente pela identidade de res- 
por determinados fatores de configuração que atuam sobre eles. Recorde- 
mos os exemplos da Igreja e do exército, aos quais alude Freud como formações 
massivas. Também a vinculação protonacional que, conforme sustentamos em Ou- 
tra parte, une OS membros das sociedades barrocas tem um aspecto massivo. E seus 
indivíduos, desconhecidos entre si, disseminados em amplo território, sentem-se 
unidos por uma inclinação de tipo afetiva à comunidade e a seu príncipe, que, por 
meio de uma propaganda ad hoc, se apresenta como exemplo dos valores que fo- 
ram socializados no interior do grupo. 


Na cidade do século barroco, estas características assinaladas passam a ocor- 
ções de seu peculiar âmbito urbano. Vamos 


estranh: 


outr 
encontrar- 
as circunstânci 


postas € 


rer em estreita relação com as condi 
ocupar-nos agora deste novo aspecto, próprio da cultura barroca. 
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Talvez possa ser apresentada como conclusão aceita hoje por todos a de que o 
Barroco é uma cultura produto das circunstâncias de uma sociedade. O Barroco é 
“expressão de uma sociedade”, escreveu há alguns anos Tapié'. Alguns de nós ha- 
víamos insistido já muito antes que se tratava de um fenômeno cultural aplicável a 
todo o complexo social de uma época dada, dependente de suas circunstâncias eco- 
nômicas, políticas, religiosas, em uma palavra, culturais. Acreditamos que é neces- 
sário precisar um pouco mais e complementar essa afirmação: se o Barroco é uma 
cultura que se forma em relação de dependência com uma sociedade, é, ao mesmo 
tempo, uma cultura que surge para operar sobre uma sociedade, a cujas condições 
consequentemente tem de se acomodar. Ocupamo-nos em parte da segunda metade 
dessa questão no capítulo anterior e, como é o tema central de nosso estudo, volta- 
mos a ela novamente. 

Vejamos agora como podemos caracterizar essa sociedade. “Se nos atrevês- 
semos” — disse Braudel — “a dar uma fórmula, diríamos que o Renascimento foi 
uma civilização urbana, de irradiação limitada em torno de seus centros criadores; 
O Barroco, pelo contrário, foi produto de civilizações massivas imperiais, de Roma 
e Espanha”?, Estas palavras confirmam a tese que expusemos no capítulo preceden- 
te. No entanto, convém ressaltar que se, no Barroco, à iniciativa e a direção da 


z V. L. Tapié, “Le Baroque, expression d'une société”, XVII Siècle, nº 20, 1953. 
* La Méditerranée et le monde méditerranéen, t. 11, 2º ed., Paris, 1966, p. 163. 
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idade para O Estado”, isto não quer dizer que não seja aciq 

cultura pass E e só a esta cabe remeter, o marco da cultura barro cá A 
éculo XV nada tem que ver, em sua fisionomia e estrutura social, em H 

ade do $ do século XVII. E não se entende a nova e q 

ul. 


des núcleos urbanos 
com os fenómenos sociais que derivam da condição Peculiar 


Poderíamos introduzir à seguinte distinção: se a cultura dos séculos 
e citadina — e a este conceito a vincula um certo grau de 
liberdade municipal € de relação pessoal entre seus habitantes (um pouco todavia 
ao modo que pedia Aristóteles) —, 0 Barroco é na e urbano — atribuin. 
do-se a este termo, como vamos ver, um matiz de vida administrativa e anônima, 
Comecemos por fazer certas comprovações iniciais que logo complemen. 
taremos e desenvolveremos. Durante a fase do Barroco, seus governantes e, cm 
geral, os indivíduos das classes dominantes náo sáo senhores que vivem no campo, 
e, sc fazem esforços para barrar a corrente de absenteísmo, ela não faz mais que 
aumentar: são ricos que habitam a cidade e burocratas que ali administram e enri- 
quecem. Ao mesmo tempo, embora haja um mal-estar no campo, que por todos os 
lados explode em revoltas ocasionais, no século XVII são as populações urbanas as 
que inquietam o poder e às quais se dirige normalmente a política de sujeigáo, que 
se traduz, inclusive, em mudangas topográficas da cidade barroca. É também nela 
onde se levantam os monumentos históricos: Roma, Viena, Praga, Paris, Madrid, 
Sevilha e Valéncia concentram, juntamente com muitas Outras, as criações de pin- 
tores, arquitetos, escultores ete. Nessas urbes barrocas se produz e consome a volu- 
een E eg caras papos no século XVII. Essa mesma literatura reflete 
a ENE urbanos: a quase totalidade da coleção de 
novelas de María de Zayas, sua geo es a E ca pe E 
es ido Mindo” Gem Sel a talvez abarque todas as cidades importan- 
lesco que insere, normalmente, como no e q rias E Sak 
um elogio quela na qual a ida oe Sar próprio de seu desenvolvimento, 
as menções de cidades no corpo de suas e „à parte de que são numerosíssimas 
elas mais extensas”. Cada exemplo de 


desses núcleos. 
xvexvié essencialment 


3. Sobre este fenômeno polít 
político, cf. 
1972, meu Estado Moderno y Mentalidad Social: Siglos XV a XVII, Madri, 


4. Os cenários da séri 
le Sucesos i 
y Prodigios de Amor localizam-se em Madrid (dois), Sevilha, Valência 


E Alcaláe Ávila 
- Madrid, Barcelo; i 
“lona, Valência, Segóvi 
é El Lisboa, Milão e Nápoles” Valladolid, Toledo, Salamanca, Saragoça, Múrcia, Sevilha, Or 
istorias Perepriy k 
7. “grinas 
e E ol Gerardo Sopão dd Saragoça, Sevilha, Córdoba, Toledo, Lisboa e Madrid. 
“ragoça, Sevilha, Córd Beralmente com o ad, jetivo “grande” como elogio — Segóvia, 


loba, A 
Granada, Valência e alguma outra mais. 
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necessariamente ligado a uma ou algumas cidades. Penso que esta refe- 
ade, que se contempla no Barroco, tem um franco interesie 
nos que seus personagens vivem nas cidades, des- 


q está 
grafia da cid 
1, De imediato, revela- 
Jocam-se de umas para outras, nelas acontece a ação, e em seu espaço têm lugar as 


magníficas festas que animaram O século XVII, com grande contraste de luz e sombra. 
O drama da cultura barroca é um drama caracteristicamente urbano. 
Tapié, ao estabelecer, como tantos, uma conexão entre Barroco e sociedade, 
-0 como uma cultura rural, dominada por uma mentalidade camponesa, 
de uma economia agrária, de maneira que nos países de economia co- 
Ivida não teriam penctrado as novas formas culturais. O auge da 
monarquia, à hicrarquização revigorada da sociedade, o fortalecimento da proprieda- 
de da terra, à reconstituição dos grandes domínios senhoriais e o agravamento da 
situação do camponês são os fatos básicos da época e denotam “uma sociedade predo- 
minantemente agrária, senhorial e nobre no topo, camponesa na imensa maioria de 
seus componentes". Tapié cita um caso curioso: a difusão do culto a São Isidro, 
em 1622, e logo di fundido de Castela ao Tirol, Itália, Bretanha e Poitou. 
deduz o predomínio da sociedade agrária, o qual, como insistiremos à 
com a conservação, em ampla medida, dos usos da vida 
s certo; porém, os aspectos sociopolíticos a isso vincula- 
considerar desde o predomínio administrativo das mo- 
narquias, em boa parte burocratizadas, até a revalorização da propriedade territorial, 
produzida pelos investimentos citadinos, ou a urbanização dos costumes senhoriais na 
vida cotidiana, embora os poderosos, em alguns casos, retomem a0 campo — são mani- 
festações urbanas muito características. (Por acaso esse Isidro, o Lavrador, não perten- 
ito da vida madrilenha e é venerado no auge da grandeza da vila-capital?) 
tanto risonha, segundo a 


Tapié fornece uma versão um 
orque ao camponês, empobrecido e tal- 
a abundáncia e magni ficência dos palá- 


picarese 
rência à geo 
pistórico-socka 


apresentou 


sob a ação 
mercial mais desenvo 


canonizado 


Deste fato, 
seguir, é fato evidente, 


camponesa, o que não é meno 
dos — entre os quais podemos 


ce ao âmb 
De seu ponto de vista, 
qual o Barroco se estendeu pelos campos p! 


vez faminto, era oferecida a contemplação d 
cios e templos para que, ainda que fosse do lado de fora, pudesse vivé-la como 


coisa própria, sendo esta uma via para torná-lo partícipe da riqueza; sua vida dura € 
miserável se abria, desse modo, para O gozo do rico e maravilhoso na igreja, em 
cujo interior podia entrar livremente, ou no palácio, cujo reflexo O alcangava. Por 
esses motivos, supóc Tapié que as populações camponesas se regozijaram com O 
Barroco, em lugar de rechaçá-lo por luxuoso € ostentatório. À burguesia, em con- 
trapartida, somente se sentiu atraída na medida em que lhe agradavam à truculência 
co espetáculo, sem nunca chegar a cultivá-lo com predileção. A realeza e a nobre- 


8. “Le Baroque et la société de l'Europe moderne”, Rerorica e Barocco, cit, pp- 225 € $$- 


189 


Digitalizado com CamScanner 


JOSÉ ANTONIO MARAVA LL 


dominavam o campo, interessar-se-iam nas Pelo Barroco, Em 
za, enquanto E xpandiu amplamente nos meios agrários A 
definitivo, este “se € nação. no entanto, não podemos deixar de lembrar qe 
Diante Ra a igrejas do século XVII, em geral, não se encontram i 
grandes € esplen E ricos monastérios cluniacenses, ou dos grandes Monumentos 
campo, à maneira pa a povoadas e extensas cidades. Nelas estão os suntuoso; 
de Cister, mas em ão sabemos de outros templos mais representativamente barro. 
templos jesuítas, € n tamo-nos quantos camponeses entraríam nos palácios 


cos. Além do mais, pergun i 

cos. Al biente campestre dos arredores, nos raros casos existentes, era bem artifi. 
jo ar ji i 

a è posterior e breve obra de síntese, Tapié mantém a referência à base campo- 


nesa da sociedade barroca, alude à restauração dos poderes senhoriais, assinala o 
auge económico do campo, em cuja propriedade se assentam as fazendas dos se- 
nhores, mas acrescenta que é preciso contar com a riqueza comercial das cidades 
marítimas, nas quais se manifestam exemplos de ostentação, impulsionados pelo 
fausto da rica burguesia. Contra o laço determinante e quase exclusivo entre Barro- 
co e economia agrária, anteriormente enunciado, admite, agora, que não há incom- 
patibilidade, mas, bem ao contrário, congruéncia, entre Barroco e burguesía", É 
certo que são numerosos os retábulos barrocos conservados em pequenas localida- 
des, situadas em ambientes rurais, Isto ocorre na Espanha, como sabe todo aquele 
que percorreu povoados aragoneses, castelhanos e andaluzes. Ocorre na França, 
segundo nos informa, agora, o rico inventário e rigoroso estudo publicado sobre a 
região noroeste do país'!. Porém, esse mesmo estudo nos faz ver que se trata de 
obras tardias, que dependem de padrões anteriores procedentes de centros urbanos 
mais ativos, a partir dos quais se difundiram no meio rural'?, Penso que na Espanha 
chegaríamos à mesma conclusão", 
pen cio aspectos se opõe à citada tese de Tapié, chega, no 
quando vincula o aparecimento e desenvolvimento do 


9. VA Tapié, Baro, it 
+ Baroque et Classicis a 
H le Baroque, Panis, 1961 P. 53. o id 
a .p.5, 
Py Bor Le Plem e outros em Rélables de Dretg, 
“amente à esta massa de Fetábulos ry; 
rais 
qUe apenas dezesseis por Sento são anteriores 


dus 
en © Começo da Revolução Francesa; e só 


igne, já citado, 

bretões, cujo estudo acabamos de mencionar, observees 

0 ano de 1660; oitenta por cento são construídos entre essa 

ur pet o x estudo de Pre tdo gun Po foros aceste último acontecimento. 
vem E "4 dados isolados nog volumes de Ars ol rot dice Iñiguez 
Pais XXVI, 1 rig Guipuzcoano, oi M. Sagues Subijana publicou um artigo p 

o Fetábulos, situ, sioban la Real Sociedad Vascongada de los Amigos 
Meios rurais, pertencem ao final do século XVII. 
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um meio agrário, de modo que suas palavras podem levar à confusão 
amianto u caráter urbano: o Barroco triunfou em todos os lugares em que se 
acerca de $e sociedade de tipo agrícola e feudal, conduzida por membros da Igre- 
panie lugares em que reinou sem contestação uma ordem tradicional. É 
ador dos costumes e dos modos de apresentação". Entretanto, deixando de 
papi de que o emprego, sem a devida matização, do termo “feudal” é um 
o asd que conduz 20 equívoco e que, por outro lado, não se pode dizer que 
a ordem tradicional tenha sido imposto sem contestação, quando são 
E pi sen as fortes tensões sociais nas quais o Barroco se apóia e das 
a api essa nova cultura, consideramos que é melhor precisar ne essa socie- 
dade, na qual ocorre, mais do que uma sociedade “de tipo agrário > seria próprio 
chamá-la de “economia agrária”, já que, sem que aí resida qualquer incompanbat- 
dade, consideramos que, nessa sociedade, os modelos culturais que se impõem, em 
conformidade com os grupos nelas predominantes, se acham marcadamente trans- 
formados por um processo de urbanização. 

Esta exposição que acabamos de fazer, baseando-nos em autores que, se 
polemizam entre si, coincidem, por outro lado, em pontos-chave, faz-nos ver que 
ocorreram transformações importantes no panorama de nosso tema, com altera- 
ções no papel atribuído aos grupos sociais e a todo tipo de Tones operantes sobre 
a matéria, Após testemunharmos quarenta anos de desenvolvimento de estudos so- 
bre o Barroco, e fundados em nossa própria pesquisa, que, se está apoiada em 
fontes espanholas, procura não se esquecer das de outros países, chegamos à se- 
guinte conclusão: o Barroco produz-se € desenvolve-se em uma época us quel 
os movimentos demográficos já obrigam a distinguir entre meio rural e socieda- 
de agrária. Surge, então, essa cultura da cidade, dependente das condições Pelas 
quais se vai expandindo a urbanização e que operam inclusive sobre zonas rurais 
próximas, relacionadas com a cidade; uma cultura que se mantém vinculada, como 
a própria sociedade urbana, a uma base de preponderante economia agrária, na qual 
se alcançou, no entanto, um nível considerável de relações mercantis e monetárias, 
com a consegiiente mobilidade disto decorrente, e de cujos primeiros resultados 
devemos partir para entender os fatos sociais e culturais que a nova época nos 
oferece. ) i 
Como disse um teórico da “mudança social”, com relação às sociedades pré- 
industriais de base agrária e com um certo grau de amplitude nas operações mer- 
cantis, “a cidade é a principal fonte de inovações nas ditas comunidades rurais e 


14. “Limites chronologiques, limites géographiques et limites sociales du Baroque”, na miscelinca Retonca 


€ Barocco, p. $7. 
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conduz as rédeas da política, da religião e da economia”'S, Isto é adequado ao 
lo XVII, e, desse modo, podemos compreender complexo fenômeno É Sécu. 
Barroco seja uma cultura urbana, produto de uma cidade que vive em estreit Que q 
xão com o campo, sobre o qual exerce uma forte irradiação. Cone 
Na fase histórica desse século, é o campo que produz, Dele Procedem 
lidade dos produtos de alimentação e boa parte da indústria artesanal, No pra Na 
cidade drena a quase totalidade das riquezas, porque, transformadas estos a 
nheiro - pelo menos em considerável proporção —, a cidade absorve-o sob a > S 
de impostos — inclusive ainda pagos em espécie —, com os quais se retribuem b rma 
cratas, militares, servidores da Corte, profissionais liberais etc.; ou o Tecebe a ep 
de direitos senhoriais, leigos ou eclesiásticos, e outros encargos que são administra 
dos fora do meio rural. As riquezas produzidas se concentram, em uma Proporção 
muito elevada, no âmbito urbano. Isso produz uma drenagem do dinheiro, que se 
acumula na esfera da cidade e desaparece da aldeia, dificultando seu Comércio, em 
um momento no qual a redução da sua capacidade de auto-suficiência tornaria ne- 
cessário um maior volume de transações comerciais de sua parte. Coincidindo com 
esse fenómeno geral europeu'%, nas Relaciones Topográficas de los Pueblos de 
España, ordenadas por Felipe II — cujos dados correspondem ao momento que ime- 
diatamente precede a época que estudamos — UM número considerável de povoa- 
dos, respondendo à pergunta que a Administração Real lhes dirige sobre aquilo que 
seria sua maior carência, aponta a falta de dinheiro para comercializar”. Não só 
para a Europa do século XVI como também para a do XVII, se deixamos de lado o 
caso da Inglaterra, vale a constatação de que o auge das cidades não provém de um 
crescimento industrial, mas da expansão comercial em seu entomo e, com ela, da 
dominação sobre o campo, cujas relações de oferta e procura dirige em grande 
medida. Se o camponês continua pensando em produzir aquilo de que necessita, 
sob um arcaico ideal de unidade autárquica de suficiéncia, o certo é que as respos- 
tas contidas nas Relaciones nos obrigam a ver que está deixando de ser assim'*. Daí 
Fela a n © campo, que dá lugar à difusão, neste, Es 
ra e A Sk an urbana. Recordemos a arguta observação Rs : 
ig pv avradores, à sde campe, “principalmente g: 
que nelas habitam, e, uma Da MRE asi ee 
, O, vez que acodem à cidade, apesar das dificuldades que 


15. G. M. Fi 
16, FA poa Culturas Tradicionales y los Cambios Técnicos, México, 1964, p. 52. 
chardot, Histoire des faits économiques, Paris, 1971, p. 206. 


17. Alguns dad : 
Castellana prep eras EM nosso trabalho “La Imagen de la Sociedad Expansiva en la Conciencia 
18. CF. N, Salomon e XVI", Mélanges en l'honneur de Fernand Braudel, 1, Toulouse, 1973, P- 37. 
+ 24 campagne de Nouvelle Castille à la fin du XVF siècle, Paris, 1964- 
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possam encontrar, não descjam abandoná-la'”, Ri 
locamento do poder econômico para a Cidade — 
fortunas sejam de tipo agrário —, o que explica 
cidadãos, sobretudo nas zonas próximas aos núc 
nômenos que influem seriamente has alterações estruturais da época. 

São muitas as razões que fazem com que se acentue esse processo. 
de partida deve ser situado nos últimos Séculos medievais e que no século XVI 
alcança um novo patamar. 

Pensemos nas condições estruturais desfavoráveis que ocorriam na Espanha — 
assim como nessa Europa gue conhecerá igualmente o fenômeno do Barroco -—. com 
uma acumulação da propriedade nas mãos dos senhores, leigos e eclesiásticos, apoi- 
ada em um amplo regime de privilégios fiscais, administrativos, jurisdicionais que, 
contrariamente ao que se vinha dizendo, a monarquia não havia combatido nem 
pretendia diminuir. Se a isso se acrescentam as penosas conseqúéncias sociais 
provocadas pela política monetária e pela política de gasto público da monarquia, 
com seu conhecido séquito de miséria e fome, reconhecemos aqui as circunstâncias 
que tão duramente impediram o desenvolvimento da produção, anularam a produti- 
vidade do trabalho, arruinaram artesãos, pequenos proprietários e diaristas e impul- 
sionaram, em maior medida ainda, a concentração da propriedade de terras e gado, 
acentuando a separação entre proprietários e não proprietários, com agravamento 
da situação destes últimos. Tudo isso, por si só, não necessariamente deveria levar 
a uma irrefreável tendência de inversão do predomínio, que do campo passa para a 
cidade. Porém, na situação histórica da Europa do outono medieval, compreende- 
se que a saída para tão desfavorável arranjo de condições levasse a um deslocamen- 
to do centro de gravidade em direção aos núcleos urbanos. A consequência foi um 
êxodo rural e um crescente absenteísmo, que se encontram na base das tranformações 
demográficas características da época. Desde o final do século XVI, era conhecido 
na Europa o fenômeno do abandono de lugares povoados, o aparecimento desses 
despovoados” a que, dois séculos depois, os escritos políticos e econômicos espa- 

nhóis farão tão frequentes e dramáticas referências?! i 
Somos obrigados a considerar como conseqüência disso o fato de que, diante 
de tão desfavorável situação, se cogite na necessidade de fazer retomar às suas 


Propriedades rústicas aqueles ricos proprietários que se instalaram na cidade, com 


19. Gobierno Político de Agricultura, Madrid, 1618, fól. 37. 
20, Cf. J. Heers, L'Occident au XIV et XV siècle, Paris, 1963, p. 93. E A 
21. Despovoamento do campo e absenteísmo são os aspectos sobre os quais PR no capítulo 
oferecidos à reflexão de Felipe III e Felipe IV. Já demos algumas referências 
anterior, 
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mos no capítulo anterior, sob outro ponto de vista. Para situar desd 
E cim, 


temos de aventar razões políticas: evitar a Presença de 
distinguidas, em torno das quais pudessem aglutinar-se essas massas de ke 
tes, sem cuja presença não se entende o Barroco. E há razões socioeconômicas en. 
quais dependiam as demais. Por isso, o Conselho de Castela, acreditando a 
melhorar às possibilidades de produção do campo, disciplinar os gru Pode; 


3 aE Pos Sampone. 
ses, reintegrar OS privilegiados no senso de seus deveres tradicionais — que co; 
» msti- 


tuiriam tão firme apoio da situação — e descongestionar de ameaças as Cidade 
P a S, é; 
consulta de 2 de setembro de 1609, propõe que sejam tomadas medidas que Ra 
oltem a viver em suas terras, a fim de que, aproximando 
O. 


observa! 
esse regresso, 


guem a que os senhores vi 
os das aldeias, os camponeses se sintam mais apoiados, as herdades Sejam mai 
Is 


bem administradas e se consumam mais abundantemente os frutos da terra, como 
que o dinheiro circularia melhor e os produtores peiteiros poderiam dispor de recei- 
ta com que pagar alcavalas, terças e outros tributos”. Provavelmente, dois Motivos 
inspiravam o Conselho de Castela: um, político, distanciar da Corte os senhores 
cuja atitude de descontentamento e crítica era cada vez mais perigosa; Outro, eco- 
nómico-social, aumentar a disciplina social que fizesse crescer a desfalecente pro- 
dução. O mesmo ocorre em relação à necessidade de descongestionamento de 
Madrid, de acordo com medidas tomadas à época de Felipe IV. 

É conhecido o fenômeno do grande aumento na demanda de cereais quea 
Europa ocidental e mediterrânea dirigiu aos países bálticos, no século XVII, for- 
gando-os a procurar incremento da produção, e, na Rússia, enfrentou-se a situação 
coña concentração de grandes massas de servos sob o domínio de ricos proprietá- 
rios instalados no campo, o que implicou submissão do campesinato, redução da 
importância dos grupos intermediários, acanhamento do mercado interno, com a 
Sonsegiiente má alimentação das classes baixas; em resumo, uma revitalização do 
o em alguns de seus efeitos, aos que se produziram em 
cin Sa consulta do Conselho de Castela, sob uma eia 
da ordem social de = a E In poama LOPE Forora 
instalação urbana dos poderos: rial que impeça mudanças na estrutura, porque 

Apesar de tudo, apesar E onça pigs i ja-0 
que não contribuiu certamente Eta Kss exemplos inolados ip to 
Possível criar no conjunto do peta Apazig ei tendências de oposição = Si 
eslavo. Talvez Seja necessário bp do id ai 
volvimento das energias Mi nesse sentido, a parte que cabe ao des 

idualistas no século renascentista; provavelmente $ 


22. C. Vias Me 
Y, El Probi 
"lena de la Tierra en la España de los Siglos XVI-XVII, Madrid, 1941, P: 1% 
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fatores econômicos não eram os mesmos, e, em geral, todas as razões religiosas, 

culturais etc. estavam em luta com uma solução de força como a que ENOS 5 
servidio na Rússia. A crise continuou sendo dura, suas consegiiências negativas 
cada vez de maior alcance. No entanto, um elemento de vida individual vigoroso 

ou, se se preferir, de liberdade, impediu a submissão definitiva das energias que E 
enfrentavam na crise do século XVII. O poder, obcecado pela ordem, fez o possí- 
vel; a monarquia absolutista pôs em jogo os seus recursos; os conselhos servilmen- 
te propuseram medidas de severo controle. Porém, algumas mentes lúcidas com- 
preenderam o que ia acontecer nessa grave tensão cidade-campo. Sancho de 
Moncada, por exemplo, não confia nos meios diretos que visam cortar o excesso de 
população na Corte e rejeita a idéia de que seja obrigada a abandoná-la: 


em primeiro lugar, porque é meio que se tem por impossível, porque todos defenderão sua permanência, 
como fizeram outras vezes, e se hoje sacm, voltarão amanhã, ao resfriar o rigor. Em segundo lugar, porque 
obrigar alguém a viver em um lugar contra sua vontade é colocá-lo na prisão. Em terceiro lugar, porque como 
se poderá obrigar alguém a que viva onde se morre de fome e não onde se ganha de comer? Em quarto lugar, 
porque são meios violentos e, portanto, são de curta duração; e, assim, o certo é que tenham comodidade que 


os leve a suas terras”. 


Agora vamos insistir em um ponto que, com fregiência, induz à confusão: 
êxodo rural não é equivalente a êxodo agrário, nem o predomínio de uma cidade, 
no âmbito de uma cultura, nega a subsistência de uma economia agrária; nem mes- 
mo formas de mentalidade ligadas a ela se vêem eliminadas, e sim integradas, nas 
primeiras fases de um processo de urbanização. O total da população, no final do 
século XVI e primeira metade do XVII, diminui em toda a Europa e mais acentua- 
damente na Espanha. Essa diminuição, no entanto, ou não afetou a população urba- 
na ou o fez em menor proporção, se comparada ao campo, devido ao fato de que as 
ocasionais perdas sofridas pelas cidades — por exemplo, nas pestes que açoitavam 
mais os núcleos urbanos — eram compensadas pela imigração procedente do cam- 
po. Na Espanha, as quatro pestes do século que estudamos reduziram a população 
de Castela em aproximadamente uma quarta parte; porém frequentemente as cida- 
des recuperaram e ainda aumentaram, a expensas do campo, seu nível de popula- 
ção, embora, em muitas outras ocasiões, tenham ficado abaixo das cifras da segun- 


da metade do século XVI. 


resultam mais dramáticos se se 


Esses descensos d: lação urbana [comenta Domínguez Ortiz) 
a da sala se nas cidades. Houve, naquele 


considerar que boa parte da população rural, reduzida à miséria, foi refugiar- 
23. Restauración Política de España, 1619. Cito valendo-me da edição de 1742, p. 49. Essa era a angumens 
tação geral da consulta do Conselho. 
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ão da população rural castelhana, produzida, por um lado, pela pressão tributan 
século, uma e a a vida nas aldeias e povoados €, de outro, pela concentração da pry > 
tomava cada vez mais a a criação de novos senhorios; os senhores tinham interesse em de p " 
Para isso também contr erar-se de suas terras comunais. Por esse variado jogo de Ci E Os 
senos vilarejos para apod ae desapareceram totalmente, outros se converteram em pp 
ades 


despovoados: 
aane is paso igreja matriz fazia o papel de capela”, 
parucul lares, ni 


De todo modo, € qualquer que fosse o jogo de fatores, embora em termos 
absolutos a população de muitas cidades tenha-se reduzido, embora MO total haja 
um descenso demográfico, nesse aspecto a cidade ganhou SE mao importância, 
e ainda teríamos de acrescentar que, Se não todas, a maioria das cidades que partici, 
param ativamente do desenvolvimento da cultura pareça viu também crescer sua 
população, embora em um contexto de dramática recessão. 

No século XVII, acentua-se O fenômeno que Braudel observa na área merj- 
dional do continente europeu: em meio a desertos humanos, o crescimento dos 
núcleos urbanos dá, aos centros de população, um caráter oásico. As cidades, no 
Mediterrânco, são verdadeiros oásis, que com frequência aparecem no meio de 
extensões desérticas, feito que os viajantes observam em relação à Espanha, mas 
que é comum a toda a geografia do Mediterráneo”, 

Essa redistribuição, à base de êxodo rural e concentração urbana, explica, na 
opinião de Domínguez Ortiz, a peculiar estrutura do campo castelhano e andaluz, 
com povoados de vários milhares de habitantes, separados por dezenas de quilôme- 
tros de zonas despovoadas*, O Conselho Real fazia observar a Felipe IMI - em 
importante consulta de 1º de fevereiro de 1619 — a penosa situação dos pequenos 
lugarejos camponeses no reino: “as casas ruem e não se torna a reedificar nenhuma, 
os lugares ermam, os vizinhos fogem e se ausentam e deixam os campos desertos e, 
o que é pior, as igrejas desamparadas"?. Este problema obceca a todos que escre- 
vem sobre questões de governo na Espanha, e, ainda em nossos dias, alguns O 
interpretam como manifestação unívoca de despovoamento, à maneira como o €n- 
AAS o E século XVII. No entanto, em muitos casos, tratou-se apenas 

slocamento, que forçava um grupo rural a abandonar seus 

ne ronda > em ocasiões de epidemia ou fugindo de oe 
ep E ro se E as cidades. O despovoamento é, e el 
io derrubadas: bem, paço i culo XVII espanhol. As casas de muitos po À 
e algumas cidades; em outras, no entanto, levan 


priedai, 


24. El Aniiguo Ré; imi ri drid, 1973, p. 349 
gimen, Los Re, Óli i i 

Oc gordo se Católicos y los Aust ias, Madrid, 1973, p. e 
26. Domín; juez Oniz, La 7 
igi + La Sociedad Española del Siglo XVII, p. 117, 


27. La Junia de Rej g 
eformació K 
mación p. 16, Domínguez oferece diferentes testemunhos neste mesmo sentido. 
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mese novas Ou A a fenômeno do subúrbio, É certo que se, ao 
y século XVI, algumas cidades, como Valladolid, Medina del Campo ou 
córdoba, diminuíram, a maioria das ejendes castelhanas cresce nesse século e irá 
conservar-so em alta, atravessando as repetidas crises demográficas do século XVII; 
em alguns Casos, como Madrid e Sevilha, esse aumento é espetacular, A razão, 
s, não é um crescimento absoluto da população do país, mas uma corrente de 
fsmo ininterrupta, um abandono do campo para transladar-se a viver na ci- 
ho de que os escritores do século XVII, como Sancho de Moncada?” 
ou Benito de Peñalosa”, estão plenamente conscientes, e ao qual Lope de Deza 
confere grande importância na crise da agricultura espanhola”, 

A partir do século XV, em especial os países da área mediterránea continua- 
ro sendo, sem dúvida, até as diferentes datas, quando neles se produz a Revolução 
Industrial = se é que se produz =, áreas de economia agrária, mas, isto sim, sujeitas 
à pressão superior e também à direção dos núcleos urbanos, cujo avitualhamento, 
por um lado, continua sendo a principal atividade mercantil da comarca em que 
estão inseridos e cujo sistema de cultura rege toda a vida social do entorno”, Diante 
da tradição do campo autárquico € auto-suficiente, a literatura nos oferece o regis- 
tro de uma vida campestre que depende das compras na cidade, como no caso dessa 
jovem que em uma novela de Tirso nos conta, como coisa habitual, que os que 
vivem com cla na chácara foram à cidade “pelas coisas necessárias para nosso rega- 


como no caso do século XVII espanhol, as cidades decres- 
sobre o que Domínguez 


á tão firmemente 


t 
terminar € 


poi 
absente 
dade, fenômer 


10", Mesmo quando, 
cem e chegam a apresentar, em alguns casos, um ar caduco, 


Ortiz reuniu alguns dados”, sua superioridade sobre o campo estar 


estabelecida que não perderão nada de sua posição preponderante. 
O tipo de vida doméstica e burguesa que floresce no século XVII se relaciona 


com esse predomínio. Assim, deparamos com cenas que parecem tiradas de uma 


comédia oitocentista de Bretón de los Herreros: recordemos aquela na qual um 


28. Carunde, Carlos Y y Sus Banqueros, El, p. 60. 

29. Restauración Política de España, Discursos le I, e, em especi: 

30. Libro de las Cinco Excelencias del Español, Pamplona, 1629, fóls, 170 e ss. 

3. Gobierno de Agricultura, fóls. 21 c 22. das fábri- 

2, Cf. Hcers, op. cit. p. 149, Martínez de Mata, usando o argumento para defender a proteção dat 
cas da cidade, sustentava, em meados do século XVII, que o consumo urbano era o principal Er 
da economia camponesa e o único que a mantinha em situação favorável; “se = dança ps 
cantes nas cidades, perdem-se n lavoura € à criação que haviam de consumir”, pe R o. Anes, 
la Despoblación y Pobreza de España y Su Remedio, em Memoria iscursos, edição de G. ke 
p. 290, 

33, Cigarrales de Toledo, edição do Víctor Said Armesto, Madrid, 1914, p. 49. 

34, Op. cit., p. 139, 


al, a referência da p. 49. 


les y Di 
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a “louvava os entretenimentos domésticos d 


€ do brasciro™™, A transformaç 
p ação e o due 


; característicos de 

das novelas isódi ares para ser lidos em siie 
ido de episódios familiares pa um círculo po 

s entremezes € QU 


mas com t 
Invierno; organizam-se E 
prios do tempo”; e o merca 


correspondem 10 caráter da socieda n 
rância que sobre as zonas rurais dos arredores exercem 


Ao falar da preponde y À 
s afirmar uma espécie de rol paradigmático que se tenha 


as cidades, não pretendemo: 
projetado eficazmente, difundindo certos modos de comportamento surgidos nas 


cidades. Mas, sim, é irrefutável que, por um lado, as cidades exerceram uma função 
ção ao estado econômico e à vida social em geral, inclusive em 


estimulante em rela 
de todo um território circundante, com maior ou menor força 


relação às modas, 
segundo o caso, fato que, em alguma medida, depende da demanda suscitada a seu 


redor. As cidades, sobretudo, foram um centro de atração de emigrantes do campo, 
por razões muito diversas, Isso é comprovado pelo fenômeno do crescimento de 
ofícios nas cidades, novidade insistentemente apontada, apesar de tantos aspectos 
de crise no mercado de trabalho. Lope de Deza observava que antes bastava que, 
em toda uma província, um único artesão exercesse certos ofícios, de escassa apli- 
cação (um pintor, um dourador, um entalhador); agora não é assim, “havendo se 
multiplicado os artífices na proporção do consumo e demanda de seus artifícios", 
Na cidade, reúne-se frequentemente uma população maior que nunca, população 
que preservou uma tendência marginal ao consumo de outras épocas, numa propor- 
são sempre muito maior no meio urbano que no rural; em todo caso, optam por 
per Der o nes que têm o que gastar, assim como aqueles 
1619) que as pessoas aber desta ne is a Felipe = má e pen e 
Mp cartel Onam suas terras e vilarejos e “aqui [na Corte] pe 

» compram casas e as tornam de novo bastante custosas + 


a El Pasagero, cit, p. 364 

36, Encontramos muit S 

Eniremeses, boniba Pz Peças que vivem apenas dessas ocasiões familiares, em E. Enero 
+ Bailes, Jácaras y Mogigangas, vols. 17 e 18 da NBAE. 


37. Exemplos, entre m 
miné, 530 


uitos, dessa 5 3 
séries como as de Andrés del o de braseiro, e não de lar camponês com lureira de chal 
o, Meriendas del Ingenio y Entretenimientos del Gusto (BAE, XXXIII, 


Mariana de Cary 
jal, Navidades d 
E poros ii le Madrid y Noches Entretenidas, oito novelinhas de caráter familiar è 
v Op. cit., TO, 26, i 


» 1 
(2 Junia de Reformación, AHE, V, p, 23 
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vocou um numento efetivo da cidade, foi muito maior, sem dúvida, o 
las comitivas de desempregados, famintos, desgraçados que perse- 
o cheiro desses ricos que entravam em suas novas moradas 


Se isto pro 
causado pe 
guiam vindos de longe, 
urbanas. À plebe citadina cresce consideravelmente devido a essa atração, como o 
sabiam = 00 assinalavam Já entre ns causas do despovoamento do campo — econo- 
mistas, conselheiros e ministros. 
Se este duplo fenómeno vinha sendo assim desde o século XIV, sofre um 
emento, em seus dois uspectos, com a crise do século XVII, cujas dificuldades, 
bandono da terra e a incorporação ao meio urbano 


le podia encontrar, senão remédio, pelo menos 


incr 
em tantos CASOS, promoveram ou 


de uma população camponesa que ne 
paliativos ocasionais e passageiros para sua fome e sua miséria. A presença desses 


indivíduos de procedência diversa preocupa o Conselho Real, diante de Felipe MI, 
porque supõe que “terio por nós ódio c aversão”; o Conselho adivinha que a urba- 


nização normalmente produz acrimônia, Através desses deslocamentos, assim como 
dos grupos de trabalhadores e vendedores ambulantes que diariamente vinham das 
aldeias próximas A cidade, e também por meio dos habitantes desta que saíam de 
vez em quando para ocupar-se de suas herdades, para prover-se de gêneros ou, 
simplesmente, em busca dos já ansiados prazeres campestres, à influência da vida 
urbana sobre o mundo rural existe irrefutavelmente. Pensemos no que significava, 
nesse sentido, na Espanha do século XVII, a prática de reuniões e festividades por 
ocasião das duas sessões anuais da Mesta, celebradas em localidades das provín- 
cias de Madrid, de Segóvia ou de Soria, em setembro, ou na Extremadura, em mar- 
go-abril: af aconteciam representações de comédias e outras festas urbanas, nas 
quais se juntavam nos advogados, escrivies, funcionários, e mesmo ao presidente 
do Conselho de Castela e seu séquito, os boiadeiros e pastores”. 

Como em todos aqueles momentos nos quais se alcanga um maior gr 


concentração da vida urbana, os textos, de diferentes naturezas, de toda a época do 
arecem nos falar de uma 


au de 


a. 
i 


Barroco mostram-nos paradoxalmente certos dados que p: 
rejeição da cidade. De fenômeno similar, encontra-se testemunho já em Sêneca 
algo semelhante se observa nos séculos XV e XVI, durante os quais o gosto por 
certos valores rústicos é, certamente, uma prova. No final do século XVI, o fato se 
comprova, facilmente, com especial força. Pensemos nas passagens dos dois 
Argensola, um condenando “os ricos vadios e cidadãos poderosos” — uma vez mais 


40. Op. cit, p. 24 

41. Devo essa referência no senhor Le Flem, que está estudando de uma maneira abrangente o mundo social 
da Mesta, 

42. Cf. o tratado De Dranquillitate Animi, M, 10-13, edição latina o francesa de Les Belles Lettres, pp n” 
078, 
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grária, seguia referindo-se no mundo urbano ~ 


i e fosse ll 1 >, 
ainda qu virtuosa sobriedade, em fraseg ue noy 


or sua 
Ja da aldeia | À a 
rismo sentimental do século XVII) todo um sentime 


so Otto 
Velim 


Mo de 


a riqueza, 


elogiando a vid 
(antecipando-se no apra 


intimidade burguesa: 


de la posada 


idad 
Es a capaci 108, nuestra, 


Angosta; pero, gracias a Di A 
Humilde, pero bien acomodada, 


Não nos esqueçamos das canções de Enríquez Gómez, que elo 
retirada da aldeia, apreciando sua simplicidade e singeleza, seu NOSSCHO € Fepouso, 
sua virtuosa pobreza“, Coincidentemente, sabemos que há senhores e ricos Criado. 
res de gado e terratenentes que se instalam em pequenos povoados, Isto, Segura. 
mente, tem razões económicas = preocupação em melhorar a administração de Ku 
próprios interesses =, üs mesmas que inspiravam conselhos e juntas a recomendar que 
se promovesse a volta ao campo de senhores e pessoas de nível superior; mas, às 
vezes, são também casos de cansaço psicológico que a própria vida urbana suscita, 

Já falamos antes do ideal de uma sociedade de aristocratas e Agricultores, que 
se estende dos conselheiros de Felipe IE a Montesquieu, Isso inspira = como uma 
sublimação compensadora = esse gosto pela natureza que é precisamente o 
contraponto de pessoas que vêem a si mesmas fortemente urbanizadas. Podem ocor- 
rer certas antecipações de curioso teor rousscauniano!", São bem visíveis em um 
Saavedra Fajardo, que chegará u fazer u acalorada defesa da criação dos filhos por 
suas próprias mães porque o contrário nega os direitos da natureza, Porém, de 

qualquer maneira, se a presença do mito camponês é apenas uma comprovação do 
que dizemos, as pessoas do Barroco se vêem bem instaladas na cidade, tranquila 
mente encontram nela aquelas vantagens às quais não estão dispostas a renunciar, 
nr pri ap ido pos Corral - “carecer de todo o tormor 
pos, É naquele meioque bi ia A O polos doguronie protegidos does po qe 
se produz “a comunicação pá E o cultura que o, homem do Barroco sme E 
do Vega, dessa Madrid ida meni entendidos", como é o caso, segundo pe 
correm pessoas de todas us províncias e nações. 


giam a viga 


4% BAR XLI pp 28763 
a oo = bastan 
ih ina l dp referências às cunções II e IV 

Nemours, 1926 Flare de la nature em France dans la première moitié du dix-sept iaw É la 
Empresa, OC, M170. poderia escrever sobre esse tema na literatura capat! 


La Cinta de Ay 
Porudinas 


10, respectivamente [A caso 


é peque 7 us, ela é nossa & 
ve confonável pequena, mas, graças a De 
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ú onto livro que so p 


0 'anjuet, reedição 


Loco e ss Madrid, 1945, p. 126, 
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Porém, não basta o que dissemos, Acrescentaremos que, se o Barroco é uma 
cultura urbana, é, nobretudo, uma cultura da grande cidade, Cidades populosas = 
embora não tanto como algumas do século XVI = já existiam na Idade Média, mas 
ngora alcançam um impulso e uma força na condução da economia e da cultura do 
país muito superiores a qualquer outro momento anterior. Pensemos no que signifi- 
ca a observação de Lope de Deza que anteriormente mencionamos. O papel da 
grande cidade reflete-ne na literatura, Pensernos na parte que corresponde a Madrid 
ga outras grandes cidades no teatro de Lope de Vega”, E, embora se de o testemu- 
nho amargo daquele que não logrou impor-se nela ~ recordemos Góngora conde- 
nando “ao que em Madrid desperdiça suas rendas" (o que é uma comprovação, por 
outro lado, do que vimos dizendo) =, o curioso é o modo e a fregliência com que se 
clogiam as principais cidades nos textos do século XVII, no que podernos reconhe- 
cer algo relacionado com à situação da época. Quando, ao final da Idade Média, 
com a maior facilidade para as viagens, redobram-se os elogios às cidades = como 
os de Alfonso de Palencia a Barcelona, a Florença ete. —, nelas se destacam sua boa 
administração, seu governo livre; agora, o que se louva é a grandeza urbanística, 
econômica, demográfica: isto se diz de Madrid, Sevilha, Paris etc. O que admira o 
deslocado camponês faminto que, abandonando seu meio rural, chega a Madrid? A 
resposta encontra-se nas múltiplas passagens do teatro, da novela e muito especial- 
mente da picaresca, tão característica neste como em tantos outros aspectos. No 
entanto, note-se que não pretendemos com isso fazer crer que uma novela dê conta 
dos sentimentos reais de um aldeão; mas aceitamos que nela se traduz a maneira de 
vere de apreciar as coisas, vigente pelo menos em determinados grupos da socieda- 
de na qual essa novela é produzida. “Admiro nela” — diz o autor de Teresa de 
Manzanares = “a máquina de edifícios, o muito de gente que pisava em suas ruas”, 
€ o protagonista comenta em certo momento: “como Madrid é tão grande””. Há 
quem pense assim: “Não era sensato sair de Madrid, onde tudo sobra, para ir a uma 
aldeia, onde tudo falta" (a idealização da aldeia no Renascimento mudou de sen- 
tido e o mito do natural tomou outro aspecto). 

Preza-se, justamente, o ar desordenado, cosmopolita, acomodatício de Madrid, 
que se acentua por essa época. Em nosso dias, Viñas Mey chamou a atenção para a 
População heterogénea de Madrid no século XVII, com sua diversidade cada vez 
maior, de procedências e profissões, formando “um conjunto matizado e multiforme, 


a Vossler, Lupe de Vega y Su Tiempo, Madrid, 1940, p. 100. 
2. La Novela Picuresca Española, edição de A. Valbuena Prat, Madrid, 1946, pp. 1 346€ 1357. 


30, ca Vida del Escudero Marcos de Obregón, edição de S. Gili Gaya, CC, 1, Madrid, 1922- 
23, p. 124, 
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i sonanto”. Porém, na mesma época, destaca-se, uma e Outra y 
inquicto e 01 irável: “Babilônia da Espanha, mãe, maravilha e 
to María de Zayas*. Francisco Santo » Jar. 


de suas ruas O casas”, “a gra 


pessoas é agora tema 
fenômeno característico 


próprio Francisco Santos assim O vê, a ii 
i oma se havia dado —, “pátri ` 
título que anteriormente apenas a Ri + Pátria comum e mãe 


universal dos estrangeiros" Céspedes coincide em avaliação similarS, E Tiso 
desenvolve o mesmo tema em um extenso elogio que o leva a uma extravagante 
etimologia: "mãe de todos -como seu nome si gnifica =; mar pacífico para espritos 
virtuosos e sossegados, sim tempestuoso para inquietos e viciosos”, Madrid o deixa 


admirado com sua “milagrosa praça, suntuosas casas, ruas, fontes, templos, gran- 
dezas, pacífica confusão € vassalagem livre”%, 


Fixemo-nos na imagem de outro grande centro do Barroco: Sevilha. Também 
um personagem do gênero declara que, embora “lhe parecesse que oferecia a Corte 
vantagens para todo o mundo... encontrava em Sevilha um odor de cidade, um 
outro não sei quê, outras grandezas... Porque havia grandíssima soma de riquezas, 
de menos estimada. Pois corria a prata no comércio das pessoas como o cobre em 
outras partes"”, De Sevilha, havia dito Tomás Mercado: “é a capital dos mercado- 
res”, Exalta-se o seu poder económico: “toda esta areia é dinheiro”, diz Lope (El 
Arenal de Sevilla), o que se traduz em sua monumentalidade. Ruiz de Alarcón - 
Ganar Amigos - admira-se com “seus altos edifícios”. Sobretudo, elogiam a in- 
Som poráv] animação e diversidade de sua multitudinária população: “praça uni- 
g É pm am E diversas nações”, comenta Lope. ano fe 
Cuida Salto dm A e das mais ricas da Espanha” , no pt a 
barroca preza: dina Jeria e ag MERA 

osmopolitismo de sua vida urbana: 


51. Forasteros y Extranje 
52, “Amar Sólo por Ven 
53, Día y Noche de Ma 
S4. Aventuras del Bac 


ros en el Madrid de los Austrias, Madrid, 1963, p. 15. 


cer”, em Desengaños A 
s morosos, OC, t. 1, p. . 
drid, cit., p. 378 ctc, es 


Muller Tr 

Alejandro, Fiscal de Vidi S em La Novela Picaresca Espuñola, p. 1515; € El Sag 
A El Español Gerarda elp il em Costumbristas Españoles, 1, p- 155. 

Cigarrales de Toledo, cit, p rã € geral mãe de diversas gentes e remotas nações”, 
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$ mán, Guzmá; 
5 in de Al 

El Disfrazado, BAE, XXXII e edição de S. Gili Gaya, CC, t. V, Madrid, p- 91- 
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Si todos en ella viven, 
si todos en ella caben*, 


se que encha de assombro a Agustín de Rojas, que a chama “amparo 


compreende- j ! 
* “arquivo de gentes várias”*, do mesmo modo que, analogamente, 


de gente estranha”, 
o anônimo autor de Estebanillo González a exalta enquanto “auxílio de todas as 


+60, encontrando nela uma liberdade de vida que compreensivelmente atrai 
os jovens; isto é o que destaca Céspedes*!. Ainda, nos momentos críticos do século 
XVII, Sevilha continuará sendo aquilo que Braudel escreveu, referindo-se a sua 
fase de esplendor, quando ela se apresentava como um “pólo” febril e excepcional 
de crescimento: “Séville c'est une façon de sentir, de vivre, d'agir, de jouer...” 
Em outro meio tão caracteristicamente urbano como Toledo”, um pícaro nos 
diz de suas correrias algo semelhante: “andei de uma rua a outra encantado, olhan- 
do a riqueza dos mercadores, suas lojas grandiosas”, do mesmo modo que há 
quem a admire por “seus eternos edifícios”. Esse mesmo personagem de Jerónimo 
Yáñez de Alcalá que vimos vaguear por Toledo também nos declara ter considera- 
do em outro momento que, em Segóvia, “por seu nobre e caudaloso comércio en- 
contraria certa facilidade para ganhar de comer, por ter ouvido dizer que era uma 
verdadeira mãe de forasteiros e que, por tão rica, a todos ampara e recebe com 
amigáveis braços”“ć. E outra vez Segóvia, desta feita pela boca de María de Zayas. 
recebe o elogio de ver-se “tão adornada de edifícios... enriquecida de mercado- 
res”, Cellorigo, além de destacar a monumentalidade de sua praça e outros aspec- 
tos afortunados, admira em Valladolid “os novos edifícios que nela há”. De Saragoça 
alguém pondera “a beleza das ruas e extensão dos edifícios". As loas de escritores 


nações 


* [Se todos nela vivem, se todos nela cabem.) 
59. El Viaje Entretenido, cit., pp- 197-198. 
60, Edição de J. Millé, CC, I, p. 189. 


61. El Soldado Píndaro, cit., p. 303. 
62. "Réalités économiques et prises de conscience: quelques témoignages sur 


p. 735 [Sevilha é um modo de sentir, de viver, de agir, de divertir-se...) 

63. A “relação” de Toledo, reforçando esse aspecto urbano, diz em resposta ao questionário ordenado por 
Felipe II que é de se observar como, ao terminar a jornada de trabalho, não sc vê entrar pelas portas da 
cidade nem um único lavrador, nem uma única ferramenta de lavoura. Relaciones de los Pueblos de 
España, Reino de Toledo, edição de C. Viñas Mey e R. Paz, Madrid, Parte I, p. 506. 

64. Jerónimo Yáñez de Alcalá, El Donado Hablador, BAE, XVIL, p. 503. 

65. Navarrete y Ribera, Los Tres Hermanos, BAE, XXXIII, p- 369. 

66. Op, cit., p. 1310. 

67. La Burlada Aminta y Venganza del Honor, em Novelas Amorosas y 
1948, p, 83. 

68. Memorial sobre la Política Necesaria..., Cit, fól. 5. 

69. Este testemunho de Gracián Serrano foi apresentado por Dominguez 


le XVI”, em Annales. 1959. 


Ejemplares, t l, Madrid, 


Oniz, op. cit, p- 38. 
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:4 e outros centros urbanos contém observações semelhan 
drid e O! pane de Paris: “admirou nela sua grandiosa 
ofícios, artes, trajes, tantos e em tão grande n 


Úmer, 

:43o de gente, pS 3 O que 
e aquela mudo ai da Europa”". Indo mais longe, Céspedes lembra, q 
S a » Ue 
as são magníficas, as praças são grandes e largas as tuasm 


“camente, um dos aspectos que sempre foram assinalados Como ca. 
o confirma sua condição urbana: a ostentação como lei ue 
s do ssa cultura. Pois bem, a ostentação é lei da grande Cidade, em 
gime de privilégios. Ali podem dar-se O luxo € a riqueza dos 
trajes, o grande número e à opulência de AR e pane os Pp € suntu- 
osos edifícios, a multidão de criados, a riqueza k osin ensi los: Omésticos =“ 
Corte da Espanha, onde os utensílios das casas são tão dispendiosos € ricos”, co. 
menta Almansa” =; definitivamente, é tudo aquilo que admira, como espetáculo de 
uma cidade, o frei Benito de Peñalosa”. Em uma sociedade com grandes diferengas 
na estratificação, a alta distinção social fundamenta-se no poder de dispor sobre 
uma grande massa de bens e pessoas. No meio rural, pela escassa densidade de su 
população e o caráter estável desta última, todos são conhecidos e não é necessário 
uma exibição aparente de possibilidades para demonstrar que se pertence ao nível 
dos melhores; porém, no anonimato da grande cidade — deste caráter nos ocupamos 
no capítulo anterior -, impõe-se a lei do gasto ostentoso para ser reconhecido como 
tal, Também em seu mencionado escrito a Felipe III, o Conselho Real destacavaa 
esmagadora lei da ostentação que vigora na capital, ressaltando seu lado negativo: 
nela se vive “com as leis da opinião, esquecida a da natureza, que se contenta com 
9 moderado, que é o que resplandece e dura””*. No entanto, os indivíduos citadinos 
do Barroco estão mais para o brilho ostentoso. E deve-se reconhecer que esse mes- 
mo caráter ostentatório do Barroco põe em evidência sua conexão com problemas 
hos regime social de privilégios, com a demarcação urbana do mesmo e comis 
características massivas que essa manifestação social apresenta. 


Obra 
les às j 
População 


ncianos põem 


Malinas, que “as cas 


racterístico 
rege em todo setor de: 
uma sociedade com Te: 


20. Liñán Y Verdugo, 

p. SS. i 
71. El Soldado Pindaro, P. 367, 
n Cartas, 11 (16 de s 


: las 
Guia y Avisos de F, Orasteros que Llegan a la Corte, em Costumbristas Españoles, 
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Mas aqui também se impõe um esclarecimento: não apenas a cidade, nem 
mesmo a grande cidade, condicions: aparecimento do Barroco, mas ele está vincu- 
lado à cidade que perdeu sua livre iniciativa municipal e se vê convertida em um 
núcleo administrativo, incorporada e governada pelo Estado. O Barroco é um pro- 
duto urbano, no âmbito das extensas concentrações políticas, construídas em tomo 
do poder monárquico dos povos europeus. Se Roma alcança, com seus pintores e 
arquitetos, à relevância que foi assinalada, convertendo-se em “cidade espetáculo” 
típica do Barroco”, não podemos deixar de levar em conta que isso se produz no 
ámbito da monarquia eclesiástica e como reflexo de sua grandeza. Do papel tão 
decisivo de Madrid não é preciso falar, porque todos o destacam em primeira linha. 
Mas, mesmo de Paris — que Huyghe e Francastel minimizam, a partir de posições 
diferentes” —, apesar da tão comentada rejeição de Bernini e deixando de lado os 
elementos barrocos de seus arquitetos — aí está precisamente Versalhes —, não pode- 
mos deixar de ter presente o que significa sua influência sobre o teatro, e não ape- 
nas sobre o teatro de Hardy, ou mesmo de Corneille, mas do próprio Racine, no 
qual ainda se conserva forte dose de Barroco”. 

Isso sc explica porque à criação política das monarquias barrocas correspon- 
de a nova função da cidade capital”. Dessa monarquia, da qual, em sua época, 
Eugenio de Narbona pede que o príncipe se estabeleça “em grande cidade e no 
meio do reino””, a capital é um elemento imprescindível, com sua função predomi- 
nante de ordem artística, econômica, política e social. A “Europa das capitais”, 
chamou com acerto Argan à Europa barroca da primeira metade do século XVII. 

Essa cidade-capital é, inicialmente, uma aglomeração populosa, em geral a 
mais povoada de todas as cidades do país e a que demonstra um crescimento mais 
rápido no momento. Como exemplo, essa Madrid que, apesar da situação de deca- 
dência geral, tem por volta de quinze mil habitantes ao começar o século XVI, que 


75. V.L. Tapié, Baroque et Classicisme, p. 87. 

76. Por uma miopia hoje insustentável, isto é, por não aceitar ver o que ocorria em outros países — o que, hoje 
se sabe, acontecia também na Franga —, R. Huyghe disse que o Barroco era uma arte provinciana, 
decentralizadora e hostil à monarquia (“Classicisme et Baroque dans la peinture française au XVII" 
siècle”, Xyz Siècle, nº 20, Paris, 1953). Francastel reconhece a parte que corresponde à monarquia 
francesa, que, quando se italianiza, no século XVII, se barroquiza, mas não aprecia devidamente a 
Posição de Paris, por levar em conta, e além do mais de modo um tanto arbitrário, unicamente a parte das 
artes Plásticas. Cf. desse autor o artigo citado na nota 14 e “Baroque et Classicisme: histoire ou tipologie 

y . Civilisations?”, Annales, jan.-mar,, 1959, pp. 142 e ss. 

ESE Butler, Classicisme et Baroque dans l'æuvre de Racine, Paris, 1959. 

- CE. minha obra Estado Moderno y Mentalidad Social, t. I, Parte 1, Cap. 1, p. 149. 

; a Política y Civil, Toledo, 1621, nº 286, fól, 102. 

* SE É o título de sua obra sobre a arte da época, publicada por Skira; cf. pp. 34 e ss. 
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fenômeno do A. z éculo, protest 
ara contê-l0. Bartolomé Leonardo de Argensola escreve sobre o 
hecida à opinião liberal de Sancho de Moncada, e outros tam. 
tema”. E quietante fenômeno”. Entrementes, grupos que têm is 
a vida social da época se empenham para que se 


entração: assim se dá com os envolvidos em 


lez DA segund: 


leve a cabo esse processo de cond 


irns?! 
ácios financeiros- e 
neg Este fenômeno tão decisivo para a formação da cultura barroca nos faz com. 
“tudo miséria o que não é palácio”. 


preender à avaliação de Suárez de Figueroa: 
as expressam à apreciação geral da concentração citadina e cortesã que 


estas palavr: i 

corresponde ao Barroco como cultura ligada ao complexo de interesses da monar- 
quia e dos senhores. ; 

A expansão da grande cidade é um fato que se impõe em dependência direta 

de. Em La Dorotea, fala-se de um perso- 


do complexo de interesses a que correspon 
nagem fantástico que fabula um escrutínio para que “Madrid seja tão grande quanto 


Paris, juntando-a com Xetafe"*. Na literatura laudatória de Madrid que se publica 
no século XVII, sabe-se que ela não é capital tão grande como outras da Europa, e 


assim González Dávila sustenta que, Como Corte, não tem nem excesso nem dema- 
plo de moderação e de outras virtudes, fornecendo 

$3, Cinquenta 
nham 
se lhe 


sia, sendo por essa razão exem 
os seguintes dados: possui 399 ruas, catorze praças e dez mil casa 


anos mais tarde, Núñez de Castro admite que no exterior algumas cidades te 
mais omamentos, mas sustenta que no interior de suas casas não há nada que 


81. Domínguez Ortiz, op. cit., pp. 129 e ss. 
82. Becha x pena las Vicios de la Cante y que No Acuda a Ella Tanta Gente Inútil, BN, ms 
pc Fe ee que a administração pôs em prática suas atividades. Vários documentos 
denis Nan a de Reformación, AHE, V. il 
e ine eq de Monarquías, Discurso XIV: “De la Despoblación por Vence 
Anda Co Si Re ) sustenta que ela aumenta “com deformidade e em demasia”, ei 
Pp. 74-77; a obra foi Esq de ostentar grandeza a que antes aludimos (uso a edição po 
cia a. 1612 publicada em 1625). Saavedra Fajardo observa que, entr. 8 
suas delícias, a ganância das Ens o que se deve “à pompa das Cortes, suas qr 
u i encia, Madrid, p, 510), a ocasião para os prêmios” (Empresa LXVI, OC, edição de EN 
85. oi baqueiros, mercadores, funcionários i i 
be agero, p. 70, Em outro trecho, esci OEI isérias: 
e po Para a cidade, onde € prudent , escreve que na Corte não se pode andar com misérias 
. La Dorotea, cit, My, p, 163 reparar até na ferradura, até no prego” (pp. 285 € 286)- 
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vila, Tea 
“ro de las Grandezas de lu Villa de Madrid, Madrid, 1623. p- !!- 


ota 78, t. b P- 150. 
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que, se náo pode sustentar-se do próprio solo — abandono do ideal medic- 
to-suficiência —, se serve e abastece em muitas partes, possui em abundán- 
cia alimentos ou comidas e bebidas, assim como variedade de tecidos, adornos de 
entas, com preços que não são os mais caros da Espanha e, se oferece menos 
capitais, tem mais atrativos, à parte o que significa nela o culti- 
idade de maior população, mas é a que mais convém a uma 
grande Corte; possui, diz ele, quatrocentas ruas, dezesseis praças e dezesseis mil 
casas, com mais de sessenta mil vizinhos (quantidade esta completamente fantásti- 
ca)". Essa diferença de dez mil a dezesseis mil casas deve ser tomada como mero 
indício — sem nenhum valor estatístico — da evolução que houve em matéria de cons- 
trução. O madrilenho do Barroco, ou O visitante dessa época, por muito que cultive 
a imaginação, sabe que Paris é muito maior que sua cidade e isso era dado por 
óbvio pelo arbitrista de La Dorotea. Mas, mesmo assim, há motivos para celebrar o 
crescimento da capital. Talvez porque o teatro, como já dissemos, executa a grande 
campanha de propaganda em favor do sistema social da monarquia barroca, Lope — 
por exemplo emLa Villana de Getafe —, Tirso de Molina—em Los Balcones de Madrid 
- etc. exaltam esse crescimento da capital, que não se interromperia nem mesmo 
quando a abandonara a Corte, seguramente pelo caráter provisório do fato. Uma carta 
de Pedro García de Ovalle nos oferece um vivo testemunho do auge da capital: 
“Quando V. S. volte, não há de conhecer Madrid, devido ás coisas que a cada dia se 
vão fazendo, tanto edifícios como prados”*. Salas Barbadillo, por sua vez, tece um 
cuja coincidência de avaliação com o parecer anterior é significativa: 
-me muito e justamente me surpreende ver em Madrid tanto edifício 


nascer nela a cada ano novas ruas, e as que ontem eram subúr- 
a preferência é inútil, porque todas são 


iguale € 


vestim 
diversão que outras 


voda comédia; não éac 


comentário 
“Surpreende 
novo e já ocupado; 
bios hoje são principais e tão ilustres que aqui 
iguais”%, Céspedes, no entanto, foi quem nos deixou escrita uma curiosa, incompa- 
rável passagem sobre como sc ia produzindo essa expansão da capital da monar- 
quia hispânica. É difícil encontrar, qualquer que seja seu grau de hipérbole, um teste- 
munho mais claro de como a consciência da época avaliou o processo do que se 
predominando sobre os arredores camponeses. Com 


julgava vertiginosa urbanização, 
“pouco a pouco se foi estenden- 


o novo translado da Corte a Madrid, diz Céspedes, 


88. Núñez de Castro, Libro Histórico-político. Sólo Madrid Es Corte y el Cortesano en Madrid, mos.» 1675, 
fóls, 9, 11, 24. 

89. Sánchez Cantón, Don Diego Sarmiento de Acuña, Conde de Gondomar (1567-1626), Madrid, 1935, p- 
by carta foi publicada como apéndice nas Relaciones de Cabrera de Córdoba, Madrid, 1857, pp. 620- 

90. Citado por C. V. Aubrun, “Nouveau public, nouvelle comédie A Madrid au XVII siècle”, no volume 
Dramaturgie et société, Paris, 1968. 


207 


Digitalizado com CamScanner 


JOSÉ ANTONIO MAKAVA Ll 


oza e no esplendor em que n vemoy; 
i 


7 Como 
¡uo ON afastados campon de ne 


quase A grond 

js tomaram novo ser, port Visconti, 

y vistosas ruas 08 CAMPOY semendos, em grandes edificio, 
ha 


ns comidas, em conventos e ON ACECHO», em p 

sados, Expansão, polu, da cidad Pra 

difícios públicos € abundantes mere » ' i dido 

«as, edificios | 

gas, C a mancha de urbanização que rapidamente se expande, absorvendo o si 
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com em tomo; expansão para cima, que faz com que se admire nay chdades do 
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is com os tempos modernos = a altura de e 


colncidindo uma vez mai 

rações, Edifícios dos quais se comenta — de acordo com o que pudemos yer 
sl H i 

' tos citados = que são cada vez muis elevados, aspecto repre. 


tical da cidade do século XVII que o sociólogo e histo. 
m a escassez © encarecimento do espaço urbano, 
fortificações e bairros que a circundam e 


0 É 
doe ampliando, mé chegar 


que todas as suas CO! 


neram en 
nosso conver ; 
capelinhas, CM grandes catedral, 


paço rural 
Barroco — 


con 
reiteradamente nos tex 


sentativo do crescimento vel 
riador L. Mumford relacionou co! 
devido à opressão que sofre pelas novas 


dominam”, : 
Nessa capital = também pode ser 0 caso de cidades que, por sua importância, 


exerçam um caráter de capital sobre alguma comarca extensa = aparecem os fend- 
menos políticos € administrativos, económicos c sociais, que sob o regime estatal 
das monarquias modernas encontram nessas aglomerações melo adequado para 
desenvolver-se: a formação do ubsolutismo e de seus recursos militares repressi- 
vos, a burocracia, 4 economia financeira, a concentração da própriedade com uma 
nova concepção “privatista” da mesma; a erosão dos sistemas tradicionais de 
estratificação social e sua inicial substituição por uma imagem dicotômica de por 
bres e ricos (este último aspecto foi assinalado com especial ênfase por F. Braudel), 
as tensões subversivas ete, cte, 

No interior da grande cidade, em conexfio com o que acabamos de dizer, 
difundo-so também uma zona de anonimato cada vez mais extensa, de modo que, se 
na Administração e no governo da cidade e na vida de scus cidadãos, ocorreu uma 
E sn liberdade, os indivíduos, no encontrar-se imersos nesse meio anb. 
Pe aa liberdade negativa ou de isenção de controles, especialmente 

Ena n am em vínculos pessoais, 
iadli nin + resia, ¿um aspecto essencial da liberdade a 
freu, nesse século, a ida a século XVII, Já indicamos o incremento a 
de uma direta e ininterrupta pe ce em qua relovância pam amore El 
aspecto: o crescimento da deli e traiga; Queremos assinalar agora um 0 p 

elinquência no ámbito da cidade, fomentada € amparo 
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La cub à trovery Uhisiolre, Paris, i M 3S4; 0 trecho citado corresponde a Los Dor Mendotas. 


964, p. 457, 
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ja pelas condições que ela oferece, apesar de se levantar contra as variadas mamtesta- 
4 Y 

ções de 
Jesulian são frog! 


a din, além 
se vin em Madrid, c mais adiante se diz; “sio muitas as mones violentas 


dente uno" As Norlelas de Madrid (1021-1627) dão várias vezes sunícias de indi 
secutados por | adröcs”, Ou Avisos de Pellicer são insistentes e até aterronizarios 
notícia: “não há dia em que não amanheçam feridos ou meros, por 
adon, casas arrombadas e donzelas e vivas chorando violências e row- 
bos, tanto pode a confiança de que gozam os soldados no Conselho de Guerra”; os 
ainda: "por esten dias anda sangrento este Jugar de roubos e mortes... As coisas estão de 
modo tal que de noite não se pode sair, a não ser muito armado ou cor muita compa- 
nhin”. E insiste ainda; é tanta a violência, “cm tal grau, que nem há o que comer, 
porque, de medo, não chegam provisões à Corte, temendo esses excess”, Nos Avi- 
sos, de Barrionuevo, tem igual volume e gravidade esse tipo de notícia, de que oferece- 
mos aqui algumas: “não se pode viver com os ladrões que, ao meio-dia, entram nas 
canas para rqubar”, “prenderam, como ladrões, muitos clérigos” ~ cem seguida fome- 
ce alguns nomes, referência que repete, de modo muito semelhante, dois anos depois 
(lembremos a coincidência com o bandolcírismo eclesiástico que, como vimos, Villari 
apontava em Nápoles); “existem ladrócs como moscas”, escreve em outra ocasião, € 
na mesma carta volta à dizer, na parte final, que, entre tantos presos como ladrões, há 
muitos nobres e clérigos; o vigário de Madrid permite aos juízes seculares que pren- 
dam e movam processos contra os eclesiásticos que encontrem implicados em roubos; 


volta a dizer que, em Madrid, há roubos em pleno dia por “infinitos ladrões”, “sendo 
mortes", Devemos ainda acrescentar um comentário 
¿"Do Natal até agora, dizem ter ocorrido mais 


Jona o% mals eficazes recur represivos de poder público, Nas Cartas de 
lentes os testemunhos como os que seguern: “Mores violentas urnes 
a cnd das enfermidades, que neste ano foram tantas que há muito que tal 
cola não 


duos e 
nene tipo de 
Jadrões Ou sold 


que a cada passo se vêem mil 


muito severo para compreender o caso 
de cento e cinquenta mortes desgraçadas de homens c mulheres, e ninguém foi castiga- 


do”, Há muito tempo a conexão dessa gente da ladroagem com personalidades 


99, Cartus de Jesuitas (20 de outubro de 1637), MHE, XIV, p. 203 

M Cortas de Jesuitas (6 de agosto de 1639), MHE, XV, p. I 

93. Edição de González Palencia, pp. #8, 152, 154 e passim 

96. Avisar, edição do Semanario Erudito, XXXI, p. 21 O1 de maio de 1639); 
5 br Idem, p. 283 (1º de Julho de 1642). 

Avisos, BAR, CCXXM, p. 13 (25 de outubro de 1656); idem, pp 16-19 (8 e 15 de novembro de 16565, 
ldem, p. 63 (23 de fevereiro de 1697); idem, p. 191 (5 de junho de 1658) e passim A truanice devia ser 
semelhante em ambos os lados: juntamente com as notícias violentas que, coma lamentos sobre o estado 
da cidade, repete Barrionuevo, comenta também em tra ocasião na qual os perseguidos matam alguns 
úlguazis o um alcaide: "All acontece de tudo, que esta gente comete tanto desatino com O bastão nas 
nãos que não me espanta que lhes suceda algo” (AE, CCXXI, p. 303, 9 de agosto de 1656). 


XXXII, p. 103 (30 de julho de 
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fontes da época falam do favor que recebem os lad 


. tões 
a ponto de haver quem assinale que é “a lcis 


influentes já era conhecida: 
ça de 


delinguentes € transgressorcs, a 
delinquir herdada das riquezas - 


dventícia e comp 
A numerosa, à is d 5 
“tal ais do que uma mera qu 
ren tod capitais — provoca, m que uma mera questão de orde 


dúvida, também está colocada de maneira crítica, toda uma ques 


Jexa população de Madrid — fenómeno que se 


repeti 
pública, que, sem 
tão política: 

fator de desordem às questões e contendas políticas que agitaram o reino e também aos 
vincula-se eden intemacional, pois, como era lógico, esses elementos indesejáveis se colocavam a seri- 
problemas E passem, €, 20 surgir 0S antagonismos e discussões do século XVII (oposição de validos 
ço daqueles que pa lares). os contendores encontram neles abundante Materia] é 


disputas de ministros entre si e com parica ti texto d i i 
revolta para excitar o descontentamento público e promover motins, a pretexto da carestia das provisões, a 


serviço de sua causa”. 

Pellicer registra o pánico que se difundiu por Madrid ao correr a notícia de 
que essa chusma ia assaltar O Palácio. (Observemos que já nesse momento a ques- 
tão da “carestia da subsistência” vai adquirindo sua carga revolucionária, que con- 
servará até a revolução de 1868.) 

O número dessas referências (que, sem dúvida, poderíamos multiplicar), a 
variedade de sua procedência, a disparidade do caráter das fontes das quais tais 
notícias procedem - de conformistas e mantenedores do governo, como os jesuítas, 
até escritores inconformados e hostis a ele, como Barrionuevo — e, finalmente, o 
amplo espaço de tempo que compreendem (só as aqui reunidas ultrapassam vinte 
anos) fazem-nos compreender que não se trata de um fenômeno esporádico, 
conjuntural, passageiro dentro do sistema. Está vinculado a este, corresponde às 
Características da estrutura política, social e econômica do século XVII — e ocorre, 
portanto, não apenas na Espanha, mas também fora dela (Paris, Roma etc.) —, 0 que 
€ suficiente para nos fazer ver que guarda certa relação com o regime que forjou à 
cultura do Barroco. Se vimos anteriormente que tensões de maior alcance estavam 
na base de novos recursos culturais que pudessem dominá-las, este relaxamento 
que se produz nas grandes cidades ou capitais, tal e como nelas começa a desenvol- 
e pa o a 
Periurbadoras que ina como instrumento de contenção das consegiiénc! 

No entanto, cos NE CA ô da 
concentração demográfica, e 5 que acabamos de contemplar, o fenômer? 
+ nas condições em que se produzia durante o século 


98. Viñas Mey, 


de Madrid, Universidad 


“La Estrucr a 
ura Social-demográfica del Madrid de los Austrias”, Revista de la 


IV, n* 16, 1955, pp. 476 € 47. 
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_ e que logo irão acentuar-se — e dadas as características que adquire, apresenta 
outra consegiiéncia. Esse regi me de anonimato urbano supõe, sob tais condições, 
uma liberdade negativa. Não só se relaxam os controles de Tepressão jurídica, que o 
regime político da época procura reforçar — embora com meios severamente repro- 
váveis — como também se relaxam, na mesma medida, os controles sociais da con- 
vivência. Já vimos no capítulo anterior que uma das razões alegadas para querer 
descongestionar Madrid era para que se pudesse saber quem era cada um. Na gran- 
de cidade barroca normalmente se é um desconhecido, e se isso pode estimular um 
relaxamento que leve ao crime, pode deixar outros de mais delicada sensibilidade 
na liberdade, talvez até positiva às vezes, mas sempre difícil, da própria solidão. 
Definitivamente, esta outra vem a ser uma liberdade de estar só. A aglomera- 
ção física das pessoas na grande cidade, provocando uma insuperável dificuldade 
de conhecimento e de relação interindividual, traz consigo um distanciamento de 
pessoa a pessoa, cria, em tomo de cada um, um cinturão de isolamento. O amontoa- 
mento multitudinário da urbe engendra, no fim das contas, solidão. Um pensador da 
época compreendeu essa situação: Francis Bacon escreveu: magna civitas, magna 
solitudo”. Quanto maior é a cidade, maior é a solidão da vida que rodeia o indivíduo. 
Provavelmente essa vivência da insuperável distância que separa alguém dos 
demais está na raiz que condiciona o desenvolvimento do tema da solidão no Bar- 
roco. Deixando de lado o ensaio de Montaigne sobre o tema, obviamente se pode 
referir a poemas bastante conhecidos da literatura barroca como Las Soledades, de 
Góngora, ou La Solitude, de T. de Viau, que, embora sejam diferentes entre si, 
coincidem no tópico que lhes serve de base. A riqueza do tema da solidão, na poe- 
sia espanhola do século XVII — da qual precisamente o poema gongorino não é dos 
que mais oferecem —, pode ser comprovada no estudo que lhe dedicou Vossler!”. 
Chega a converter-se em um tópico da literatura, que penetra também na novela, 
como as Soledades, de Jerónimo Fernández de Mata (1639), ou Critóbal Lozano e 
o seu Soledades de la Vida e Desengaños del Mundo (1652, repetida a edição em 
1662)", Claro que na maior parte desses casos, especialmente nos poemas que 
acabamos de citar, se parte de uma presença do tema na realidade histórico-social 
da época para dar-lhe um tratamento literário desviado, de inspiração estóica. Quem 
faz um delineamento adequado à situação é López de Vega: na aldeia “não é possí- 
vel viver ali um homem a seu arbítrio”, porque a intromissão dos demais o oprime 


hos Essays, Of Friendship, edição do texto inglês e tradução de M. Castelain, Paris, 1948, p. 134. 
a O. La Soledad en la Poesía Lírica Española, Madrid, 1941. ; Sea 
OL. G. Formichi, “Bibliografia della Novella Spagnola Scicentesca”, na miscelánea Lavori Ispanistici, sé- 


rie III, Messina-Florença, 1973. 
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mnireso 56, MA qual so afirma O a j ig ; 
sonubas * ativa isenção de controle, nas circunstância 
Essa situação de relativa isençe i “Nelas do sécu 


XVII, wariu consigo, de imediato, ama ud sr rat dos costumes 
a cidado barroca, tanto devido no si iian a i es rico da População 
à correspondente confusão em sua procedi do eia a expansão do 
anonimato, bem conhecida em toda situação ns 9) massiva, É fácil ver 
surgir, desse modo, à inclinação para as e RO e conduta que a 
alicrações sociais acarretam. Os Avisos de Pellicer e os de Barrionuevo, na forma 
adequada a um público anónimo, ao qual os gazetilheiros destinam suas coleções 
de notícius, fornecem abundantes informações sobre costumes pouco edificanes 
em Madrid - sobre as de Roma ou Paris não é necessário insistir. As obras de teatro 
pressupõem um ambiente com tais características — por exemplo, em comédias de 
Lope, como La Viuda Valenciana, Los Melindres de Belisa, El Anzuelo de Fenisa, 
El Acero de Madrid ctc., de Tirso, de Moreto, do próprio Calderón ete., e sería 
possível citar muitas outras, Um bom número delas poderia estar sob o título de 
uma indecorosa comédia francesa que estreou há alguns anos: Lorsque l'enfan 
paraît, Temas muito mais escandalosos são tratados por algumas pegas da época", 
Felipe IV, preocupado com a corrupção dos costumes que presenciava a seu redor, 
teve a intenção, segundo seus pancgiristas, de limpar a Corte no começo de seu 
reinado, Almansa dá notícia de que “a alguns senhores mandou sair da Corte a 
fazer a vida com suas mulheres e a outros que as tragam”; por outro lado, “expul- 
sum-se de Madrid os homens e as mulheres de vida escandalosa” e é, a princípio, 
tão severa essa atitude que “não há quem se atreva a viver escandalosamente""”, É 
sabido que, pouco depois, a vida madrilenha chegaria a seu mais baixo nível de 
Ei i ua e Sumario de las Nuevas de la Corte ai 
mba aa as do rei a personalidades conhecidas, dd r ae 
“tampouco andeis em ta a o Am a por o ai Bem 
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pouco depois, das relações sexuais aos negócios administrativos, tudo conheceria 
um mais amplo relaxamento, A questão dará lugar 4 já conhecida polêmica, ão 
repetida depois em diferentes circunstâncias, entre pessoas de critério liberal ou de 
sentimentos reacionários, sobre 0% aspectos moralmente favoráveis ou Cesfavorá- 
veis da época. Como exemplo do azedo debate que se des sobre y caso, podemos 
citar, embora sejam um pouco tardias, a obra acusadora de P, Galindo” e a respos- 
1a, compreensiva para o momento, de F, de Godoy”, 

O efeito desses modos mais livres que produz a cidade populosa — “a divenida 
c perigosa assistência das grandes e populosas cidades” de que fala Céspedes” — se 
projeta em todas as suas ordens, entre clas, a política. O aumento das possibilidades 
de informação e a ruptura (pelo menos parcial) com os modos tradicionais de pen- 
sar, que as viagens, O contato cosmopolita e o desenvolvimento de energias indivi- 
dualistas provocaram, contribuem para revigorar, nesse meio massivo das cidades 
barrocas, a força da opinião, como já vimos, Ao nos referir 4 opínião, devemos 
reconhecer em seguida a presença das discrepâncias; portanto, das críticas adversas 
à tradição, à autoridade, ao estabelecido, Favorecidas pelo ambiente encobridor do 
anonimato, acentuam-se e agravarn-se as manifestações de oposição, de revolta. 

A cidade é, por antonomásia, o meio conflitivo do século XVII, embora 25 
dificuldades de abastecimento, os excedentes demográficos etc. cheguem do cam- 
po. Se o século XVI, apesar da repentina dilatação do mercado, pôde fazer frente às 
novas necessidades, melhorando a alimentação das populações, 20 terminar o sécu- 
lo, O fato se inverte e a situação alimenticia piora, a ponto de a fome, associada à 
peste e à morte, dizimar os países do Ocidente europeu e arruinar as populações, 
que não podem dispor nem empregar a força de seus braços nem manter-se com 
seus já escassos produtos. A falta de cereal e a elevação de seu preço — em propor- 
ção muito superior à própria escassez (esse fenómeno que, depois, seria chamado 
de lei de King) — casti garam especialmente as cidades. Por esse aspecto econômico, 
40 que se acrescentam outros não menos graves e de modo muito dramaticamente 
espetacular o das pestes ligadas à fome, a cidade é, por antonomásia, o lugar pro- 
blemático da época barroca. O problema da falta de trigo, da carestía e escassez de 
alimentos não é no campo onde mais agudamente se observa, mas tem na cidade 


106. Verdades morales en que se reprehenden y condenan los trages vanos, superfluos y profanos, con 
Otros vicios y abusos que oy se usan, mayormente los escotados deshonestos de las mugeres, Madod, 
1678, 

107, Breve satisfacción a algunas ponderaciones contra los trajes, que sin más fin que el de ser 

acostumbrados usan las mujeres en España, Sevilha, 1648. Se a primeira obra tem mais de 350 pági- 

Nas, esta resposta não passa de 33. 


108. El Espanol Gerardo, p. 170. 
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e É iséri o 
o à sránco. As cidades, fustigadas pela miséria, mostram-se ameaçadas, Seja 
edite! s a 


Roma de Clemente VIII, seja a Nápoles e duq sá don E QUE vai perdurar 
A revolta de Palermo, em 1647, não ser: E quência da espantosa Carestia 
de 16467" O repertório de cidades que conheceram sangrentos acontecimentos 
provocados pela crise econômica que suportavam poderia ser facilmente ampliado, 
e especialmente dentro da Península, com nomes tão onde na Época barroca 
como os de Sevilha, Lisboa, Córdoba, Madrid, Barcelona, Valência etc. 

Na cidade barroca não ocorrem as violências que, na baixa Idade Média, re. 
sultavam do enfrentamento de bandos familiares, ou profissionais, mas começam a 
formar-se, e mais de uma vez explodir, movimentos de oposição e de subversão, 
que afetam a ordem política e social. Essas tensões, embora logo possam ter seu 
reflexo no âmbito rural circundante, germinam principalmente nas grandes cida 
des. A isso estarão relacionados certos aspectos críticos e dinâmicos da cultura 
barroca. Mas sobretudo no campo podem ocorrer, e ocorreram reiteradamente dy- 
rante o século XVII, violentas convulsões, que podiam ser vencidas por tropas ar- 
madas, como aconteceu mais de uma vez, sem ameaçar as bases do sistema. Hoje já 
foram bastante estudadas. Lembremos os livros de Porchnew e de Mousnier!!, 
Poderíamos acrescentar outras: as “alterações” andaluzas, recentemente pesquisadas 
por Domínguez Ortiz"! e, como fechamento do século, a grande sublevação cam- 
ponesa de Valência!» Mas isso é outra coisa: são explosões, sem organização, sem 
programa, sem futuro. É nas cidades que os movimentos subversivos têm de vingar 
para que assumam um caráter de revolta pré-revolucionária e amcacem não a uma 
Ou outra pessoa, mas a todo um sistema. “A sorte das sublevações camponesas se 
decidia nas cidades”, conclui Porchnew!!?, A classe dos poderosos, encabeçada 
pela monarquia, precisava construir, baseada em seus interesses solidários, um re 
gime capaz de reagir, com o emprego de armas, é certo, mas, muito mais profunda- 


E pole Spin edição. Este parágrafo, compreendido em uma das partes da si 
Porque o EEREN na segunda edição (Paris, 1966), foi suprimido nesta (et nor des de 
Século XVII De qual Suas idéias sobre o papel do trigo siciliano na crise alimentícia E E mesmo" 
paso casa 3 ma mancira, o fundo da questão continua sendo, em termos gerais, O disúr- 

essa passagem, tal como aparecia na primeira edição. Sobre 05 oe a 


bios sicili 
Essays in Eni pg G. Kocnigsberger, “The Revolt of Palermo in 1647”, em Estates and Revo 
HO. Te em e ca History, Cornell University Press, 1971, pp- 253€ $$- 
ir la ee to 
À Montblanch, la i E E 
Se; 
112b. Op cit, p, pgg, Seia Germanía del Reino de Valencia, Alicante, 1957. 
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mente, criando todo um repertório de meios de ação sobre os comportamentos so- 
ciais dos indivíduos, enquanto membros de grupos: isto é, criando toda uma cultu- 
ra. Também esta, e pelas mesmas razões às que devia sua eficácia, invertidas, ofere- 
ceria ao poder político os recursos de repressão e de manutenção da ordem que não 
se haviam empregado até o momento. 

É próprio da cidade barroca estar confinada em um cinturão de bairros que, 
como vigorosas tenazes, pode sujeitá-la. Na cidade do século XVII, reúne-se um 
abundante número de mendigos, vagabundos, pícaros, diaristas, ladrões etc. etc., 
vasta gama de tipos de toda uma extensa subcultura desviada, que pertence às con- 
dições do Barroco. Nas cidades — observava o padre Mariana, com relação a sua 
época — há sempre pessoas dispostas à violência e à novidade, a fim de trocar sua 
pobreza pela riqueza dos outros", Assim, correlativamente, a cultura barroca sur- 
girá como conjunto de recursos para superar as forças do desvio ou da oposição que 
surgem na sociedade da época. Se, como escreveu Barber, “em todas as sociedades, 
passadas e presentes, os que se encontram na parte superior do sistema de 
estratificação tendem a estabelecer-se em zonas metropolitanas, onde é provável 
que se realizem as funções sociais mais altamente valorizadas”!'*, isso é muito cla- 
ramente aplicável à cidade do século XVII: os poderosos habitam-na e a partir dela 
promovem o desenvolvimento de uma cultura barroca em defesa de seus interesses; 
os que estão abaixo se incorporam ao meio urbano, alguns porque isso favorece 
suas possibilidades de protesto — pois, evidentemente, é ali onde melhor se pode 
exercê-las —, outros porque é ali onde os recursos culturais do Barroco lhes ofere- 
cem caminhos para a integração. 

Na cidade barroca, levantam-se templos e palácios, organizam-se festas e 
montam-se deslumbrantes espetáculos pirotécnicos. Os arcos de triunfo, os catafalcos 
para honras fúnebres, os cortejos espetaculares, onde mais poderiam ser contem- 
Plados senão na grande cidade? Nela, existem academias, celebram-se certames, 
circulam folhetos, pasquins, libelos, que são escritos contra o poder ou que o poder 
inspira. Nela são construídos — grande novidade da época — locais para teatros e 
aglomeram-se as pessoas nas representações cênicas, que encerram a mais enérgica 
ação configuradora da cultura barroca. Nesses termos, a criação moderna do teatro 
barroco, obra urbana por seu público, por suas finalidades, por seus recursos, é por 
Excelência o instrumento da cultura da cidade. 


a BAE, XXXI, p. 542. 
14. La Estratificación Social, México, 1964, p. 382. 
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Se toda sociedade supõe o posicionamento comum de crenças, aspirações e 
pautas de comportamento, através dos canais de socialização adequados às suas 
condições, isso quer dizer que com essa função socializadora se realiza uma ativi- 
dade de impressão, de fixação, nas mentes, de uma imagem da sociedade estabelecida 
de antemão. Nesse sentido, os meios de socialização, dirigidos a uma massa para 
fazê-la participar de tal imagem social, têm, em sua função integradora, um caráter 
conservador. Busca-se difundir e consolidar a imagem da sociedade, estabelecida 
como apoio de um sistema de interesses, com a pretensão de conservar sua ordem. 
Os fatores de socialização empregados para operar sobre as massas são, em si, 
conservadores! Dado que a cultura barroca, como logo veremos mais ampla- 
mente, se desenvolve como um conjunto de fatores de tal natureza, isso implica 
que seu caráter conservador deriva de sua própria função. Lazarsfeld e Merton, 
além de assinalar o conservadorismo como uma característica de qualquer cultu- 
"a vulgar e massiva, insistiram no fato de que, dados os instrumentos e pessoas com 
“ quais estão normalmente organizados os meios massivos de comunicação, estes 
ia com sua intervenção, enquanto tais, à manutenção do sistema social 
dilan po estabelecido É inútil esclarecer que a forga e a eficácia que os meios 

mass-communication alcançaram hoje não guardam nenhuma relação 
Cr le 
257. n de Masas, Gusto Popular y Acción Social Organizada”, Comunicación, nº 2, pp. 254 e 
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iva, e, por conseguinte, em grande medida, tampouco qualitativa 
dícios de técnicas de manipulação massiva no século Xy] e 
no seu nível, não se lhes pode:nsgar enje carner ` que bem podemos res, E 
comparando-as, em contrapartida, com ni m2193 de épocas Precedentes, y 
distante nexo entre Os procedimentos do Barroco e os de nossos dias é Suficiente 
para que à comprovação do conserv adorismo de uns reforce a constatação do de 
outros. E 

No entanto, em uma situação histórica concreta como a que se deu no com, 

do século XVII na Espanha, como conseqüéncia da força com que o afã di 
havia irrompido e sido apreciado em amplas camadas da população urbana!, EA 
suceder um resultado aparentemente paradoxal. Pode ocorrer que, justamente para 
obter resultados eficazes de signo conservador sobre a mentalidade da multidão 
que se agita nas cidades, seja necessário contar com a atração do novo. Isto é, que 
seja preciso servir-se da força da novidade para consolidar um sistema estabeleci- 
do, o qual pode ocorrer em dupla direção: ou desviando o impulso a favor do novo 
em direção a esferas da vida coletiva nas quais uma inovação não represente perigo 
para o futuro ou aceitando apresentar, sob aspectos novos, a tradição herdada. Tudo 
isso, está claro, sem deixar de realizar uma campanha ativa, contra o espírito inova- 
dor, que acabe com seu prestígio, pelo menos entre os setores sociais cuja adesão é 


quantitati 


os remotos in 
Saltar 


mais significativa. 
A novidade, cuja ação sobre a sociedade estamental do século XVII não dei- 


xa de ser corrosiva, é, no entanto, condenada em termos gerais e enquanto novida- 
es 9 que não quer dizer que não seja aceita, defendida e até exaltada naquelas 
instâncias nas quais pode não ser ameaçadora e nas quais as massas podem satisfa- 
TPE PELON ela sem perigo para a ordem. Neste terreno, ao contrário, o apelo às 
ça e elicazes da cultura barroca e, como tal, iremos estudá- 
a a necessária amplitude. 

o eri na vida social. Disso decorre a tendéncia em atribuir 
barroca -, suportam = e moça Eça Re ps cdt 
(por exemplo: dos ignorantes pa ee MESAS pr e 
grupos estranhos, como podes ser sE ss dos jovens, das mulheres ou de € 

los índios ou outros povos etc.)*. Lope ataca 


reiteradamente 
esse gosto d 5 é : 
as partes: gosto da massa dos não entendidos que se faz ouvir por todas 


3. Cf. minha Obra Antiguos 
Especial a Parte |: 
4. Cl. idem, p. 97. 


Mi 5, eN 
“La E a mos. La Idea de Progreso en el Desarrollo Inicial de una seba”. 
ión de lo Nuevo”, Pp. 27-110, 
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El vulgo siente 
con baja condición las novedades. 


Novidade é mudança; por conseguinte, alteração, e, no final das contas, um 
ento de transtornos. Equivale, pois, a uma ameaça ao sistema cstabeleci- 
do, pelo menos no que diz respeito aos seus aspectos fundamentais, Explica-se 
assim a ilusão que, em contrapartida, se consolidou entre as massas populares, no 
triste amontoamento das cidades do século XVII; isto é, o anseio de mudança por 
parte daqueles que não podiam sentir-se solidários com um sistema cm cujos benc- 
fícios tinham tão escassa participação. Sob essa inspiração, as massas, em muitos 
casos, como hoje nos aparece evidenciado, pretenderam, inclusive pela violência, 
chegar à transformação ou substituição do sistema, Compreende-se, então, que fora 
esta uma inclinação vigiada e controlada por aqueles que estavam interessados na 
manutenção e conservação da ordem vigente. 

Em outro momento dissemos que à palavra “conservação” expressa a questão 
central para os moralistas e políticos da época”. O problema reside no fato de que, 
como adverte, em correspondência com seu tempo, um escritor do século XVII 


I, Gabriel del Corral, “toda novidade é perigosa”, As forças de emulação, 
de acordo com o pensamento do 


encadcam 


espanho 
de oposição, estão por todas as partes à espreita, 
homem do Barroco, e é preciso “conservar-se” diante do seu ataque adverso, Isto = 
segundo pensa o homem barroco — é um posicionamento válido para a esfera do 
Estado, da sociedade e do indivíduo", A famosa consulta do Conselho a Felipe HI, 
de 1º de fevereiro de 1619, Fernández Navarrete a converte em matéria de comen- 
tários, que estende por cingienta Discursos, cujo tema central é o próprio título da 


obra: Conservación de Monarquías, tal é o problema dos especialistas”, Esse mes- 
mo título se repete mais tarde (1648) na obra de frei Francisco Enríquez, na qual, 


em nome do princípio conservador, se levanta contra à plebe ignara = 

prova da tensão interna dos grupos da época. 
A comoção que, na consciência pública, 

das esperanças nascidas no século XVI sobre os destinos da monarquia e 


mais uma 


haveria de produzir o esgotamento 
da socie. 


tero de Olmedo, ato UI: Fue sempre 
Igar que acolhe as novidades tem 


3. El Duque de Viseo, ato 1. Outro exemplo encontra-se cm El Caball 
ato k el vulgo, inclinado a 


bárbara ley/ seguir aplauso vulgar? las novedades... [O aplauso vu 
sido um costume grossciro...]. Ou também cm Porfiando Vence Amor, 
novedades, 

6. Cf. meu estudo “Moral de Acomodución y Carácter Conflictivo de la Libertad (Notas sobre Saavedra 
Fajardo)”, incluído em meu volume Estudios de Historia del Pensamiento Español, série HA, Madrid, 
1975. 

k a Cintia de Aranjuez, edição de Entrambasugua: 

+ CY. meus estudos sobre Gracián e Saavedra Fajard 

Publicada em Madrid, 1625, 


$, Madrid, 1945, p. 125. 
o, no vol. citado na nota 6. 
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que Cada 
n hispa. 
deu lugar ao surgimento do mito do movimento natural Pi 
jo dos impérios que, com fregiiência, encontramos formulado na literatur, 
c am Para tomar compreensível a difusão do tema pelos escritores né 
e qee algumas das passagens menos conhecidas, López Bravo niich 
“os impérios e as leis (por mais que sonhem Platão e Morus) envelhecem 
como tudo; tem determinado a murer que nehuma coisa dure ou seja eterna; 
todas sofrem mudança com O tempo”! 9 tacitista Eugenio de Narbona, No prólogo 
de sua obra dirigida a Felipe IV — o rei ¡barroco ESE ada = apoiando-se na 
experiência de governo desse mesmo rei, escreve: “as repúblicas se acabam e são 
levadas (como todas as coisas naturais) pelo caudal do tempo e da mudança”, 
Diante disso, cabe apenas intervir — e deve-se intervir energicamente — para dilatar 
o prazo, Não se pode esperar mais; dos corpos políticos, pela instabilidade da For- 
tuna — condição natural insuperável — e pela incorrigível margem de imprudência 
das ações humanas, diz-nos Suárez de Figueroa que não há “nada perpétuo, já que, 
no longo curso dos anos, se corrompe, malgrado qualquer boa ordem que se lhe 
tenha aplicado no princípio”? A tese chega até as imediações do trono, repetem-na 
ministros e conselheiros. No documento de 1º de fevereiro de 1619, o Conselho 
Real adverte Felipe III: “as cidades, os reinos e as monarquias perecem, como os 
homens e as demais coisas criadas”. É uma tese à qual recorrem os regimes de 
autoritarismo alienante quando as coisas começam a andar mal, a fim de eximir-se 
de culpa diante da opinião, mas é também um amargo estimulante para excitar um 
rci à ação: “os reinos mudam, mudando-se os costumes”, acrescenta o Conselho, 
o que deixa muitas possibilidades na mão do governante, caso decida atuar. O con- 
tundente verso de Calderón encarregou-se de propagar essa versão, na qual se con- 
jugam uma atitude justificadora de fracassos impossíveis de ocultar, de perdas de 
ni isa desde tempos Passados, com o apelo a uma última possibi- 
restaurador, nessa crise do Barroco: 


holas, quando comparadas com a vivência da penosa situação 

ia : mge 

dade espan! ah a seu redor, mais acentuadamente no interior do comple 
templ: i i 

qual con les últimos anos desse século, ainda mais aguçada à med; 

nico, à p! E 

tempo transcorria, 


ticos, 
ra que 


» ¿Pero qué firme estado, 
al paso que otro crece, no declina?+ 


10. De Rege et Regendi Ratione, Madrid, 1627, 


1, Doctrina Política y Civil, Madrid, 1621 
12 Varias Noticias..., fón, 19 


13. La Junia de R P 
* Quiléo es proa 
ado que não declina enquanto outro cresce? (N, da T.) 
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Isso implica uma teoria geral da decadência política, imputável à inevitável marcha 
s 


do fortuito: 

a una breve fácil vuelta 

se truecan las monarquias 

y los imperios se truecan. 

(La Gran Cenobia)* 

Por esse motivo, só podia existir uma atitude conservadora, tratando de man- 
ter as coisas na sua ordem, reduzindo, ao máximo, o desmoronamento do sistema 
vigente ameaçado pelo tempo. o problema “a monarquía espanhola, diz o Conse- 
Iho Real a Felipe IM (4 de maio de 1621), é a conservação do todo”, coisa que “se 
vê tão perigosa e aventurada”!, Cellorigo já muito cedo concebe o programa conti- 
do em seu Memorial com estas palavras, impressas como subtítulo: “Útil Restau- 
ración de la República de España”. Isso quer dizer que sua atitude é a de pretender 
conservar uma monarquia que pode desabar, razáo pela qual, na terceira parte de 
seu Memorial, insiste na idéia de que é preciso ater-se a remédios que não provo- 
quem um agravamento do mal, do mesmo modo como os médicos se contentam 
com paliativos que possam manter o doente quando a aplicação de remédios decisi- 
vos ameaça a vida do paciente. Sancho de Moncada, diante da situação que presen- 
cia, dá-se conta de que o problema é a “conservação da Espanha”: “A muitos pare- 
ce eterna a monarquia da Espanha, por sua grandeza, porém, muito se fala de seu 
perigo por todas as partes”; adverte que, no entanto, não existe “segurança”, a 
vez que, em todo caso, “as monarquias são tão mortais quanto os homens, que é a 
monarquia muitos homens e todos mortais”'*, Se a prudência é a virtude barroca 
por excelência, soma das virtudes para qualquer político ou moralista da época, 
equiparada à razão no pensamento dos mesmos, aqueles que a possuem são “con- 
servação do mundo”, diz Suárez de Figueroa'*: a função por antonomásia da pru- 
dência é conservar. No preceptista máximo do uso barroco dessa virtude básica — 
referimo-nos a Gracián — encontraremos o princípio pelo qual se formula a atitude 
que tratamos de definir: “é muito mais o conservar que o conquistar” 17, Em uma das 


* [..Josimpérios e as monarquias mudam, num giro fácil e rápido (N. da T) 

14. Idem, p. 69. loncada, anónima 

15, Restauración Política de España, cit, pp. 2-4 Sobre cana pe Cos 
cou González Palencia, Notícias de Madrid, aparece um comentário curioso, incluido por P de Carne 
em Carias de Jesuitas (MHE, XIV, p. 248): “O doutor Moncada, o eunuco, tão conhecido por sess 
juízos impressos sobre a restauração da Espanha, revelou uma opinião mui douta nesta ER TE 
do com diversas razões que, dado que alguém soubesse fazer dinheiro, não seria conveniente 20 ç 
de S, M. que o fizesse” (7 de novembro de 1637). 

16, Varias Noticias., fóls. 143 e ss. 

17. El Criricón, edição de Romera Navarro, L Il, p- 267. 
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Creputa. 
Tvar Seug 
ta “razão 
Ma atitude 


Cartas de Jesuitas, de 13 de outubro de l 637, ape dito: “a máxima glória 
pp conservar-se”!8. “O principal ofício do Príncipe é conse 
estados”, segundo sentencia Saavedra (Empresa LIX). Assim, pois, nes 
conservatriz” do Estado, como alguém a chamou, deve-se vislumbrar y 
geral. ñ 
Esta atitude conservadora se produz como! reação por parte dos grupos que 
apesar de tudo, haviam mantido de fato um importante predomínio, respondendo à 
pressão das mudanças iniciadas, precedentemente, anar que nos limitamos a 
chamar aqui, alusivamente, de “época do Renascimento”, Certamente que - e disso 
falamos outras vezes demoradamente — as transformações sociais dos séculos XVe 
XVI haviam difundido na população urbana — com especial força em Castela, que 
havia contemplado tão grandes novidades — o gosto pelo novo, O certo, porém, é 
que, décadas mais tarde, antes que termine o século XVI, deparamos com um abso- 
lutismo monárquico, enformador de todo o regime político, que se levanta para 
impedir o andamento das mudanças sociais e políticas e manter energicamente os 
quadros estamentais da sociedade. Tinha de ser assim na medida em que, como se 
sabe, “uma função essencial do sistema de estratificação em uma sociedade é a 
função integradora”, Era preciso manter, com o maior rigor possível, o sistema de 
estamentos, cuja ordenada estratificação garantia a defesa da sociedade tradicional- 
mente organizada, E para isso, dando-lhe eficácia atual, era preciso revitalizar o 
quadro de valores, com seus níveis de diferenciação, cuja vigência, isto é, cuja 
aceitação por todos no seio da sociedade, podia permitir a integração, nesta, dos 
grupos massivos com os quais agora haveria que contar. Para tanto, o primeiro 
passo era manter fortalecida a própria ordenação estamental, cuja imagem era um 
valor fundamental de apoio do sistema. Uma manifestação do que dissemos se en- 
contra no interesse com que no Barroco é conservada, pelo menos como princípio, 
a tese tradicional de que os géneros literários têm correspondência com determina- 
dos valores, e uns e outros com personagens socialmente definidos. Mantém-se à 
adequação entre género literário e condição social dos personagens que neles se 
apresentam: a tragédia — mundo do heróico — ocupa-se dos senhores; a comédia - 
Sd pt = concerne à gente comum, aos cidadãos, dirá e. 
tna a veremos depois que sentido tem o aparecim 
Vejamos es 2 $ nya amente, no francês; da tragicomédia. PESTA 
Ea da mailid aspecto da contração social que destaca o que xv 
social vertical que, em certa medida, foi o século 
18. MHE, XIX, p. 220. 
lerdo 
sueroa, El Pasugero, p, 50. 
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sem que se apresentasse nele como um movimento geral, é claro 
+ y 


: a mas sim reco- 
( mo via de desenvolvimento ou de elevaç: ae 


nhecendo-a co E ão na escala social, em con- 
siderável número de casos singulares) deve aceitar-se que os estudos tenham sido 


orta de acesso à níveis superiores. Isso levou muitos povoados, nos quais havia 
dirigentes capazes de avaliar favoravelmente tal fenômeno, a Proporcionar a seus 
filhos estudos de gramática e humanidades, por intermédio dos quais era possível 
passar, em alguns casos, à universidade, ou, pelo menos, aspirar a ofícios mais 
restigiosos € produtivos. A isso fizemos menção em nosso livro Estado Moderno 
y Mentalidad Social e em algum outro escrito. É um fenômeno interessante no 
século renascentista espanhol. Pois bem, na crise do Barroco se quer encerrar, ou 
pelo menos dificultar, essa via de alteração de nível, em primeiro lugar para evitar a 
comoção que uma reiteração em número apreciável de ascensões estamentais podia 
acarretar, em segundo lugar porque quando se empreende essa via, terminados os 
estudos, não se “prospera” como era de se esperar, se produz um estado de descon- 
tentamento e hostilidade, que seria conveniente evitar, o máximo possível, na tensa 
situação do século XVII. Por isso, em nome da conservação da sociedade tradicio- 
nal, fechando na medida do possível as portas de escape, e da manutenção de um 
espírito de conformidade no âmbito dos povoados, o Conselho Real recomenda a 
Felipe MI (1º de fevereiro de 1619) que, nos povoados e pequenos agrupamentos 
nos quais, em datas recentes, se haviam instalado estudos de gramática, sejam su- 
primidos, porque, com a facilidade que sua proximidade permite, muitos lavrado- 
res para ali enviam seus filhos e tiram-nos de suas ocupações, nas quais nasceram e 
se criaram, e para as quais deveriam destinar-se; e logo tampouco aproveitam os 
estudos e permanecem, na maior parte, ignorantes, pela razão, entre outras, de que 
não há bons professores para tantos. Petição similar reproduz-se em outros escritos, 
enos Capítulos de Reformación (10 de fevereiro de 1623), Felipe IV, para evitar, 
segundo declara, que sejam difundidos esses estudos de má qualidade, dos quais 
não se pode sair bem educado — “e assim muitos não passam aos estudos superiores 
e perdem o tempo que gastaram na latinidade, que, empregado em outras ocupa: 
ções e afazeres, teria sido mais útil à república e a eles próprios” —, dispõe que não 
pode haver estudos de gramática em determinados povoamentos, mesmo com dota- 
ção de rendas suficiente?", B 
Se desde o século XV, e no XVI, o estudo é um caminho de ascensão na 
estratificação social e se, apesar de tudo, nunca deixaria de sê-lo por mais os 
los que se interpusessem, é necessário encontrar-se nas condições socials do ? e o 
XVII para compreender que alguém possa presumir sua utilização, independente- 


2la. La Junta de Reformación, AHE, V, pp. 28 € 452-453 (cf. também p. 386). 
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do anterior, como um meio x dna e repressão, Esse ady 
que já é nosso conhecido, diante da farta população Penitencia 
: ¿a segundo sabemos, O cárcere de Sevilha, querendo livrar sua cida . 
ria que enchia, usa de seus indivíduos se encontravam nele aprisionados, s do 
da fama de que m ¡a estrangeira, porque em Sevilha “não apenas a pente Mira 


i esej 
ue a maior part i : a A 
q funcionários de pouco caudal e rendas criam seus 


ular € os 

mas também a pop a 

es com um preceptor € O têm dentro de sua casa””!", Submeter os filhos a Uma 
ilhos 


disciplina de estudo não é um meio para que ascendam, mas um modo de afastá-los 
dos focos que semciam desordem € na os quais o poder trata de jogar com 
recursos de violência ou de configuração cultural, segundo o caso, que logrem ven. 
cer sua resistência à integração. Somente um escritor plenamente mergulhado ti 
condições sociais da época do Barroco podia pensar que pôr os filhos para estudar 
era principalmente uma solugáo repressiva eficaz. Porém, deixando de lado isso, 
que não passa de um inciso certamente curioso, voltemos ao tema dos controles da 
mobilidade social ascendente, cuja contenção é recomendada na inquieta socieda- 
de do século XVII, e essa recomendação é uma das idéias que compõem a mentali- 


mente do senti ondo 


sevilhano, Chaves, 


dade barroca. 
Deve-se procurar, assim se diz, que cada qual permaneça no posto que a or- 


dem tradicional e herdada lhe designou. Deve-se reduzir os casos de passagem de 
um nível a outro, os quais, em termos absolutos, não podem ser eliminados em 
nenhuma sociedade, mas, sim, podem ser dificultados e reduzidos, atuando-se so- 
bre todos os procedimentos e vias de ascensão oferecidos indiscriminadamente a 
grupos de indivíduos que possam chegar a ser numerosos. 

A aceitação do sistema de submissão às dificuldades de mudança de hierar- 
quia na sociedade, conforme o exige a ordem estamental, é sublimada com um 
valor moral do mais elevado apreço. “Tanto mais desprezível alguém será quanto 
mais nas obras afastar-se de seu estado e sua obrigação, que nos dias de hoje muito 
pacata respeitam”, sustenta Luque Fajardo”, e suas palavras pretendem dizer que 
a única maneira de merecer uma alta estima é atendo-se aos deveres do próprio € 
Ps E pa es da Doia insaciável procedem do Do 
quem náo ee ae Fera na Ega se mpe pe 
cio, constituindo seu es a E e E pe pie Por 
isso, repete-se com fregjjê Pe qUe TOR, mas apenas er que pretendem ter sto, 

qüência que só é feliz aquele que permanece em seu io 


21b. “Relación de la Cárcel de Sevilla”, 


22. Fiel Desen, + Cit, col, 1364, 
¡gaño contra la Ociosi 
23. Varias Noticias. fól, irão los Juegos, edição de M. de Riquer, t. IL, p. 37. 
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segun do um princípio de integração caractezísico da sociedade tradicional, “Me- 
dir-se nO próprio estado, satisfeito com ele, contribui muito para a trangúilidade”, 
adverte F. Santos, que aha Renee O seu pensamento em um refráo 
popular, de PS arcaica: sapateiro soía E devolva-me a meu ofício”. Pro- 
cedendo assim, acudindo cada qual a seu exercício, está tudo trangúilo e em paz”. 
E quando uma norma semelhante é assumida desde dentro, sendo interiorizada na 
consciência de cada um, o sistema alcança sua máxima solidez e a plenitude de suas 
virtudes: “a fortuna não me deu mais bens que os que mencionei, mas com eles vivo 
em paz e satisfeito, ouço e calo, e assim desfruto o mundo". Tais teses se expan- 
dem, como em nenhuma outra parte, no teatro, ligado à propaganda do sistema 
monárquico-senhorial. Nesse sentido, tem razáo Vossler ao escrever: “A confor- 
mação romântica das diferenças é algo, em absoluto, alheio ao espírito da cena 
espanhola. AO contrário, a vinculação das coisas, estados, sentimentos e valores 
divinos e temporais só é imaginável aqui em severa gradação hierárquica”. 

Não se deve ver nisto apenas o eco de um estado precedente que resiste no 
século XVII, Todos aqueles que em alguma medida se encontram, ainda que criti- 
camente, comprometidos com a conservação da sociedade barroca mantêm a vi- 
gência do esquema estamental, e não são apenas os literatos, nem tampouco só os 
escritores teatrais. Insisti, em outro momento, sobre esse aspecto da conservação da 
ordem estamental tripartida, um marco da sociedade do século XVII, embora assi- 
nalando que era a base necessária sobre a qual germinaram os fenômenos de de- 
composição e fragmentação, cujo aparecimento se observa”. Daremos aqui um 
testemunho claro, e especialmente valioso por seu autor, dessa subsistência da or- 
denação tradicional. Cellorigo nos fala das três ordens, “uma dos eclesiásticos e as 
outras duas de nobres e plebeus, as quais o príncipe há de dispor de modo que não 
se mudem, que não se alterem, confundam ou igualem, mas que cada uma conserve 
seu lugar, sua ordem, sua disposição, de sorte que, com diversas vozes, produzam 
perfeita consonância”, 

Em todas as esferas deve ser mantida essa rigorosa distribuição. O político 
deve tê-la presente nos encargos e serviços que exige dos indivíduos, nos direitos e 
liberdades que se lhes atribui, Por sua vez, o poeta, como O pintor, deve dar às 
pessoas seu “decoro” estamental — isto é, seu ambiente e seus modos — de acordo 
com a condição social do grupo a que pertencem, “atribuindo ao sábio ditos e feitos 


Ei Maj Noche de Madrid, cit., pp. 417 € ss., e 434. ndrid, 1972. 
a senvolvemos este aspecto em Teatro y Literatura en la Sociedad Barroca, Madrid, . 
pi kope de Vega y Su Tiempo, p. 305. 
2. M ado Moderno y Mentalidad Social, t. 1, pp. 3 € ss. 

+ Memorial, cit., fóls. 41 e 42, 
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c ao rústico palavras € feitos de rústico, trate o letrado d 

faculdade e O pastor de seu gado, O pe a ART € o vassalo de Ne 
família, o senhor mande e O sciavo bedea p plo lo aquelas Manifestações a 
“são impróprias do estado da pessoa —assim o explica um típico Preceptista bane 
co, Mas se sobre isso se insiste tanto, é porque uma nova força Se move no Seio da 
sociedade, empenhando-se em demolir essa construção. Partindo da mesma ideia, 
Cellorigo também previne contra a tendéncia dos espanhóis que pretendem “igua. 
lar em tudo a todos, pervertendo a ordem natural + ordem “pela qual é Muito certo 
e sem dúvida que uns nasceram para servir e obedecer € Outros para mandar a 
governar” (talvez, surpreendido por suas próprias palavras, o autor rechaça ex. 
pressamente a tese da servidão natural de Aristóteles, temeroso de ser interpre- 
tado dessa maneira)”. São numerosíssimos Os textos que repetem, no Século XVII 
espanhol, semelhante tese, tratando de conter o possível e ameaçador desmoro- 
namento de uma ordem social contra a qual muitas vezes esses mesmos autores 


correspondentes, 


escrevem. 
A medida designada como fundamental para conter o possível desmorona- 


mento da ordem social sobre a qual se apóia a monarquia — imagem que, como 
dissemos, traduz a vivência de crise na época — talvez seja a de que se mantinham 
hereditários os ofícios e, correlativamente, os níveis sociais dos indivíduos. Um 
escritor que se ocupa do desarranjo da economia e dos conseqiientes distúrbios 
sociais, Cristóbal Pérez de Herrera, pede que se procure “encaminhar a muitos para 
que sigam os ofícios de seus pais”*!, Servindo-nos uma vez mais do testemunho de 
Suárez de Figueroa, percebemos que ele — oferecendo-nos um dos primeiros exem- 
plos de apresentação paradigmática dos chineses, antes que se chegue ao mito 
fisiocrático do século XVIII — propõe que se copie a prática dos orientais de obrigar 
os filhos a seguir a ocupação dos pais, o que promove afeição ao grêmio e habilida- 
de na profissão”, O afã de imobilizar a ordem chega a extremos — próprios de um 
romantismo precoce — de sustentar que a Espanha deve conservar seu traje nacional 
e não admitir o estrangeiro, como disse Castillo Solórzano”. Pois bem: a maneira 
que se julgava como a mais eficaz de garantir definitivamente essa ordem da socio 
dade era atribuir 20 sangue as determinações estamentais. Toda a Europa de então 
ter princípio, que no Barroco espanhol é enunciado várias sA 
nstitutivo da ordem social. Através do san gue atua a naturezi 


29. Carballo, Cisne de 
30, Memorial, fól, 16, 


- Discurso al Rey, cit., fól. 23, 
El Pasagero, p.32. 


Apolo, t. 1, p. 121. 


ww 
sr 


Aventuras del i 
Bachiller Trapaza, em La Novela Picaresca Española, p. 1486. 
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por detrás dela, Deus. As sociedades hierarquizadas da Europa barroca sustentam 


se nessa escala”, 

Ao mesmo tempo que se produz esse fenómeno de revigorizagáo do regime 
estamental, deparamos com uma economia que volta a submeter-se — por efeito 
indireto da erise € conseqüência direta da política dos príncipes — ao predomínio da 
propriedade territorial, OS de apos QU novos senhores — estes últimos con- 
vertidos a uma mentalidade influenciada por modos nobiliários. Essa economia 
podia ambientar muito favoravelmente uma vigorosa e Organizada reação contra as 
mudanças sociais. Há uma patente interação entre as estruturas da sociedade que se 
pretende salvaguardar, o complexo de mitos e valores, em cuja propagação se em- 
pregam meios muito diversos, e as formas económicas, em cuja sobrevivéncia se 
bascia o sistema. O princípio estamental dessas formas socioeconómicas pode-se 
considerar enunciado nas palavras de Pérez de Herrera, repetidas fregiientemente, 
em uma ou outra redação, em muitos escritores: deve-se assegurar “a cada um con- 
forme a sua qualidade o que convém em vestuário, comidas e pertences”, É o 
mesmo que exigiam os nobres franceses, reunidos na assembléia de Troyes, em 
1651, renovando petições anteriores, de 1614 etc.%; é o que se escuta por toda a 
Europa: o que mostrava o feitio de um mundo tradicional, conservado ainda até 
mesmo na Inglaterra”, mas que ali começaria em seguida a desfazer-se. 

No entanto, procedendo com um mínimo de rigor histórico, podemos conten- 
tar-nos com o que foi dito? Com a montagem de todo esse aparato defensivo para a 
conservação da ordem tradicional não se teria conseguido outra coisa além de man- 
ter imóvel a situação, restaurando-a naqueles aspectos que haviam sofrido maior 
erosão durante a crise renascentista? Realmente, a tese de que os homens do fim do 
século XVI haviam tido de praticar a liquidação do Renascimento, sustentada por 
L. Febvre”, deve ser aceita em um sentido pleno? Certamente que não. A sociedade 
conservadora levava em seu interior elementos que haviam sido incorporados na 
alvorada da modernidade; sua restauração tinha de ser feita combinando as sobrevi- 
véncias com novos elementos. Por isso o Barroco, por mais que seja medievalizante, 
É, por outro lado, até mais moderno que o século anterior (a Europa conheceria uma 


E Cf. Mousnier, Les hiérarchies sociales de 1450 à nos jours, Paris, 1969. 
5. Discurso, cit., fól. 16 
PS i P 1649- 
36. Mousnier, Labatut e Durand, Problèmes de stratification sociale: Deux cahiers de la noblesse ( 
1651), Paris, 1965, 

RUE P is, 1969. 
37. Lasteu, Un monde que nous avons perdu: Les structures sociales pré-industrielles, Paris, 
37 CEC. Hill, El Siglo de la Revolución, Madrid, 1972. 
9. Cf. sua contribuição ao volume coletivo Le préclassicisme français, 
trabalho cujo título é “La chaine des hommes”. 
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ja parecida com O Romantismo, do qual o Barroco, em mais de uma 
ci 


antecipação). 
to, so oferece com falamos das tensões i 
Quando no Capítulo 1 da Parte I internas da sociedade 


i os a tendência à formação de uma camada intermediária, Voltemos ag 
assinalam outro ângulo. No Barroco, procura-se a consolidação desse gora 
achando que dele resulta a consolidação da or: dem, do Fa 
no século XVIII, Montesquieu e seus seguidores, e, Ping 
do-se neles, todo o grupo da nobreza agrária e de tipo médio, apoiaram Pie 
que se deveria manter O ideal da mediania, como recurso que assegurasse a Nag 
tenção das forças conservadoras. Foi tese de bm Pascal:.* rien que la médiocrié 
n'est bon... c'est sortir de l'humanité que de sortir du milicu”W. Deve-se Pa 
que, para que haja um termo médio, deve ia dois extremos, e que, Portanto, à 
mediania conserva a ordem diferenciada. Por isso, podemos ler em Cellorigo: 


experiên Spec. 


a tocar no tema de 
gio intermediário, 
modo que, mais tarde, 


não há coisa mais perniciosa que a excessiva riqueza de uns e a extrema pobreza de outros, no que está multo 
descompassada nossa república, tanto pelas muitas fundações de morgadios, que a cada dia se fazem, como 
pelo uso dos censos, com O que se engrandecem uns e se perdem outros. E embora não seria bom dizer que 
todos devam ser iguais, não seria fora de razão que esses dois extremos se regulassem; pois o querer a todos 
igualar é o que os tem mais desajustados e confundida a república, de menores a medianos e de medianos a 
maiores, saindo todos de seu compasso e ordem, que, conforme a qualidade de suas rendas, de seus ofíciose 


estado de cada um, deveriam preservar”. 


O Anônimo a Felipe IV — talvez de 1621 —, que consideramos inspirado em 
Cellorigo — embora seguramente não seja obra sua —, faz a defesa diante do rei 
desse grupo dos medianos “que são os que se vêem acossados, por uns e outros, € 
os que sustentam a todos", É mais ou menos uma opinião comum entre escritores 
e políticos”, Se recordamos o que anteriormente lemos em Cellorigo contra a ten- 
déncia de igualar, compreenderemos os fundamentos que nele tem, como em todo 
Pensamento conservador, a defesa da mediocritas. É a característica de todos aque- 
les que fazem a defesa e a apologia de uma vida mediana. 

Claro que isso que acabamos de dizer significa, em sua complexidade, um 
argumento novo na conservação da ordem social, implica uma certa mudança nessa 
des MR o essencial, Tenhamos em conta o parentesco esa 

Utrinal tem com um pensamento como o de Montesquieu, 
3 ni 1, pp. 147- se dá 
41. Memorial, ci. fóls, 15016, 


148, (*...apenas a mediocridade é boa... afastar-se do meio é afastar 


> ba Pm de Reformación, AHE, Y, p. 246, 
+ +4 fizemos referênci o 1 da E 
ns Cias, no Capítulo | da Parte I, à idéia generalizada de fortalecer um estág 
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representante do compromisso da nobreza terratenente média com os ricos de ori- 

em não nobre, Olhando por esse ângulo, acabamos por aceitar como possível que 
de qualquer mancira, aquilo que viria a se modificar na monarquia absolutista e a 
economia agrária senhorial do começo do século XVII resultasse ser muito mais e 
com alterações seguramente mais radicais que as transformações acontecidas nos 
cem anos precedentes à etapa que aqui consideramos. 

Em outro momento, como já assinalamos, dedicamos grande atenção aos fe- 
nômenos de erosão da sociedade tradicional, Temos, Pois, que nos remeter ao que 
foi ali dito. Acrescentaremos agora tão-somente alguns dados que nos permitam 
comprovar O sentido geral do que já sustentamos, reforçando-o com o que de novo 
trazemos a estas páginas. Vimos, no que antecede, os termos claros com que Pérez 
de Herrera se atém ao padrão tradicional. Mas há nele algo mais, que se introduz 
em sua exposição inadvertidamente. É sabido que a concepção tradicional dos 
estamentos apresentava uma divisão tripartida, sujeita sempre ao mesmo esquema 
- sacerdotes, guerreiros, lavradores —, e que, corrclatamente, se identificavam esses 
três grupos com três órgãos do corpo humano, colocados do mais alto ao mais 
baixo, de acordo com uma metáfora multisecular, aceita como se fora expressão 
directa do mundo natural“, Pois, como bom testemunho do estado de erosão desta 
imagem da sociedade no pensamento de sua época, Pérez de Herrera dá-nos a en- 
tender que a ordem hierárquica estamental se transformou de tal maneira que na 
imagem da mesma, retirada do corpo humano, os guerreiros já não são os braços 
nem os lavradores, os pés; com um cientificismo derivado de sua formação médica 
e que o autor reputa perfeitamente compreensível para scus leitores, os lavradores, 
criadores de gado, funcionários e trabalhadores são o fígado (“que envia pelas veias 
sustento a todos”), e os grandes, detentores de títulos, cavalheiros e gente nobre e 
rica são o estómago, já que é nele, com o calor natural, que se faz a digestão e se 
cozem os alimentos, formando-se a substância que os médicos chamam de quilo“, 
Nesta alegoria que agora se propõe, observamos, de imediato, que a função bélica 
desapareceu, substituída por uma função econômica: por isso não se fala de guer- 
reiros, mas de ricos. Por sua vez, a distribuição hierárquica fica muito desnaturalizada. 
Está claro que não são os mesmos nem o fundamento nem o sentido das divisões 
sociais, 

Casos similares que também revelam a incomprec! 
Pretende preservar são oferecidos por outros escritores: 


nsão da tradição que se 
Salas Barbadillo, em El 


rá Estado Moderno y Mentalidad Social, t. 1, pp. 19 € ss. 
46 cr. E. Lousse, La société d'ancien régime, 2º ed, Louvain, Sat 
- Discurso, cit., fóls, Se 6, 
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Enrique Gómez, em El Siglo Pitagórico, e Jerónimo Yáñez, 
pretendem referir-se à diversidade de estados da vida Social 
f-los como manifestação de uma ontologia social, do e e, 
ados na tradição, convertem-nos em produtos de Hei 
ais ou menos ligadas a determinadas Profissões, que, 
po ' ; Cne- 
ros literários da comédia e da tragédia estavam adscritos, na representação de per- 
sonagens, a grupos estamentais próprios, porque a estes deveriam referir-se OS va- 
lores que aqueles refletiam, observemos agora que um dos que propõem essa dife- 
renciação social dos gêneros já não entende bem por que deve ser assim e supõe 
que a razão está em que se se procedesse de outro modo os senhores acabariam por 
enfadar=sc, promoveriam alvoroço na platéia do teatro e poderiam produzir-se con- 
sequências desastrosas”; uma explicação, pois, meramente pragmática. 

Na mentalidade das pessoas do Barroco, em conexão com a situação real que 
reflete, se se pretende conservar e fortalecer uma ordem social, o certo é que ela, em 
sua fundamentação, em scu sentido, em suas finalidades, aparece profundamente 
alterada: mantêm-se fortes divisões de nível, mas o esquema tradicional alterou-se 
gravemente e talvez as que agora são tidas em conta sejam apenas diferenças na 
escala du riqueza à pobreza, que se movem segundo os deslocamentos nesta linha”, 

Pode-se dizer, de certo modo, que aquilo que se altera (por exemplo, a relação 
de soberano-súdito ou o nexo proprictário-terra) ocorre para apoiar grupos de inte- 
resses conservadores e como manutenção de uma ordem estabelecida. Mas mesmo 
nela houve mudanças, Eis aqui um caso: a pressão fiscal do Estado, de inspiração 
conservadora, na antiga monarquia, altera-se, contudo, e os impostos, que, quando 

estavam de acordo com a tradição senhorial, oneravam apenas os peiteiros — “servi- 
gos” ordinário e extraordinário —, agora, quando se trata de novos tributos de invenção 
recente — “milhões”, “donativos” etc, e impostos indiretos que são incrementados =, 
passam a incidir sobre nobres e peiteiros. Esta tendência à igualdade tributária cor- 
rói o conceito tradicional de nobreza, A venda de títulos, fidalguias e encomendas 
acentua a queda dos valores da velha sociedade, dando maior relevo aos valores 


Sagaz Estacio, em El 


Donado Hablador, 
em vez de apresent 
modo como eram consider 
características psicológicas m os li 
r outro Indo, oferecem agora grande diversidade, Se antes dissemos que os a 


47. Suárez de Figueroa, El Pasagero, p. 78, 

48, i de gi gs de salvar a cultura restaurando as antigas separações de classe tem um aqua 
classes”, diz D Na ólido que a esperança liberal-marxista de uma nova cultura democrática, 2% 
pi des e onald, em scu estudo citado, p. 143. Diz, porém, o autor que aquela se fe ada 
vez mais es sob o padro hegemônico de sociedades como a da URSS ou a dos pp 
tese na assembleia pi € massificado. No entanto, se tomarmos em conta os resultados que ass emos 
sl daa da am de 651,6 na assembléia da nobreza francesa, de 1788, compreendere! si 
moderna. Na crise di i terados 6 antigos antecedentes históricos não lhe injetou força na 500% 

se do século XVII vemos como sofre uma lenta, talvez, mas constante erosão. 
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econômicos. O abandono da função militar pelos nobres acentuou esse processo de 
queda”, ao mesmo ia que o aparecimento de armas de técnica complexa e de 
dispendiosa aquisição, com dnecessidade de servir-se delas em quantidades consi- 
deráveis, ajudou também a pôr à frente os valores da riqueza. Embora o alimento 
litcrário — à poesia e o teatro — que se oferece à sociedade barroca pareça dizer o 
contrário, o certo é que os valores mudaram em grande medida. 

Sem dúvida, uma transformação na concepção do tributo público (o fato de 
que possamos falar, sem maior impropriedade, de tributos públicos já é uma grande 
novidade), não basta para explicar o teatro de Lope, mas ele teria sido diferente do 
que foi e, de imediato, teria correspondido a uma mentalidade muito distinta da que 
oferece sem aquela circunstância. Na ordem tradicional, a propriedade partilhada 
ou em pirâmide do regime senhorial era um elemento de apoio; agora, inversamen- 
te, a ordem se vé (talvez com um certo desvio, que não será corrigido até a revolu- 
ção burguesa) como um elemento de apoio da propriedade, e, cada vez mais, esta 
deixa de ser uma sobreposição piramidal de direitos em mãos de distintos titulares 
pafa transformar-se em direito único e absoluto de um só proprietário. O regime 
excludente da propriedade burguesa aparece como finalidade do Estado antes de 
que um Locke assim O expressasse*, Refiramo-nos uma vez mais a Suárez de 
Figueroa: a sociedade política, o que ele chama de “consórcio civil”, existe para 
que, sob a proteção do poder, “possam os homens conservar suas propriedades”, de 
modo que nela se amparem não apenas os bens públicos, por necessidade e provei- 
to comum, “mas que também os particulares sejam conservados a cada um". A 
isto se deve o fato de que, em data muito remota, na fase do primeiro mercantilismo, 
apareçam na Espanha tendências que propugnam uma ampla margem de liberdade 
econômica agrária (o que contradiz a tese de A. Hauser e outros, bascada em uma 
visão um tanto simples de correlação entre mercantilismo e autoritarismo barroco, 
em todos os níveis). Nós, em nossa visão conflitiva do Barroco, considerando-o 
como uma cultura em tensão, sustentamos que, sim, é uma cultura autoritária, po- 
tém precisamente reorganizada ou reelaborada em novos moldes, que atendem aos 
conflitos e possibilidades que a liberdade lhe propõe, entre eles certos aspectos de 
liberdade econômica. Não é contrário, mas complementar à monarquia absolutista 


49. Para compreender o que esse abandono do dever militar pelos nobres significava enquanto desmorona- 
rde-se o que exigiria a doutrina do estatuto 


mento do sistema, comprovado por Domínguez Ortiz, reco 
nobiliário exposta por Calderón: que es la sangre de los nobres/ por justicia y por peana amei 
de los reyes (No H lay Cosa como Callar) [... por justiça e por direito, o sangue dos nobres é p: 
dos reis] 
5 
a Cf. meu Estado Moderno y Mentalidad Social, t. 1, pp- 345 € S$- 
1. Varias Nonicias..., fól. 106. 
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do Barroco, que os barrocos conselheiros pise IMI —referimo-nos uma ye; 
ao documento de 1619 -lhe recomendem aa sera E 

vender o pão de sua safra... que lhes seja dada licença pra que livremente 

vender em pão cozido o que for de sua colhei ta clavoura”?, liberdade come; 

seu produto fabricado, cento e cingienta anos antes de que surja 

Mas isso tem o seu sentido: corresponde a toda 


por baixo, sofre a ordem estamental Privileg 


Z Mais 
sto Para 
Possam 
Tcial do 
na Cena 
a trans. 
iada tal 


grão e de 
política um Campomanes. 
formação aburguesada que, 
como se pretendia conservar. 

Naturalmente que subsistem as velhas formas de propriedade, Já filetes E 


tes da parte, maior em volume, que corresponde, em todas as esferas, às sobrevi. 
vências tradicionais. A propriedade privilegiada de caráter senhorial, leiga ou ecle- 
siástica, tem em todas as partes, € muito especialmente na Espanha, maior Extensão 
que a propriedade livre ou privada. Porém, o novo está em que é esta última a que 
começa a ser sacudida em sua imobilidade, por influência da concepção a que cor- 
responde a propriedade civil. Deixemos à parte o aparecimento das primeiras medi- 
das de desamortização eclesiástica, não tão importantes quantitativamente, embora 
talvez mais do que se avalia de ordinário”, Porém, mesmo quando aquela propric- 
dade permanece em mãos de nobres e de instituições eclesiásticas, vê-se profunda- 
mente alterada pelo sentimento de cobiça que inspira aos ricos — característica da 
vida econômica moderna que Ehrenberg, Sombart e tantos outros assinalaram 4, 
assim como em sua administragáo, em seu emprego, sem que possamos esperar 
todavia, ou apenas muito excepcionalmente, formas de investimento capitalista. 

O mundo do Barroco organiza seus recursos para conservar e fortalecer a 
ordem da sociedade tradicional, baseado em um regime de privilégios e coroado 
pela forma de governo da monarquia absolutista-estamental. O homem do Barroco 
pensava, como sustentava La Bruyêre (e a frase é quase igual a outra de Saavedra) 
e tal como seguiria repetindo durante séculos o conservadorismo, que em matéria 


52. La Junta de Reformación, AHE, V, p.27. 
53, coma com um documentado estudo sobre um caso interessante da época de Felipe I: Maribel López 
pe da ki da Villa de Nestares, Un Ejemplo Vivo de la Desamortización de 1574. Tese da 
aculdade de Ciências Políticas e Sociologia da Universidade Complutense de Madrid. Essa política 


Continua no século XVII, Além disso, a vend: i i aráter de 
$ d A lade propriedades da Coroa a novos ricos tem um caráte! 
desamonização civil, Per 


54. É curiosa a maneira tosca de ex 


de Salazar, Excita a cobi O afã de domínio econômico eclesiástico nas páginas de a a 
satisfazer a cobiça do a dos reis, para levá-los a honrar a Deus, e se serve dessa inclinação das 
riquezas; e cles, rec a eclesiástico; “Ele, Deus, a dar-lhes aos príncipes reinos, terras, re pa 
serviço, às į rela a sito € gratos, a devolvé-los, oferecendo-os todos, liberalissimamente 0 

» 45 igrejas e monastérios” (Política Española, reedição de Madrid, 1945, p- 72). 
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i política “ce qu'il y a de plus raisonnable et de plus sûr, 


de fo s C'est d'esti 
alle où l'on est né la meuilleure de toutes et de S'y soumetre”! Não imer 
c R don; ; : se r 
orém, cumprir csse desígnio, nem se pode levar a cabo essa tarefa de ia 
ação, 


sem adulterar em boa parte a tradição. De imediato, necessita-se 


« no século XVII, 
nsideravelmente o número dos implicados e interes 


aumentar CO : : sados no sistema, 
porque, para sua eficaz defesa, se necessita de mais meios financeiros, militares, 
psicológicos; necessita-se gastar mais, dispor de mais homens armados, contar com 
mais adesões. Não há outra saída que dar participação, de alguma maneira, no e 
me de privilégios e valores da sociedade tradicional, aos indivíduos de grupos no- 
vos, aos ricos da cidade e do campo — esses “lavradores ricos” que tanto espaço têm 
no teatro barroco”, Em princípio, não há sociedade absolutamente fechada e estaci- 
onária na qual, em alguma medida, não se deva contar com mudanças: mas, além 
disso, no caso da sociedade barroca, dado que, depois da experiência expansiva do 
século renascentista, não era possível impedir a inovação sem expor-se a convul- 
sões perigosas, impunha-se, como já dissemos, tolerar a introdução do novo em 
certos setores. Se, apesar de tudo, o novo havia deixado sua marca na própria con- 
figuração da sociedade, demonstrando assim uma incontornável força da parte dos 
fatores de mudança, de alguma mancira devia-se permitir brechas à transformação 
pelas quais fazer derivar suas energias. Por isso o Barroco, para ser conservador, 
declara-se muitas vezes inovador. Era preciso aceitá-lo assim, justamente para me- 
lhor controlar todo o movimento dessa última natureza em sua direção e em seus 
limites. Nesses setores, nos quais nem política nem intelectualmente havia perigo, 
era preciso deixar as portas abertas à novidade, fazer muito ruído em torno dela 
para atrair a atenção das pessoas e, nessas esferas, levá-la ao extremo para saciar 
seu apetite: a irrupção de extravagâncias em poesia, em literatura, em arte etc. com- 
pensa a falta de novidade em outras partes. Assim, pois, O virtuosismo da novidade, 
característico do Barroco nos campos nos quais ela não possui força corrosiva, 
explica-se por certas motivações sociais muito diretas. 

Há uma passagem, que em algum momento citamos, de Jerónim: 
José, que enuncia com toda a precisão os termos do problema: 


o de San 


vozes e palavras que em matéria de 
ucessivamente observou € venerou, 
cada arte e ciência. 


Estejam, pois, muito em boa hora, firmes e imóveis os termos, 
religião, dogmas e doutrina introduziu a Antiguidade e o tempo sempre $ 
bein como as palavras e frases formulárias nas leis, decretos e causas forenses, e em 


55. Les caracteres, Paris, 1950, p. 185 [... o mais razoável e o mais certo é considerar ssa na E 
a melhor de todas e a ela submeter-se). 

56. Sobre esse processo de ampliação do compromisso na ordem privil 
la Sociedad Barroca, cit. 


legiada, cf. meu Teatro y Literatura en 
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o se deve unir ns habilidades e h 
linguagem corrente ni el Ona h 
stante do estilo € Krossori 
porém, no re: la do 


falar antigo”. 

Negar a introdução de novot termos enepar a aparecimento de Coli Nova 
e com cles se expressam, já que och invenção andam Juntos 
tanto se disse, no século XVI. Restam, portanto, assim imobi lizados 08 Campos da 
religio, no qual a discrepância havia a grande fölego; do direito, y, 
qual à modernidade havia empreendido aa a do lus novum, perigosa para a 
conservação da ordem estamental; da ciência, esfera we descobrimento € da inven. 
ção, na qual pululavam esses dnquiesanten oil discursistas € Científico" e 
para os quais chamava a atenção Saavedra Fajardo; da própria técnica, altcradora 
das relações da vida econômica e social, dando armas à competência, Que restava 
no final das contas, ao esforço de inovação? O capricho poético e artístico, i 
Somente nestes campos podia ter reconhecimento essa “liberdade de enge- 
nho” que exaltava Gracián*, Reduzida a esses campos, a obra realizada de modo 
livre com relação a paradigmas, normas cte. converte-se em objeto de admiração 
para o crítico barroco. Jusepe Martínez, O pintor saragogano, amigo e admirador de 
Velázquez, louvará sobretudo em um dos artistas que estima — refere-se a Navarrete 
el Mudo - “seu modo muito livre de pintar”, Poderíamos multiplicar os comentá- 
rios desse tipo, mas nos contentaremos em lembrar que novidade e liberdade são os 
dois valores cuja defesa inspira o Arte Nova de Lope, apesar de termos vísto que 
antes escrevera contra a novidade. Bascando-se em fontes francesas, nas quais em 
geral se julga maior o peso das normas, Rousset pôde escrever que o Barroco “rechaça 

geralmente as regras, para proclamar-se inovador e modernista”, 

Este que podemos chamar anticlassicismo hostil à vigência de normas de 
exemplaridade, característico de uma atuação massiva, conecta-se ao papel do “gos- 
to” que assinalamos anteriormente, enfocando-o de outro ângulo, Observemos que, 
ao deixar a massa sem instância objetiva à qual ater-se e entregue a esse mais apa- 
rente que efetivo subjetivismo do chamado gosto livre, o que em realidade se fazia 
era deixá-la sem defesa diante do domínio da ação configuradora que sobre cla 
puderam exercer os recursos manejados pelo poder, Um escritor francês, clamando 


qui 1 Coma 


57. Genia de la Historia, Vitoria, 1957, Vem n ser um tópico da época com o qual se marca à divisão 
Fean em matéria de inovação, o que se formula em La Dorotea: vivir con las costumbres pasadis y 
tablar con las palabras presentes (IV, 111) [... viver com os costumes do passado e falar com as palavras 
do presente), 

38. Agudeza y Arte de Ingenio, Discurso LI, OC, p. 458, e El Criticón, 11, p. 140. Cf. Romera Navarro. a 


Preceptiva Dramática de Lope de Vega, Madrid, 1935, 


59. Diálogos Praticables del Nobi M: 866 
i lel Nobilísimo Art P i adrid, 1 
60. La lnératun ancala NN i e de la Pintura, edição de Carderera, d 


e baroque, cit., p. 233. 


p 187. 
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contra O gosto € atribuindo-lhe um caráter dissolvents, acabava reconhecen diia 
impér jo contraditór E pes qe nos ajudam A compreender y Problema que 
aqui suscitamos. Com efeito, Mathurin Regnis + eIn um breve poema que tem o 
lo esse aforismo Le goust particulicr decide de uni”, recalca a disik de 
critérios seguros e objetivos que isso traz consigo; 


Es le bien et le mal dépend du gousi des homes, 


com o que 


chuscun selon son goust s'obsiine en son parj”. 


E esta é a consequência que se tratava de alcançar: a9 suprimir todas as instâncias 
paradigmáticas objetivas — as quais, cm contrapartida, eram bern conhecidas dos 
cidadãos livres das comunas renascentistas ~ sem outra compensação que uma li- 
cenga de extravagância c capricho, aceita somente onde não possa representar peri- 
go, a massa, crendo que atua por gosto próprio, obstina-se, adere com afinco 20 
parido que toma. A defesa dessa aparente liberdade de opção é algo que se reitera. 
Lope, uma vez mais representante da cultura barroca por excelência, esse Lope tão 
apegado à conservação dos interesses da monarquía absolutista e de sua base se- 
nhoríal, escreverá, em um arrebatamento de anárquica Jiberdade, no sentido que 


expomos: 


Na pongáis límite ul gusto”, 
(Quien Todo lo Quiere) 


Porém, Lope sabía muito bem que esse apelo ao gosto livre era a mancira de 
deixar a massa orfá de resistência diante da eficaz ação configuradora dos recursos 
que a cultura barroca punha nas mãos do artista e, por conseguinte, do poderoso a 
cujo serviço trabalhava. Diante dessa aparência livre c desordenada, diante desse 
subjetivismo sem norma que, talvez até chegar a nossos dias, nenhuma outra cultu- 
ra como a do Barroco postulara, provavelmente tampouco nenhuma outra naa 
deflagrado uma força tão eficaz de atração e configuração, não mais em relação a 
um número mínimo de entendidos como aqueles sobre os quais atuou O 
Renascimento, mas sobre os grupos massivos das concentrações urbanas que se 
tratava de captar no século XVII. Estava muito afinado Wolfflin quando, ainda sem 
0), Oeuvres complètes, col. Garnier, Paris, pp. 56062 [... o bem e o mal dependem do gosto dos homens — 

Cada qual segundo seu gosto obstina-se em sua determinação) 
* Não estabeleçais limites ao gosto” (N. da T). 
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pirado taj, 
ue o Barro. 
a um fong 


razão histórica do fenômeno, chegou a advertir, ins 

a s E 

ar am do conhecimento de tanto material de observação, q 
n . 

arência livre e sem normas, se achava sujeito 


se preocup: 
vez por seu pro 


ixo de sua ap mi : 
co, por baixo inação*?: esse predomínio da unidade tota] 
princípio de unidade e subordinação al da compo. 


nao de, ao impor-se sobre toda variedade de elementos Singulares A 
sição correspon redutora a uma unidade de domínio, que inspira inteiramente 
ação moldadora RA barroca. Tal é o contexto daquilo que, em outro Capitul a 
organização da € aráter “dirigido”. Formalmente, o Barroco deixa de lado as o, 
chamamos E o continuam regendo severamente por detrás: sobre os sis 
sama os destinos, náo menos que sobre.0s sentimentos e modo de compor- 
tar-se dos personagens, que é o que conta, impõem-se enérgicos preceitos; a moral 
e a religião, a política, que domina a ambas, fazem valer suas regras exigentes, Em 
que pesem as suas alardeadas “liberdades é nunca o aista; disse P, Butler, se viu 
mais vigiado em sua produção, submetido a uma inspiração que lhe é emprestada 
de fora, e, quaisquer que sejam as diferenças de país, de temperamento ou de talen- 
to pessoal, a Europa da época apresenta em seus artistas, nesse aspecto, uma notá- 

vel unidade. Assim é porque o que faz o artista, como o que faz o moralista ou y 
escritor político, é dirigido —e é o que se pede de scu trabalho — para a configuração 
da mentalidade de determinados grupos de pessoas, em um número que até então 
nunca se havia considerado. A poesia do Barroco (que podemos tomar como gêne- 
ro representativo, seja espiritualista ou obscena, realista ou fantasiosa, absurda- 
mente pomposa ou reduzida a uma simplicidade popular), se por um lado revela 
uma busca do novo, do surpreendente e inesperado, embora servindo-se de recur- 
sos tradicionais que a tais efeitos renova, sempre — segundo comenta o escritor que 
acabamos de citar -, sob formas e métodos que também podem ser novos, por outro 
“é profundamente conservadora, ou melhor, reacionária”%, 

O Barroco, como cultura urbana, ocorre em certas cidades nas quais, à parte a 
multidão de “desviados”, se estão constituindo algumas classes populares, integra- 
das heterogeneamente por diaristas, artesãos, pequenos proprietários, financistas 
modestos, indivíduos de determinadas profissões - médicos, advogados, militares, 
sem esquecer o grande número de frades -, todos os que “opinam”, a ponto de que 
vez ou outra, para conter a ameaça de um estado de opinião que tomava vulto, par? 
e raça algo, se chegou a castigar um ministro com a o 

odrigo Calderón =, ou, para sujeitá-la, foi preciso m 


62. Conceptos undument p R 
F ale, il r i 
rs s en la Historia del A te, Madrid, 1952, p E 


el Baroque dans l'oeuvre de Racine, cit., pp. 38 e ss. 


236 


UMA CULTURA CONSERVADORA 


uma eficaz operação capaz de desfigurá-la no plano mental e de co 


x rtar sua difusa 
o da morte do conde de Villamediana”, a 


como no cas f ; l 

O mais usual, no entanto, era reforçar os meios repressivos do Estado, endy- 
recendo a ação de j uízes e outros agentes da justiça. Isso, na Espanha, com 2 
Inquisição, foi tristemente comprovado: Só que, ainda no que concerne a essas 
medidas de reforgo dos órgãos de castigo, foi preciso responder, em certos casos, 
ou de algum modo, à opinião, e não se podia reduzir tudo à aplicação da força sem 
ter de prestar contas. Vimos no Capítulo 1 da Parte I casos significativos e afama- 
dos de repressão, que chegaram a procedimentos similares aos das lettres de cacher. 
Observamos agora, porém, que essa monarquia absolutista do século XVII pode 
encontrar-se diante de uma opinião como a dos Jurados de Sevilha que, em escrito 
a Felipe IV, de 30 de dezembro de 1621 (referem-se, pois, mais ao feito na época de 
seu paí do que ao que ocorre sob seu domínio), lhe pedem que, nos delitos de morte 
ecoisas graves, sejam ouvidos os réus em segunda instância, não deixando em pior 
posição a defesa do direito à vída que o da propriedade, já que nos pleitos civis, nos 
quais está em jogo o interesse das propriedades, há até três instâncias, e apenas uma 
nesses outros, nos quais estão comprometidas vidas e honras que são mais impor- 
tantes. Observemos que, à maneira dos regimes de força posteriores, de caráter 
burguês, já no Barroco se observa que a propriedade goza de maiores garantias 
judiciais e políticas que a pessoa. Todavia, os jurados sevilhanos acrescentavam um 
enérgico protesto: também é causa de que uns sejam castigados por outros, inocen- 
tes por culpados, os “rigorosos tormentos que dão os juízes, excedendo o disposto 
por direito, dizendo-lhes que estão convencidos dos delitos para que confessem o 
que às vezes não fizeram, como se viu em muitos casos que confessaram delitos 
que não haviam feito devido ao rigor dos tormentos”. É inquestionável que a socie- 
dade barroca conheceu um recrudescimento repressivo“ e que do interior dela mes- 
ma se avaliou o fato. 

Tudo isso, endurecimento e protesto, ocorre nas cidades, nas quais, em con- 
trapartida, os cidadãos perderam seus direitos políticos, sua iniciativa, diante dos 
Poderes estatais. Por um lado, dominada administrativamente por funcionários, 
agentes da monarquia absolutista; por outro, submetida socialmente ao peso dos 
Senhores que sc apóiam em suas propriedades territoriais, cuja rentabilidade me- 
lhorou: nessa cidade barroca se vive sob uma conjuntura política de reação. . 

Os escritores barrocos predicam reiteradamente a obediente submissão às leis, 
quaisquer que sejam elas, a sujeição aos príncipes, ainda que sejam tiranos, 205 


6 3 
Pa Cf. L. Rosales, Pasión y Muerte del Conde de Villamediana, Madrid, 1969. 
- La Junta de Reformación, AHE, V, p. 183. 
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com expressões que frequentemente superam o É 
61 "vel 
bediéncia alcançado em outras épocas”. O emprego de fórmulas de edulcor; > 
p E à 5 a 
neoplatonismo, como tão repetidamente e e (recorde-se o seu p astore, s 
Belén), prepara o ânimo para tal subordinação“. Estamos diante de um regime 
e ne: 1698 a e 
ual ps fala da “glória da obediéncia”*”". A arte barroca, em consonância Com is i 
N Si 
e dessas condições e se desenvolve para mantê-las. Nesse sentido Podem, i 
Ż : Š A É os 
dizer que ela é a arte das grandes monarquias, não no aus de que morfologi 
camente se pode chamar o Barroco de uma arte monárquica — à maneira de Eugeni 
gicamente brota das condições sociais dadas nos re o 
gl 


d'Ors -, mas porque sociolo 
mes do absolutismo monárquico e porque suas características correspondem às a 
cessidades que derivam do programa de apoio a tais regimes. 


É interessante reconhecer na literatura de sermões a campanha para revigorar o 
caráter carismático da monarquia — que antes, na Espanha, pulsara tão debilmente - 
tratando de incorporá-la agora, com seus personagens reais de carne e osso, ao 
plano da existência sobrenatural. Paravicino, esquecendo O dogma da igualdade 
natural dos homens e mesmo certas máximas evangélicas precisas, sustenta que 
Deus se regozija particularmente com O culto e a reverência que lhe presta uma 
pessoa real, até parecer “que a avizinha a si com uma linhagem de parentesco es- 
condido””, Em tom diferente, de grave admoestação, Ximénez de Embún, carmelita 


magistrados € superiores, 


67. “O superior é dono de tudo”, dirá Francisco Santos (øp. cit., p- 379). O teatro alcança, neste aspecto, os 
maiores extremos (cf. meu Teatro y Literatura en la Sociedad Barroca, cit.). É cabível perguntar por 
que os escritores políticos e moralistas, especialmente os jesuítas, não seguiram esta linha. Provavel- 
mente, porque, no interesse da monarquia eclesiástica, se buscava não divinizar em demasia a monar- 
quia civil. 

68. Um aporte interessante ao neoplatonismo de Lope, cuja presença, em boa parte de sua obra e em um 
grupo de sonetos de pretensões filosóficas nos revela a intenção do autor de cultivar uma poesia filosó- 
fica, encontra-se no estudo de Dámaso Alonso, “Lope en Vena de Filósofo”, Clavileño, nº 2, 1950. 
Serve-nos de comprovação da presença, nele, de uma firme base ideológica e de sua resposta ao com- 
promisso de uma ideologia conservadora, sentido com que, socialmente, aparece o ncoplatonismo (cf 
K. Popper, La Sociedad Abierta y Sus Enemigos, t. I, Buenos Aires, 1967). 

69a. Com relação à doutrina dos escritores políticos franceses, Thuau falou de uma “religião da obediência” 
E Po ss Raison d'Éar et pensée politique à l'époque de Richelieu, Paris, 1966). : 

--G. Dul is, em seu livro Le Baroque, profondeurs de l'apparence, Paris, 1973, já havia s 
que, nu sociedade barroca, há um estreito espaço de liberdade na medida em que, sob nenhum conceito, 
pus à soberania do poder, mas a exalta, e aparece aquela como uma “sociedade de obediência” (ver 

> le Papete que minhas teses se aproximam das que são sustentadas e 
1633, fal. 6. Parko tsi pa enlas Gurãs de la Serenísima Infanta del Imperio de Alemania, pst 
ob pe a a uma curiosa declaração: considera admissível representar aa 
os nomeara em al lugar, nem e Pri sue seria ofensa ousada somente pelos antigos: ver melhoro 
que pode mais; nin np Peep pela razão”. Seu argumento é este: pode Penis i 
muito que remedeiam (fól, 28), (potentes alcançam sempre os maiores méritos que Co! 


ustentado 
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e catedrático de Saragoça, ao proferir o sermão durante as exéquias da rainha Isabel 
de Bourbon, insiste em remeter todos os feitos da monarquia à n arrativa bíblic. 
aplicando-Ihes scu simbolismo; o esquema básico não pode ser mais Pr 
simples: à morte de uma rainha, sendo perda de tão grande tesouro para o povo, 
significa castigo divino pelos pecados deste. “Ai, Espanha, Espanha, racimo E 
tempo formoso por tua fertilidade, por tua abundância, mas hoje, se volto o olhar 
para quase todos os estados, quáo poucos bons gráos tem este racimo, uns podres 
no esterco da lascívia, secos outros de todo sumo de virtude, verdes os demais de 
devancios, todos contaminados pelo mal””!. Francisco Xarque, deão de Albarracín 
ronuncia um sermáo por ocasião do nascimento de um novo filho varão de Felipe 
IV. Seu texto é uma tentativa extremada de apresentar a monarquia inserida na 
ordem divina, aplicando-lhe a simbologia dos fatos que são narrados no Novo, e 
mais reiteradamente, no Velho Testamento. “Em pouca tela”, diz-nos, “desenhei 
com pincel tosco, embora com as cores vivas de um e de outro Testamento, o assun- 
to da festa que hoje celebramos”: com o nascimento desse varão, depois de morto 
um primeiro filho, pretende o orador apresentar uma interferência direta da provi- 
dência divina na monarquia que, desta maneira, é socorrida na necessidade de um 
sucessor — feito ao qual confere características bíblicas. Essa sacralização dos fastos 
da monarquia vem como apoio despregado a favor da conservação do mundo polí- 
tico-eclesiástico no qual se insere. Com esse nascimento de um varão, quis Deus 
dar “à casa de Áustria a estabilidade do céu; à católica monarquia a duração do 
firmamento; aos reis a firmeza das duas grandes lumeeiras, pois o são do céu da 
Igreja, e a esta a permanência do paraíso”? (o certo é que o tal príncipe morreu 
pouco depois e o profetizado pelo deáo Xarque não se cumpriu com rigorosa exati- 
dão). 
Todos esses dados coincidem com os que outros pesquisadores obtiveram de 
outros países europeus e a conclusão há de ser à mesma??. Com efeito, Joyce G- 


71. Sermón de las Exequias de la Reina Nuestra Señora, Saragoça, $. d.: citação em fólio sem paginar, no 


começo do último terço do folheto. 
Ta. Declamación Panegírica en el Dichoso Nacimiento del Seren 


Saragoga, s.d. (a dedicatória está datada de janeiro de 1658), fól 
a forga de um naturalismo simbolista, mágico: “Dizem os naturais que comegando a florescer as cepas, 


logo desamparam o território as víboras, os basiliscos € escorpiões e todo género de nocivas e veneno- 
flores”. Pois bem, a rainha Mariana, pro- 


sas sevandijas, para quem é intolerável a fragrância de suas sá o 
longando-se em seus frutos copiosamente, como videira bíblica, espantará os inimigos da monarquia 
espanhola (fól. 34). 

72b. O caráter divino da realeza é normal na concepção política do século XVII, em um ou outro setor. Ver P. 
M. Skrine, The Baroque.... já citado, Cap. 6, pp. 90 € 5s., em que insiste acerca do que representa, na 
elaboração para o público dessa doutrina, a obra dramática de Routrou. 
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A ao sustentar a existência de uma conexão entre o Barroco e a Crise soci 

la a generalizar a questão nestes termos: “o Barroco é uma ea 
ape poderes estabelecidos. É a arte dos regimes autoritários... que se impõe a, 
espectador maravilhado € O transporta para fora de si, para que se esqueça de duyi. 
dar e questionar", O mesmo autor observa que, na ada influência da Corte 
faz com que os artistas mais ligados a ela se inclinem necessariamente Para o Bar. 
roco, € mesmo quando a crítica, capitancada por Boileau, postula Critérios de 
classicismo puro, Os artistas que trabalham próximos ao mundo cortesão e sob q 
influência de seus gostos € interesses permanecem fiéis ao Barroco e à sua “liberda- 
de de engenho”. 

Por todo lado, o teatro do século XVII reflete, ainda que não necessariamente 
de um modo direto, as formas de vida, os sentimentos, os valores morais do código 
estabelecido na sociedade monárquico-nobiliária, não em um plano real, é claro, 
mas no da sublimação que se crê eficaz para levar a cabo sua defesa em meio às 
tensões do momento. Considera-se que se submeter a essas normas, para cuja difu- 
são deve contribuir o autor, é, segundo nos dizem os personagens que se movem em 
cena, seguir a via da “razão”, e essa razão se identifica, no caso, com o monarca, 
como nível superior do sistema de privilégios senhoriais. Já fizemos referência à 
nossa interpretação do papel do teatro. E não só podem ser feitas afirmações desse 
tipo sobre o teatro, como também sobre toda a cultura do Barroco, da qual a arte 
cênica é, talvez, sua manifestação mais plena: “Uma cultura cresce sempre ampara- 
da por um poder social; o sentido originário da arte barroca, sobretudo em sua 
forma mais sensível, a literária, é um sentido particular do privilégio”, escreveu 
Morpurgo-Tagliabue”, 

Como O teatro, a outra grande arte da época, a pintura, esforga-se igualmente 
Forainic grato público que a contempla ao sistema de valores da sociedade nobiliária, 
a cujo serviço desenvolve sua atividade. Obras de Rubens ou Van Dyck, os retratos 
Principescos da pintura toscana e os quadros da retratística francesa que culmina, 


73, Le Tasse et la littérature et l'art baroques en France, 


ans Paris, 1962, p. 17. 


onto de ia, Viste rg que, embora com muitos defeitos e insuficiências, de seu próprio 
apre doe ie e imo grau de centralização e autoritarismo com Luís XIV, à qual muitos 
detido also Gm onte do Classicismo, já eliminado o Barroco, é, no entanto, um exemplo 
Tapit, endo: o tópic Ee pretende ver nela o triunfo do pleno Barroco francés. Mais ainda, Se 
é a expressão do bom pipes que nenhum pesquisador poderia segui-lo hoje —, supõe que Versalhes 
daquele palácio o faz antes sao Joyce G. Simpson julga que a falta de medida e de proporção 
Plano do palácio nem o do E apesar de seus elementos clássicos: “não se pode perceber aa 7 

x (op. cit, p. 112), Parque; qualquer um se perde ali, a grandeza se converte em megalomania 

- Op. cit. 
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nesse aspecto, com Champaigne ou Rigaud etc. etc., são exemplos dessa atitude 
eral. Referindo-se à Holanda, A. Hauser fez a observação de que o retrato coleti- 
vo, que no século XVI coinpréendis todos os membros indiferenciados de qualquer 
grupo, agora se reduz aos oficiais. E é sumamente significativo o caso de Zurbarán, 
que, 20 representar na tela suas santas com características de damas espanholas da 
época, operando com O simbolismo do aparato aristocrático com que as faz apare- 
cer diante do espectador e servindo-sc da significação de uma classe socialmente 
privilegiada que corresponde àquela vestimenta, por essa via — já se disse — alude à 
categoria das santas no plano espiritual, mas, ao mesmo tempo, confirma a catego- 
ria espiritual que no regime vigente se pretende seguir atribuindo à aristocracia”, 
Coincidindo com a interpretação que vimos expondo, Tapié sustentou que os retá- 
pulos não apenas contêm uma doutrina, não apenas atraem a imaginação com seus 
elementos plásticos, mas, pela distribuição interna dos mesmos e por sua disposi- 
ção no templo, correspondem a um sentimento — que se busca propagar — de hierar- 
quia dos papéis atribuídos a personagens e crenças”. À parte isso, pensamos que os 
santos proclamados pelo Barroco (Santa Teresa, São Tomás de Villanueva, São 
Luís Beltrão, Santo Inácio, São Francisco Xavier, São Isidro) são celebrados e enal- 
tecidos em apoio de um sistema social, para glória e proteção da monarquia, cujo 
carisma fortalecem. Os poemas nos quais se cantam suas canonizações também glori- 
ficam a monarquia e sua ordem, que, daí em diante, teráno céu um protetor a mais. 
E háque se contar, juntamente com tudo isso, com uma certa literatura política de tipo 
glorificador, bastante oposta à abundante literatura de oposição que já citamos”. 
Esses esforços restauradores promovidos pelo Barroco, entre os quais estão, 
como dado de máxima eficiência, a revitalização da economia agrária e a aparente 
sublimação da vida rural — lembremos as muitas comédias sobre o tema do lavrador 
que escreve um homem táo urbano quanto Lope —, implicam passar para primeiro 
plano, na literatura, nos escritos de moral e política, na arte etc., certas manifesta- 
ções tradicionais”, Até a mitologia, que o Barroco continua empregando, depende, 


76, Evonto aspecto, Cubillo de Aragón exalta: el ser señores, a quien/ el vulgo adora y respeta [.. o ser 
senhor, a quem o vulgo adora e respeita], mas o autor não se preocupou em tomar coerente com tal 
sentimento o desenvolvimento de sua obra (El Señor de Buenas Noches, em seu Teatro, edição de A. 
Valbuena Prat, Madrid, 1928, p. 215). 

T. Rétables de Bretagne, p. 35. 

78. De uma literatura abundante, recordemos: frei Juan de la Puente, 

Católicas, la de la Iglesia Romana y la del Imperio Español, 1612; 

Monarquía y Reino de España, 1617; Carlos García, Oposición y Conj 

nares de la Tierra, 1617; frei Juan de Salazar, Política Española, 1619 etc. n 

Cf. meu livro Estado Moderno y Mentalidad Social: Siglos XV a XVII, nele oferecemos exemplos signi- 

ficativos de diferentes países e múltiplos setores da vida nad 


Conveniencia de las Dos Monarquías 
López Madera, Excelencias de la 
ución de los Dos Grandes Lumi- 


79. 
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zes, mais da versão medieval do que da versão clássica original, Mai 
$ VCZCS, s resíduos, cuja coleta poderia ser abund ulti. 
na Espanha, esse E ante, assi 
mbém nos demais países europeus, sobretudo naqueles qo 0 
de floração de Barroco — Roma, Veneza, França, Países Baix 
demos — ainda que seja apenas para ajudar na correção 
crença de que qualquer AS ESPE ona $ qe 4 page Olhar ao 
redor para entendê-la — que A. Blunt insist estacar até que ponto no 
Mancirismo € no início do Barroco na Itália a presença de elementos medievais é 
muito abundante". No campo da literatura, M. Raymond pensa que na França, como 
na Alemanha e em outros países do centro e norte da Europa, a modalidade barroca 
parece injetar-se na tradição medieval do gótico, manifestando-se como uma 
reclaboração das formas deste último", Piovene fez afirmações semelhantes com 
relação a Veneza" no campo da arquitetura". Não falta, portanto, o processo de 
restauração medievalizante em nenhum lado e em nenhuma esfera da vida coletiva 
dos povos do Ocidente europeu, da arte e literatura à religião, à economia etc.% São 
sobrevivências de elementos que não haviam desaparecido e que ainda tardariam 
em desaparecer, mas que na crise do século XVII adquirem um destaque particular. 
Falou-se, em geral, de uma renovação do medievalismo e seria, portanto, absurdo 
valorizá-lo como uma “diferença” espanhola, já que o interesse pelos temas e moti- 
vos medievais e pela conservação e restauração de elementos culturais da Idade 
Média é um fenômeno amplamente comprovado em todos os países que citamos. 
Com alcance europeu — e não precisamente baseando-se em dados espanhóis -, 
falou-se, como já dissemos, de uma “refeudalizagáo””., 


muita 
plicam-se, 
como não faltam ta 
nheceram uma gran 
católicos etc." Recor 


80. Cf. Seznec, La survivence des dieux antiques, Londres, 1939. 

81. Na Espanha, Inglaterra, Itália, com Lope, Shakespeare, Tasso (para limitarmo-nos, em cada caso, a um 
exemplo bem representativo entre as centenas que poderíamos citar) é algo evidente. É na França onde 
mais se tem insistido sobre a questão, nos últimos tempos, precisamente porque aparentemente esa 
mais alheia a este movimento. No entanto, os dados são ali abundantes. Cf. M. Edelman, Autitudes of 
Seventeenth Century France Towards the Middle Age, Nova York, 1946, 

Artistic Theory in laly (1450-1600), Oxford, 1956, Cap. IX e final. 


dez, Po sur le baroque el la littérature française”, Revue des Sciences Humaines, nº 55 e 56, jul- 


+ "Anacronismo della Venezia ' a 

AN A del Quatiroc 

Emas Q ntesca”, na miscelánea La Civilià Veneziana 

Também na Fi i a 
na França = em Paris, em Nantes, em Orleans — se constroem templos ou partes e 


Carle TA 
os puramente gótico, Não me foi possível consultar o livro de Leu-Lloréns, Les éléments médiévaus 
a le l'architecture baroque, Lau sanne, 1944 

insistimos em que al , a trilhá-lo a 
panir de Colben, nglaterra logo toma outro caminho e que também a França começará a 


R Romano, “Tra XV Ph 
1562. Le XVII Secolo: La Crisi del 1619-1622”, Rivista Storica Italiana, LXXIV, 
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Este último nos leva ao campo da política. E nele devemos reconhecer 
o Estado absolutista, com a relativa novidade de seu poder soberano, é, Pri a 
medida, criação moderna, produz-se sobre um complexo de circunstâncias herda- 
das, sobre à sobrevivência das formas políticas tradicionais. Um dos Pesquisadores 
recentes do Barroco na França chamou a atenção para a Fenovação do ideal de 
Cruzada, com a pretensão de reconquista dos Lugares Santos, que um obscuro au- 
torteatral, Billard, apresenta a Enrique IV, e que um poeta bem conhecido, Malherbe 
expõe a Luís XIII. A imagem da monarquia que a assembléia da nobreza ea 
reunida em 1651, propõe a Mazarin e a Luís XIV é, conforme sustenta o próprio 
autor, a da monarquia feudal de São Luís%. Aspectos equivalentes, na monarquia 
espanhola, são sobejamente conhecidos. Mas não nos esqueçamos de que nem os 
grupos privilegiados que inspiram a política conservadora se encontram em uma posi- 
ção meramente tradicional nem seus interesses, ideais e crenças são os de antes — nem 
tampouco os dos demais grupos. Compreende-se, dessa maneira, que com tal polí- 
tica conservadora se pode chegar, no entanto, às transformações do Estado moder- 
no. Paralelamente, com a utilização de elementos medievalizantes não se restaura, 
em suas formas precedentes, a cultura cavaleiresca, mas se constrói uma cultura 
barroca, que, em tantos pontos, pode ser considerada como caracteristicamente não 
cavaleiresca. 

Estaremos, no século XVII, diante de uma volta ao que Sombart chamou de 
uma economia empírica ou tradicionalista e diante de uma política de signo seme- 
lhante, orientadas, uma e outra, na direção de formas pretéritas, experiências passa- 
das, protótipos da tradição? Pode-se definir nesses termos o sentido global da cul- 
tura do Barroco? O Barroco pode ser reduzido, no final das contas, à um 
conservadorismo medievalizante? Certamente que não. Ainda que os interesses dos 
grupos privilegiados se apóiem na tradição, não se esgotam com ela. Supõem aspi- 
rações, avaliações, comportamentos novos, e, 20 tomar consciência de que operam, 
além do mais, em circunstâncias distintas, servem-se de meios que, em parte —pelo 
menos em seu modo de aplicação e nos efeitos imediatos que buscam —, resultam 
novos e nos levam necessariamente a um termo que é uma nova época. Às pessoas 
do Barroco, definitivamente, julgaram a si mesmas e à sua época “modernas”. 


88. P Butler, 


$ op. cit., pp. 31 e 74. 


9. . 
CE minha obra Antiguos y Modernos. La Idea de Progreso en € 
Madrid, 1967, 


Desarrollo Inicial de una Sociedad, 
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